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O REINO ENCANTADO 

PRIMEIRA PARTE 

ABRE-SE 0 SCENARIO 

TranSportemo-nos aos plainos lumino­
sos da terra heróica, que foi. o berço 
d'esses esforçados paladinos, que expul­
saram de suas praias os denodados bata-
vos. 

"'•' longos campos estendem-se diante de 
nossos olhos, dardejados 'pelos raios do 
.sol dos trópicos. São immensas pastagens 
que acompanham em suas sinuosidades 
o çaudaloso S. Francisco e formam grande, 
parte de sua bacia íertil e magestosa. 

•J' Os pequenos tributários do rio suzerano 
serpenteiam plácidos pelas planícies, e," 
depois de haverem com suas águas crys-
talinas regado verdes prados onde balou-
çam-se os esguios obricurys, vão avolu-
jrnar o caudal, que logo abaixo forma a 
portentosa catadupa de Paulo Affonsp. 

Longe^de opprimir-vos o coração com 
seu tetrico aspecto, como acontece ás 
abruptas regiões que se ostentam ao sul 
do vasto império, essas paisagens des­
dobram-se vivaces e resplandecentes, en­
chendo a alma de uma sadia jucundi-
dade. 

Tudo é luzje alegria : os prados riem-se 
e concertam com o resto da natureza 
harmonias extravagantes. 

Era ahi que em tempos idos estrugia a 
inubia do selvagem, e guerras trucu­
lentas entre as tribus bellicosas dos 
Cahetés e Tahajaras revolviam o solo' 
atraz dos sítios onde mais abundava o 
peixe, a caça e.o fructo saboroso. 

Hoje, porém, nem vestígios d'essa ra­
ça I. . . Outras são as scenas : e a civili-
sação, em seu constante anceio, avança 
pujante em busca dos sertões. 

Ja o silvo da locomotiva retine ap longo 
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das praias annunciando a activMade in­
dustrial ; innumeras cidades e povoados 
emergem dos mesmos logares que servi­
ram de abrigo aos santos piagas; gran­
des maehinas das officinas assucareirás 
gemem sob o esforço do vapor, e immen-
sas manadas de gado manso tripudiam 
pelos prados, onde o rude fazendeiro cria 
o elemento da publica riqueza. 
__ E' bem para adiante das,matas, que 
separam o interior do litoral,* onde ver­
dadeiramente começa o grande sertão. 

Esses terrenos não são planos em geral; 
,muito differentes dos pampas do Prata, 
escapam á monotonia do theatro das fa­
çanhas do gaúcho pelos accidentes e pe­
quenas florestas que a trechos interrom­
pem a uniformidade da planura. 

As regiões mais montanhosas e as ver­
dadeiras altitudes só vêm a apparecer 
comtudo para os confins da província 
nas direcções de norte e oeste: são as 
cordilheiras da Borborema, que com o 
jS. Francisco fecham o território, delimi-
tando-a completamente das províncias 
adjacentes. 

É justamente no âmago d'esse territó­
rio que vam *» ncontrar a circumscripção 
de Flores. 

Ao tempo em que começa a nossa 
historia, isto é, em 1838, participando do 
geral atraso em que/relativamente a 
idéias, jazia a província, poder-se-hia de-
nominal-a ainda um fragmento do deserto, 
se entre a pequena população ahi espa­
lhada não se agitassem, intrigas e pai­
xões clamorosissimas. 

Luctas políticas desapiedadas tinham 
posto em alarma os espíritos calmos e 
sensatos; e a superstição, a despeito dos 
esforços de um digno sacerdote, tendo 
erguido o colo como a hydra da Fábula, 
insinuava-se pelo animo dos míseros cam-
ponios, produzindo as mais assombrosas 
scenas que já foi dado a cérebro humano 
imaginar. 

Era por um d'esses dias calmosos do 
ínez de março. O sol já pendia para o 

oeaso e as sombras da tarde desdobra­
vam-se por sobre a estrada real que,par-
tindo do povoado que tem hoje o nome" 
de Villa Bella, ia ter á fazenda conhecida 
nas cercanias pela designação de Portei­
ras. Em sua tristeza, esse caminho colea-
va por entre pequenos tufos de aívoréfo 
e colinas irregulares, e incerto seguia 
até perder-se nas sombras das florestas 
ao longe. Completo silencio reinava alli. 
apenas interrompido pelo grasnido de 
um ou outro bando de1 periquitos, que 
de vez em quando, atravessavam o céu azul 
desanuveado, librando-se-nas azas davira-
ção em procura dos milharaes. A par 
d'isto, á quietação dos campos, onde raros 
animaes quasí immoveis repastavam^no 
panasco, vinha reunir-se a doce mela» 
colia que despertavam lá na fimbria de 
horizonte varias palmeiras estampando-
se na listra rubra que findava a tela no 
fundo do scenario. ;, 

Uma só pessoa não se mostrava n'aquêl-
les sitios, nem viva alma que denotasse 

' o transito dos moradores! Súbito, porém, 
em uma das voltas da estradajfí'onde o 
mato era mais espesso, agitou-se-a folha­
gem, e por entre os galhos de um gequi-
rizeiro apontou cautelosamente^primetóo 
uma cabeça, depois outra, e puzeram-se 
a espreitar. Reconhecendo que tudo es­
tava deserto recolheram-se e então dois, 
indivíduos corpulentos saltaram fora ido 
massiço. ;gs 

Eram figuras sinistras e que á prime|ii| 
vista dir-se-hiam selvagens; mas uma 
ligeira inspecção do seu trajar tira­
ria logo todo o engano, denunciando a 
raça verdadeira a que ambos pertenciam. 

O primeiro, por traz de uma epiderme 
tostada pelo sol, áceusava a pelle delicada 
do homem branco e," embora revoltos-os 
cabellos que lhe sahiam de sob um cha­
péu de feltro escuro," não cediam em 
maciesa aos mais sedosps* Em todos os 
seus7 membros-, mãos, braços e pernas 
viam-se claramente os estragos produzi­
dos pela ardenoia de um clima torrido-, 
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para supportar cujos rigores sem duvida 
alguma não fora destinado aquelle corpo. 
Ainda mais ' contrastava com essa sus­
peitada origem o vestuário rude què o 
•cobria. Çompunha-se elle de umas gros­
sas calças de lona, camisa de chita aberta 
sobre o peito, jalecò de brim pardo enno-

- doado por tintas vegetaes, tudo isto aper-
' tado por uma larga cinta de couro, onde 

a, furto deixavam-se lobrigar duas pistolas 
e uma grande faca despontada. 

Os pés calosos estavam descalços por 
emquanto, e as botas, suspensas ao cabo 
da partasana, deixavam-nos mais lestos e 
ágeis para uma corrida ou travessia por 
entre o mato. 

Bem differente d'esté era o outro com­
panheiro, visivelmente oriundo de ma-
melucos* em suas faces espalmadas, nariz 
achamurrado e olhos gaseos, por baixo de 
uma carapinha impenetrável, estampava-
se a brutalidade junta ao cynismo o mais 
desbragado. Trajava á moda dos vaquei­
ros do sertão gibão de couro, perrieiras e 
chapéu de pelle de giboia; e trazia a ti­
racolo um bacamarte de bocca de sino 
mais horripilante na apparencia que uma 
cascavel assanhada. 

Apenas -acharam-Se os dois no meio da 
' estrada, trocaram um olhar de intelligen-
cia e,(silenciosos, marcharam em direcção 
.ao poente com a respiração oppressa, 
como se acabas sem de fazer longa j ornada. 

Andaram assim seguramente uns qui-
',. nhentós metros, quando afinal, quebran-

do-se a monotonia da planura, diante de 
seus olhos apresentou-se uma depressão 
no terreno que es|adeavam, a qual ia 
perder-se n'uina grota sombria, por onde 

í»susurrava um pequeno arroio. O cami­
nho, precipitando-se ^pelá encosta da co­
lina, mérgulhava-se', por instantes em 
uma moita de mufymbos, atravessava 
em rústica ponte de madeira o veio 
d'agua, eidepois, caracolando pelafalda, 
levantava-se para ofoutro lado por um 
barreiro largo, onde a continuada pas­
sagem de carros de eixo fixo tinha aberto 

profundos sulcos, tornando difficilimo o 
transito a qualquer vehiculo. 

Bem junto ;d'essa ponte estivada via-se,' 
um pouco, encolierta pelo mato e antepa-
rada por fragüedos, um casebre de palha, 
mal coberto eentaipado, que se diria ha 
muitos dias abandonado por seus habita--
dores. Mas uns flocos de fumaça que se 
desprendiam do tecto carcomido tiravam 
toda a duvida quanto a seu isolamento. 

Diante da nova perspectiva o homem 
da blusa parda estacou, e, virando-se para 
o companheiro, após um prolongadissimo 
suspiro, proferiu estas palavras: 

— Não se me dá de confessar, afinal, 
que estou cançado ! Andar ha tantas ho­
ras e por um tempo d'estes através, 
d'estas çatingas como negro quilom-
bola !... Paremos um pouco, meu amigo, 
e vejamos se será alli o ponto de frei 
Simão... 

O interlocutor refériarse á palhoça 
que entrevia-se pouco abaixo. 

— Não conheço bem o sitio !—respon­
deu o mameluco,—poucas vezes tenho 
passado por estes geraes ; mas, se não" 
falha-me a memória, ,ha de ser a-qui, 
A fazenda' não ficará muito distante.... 

O semblante- do moço pareceu entene-
brecer-se e, como perdendo-se em vagas 
reminiscencias, seu olhar fixou-se no ca-
beço do seri'ote, que escondia-lhe.á vista 
as baixadas ' que devia ainda percorrer. 

— Senta-te! disse elle por fim sahindo 
de sua distracção, e indicando uma pedra;' 
que havia á borda do caminho. Conver- ., 
semos... Eu preciso desafogar este pesa-
dume e este fel que me consome. E's meu 
amigo, e que fiel amigo! Só a ti confio 
as magoas que me opprimem... Sou máo, 
mas não perverso como as vezes se me 
afigura; e, se encaminho-me pela vereda 
dos negregados; crimes, acredito ser isto 
mais devido ao encontro fortuito com 
aquelle.» àesa-lmado velho e ao seu con-
tacto yênônçrso, do que á Índole que Deus 
me deu-!'>.',* ';wj5tk„í' 
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f — Frei Simão é mesmo assim 1 perde-se 
logo pela crença quem o vè e quem ò 
ouve... O mesmo faz o sapo ao passa­
rinho. 

— Em mim até agora tem sido tudo 
, pura allucinação. D'ora em diante, po­
rém, juro-o, acabou-se o jugo, abriram-
se-me os olhos, e os horrores que por 
ultimo presenceámos feriram-me a alma 
profundamente 1 Onde estava eu que não 
pei'Cebia que a Deus não podiam agra­
dar infâmias tão cruentas?... Cuidado, 
velho medonho, que concorreste para a 
desgraça de um orphão repellido I Assa-
nhaste-me os maus instinctos e elles 
talvez sirvam ainda para vingar em ti a 
humanidade. Oh 1 porque, quando crean-
ça, recusei abrir a intelligencia aos livros 
deixando-me conservar assim nas trevas ? 
Estou certo que esse fanatismo hão mé 
tei*ia assoberbado... 

—. Não nos exaltemos I refletiu o ma­
meluco reparando que a voz do rapaz 
erguia-se gradualmente. Os nossos no­
mes não são desconhecidos das auctori-
dades e acaso pôde- vir por ahi alguma 
escolta. 

— Tens razão, amigo. E' que quando 
me açodem certas idéias, não está em 
mim refrear os impulsos' do coração. 
Como não ignoras fui criado a prin­
cipio no ócio da riqueza, estimado e cheio 
de caprichos; entretanto uma fatal in­
clinação veiu perturbar o fld dos meus 
dias. Fui violento, fui desarrasoado ; não 
tive bastante critério para suffocar sen­
timentos que antes ríão tivera; porém a 
dura prova, a que me exposeram, exas­
perou-me I Os meus protectores injuria­
ram-me, expulsaram-me do tecto amigo... 
Tudo entretanto perdoaria... mas cus-
pir-se-me na face 1 oh I não I nunca o 
supportarei I e a vingança tem sido e será 
o constante alimento de minh'alma... 

O companheh'o ouvia estas palavras 
attento e prescrutador, acquiescendo com 
a cabeça ora a uma ora a outra propo­
sição, v 

— Tens razão ; comprehendo o teu fu­
ror 1 Se soubesses o que também se ani­
nha cá por- dentrp ?. . . •,, • 

ErguendO-*se então-4$ í-epeaW» o moço 
disse com vivacidade : 

— Falla-me então com .franqueza. 
Odeias a João. Ferreira ? 

— Se o Odeio ?.. . abomino-o!... 
— E crês ainda nos seus embustes? 
— Fingi sempre acreditar. Não enten­

do de livros como elle, mas a alma ó forte 
e não tèm medos. 

— Pois então escarna-me o teu cora­
ção. . . . O que é que ambicionas ? Bem o 
suspeitava 1 Falia... 

O mameluco calou-se, e foi então que 
sua physionomia apparentemente vulgar, 
em uma expansão energica-r eloqüente^, 
revelou a existência de uma força, de 
uma intelligencia.x 

— Vamos, continuou o moço aferyo-, 
rádo; façamos um pacto para a vida e 
para a morte... O meu ódio tamberià^é 
eterno, só tem quanto ao teu uma dif-J 
ferença. Tu cobiças os thesouros da Pe­
dra Bonita; eu só aspiro uma mulher... 
uma mulher. ..• Supprimamoá pois.com 
a nossa habilidade ^odos os obstáculos 
e empolguemos nossas prezas. Juras' 
fidelidade, serve-te a alliança? 

— Juro! disse o outro depois de hesi­
tar por um momento, lendo nos olhos do 
amigo o grau de sinceridade que havia 
em suas palavras. 

— Pois agora acompanhemos os misè- ., 
raveis nos seus nefandos planos e não 
percamos de vista o infame velho. 

Mal era proferido este solemne voto, 
ecoaram ao longe os saudosos sons de um 
carro sertanejo, que, cortando-jhes o 
dialogo, vieram desviar-lhes*pr;attenção*-. . 

— A' esta hora! exclamou o mameluco 
admirado. , 

— Não... Porventura alguma cigarra... 
— Tenho o ouvido fino, caro amigo... 

Não me illudo assim. Escuta a voz do 
rapaz da guia.. . . 

http://pois.com
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II 

O CARRO 

Promovendo o passo, seguiram os dois 
em demanda do casebre. Desceram a la­
deira, e, atravessando a pequena ponte a 
que alludimos, galgaram ofraguedopara 
tomar de sorpreza a porta da mansarda. 

— Apre! exclamou o mameluco. Que 
bons ouvidos tem este Frei Simâo I Olha 
o impostor como já nos espia com os 
luz^os traiçoeiros. 

De facto o vulto sombrio de um velho, 
' curvado ao peso da idade, assomava no 
terreiro da solitária habitação. Pertencia 
á raça africana, e, á primeira vista, dir-
se-hia um sacei-dote abyssinío. Umas ves-

,i;es;talares e exquisitas, arranjadas com 
pedaços de baeta e velha estopa, cobriam-
lhe os alquebrados membros. Em seu 
olhai* iavià um quer que seja de felino 
que assustava. 

Apenas lobrigou os recemchegados, o 
pi"eto ergueu-se, e, pondo hypocritamen-
te os olhos na abobada celeste, começou 
a murmurar porventura alguma oração 
fatídica. 

— Não me has de illudir mais como até 
hoje, velho sendeiro, disse comsigo o 
moço da blusa. Tudo quanto inventas está 
muito bom; mas para os quilombolas 
que attrahiste com tuas manhas aos pós 
do Rei Santidade. , 

Percebendo a ultima palavr% proferida 
pelo companheiro, o mameluco contrahiu 
a face de um modo singular, e suas pu-
pülas faiscaram de Uma luz.diabólica. 

— Deus vos guarde no bom caminho 1 
: disse então o ancião sahindo de sua flcti. 
'cia distracção e indicando a portado 
casebre. A grandesa do Esperado vos 
illumine o fraco espirito. Não tardastes: 
já ha horas vos aguardava. 

Entraram e foram todos três, cabis-
baixos e pensaíivos, sentar-se| para um 
girau, que existia no fundo da locanda, 
único moyel que ahi se encontrava. 

No centro do aposento crepitava uma 
fogueira de onde se exhalavam aromas 
resinosos. 

Depois de passado algum tempo sem 
trocarem palavra, o moço rompeu o si­
lencio que já o ia inquietando,-a avaliar 
pelos movimentos incertos que lhe agi­
tavam braços e pernas. 

— Ha dois dias, Frei Simão, que dei­
xámos Pedra Bonita; mal dormidos e 
mal passados, queremos comer e descan­
sar. Más antes de tudo : que destino 
tomou a gente que nos devia accompa-
nhar, e o que tens acertado sobre a 
missão de que'fomos incumbidos ? 

— Tudo vai no bom andar, respondeu 
o velho acompanhando a palavra de uma 
tossesinha significativa. O humilde es­
cravo do Encoberto não tem olhos se 
não para ver, nem ouvidos se não para 
escutar. Elle não descansa dia e noite e, 
cheio do espirito que o apóstolo lhe envia, 
tudo sabe, tudo penetra I A crença já in­
vadiu o coração d'aquella que nos ha 
de abrir o caminho até Maria, e não 
tarda que, consumando-se o sacrifício, a 
santa pedra de milagres se despedace, e 
surja o encantamento que nos abate. 

— Com que então Deus o quer ? tornou 
o rapaz impressionado com a linguagem 
pittoresca do. ancião; e é imprescindível 
que a morte d'essa infeliz menina se ve­
rifique ? Mas isto ó atroz, Frei Simão I O 
sangue derramado já*oflende á divindade 1 

— O infiel! . . . Frei Simão te renega. 
— N.ãoé hesitação... acredita. O voto 

do Santidade será obedecido cegamente. 
— Não I Não! A fé do menino Ti-

burcio está fugindo... Tão depressa 1 
Que é da força que o velho commu-
nicou-lhe logo que o encontrou a va^ 
gar como louco quasi a deixar-se es­
magar ao peso da desgraça? Já não 
pensa elle mais na resurreição ? Esque­
ceu-se o filho d'esse ódio que, para 
salval-o, foi plantado em sua alma contía 
os que o feriram com o,desprezo e mais 
esses ricos e poderosos que opprimem a 
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temi e continuarão a fazel-o até que sua 
face se transforme ? 

— Tudo é verdade, Frei Simão; a ti 
devo a nova vida que me alimenta e em 
ti confio_o meu futuro... 

— Pois então, coragem ! Um espirito 
que vem dos céus nos protege, e as pro-
phecias se hão de realisar. Os fieis esti­
veram presentes ás vozes da Casa Santa, 
e todos ouviram o espirito exclamar que, 
quando João se casasse com Maria, ò 
reino se desencantaria. E' preciso assim 
que se faça a grande obra do encontro, 
e o sangue d'essa virgem vá lavar o altar 
dos mysterios sacrosantos. ' 

Não tinham sido concluídas estas pa­
lavras quando os gritos do rapaz da guia 
do carro, que a pouco e pouco se tinha 
aproximado, soaram defronte do casebre. 

Levados por igual curiosidade os três 
foram postar-se por traz de uma fresta 
do tapume. 

O vehiculo consistia em um d'esses 
carros enormes de madeira tosca, que 
ainda se conservam hoje nos nossos ser­
tões para a conducção de gêneros e lenha, 
e, uma vez por outra, prestam-se com 
improvisado toldo de couros ao trans­
porte das famílias, na impossibilidade de 
melhores carroagens. 

Vinha puchado por três nedias juntas 
de bois, a cuja frente marchava um mu-
latinho armado de uma grande vara de 
ferrão; atraz, escoltava-o um pagem aga-

• loado, montando um alazão tostado. 
Dentro viam-se três pessoas sentadas, 

sobre um colchão. A primeira d'essas 
pessoas era um indivíduo de seus qua­
renta para cincoenta annos, cujo sem­
blante denotava a importância de sua 
posição. Tinha o olhar ríspido, -e grandes 
sulcos pelas faces indicavam pouco ha­
bito de rir-se. Trajava á moda do tempo, 
e com a elegância possível n'aquelles 
centros, velho rodaque de alpaca cin­
zenta, calça de lila, sapatos rasos e cha­
péu de pello baixo. 

'. Seguiam-se duas mulheres em quem fá­
cil era descobrir-se logo mãi e filha, tal a 
semelhança physionomica. Uma, a mais 
velha, inclinava-se sobre um fueiro dei­
xando quasi estender-se sobre a encherga 
os^membros alentados envolvidos em um 
simples vestido de cabaya amarella. A 
cabeça desapparecia encoberta' por um 
chapellinho de palha que, como uma touca 
adornada de immensas fitas, envolvia-lhe-
os amplos cabellos. : 

A menina, porém, menos entregue a 
essa nonchalance sertaneja, conservava-
se espigada, apenas com a fronte um 
pouco inclinada, e a torcer as contas de 
um rosário que repousava sobre o collo. 

Seu vestuário compartilhava do. mesmo 
mau gosbi com a. differença simples­
mente da garridice própria da idade.-
Compunha-se de um corpinho e saia curta" 
da mesma fazenda, porém azul, um len-
cinho de seda sobre o pescoço è chà-
peusinho de palha que lhe cobria umas s, 
trancinhas lustrosas. As pernas crusadas 
mostravam-se a furto por baixo das rou-. 
pagens, deixando vêr sobre a alva meia 
o trançado de fitas que prendia aos pés 
mimosos uns sapatinhos de duraqué preto. 

Pelo anciar constante dos peitos mani-
festavá-se que a soalheira estafara os 
nossos viajantes, e que as longas léguas< 
pei-corridas impacientavam-os em de-' 
masia. De vez em quando a senhora es­
tendia os olhos pela estrada e, aborrecida^ 
retrahia-se exclamando: 

— Oh ! que enjôo! Este caminho não 
se acaba! Tange, moleque, tange os ani-
maes 

— E' um instantinho, minha senhora, i 
dizia o pagem. Já alli está a ponte. E' 
dobrar o Riachão e estam©s todos 'na 
fasenda. 

O homem do rodaque,que seguramente^ 
seria o chefe da familia, conservava-se 
silencioso., A menina, porém, mais com-
municativa, soltava suspirosprolon gados; 
entretanto em seus olhos negros pairava 
uma tristeza que doia. Sem duvida ai-
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guma uma seria preoccupação Obumbrava 
o cândido ceu de sua alma juvenil. 

— Que diá desconsolador! reflectia 
ella dirigindo uns olhos chorosos para a 
mãi. Não me sai da idéia a triste sorte 
que mé espera. 

— Deixa-te, tola, de idéias extrava­
gantes, disse a senhora. Em que pensas 
tu agora? Em loucuras! Varre, pois, 
da cabeça essas semsaborias, e não te 
aftlijas sem necessidade: Nem tanto 
amor se deve ter assiní a um homem que 
ainda está por ser teu marido. Impres-

Ify-âionaste-te por não teres visto Jayme. Eis 
tudo. Frioleirasde namorados... 

--Antes fossem, mamai. Mas é que 
tuào mé induz a crer em coisas tão feias 
que não sei como não perco a cabeça. 
Não ouviu fallar n'esses malvados fc*ue 
andam a atacar pelos caminhos? Depois 
havia tantos dias que Jayme desappare-
cera, sem que ninguém d'elle desse no-

,ticia!.... Nunca' tal aconteceu, e„-, se 
; elle não ó visto, seguramente foi por 

ter ihe acontecido alguma desgraça. 
_ Não vejo fundamento para isto. Nós 

todos sabemos quaes os costumes de teu 
primo. E' solteiro, vive só, tem bens de 
fortuna, não preoisa trabalhar, e, tendo 
um gênio especial, dado á mania das ca­

lçadas, não ê para. admirar a sua auzen-
1 cia; nem ó á primeira vez que o. faz. 

Seguramente anda embrenhado pelos 
serrotes da Água Funda atráz de algum 
veado capoeiro. 

''•' — Sei que diz isto para acalentar-me ; 
mas um cruel presentimento continua a 
excruciar-me.''' - -

Interrompendo o silencio que guardara' 
até alli, o pai de Maria interveiu na 
conversa com voz pausada e auctorisada. 

— Não seja isto motivo para que au-
gmentem os teus pezares, minha Maria; 
mas o meu espirito passa n'este mo­
mento por uma crise bem .notável 1 Desde 
que cheguei á villa que çqmecei a sentir-
me oppresso de uma mapeira incrível, e, I 

sem ser supersticioso, deixei-me dominar 
por idéias pavorosas ! 

— Ora, Vasconcellos, ponderou a mu­
lher, não estejas agora a fazer como 
creança I . . . Seguramente em nossa casa 
sou eu a única pessoa resoluta. 

— Não procedas levianamente,1 repli­
cou o velho acçentuando a voz. Isto é 
impróprio da tua idade. Se fallo por este 
modo é porque tenho boas razões. Não 
m-3 refiro a Jayme, sobre cuja tranqüili­
dade não ha duvidas para mim ; os factos 
em que cogito são mais sérios, de certo, 
e poderá não se realisar o que suspeito. 

,— Pelo que vejo, acreditas também 
n'esses salteadores das novellas de tua 
filha ? 

-̂ -Não são salteadores, mas coisa 
muito peior. Rumores estranhos soaram 
a meus ouvidos, e ha já quem falle va­
gamente em cousas inauditas Olha: esse 
desapparecimento por toda parte de ne­
gros e escravos que yiviam até então na 
segurança do labor; esses roubos decrian-
ças de que, já accusam os quilombolas, 
impressionaram-me profundamente. Fal-
Jou-me o rev. vigário que o commissa-
rio fora chamado para punir alguns cri­
minosos que infestavam a fazenda do 
Carneiro, de onde retiravam gados e 
cujas mattas chegaram até a incendiar; e 
embora se attrittua tudo isto á vingança 
de adversários, dou-lhe eu origem bem 
diversa. 

— Ora, Bernardo, deixemo-nos de his­
torias lugubres 1 Não vês como Maria 
treme toda de medo ? 

— È' este sentimento que é preciso 
justamente espancar. Devemasir prepa-
rando-lhe o espirito para quaesquer 
emergências dolorosas, poiâ que estamos 
cercados de invisíveis inimigos. Ahi-
ma-te, minha filha, e, corajosa, olha para 
o futuro ! 

Maria. conservava-se calada e só se 
discerravam agora os seus lindos lábios 
para px'onunciarem o nome de Jayme. • 
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— Sim, continuou Vasconcéllos reite­
rando o mesmo assumpto, cerca-nos de 
certo perigos que não são imaginários. 
Olha, e n'isto apontou para o casabre de 
frei Simão, vês aquella fumaça? E' ainda 
uma confirmação das minhas suspeitas. 
O velho insoneiro voltou > ás nossas 
-teiyas. Não bastou-lhe perder alguns de. 
nossos escravos e atirar na senda do 
crime o infeliz Tiburcio, aquelle infeliz 
de quem tantos benefícios não foram 
parte para evitar uma ingratidão. O 
mísero, quem sabe se não cogita contra 
nós algum horrendo malefício ? 

Era ao tempo que começavam a galgar 
o barreiro. 

O menino da aguiada afervorou os 
bois que refugavam, e o carro, empe-
nhando-se de repente em um dos mais 
cavados sulcos ,da ladeira, inclinou-se 
para um dos lados como para tombar, 
trazendo por um minuto em suspenso o 
coração das duas senhoras. 

O perigo era eminente e em um volver 
d'olhos o mameluco e o moço da blusa 
tinham medido toda a sua extensão. 
Trocaram pois entre si um olhar de 
intelligencia; o rapaz passou em torno 
do rosto um lenço como para não ser 
reconhecido, e os dois precipitaram-se 
com a rapidez do raio para o logar do 
sinistro. 

Um grito de angustia partira dos 
lábios da menina. 

Antes porém que a almanjarra tivesse 
tempo de rolar pela ribanceira, os sal­
vadores tinham mettido os hómbros de 
encontro á rodeira que se inclinava sobre 
o abysmo, e. ajudando os bois a treparem 
o combro immediato, punham a família 
em'logar seguro. 

O primeiro movimento de Vasconcéllos. 
e do pagem, ao verem aquelles dois des­
conhecidos avançarem sobre o carro, foi 
apontar-lhes as armas, ameaçando fazer 
fogo. Reconhecendo entretanto as suas 
intenções pacificas abaixaram-'as e con­

sentiram ç(ue concluíssem a obra bem-
fazeja. 

Tudo isto passou-se com tal celeridade 
que, quando o fazendeiro busco,u-os para 
agradecer e fallar-lhes, já elles haviam-se 
esvaecido como um sonho. 

Maria, esta é que conservava uma pal-
lidez cadaverica. Ao fugirem os'seus sal­
vadores: sentira o rosto de um d'elleB; 
passar por junto do seu e ouviu duas pa­
lavras que a assombraram. 

Perguntando-lhe então1, a mãi o que 
sentia, não poude quasi responder, por­
que a voz se lhe embargava na garganta. 

Os olhos se esgazeavam e abrindo-stí 
lhe por fim a bocca disse entre soluços : 

— Oh! dia fatal para a minha .vida 1 

III 

A FAZENDA DAS PORTEIRAS 

Ao voltar a ponta do pequeno, serró^p, 
que formava a garganta por ondeatrk-
vessavam os viajantes, avistava-se,a bai­
xada onde estava assente a fazendfifdas 
Porteiras. ''' 

Em um plaino, coberto em grande, parte 
de carrascos e bamburraes, ostentava-se 
sobre uma qüasl imperceptível ondulação 
do terreno a casa de vívenda e as demais 
construcções que compunham o estabe­
lecimento rural de Vasconcéllos, Carac-
terisavam-se estas construcções pelos 
mesmos- traços e projecções de que se 
resentem todos os edifícios dos nossos 
centros. Baixa, acachapada,-erguendo aos 
céus um immenso tecto afunilado sobre 
enormes paredes de pedra, cercada poi 
um immenso alpendre onde se via em 
desordem a maior parte dos utensilíot 
necessários ao .serviço do campo, nada 
apresentava a morada do fazendeiro qu< 
pòdesse inspirar outro sentimento! qu< 
não fosse o da monotonia. 

A um dos lados enfileirav&m^se as sen 
zalas de taipa, os armazéns em que guar 
davam o coiro e as casinholas para ( 
preparo da coalhada. Do outro seguiam 
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« procurando um veio d'agua que se esten­
dia pela planície, os curraes do gado, dos 
bezerros e das miunças. 

Na testada da vivenda senhoril alar­
gava-se um gradde prado limpo e des-
tocado, que servia não só para descobrir 
os horisontes, como para o amansaménto 
do poldl-o bravio e para o trabalho da 
apartação nas vaquejadas de junho. 

Fora d'istp nem um pomar, nem um 
jardim, onde brilhasse a rosa ou o bo-
gari. Uma ou outra arvore fructifera 
apparecia como o juá e o embuseiro, que 
pela sua altitude destacavam-se do rel-
vádo e ao mesmo tempo constituíam 
durante os ardores do sói o abrigo dós 
animaes extenuados. 

A hora precisamente em que a família 
entrava nos cercados de Porteiras ainda 
mais concorria para augmentar a tris-
tura de que seus corações vinham op-
primidos. 

O gado espalhado pela planície ao sol 
poente mugia dolorosamente buscando ás 

t porteiras do curral, e os escravos tan-
gendo-os,. com uma mórbida lentidão, 
entoavam cantos sertanejos tão saudosos 
que magoavam a alma. A vagareza de 
movimentos que reinava n'aquelle scena-
rio tinto pelos raios crepuseulares do 
astro rei dava uma idóa verdadeira da 
vida indolente, scismadora e deprimente, 
que levam em geral os habitantes d'essas 
affastadas regiões. 

Mal os fâmulos do fazendeiro avistaram 
na entrada do prado de que falíamos o 
carro conduzindo a família, perfilaram-se 
todos e vieram recebel-o á porta da habi­
tação. A' frente d'eíles mostrava-se um 
indivíduo, que pelo gibão de couro e tope 
de metal na pala virada do chapéu, 
além da sobranceria que ressnmbrava-
lhe" do semblante, parecia representar 
perante a troça o papel de adminis­
trador. 

Dirigindo-se ao amo, com a saudação 
religiosa do costume, tirou o chapéu, e 
acercou-fie do vehiculo para fazer apear 

as duas senhoras. Cumprida esta obri­
gação, mandou tirar os bois da canga e 
arreiar o caberão da almanjarra no oitão 
da próxima senzala. Isto feito, voltou 
com a companhia dos escravos para o 
alpendre da frente, « ahi, encostado a 
uma trave de aroeira que espècava o 
tecto, esperou respeitoso pelas ordens do 
amo, que, entretanto, desapparecera no 
interior da habitação. 

Não tardou que Vasconcéllos voltasse, 
e endereçando-se a elle dissesse: 

— Grande viagem fatigante! Que novi­
dades por aqui? Dize-me, Manuel.. . esta 
eafila de negros continua na madra-
çaria ? 

— As novidades, meu patrão, respon­
deu o vaqueiro n'esse tom guttural 
que é peculiar ao sertanejo, não são lá 
das melhores ! Gente insubordinada, e al­
guns escravos fugidos... E' o que temos 
por agora . . . 

Vasconcéllos, sempre sombrio,- ao ou.-
vir esta noticia moveu inquieto a cabeça 
para o lado de dentro como se dissera: 
—não,-me sorprehende a noticia. Viran-
do-se então violentamente e raivoso para 
o vaqueiro acrescentou: 

— E' preciso um tremendo exemplo ! 
Vae tocar a sineta e passemos em revista 
esta canalha, j á . . . já, sem perda de um 
minuto. 

Os sons lugubres do bronze soaram 
por todo o âmbito da fazenda, e com 
pouco a escravatura, precipitando-sp, es-
pantadiça de todos os lados das senzalas, 
acudia ao toque de alarma. 

O que havia? perguntavam elles entre 
si. O senhor encarregar-se-hia de dizer-
lhes. 

Postados todos e enfileirados na frente 
da habitação, armoú-se Vasconcéllos de 
um immenso chiquerador e cheio de amea­
ças começou a chamal-os nome por nome e 
a examinal-osinquisitorialmente. Na ligei­
ra inspecção descobriu logo os escravos que 
faltavam, os quaes não passavam tam-
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bem de cinco ou seis já ayesados a estes 
desapparecimentos. 

— Agora, disse o fazendeiro escutando 
os nomes que o vaqueiro murmurava-
lhe aos ouvidos, passem vocês, malan­
dros, para a frente e venham aprender' 
como se pratica a verdadeira feitiçaria. 
Quanto aos füjões... deixal-os estar em 
socego ; o capitão de matto marcar-lhes-, 
ha os tentos. Pedro I Barnabé! Jacintho 1 
Zigue-zigue! Oh! até você seu maroto, 
Mongo I... Ora aviém-se. 

/ ••--

Assombrados e com o ar de crimino­
sos os indigitados avançaram meio 
passo em frente e humildes pediram a 
benção ao verdugo que ia castigal-os. 

Triste sorte da escravidão, que avilta 
o homem a tal ponto que nem os senti­
mentos da natural defesa brucholeam no 
armamento de sua alma. Como bem disse 
Vauvenargues,este estado infeliz chega até 
a fazer o escravo amar os próprios'ferros, 
que o opprimem ! E se não fosse assim, 
como repousaria aquelle homem na sua 
força moral, e só, sem mais auxilio do 
que uma correia presa a um cabo de 

'madeira, se arriscaria a investir contra 
tantas creaturas validas,, fortes, e até 
ferozes, obrigando-as a ferirem-se mutua­
mente ? 

O que depois passou-se não poremos 
ante os olhos do leitor. O mesmo Vas-
concellos repugnou assistir ao repu­
gnante çspectaculo. Deu suas ordens ao 
vaqueiro e recolheu-se dentro de casa, 
mergulhado no mais profundo des­
consolo. 

O castigo foi bárbaro, e por alguns 
minutos soou o latego terrível acompa­
nhado do gemido plangente dos suppli-
ciados, que ora invocavam o nome dos 
senhores, ora o de todos os santos da 
corte celestial. 

Não durou muito o exercício, e, findo 
o escarcéu que a todos afflígia, veio Ma­
nuel encontrar o amo, que, desenfastiah-
do-se da viagem, descansava sobre uma 

rede na sala da frente, que muito a custo 
teria o nome de sala de visitas. 

Classificamos assim porque nãò, passava 
de um vasto aposento escuro, aumido, 
mal caiado e rebocado, sem forro, ande se 
perdiam os raios tênues de uma Inferna; 
de sebo, que se ostentava dentro de uma 
d'essas mangas de vidro inteiriças usadas 
pelos nossos maiores. Quasf despovoada; 
de trastes *a sala tornava-se' mais lugu-, 
bre com a presença de um Oratório igreja, 
de madeira pintada, quese avistava aum 
dos lados do compartimento. O mais con­
sistia-em algumas velhas cadeiras de ja--> 
carandá com assento e encosto de couro" 
lavrado, e uma pesada mesa ceníppeiàjà 
carcomida pelo gusano e sem verniz. 

Chegou-se Manuel Veího para junto do 
fazendeiro que modorrava, e tocou de leve 
na tipoia. 

— Senhor, as ordens estão cumpridas. 
— Bem 1 disse este erguendo-sê em 

sobresalto,—Que diabo! Não ia dortòhdo ? 
E' que este corpo não supporta maisi|fa-
digas... Então? fizeste tudo? recolhéstfe 
todos ao tronco ? v 

— Os cinco que o senhor mandou..^. 
Quizeraní respingar quando entraraiHfna 
casa forte ; mas meia dúzia de pauladas 
obrigaram-nos a tomar caminho. Lá ' 
estão todes tão quietinho.s que nem 
piabas. 

— Estou satisfeito. Agora só o que 
resta ó fallar amanhã na villa com o 
Bota-riba para dar-mè quanto antes caça 
aos tratantes dos^fujões. Os patifes' não •, 
hão de estar pòr muito longe... Temos 
ahi optámos cachorros, que conhecemos, 
negros ; é- só largal-os que vão na pista ! 
Ora vejam isto !...-Cinco fora do ser­
viço... 

— Dize, Bernardo: e maiá um seis'-! 
O terceiro interlocutor era D. Clemên­

cia que surgia pelas costas do marido. 
— Como seis? interpellou-a Vascpn-

cellos. 
— A Justina fugiu* de casa. Dizem as 

outras que desde muito ninguém a vê. 
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/—Oh! E como não me fallasíe n'esta 
falcatrua, Manuel f Poiâ tu taínbem já me 
occultas a verdade? 
, O vaqueiro-empailidêicerae constran­

gia-se visivelmente. Tartamudeou alguns 
instantes com sensível desagrado do fa­
zendeiro e concluiu por uma evasiva.' 

— Não me dizia respeito 0 que sepas1 

sava portas a dentro, e,como a nhá Fran-
ciçca é quémahi governa, hão. quiz metter 
o bedelho onde não fui chamado. 

—. Pois fique sabendo por uma vez que 
nãp mê  satisfazem estas distin-cções ; e 
para outra não admitto responsabilidade 
que não seja a de quem me. representa 
n'esta casa quando estou ausente. y 

— Não maltrates o rapaz, dis^e bai­
xinho a senhora, em tom de rèprehèn-
sâo ao esposo. Elle é tãó nosso dedica­
do! Ignoras que o Manuel bebe os ares 
pela Justina? Não quiz seguramente ac-
cusar a companheira... 

Reinou por momentos o mais profundo 
silencio. Um quer qüe seja de solemne 
envolvia aquélle -grupo, em que sobré-
sahia a figura austera de Bernardo. 

— Retir.a-te, Clemência, disse afinal o 
sertanejo, impellindo docemente a mulher. 
Tenho um particular com este homem. 

D. Clemência immediatamente obedeceu 
e, quando os dois acharam-se sós, Vas­
concéllos continuou por esteNmodo: 

— Dize-me, Manuel, o casebre do Ria-
chão está outra vez habitado ? 

— Tenho sempre visto fumaça para 
aquelles lados. 

— È o que pensas? Será verdade ou 
illusão minha? Frei Simão rónda-nos o 
sitio ? 

-4- O Mapuel e o Zigue-zigue por mais 
de uma vez têm-me fallado no nome 
do malvado, As "feítiçarias recomeçam, 
e não ha para mim prova maior de süa 
estada n'estès geraes do quç.a scisma 
com que os negros andam agora. Já o 
espreitei hontem e fcoje; mas tudo bal­
dado porque o ladrão é mandingueiro, e 
m«tte-se como cobra pelo matto. 

— Cada vez mais me convenço de qué 
o infame trama alguma cousa. Neste 
presupposto é preciso que estejamos 
alerta. Estás ouvindo. Não faltam pro­
visões de armas n'esta casa. Escolhe, pois, 
entre os parceiros os mais fieis e dé 
confiança, apalavra-os e não corisintas 
que estejamos quer de noite; quer de 
dia desamparados para o caso de algum 
assalto. Mais vê que tudo isto se faça 
sem que a canalha desconfie: desfar-
çadamente !... entendes ? Olha mais urna 
cousa : as senzalas hão de dormir fecha­
das! Toma bem cuidado, e não poupes 
vigilância. 

: IV 

NOITE AZIAGA 

Maria, entrando para o seu aposento 
particular, deixara-se cahir em um estado' 
de espirito bem, perto da aliucinação. A 
scena do boqueirão impressionara-a de 
um modo singular. 

Cercavam-a visões aterradoras, e a 
imagem de Jayme, ora morto, ora ensan­
güentado e a arquejar sob ò ferro medo­
nho e homicida, não lhe Sahia da imagi­
nação. 

O amor exaltado pela crise já a levava 
a pedir em altos brados sorte igual á do 
amante, quando seus piedosos olhes pai­
raram sobre uma imagem da Senhora da 
Penha, que pendia em cima do seu cân­
dido leito. 

Fervorosa atirou-se para aquelle lado, 
e, ajoelhahdo-se aos pés da rainha im-
maculàda dos céus, uniu os lábios rubros 
ao retábulo em uma oração ardente em 
que dir-se-hia irem todos os alentos de 
sua alma angélica. Durou esta prece al­
guns momentos ; por fim como se o voto 
tivesse sido exalçâdo pela viígem santa, 
pareceu-lhe que seu coração palpitava 
menos, e uma suave tranquillidade foi 
aos poucos invandindo-lhe o casto seio. 

Ergueu-se, e então, mais confiada nO 
voto que fizera, murmurou comsigo apro-
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ximando-se de uma, porta que dizia para 
o alpendre lateral : 

— Ella não o deixará perder-se 1 
A lua tinha se erguido havia pouco, e 

derramava pelas circumvisinhanças uma 
luz pallida e scismadora. As construcções 
em torno projectavam sombras enormes 
sobre o campo e por entre ellas, uma vez 
por outra, via-se passar o vulto do es­
cravo amigo, que, armado, rondava o ex­
terior da habitação. A campina, esta ó 
que assemelhava-se a um mar de prata 
interrompido aqui e alli pelas arvores 
isoladas, que tomavam o aspecto de ga­
leras em alto mar. 

Este espectaculo, que condizia com a 
situação do espirito da pobre menina, 
concorreu de algum ^nodo em sua suavi­
dade para acalmar as sublevaçBes inter­
nas, que o coração começara a combater. 

— Diz-me o coração uma coisa que me 
alegra, continuou ella divagando inge­
nuamente pelos campos da phantasia e 
superstições. O rosto da Santíssima Vir­
gem como que sorria para mim: isto quer 
dizer que Jayme não está longe... 

E dominada agora por um anceio, m*jis 
de alegria que de tristeza, deu alguns 
passos para a frente, e poz-se a olhar ao 
acaso. 

Longo tempo levou ella a contemplara 
paysagem nocturna, embrenhando-se no 
labyrinto de um pensamento celestial. 

Súbito seus olhos pairaram sobre um 
tufo de matto fronteiro e pareceu-lhe que 
alli movia-se um vulto estranho. Luziam 
nas sombrasumaspupillassinistras. Quem 
quer que fosse, porém, tendo por breve 
espaço espreitado a melancólica menina, 
esgueirou-se por entre os arbustos e de-
sappareceu. 

Os negros que estavam de atalaia, 
pre^entindo alguma coisa, correram para 
aquelle lado, mas embalde procuraram a 
causa do movimento. 

Maria, receiosa e persignaudo.se, re­
cuou para dentro do alpendre. 

— Ouve, camarada I disse por este 
tempo um dos escravos, pondo o ouvido 
á escuta; parece que lá vem gente a 
cavalío a coxTer pelo caminho. 

De facto o tropel, produzido pelos cas­
cos de um animal que viesse na dispa-' 
rada,- ecoava pelos oitSes da habitação 
silenciosa'. 

Assustada com às palayras^do preto,» 
menina conservou-se immovel, e, so-
freando as palpitações do coração, redo-' 
brou de attençâo. ,, „, 

As pisadas do eavallo aproximaram-se-
mais e mais; e por ultimo, repereutüj||| 
ao pé de casa, viram todos uma massa 
negra galgar os vai*aes da porteira de, 
cercado, e um cavalleiro precipitar-se no 
meio do terreiro. 

Um grito espasmodieo de prazer, e sor-
preza ao mesmo tempo1* rompeu dos lá­
bios de Maria, 

— Jayme I oh I Jayme I. . . 
Com effeito não era outro o cavalleiro 

que a taes horas e tão inopinadameàjNl 
entrava na fazenda. • .4 

Os escravos sofrearam lògp p eavallo i 
que vinha desembestade, e fizeram, des­
cei* o moço estenuado. 

Foi então qua repararam no estado 
lastimoso em que vinha não só o caval­
leiro como a cavalgadura. Esta, com os 
a;rreios despedaçados e ferida em varias 
partes, dava todos os indícios de uma des­
filada vertiginosa por, dentro do mato.. 
Jayme, sem chapéu, com o rosto coberto 
de pó e escoriado, com as mãos ensan­
güentadas, pingando de suor, dir-se-hia. 
fugir de uma lucta em que se teriam em­
penhado todas as suas forças vitaesi 

Desalentado como vinha, e atordoado, 
reconhecendo Maria, lançou-se em seus 
braços como um louco e indiscretamente. 

— Oh! que noite e que dia horríveis,, 
minha Maria! 

— Mas, eis-te emflm restitl^do em paz 
e salvamento, reflectiu ella abraçando-o 
e affagando-lhe os cabellos. Deus e a 

http://persignaudo.se
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Virgem Santíssima ouviram as minhas 
preces ! 

Havia, não obstante estas effusões, no 
olhar desvairado e no semblante angus­
tiado do mancebo, um quer que fosse de 
extránho, que fez'logo entristecer e mo-
difioar a viyacidade de-suas, expansões,, 

— Dize-me, Jayme^não tai'des em acal­
mar esta alma atribulada. De onde vens 
assim desorientado ? onde te occultaste 
por tantos dias ? 

— Não me falles... abaixa a voz... por 
quem és. . . Disse elle fazendo menção de 
tapar-lhe a bocca. De onde venho ? Pois 
não sabes ?! . Venho do meio dos assas­
sinos... dos anthropophagos... dó in­
ferno... de*um mundo de horrores...Ainda 
o ignoravas?... 

E, circumvagando o olhar espantadiço, 
segurou nas mimosas mãos da noiva, 
.tentou entrar e exclamou por ultimo : 

— Vamos... saiamos d'aqui... elles 
ahi vèm... os infames... os perversos... 
Perseguem-me, e é bem possível que te 
assassinem, Maria. São capazes de ani­
quilar-nos todos para beber-nos o sangue. 

Escutando tão desconnexas palavras, 
não poude mais a menina conter as la-
gi'imas, apezar de envidar todos os meios 
para extinguir a exaltação que a domi­
nava. Inútil esforço I o assombro de 
Jayme assumia proporções assustadoras. 

N'esta situação angustíosa apparece-
ram Vasconcéllos e D. Clemência, que 
haviam sahido do seu repouso com o 

'rumor que]sefazia. Sua sorpresafoi inex-
primivel ao avistarem o i*apaz n'aquelle 
estado próximo do delírio. 

Cheios de pezar acercaram-se do moço, 
e solícitos inquiriram das causas que o 
tinham levado a um tal destroço. , 

Jayme, tolhida a falia, só respondia 
por acenos, e foi preciso que os escravos 
que o cercavam tomassem a palavra 
para que soubessem de que modo e 
quando tinha chegado. 
" — Não ha mais duvida! bradou o 

fazendeiro em fúria. No meio de tudo isto I 

só vejo as abusões de Frei Simão. Elle é 
lettrado e foi acólito de padre. Ahi está 
em que dão os seus feitiços 1 Bem me 
dizia o reverendo vigário que sempre 
andasse áprecatado contra esses adevi-
nhos que entendem da [sciencia occulja. 
Não ençontraste, continuou perguntando 
ao rapaz, o negro pernóstico por esses 
logares onde estiveste? 

Jayme, ainda não de todo tornado a 
si, cingiu-se a bater com a cabeça. 

— E' o que eu afiançava. Ahi se pego 
o insoneiro e se me ajuda o commissa-
rio, temos purgado estes sertões do seu 
maior veneno. 

Caritativa e cuidadosa, como se prezam 
de ser todas as senhoras brazileiras, 
D. Clemência, considerando o enfermo 
sob sua guarda* poz-se logo em activi-
dadé em busca das mesinhas costumeiras. 

— Isto é do sol, ponderou ella, que 
não dava lá grande credito ás conjectu­
ras do nrarido. Deixal-o andar, attri--
buindo tu«> o que vê a um velho estú­
pido e semjuizo! 

Obrigaram então o moço a recolher-se 
a um qüártp adrede preparado, e, envol-
vendo-o em frescos eperfumosos lençóes, 
não tardou que a boa dona da casa o 
viesse apoquentar com suas tisanas e 
água de flor. 

Jayme conservava-se, a despeito de tudo, 
immovel e taciturno. D. Clemência tomou- , 
lhe o pulso e reconheceu o começo de 
uma febrinha. Graças, porém, aos seus 
xaropes, restabeleceu-se a calma e o 
doente adormeceu. 

Satisfeitíssimas as duas senhoras, per­
maneceram-lhe á cabeceira e passaram 
toda a noite a abservar-lhe os menores 
movimentos. 

Pelas quatro ou cinco horas da ma­
drugada agitaram-se-lhe os membros em 
ligeiros estremecimentos. 

D. Clemência e Maria ergueram-se de 
onde estavam e foram contemplar de mais 
perto o semblante do doente. A agitação 
continuava e não demoraram-se em ma-
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nifestar-se os signaes de um pesadello. 
Jayme bracejava no leito e soltava dolo­
rosos e abafados gemidos. 

— Jàymè! Jayme 1 murmurou a me-
, nina tocando-lhe na fronte mansamente. 
O que é que te faz gemer? p que ó que 
sòffres ? 

O mancebo ergueu-se subitamente da 
cama, e, dando alguns passos trope-
gos em uma espécie de somnambulismo, 
prorompeu em medonhos brados: 

— Os malvados I Não vêm ? Alli estão 
elles!... Olhem: lançam-se a mim... agar­
ram-me. .. querem prender-me... Quanta 
gente infeliz a soffrer commigp... A 
pedra já está gottejando sangue... Oh! 
salve-me... Que horrível carnificinai.. 
fujam! fujam I 

E o misero, cprrendo para uma das ja-
nellas, a despeito dos esforços das enfer­
meiras, tgr-se-hia arrojado do lado de 
fora, se por traz d'elle não soasse a voz 
de VasConcellos, e um braçc^forte, sus-
pendendo-o de chofre, não o arrancasse 
ao medonho pesadello. 

•> . IDYLIO INTERROMPIDO 

Dois dias são passados depois das sce-
nas que acabamos de descrever. 

A manhã surgia límpida e serena. A 
fazenda, embora continuasse sob a pres­
são de dissimulados aprestos bellicos, pa­
recia respirar uma tal ou qual segu­
rança. 

O serviço rural não fora interrompido, 
e, aos gritos matinaes do despertar, dos 
escravos no meio do alarido jucundo que 
partia dos cercados de creações, appare-
cia a dona da casa que recomeçava na 
costumada faina. 

Indo mesmo em pessoa assistir á solta 
das vaccas, ao curativo das novas crias 
e ao tarro do leite, tèye a senhora de 
atravessar' pelo alpeirore para o qual1 

diziam os aposentos* deMaria. Seu aspecto 

que traduzia uma certa tranquillidade 
parecia de bom agouro. 

Antes de chegar ao quarto • da filha 
anteciparam-se os sons maviosos da voz 

* melíflua da rapariga. Um gorgeio in­
interrupto, ao qual se associava uma voz 
masculina, feria os echos e derramava-se, 
pelo espaço". 

Era Jayme que ao lado da noiva procu­
rava uma diversão ao seu espirito, atri­
bulado nas puras auras do sertão e no 
espectaéulo da manhã. 

Seu semblante reassumira. a natural 
serenidade, e, graças ao conchego do lar, 
que o acolhera, se não estava.de todo es­
quecido, das visões que o tinham preoccu-
pado, áo menos, desvanecendo o ar taci­
turno de out'ror,a, deixava despontar nos 
olhos um primeiro raio de alegria. 

Os grandes abalos têm comsígo esta sin­
gularidade: um nada os faz esquecer. Um. 
acordar feliz e risonho é quanto basta 
para dissipar o pesadume de' uma noite, 
mal dormida. E foi o que precisamente 
aconteceu a'Jayme, 

No dia seguinte ao da suà brusca che-,' 
gada acordara nos braços da encantado$$| 
menina, e, como pelo excepcional da sua 
situação lhe fossem permettidas aqtfellas 
ntimidade$ que só aos esposos se facilita, 
sentiu-se feliz e quasi por encanto livre 
das esmagadoras impressões resultant$É| 
de uma imprudente caçada. •'« 
'Embevecido na contemplação da bel-, 

leza de Maria, sua imaginação, desviada| 
da oppressora realidade, perdia-se nas' 
delicias de um paraizo ignorado. Por 
uma bem entendida cautela, desde que 
Jayme ,apresentara prenuncios de _ me­
lhora, abstiyeram-se todos de renovar 
explicações a respeito do seu desappa-
recimento è extranha apparição. Assínl, ';• 
pois, enleiado pelos encantos da moça e 
distrahido por todos os meios ao al­
cance de D. Clemência, o rapaz aos pou­
cos foi recobrando os alentos perdidos, 
e já não parecia o mesmo homem allu-
cinado que vimos anteriormente. 

http://estava.de
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Vendo os dois no interessante collo-
quio, a boa senhora não pôde impedir 
uma cavilosa exclamação. 

— Aproveitem o tempo, cabecinhas de 
vento, que logo chegarão os dias de fa­
digas e cuidadds. Brinquem, meus filhos, 
folguem emquanto Deus os abençoa... 

— Oh! mãizinha, retorquiu Maria 
adiantarído-se um pouco e tomando-lhe 
a mão para beijar, já tão cedo e no 
serviço I Estávamos, eu e Jayme, a con­
templar o céu e os campos tão alegres e 
luminosos, e elle, no meio de ^uas tolices, 
ia-me a dizer que só em dia como o de 

• Jhoje admittiria o casamento. 
". — Sim, minha boa'tia, interveiu o ac-
cusado, pois não acha que tenho razão? 
O meu espirito ó por si tão inclinado 
á melancolia I Que necessidade temos, 
portanto, de andar atraz de tetricos 
.scenari s? Nada de trevas *. > d'ellas já 
estou farto. Quero lüz e vida! só vida, 
que augure no dia das minhas nupcias 
a felicidade sonhada pelos anjos. Não te 
associas á minha opinião, minha querida? 

— Ora ! disse a menina. Hoje só desejo 
aquillo que possa afagar o teu. co­
ração. , 

— Riam... tornou a estimavel senho­
ra, alegrem-se, meus filhos, emquanto 
não chega a hora das provações. Antes, 
porém, de passar a outras cousas, Maria; 
devo dizer-te que teu pai não pôde vir 
lançar-te a benção, porque viu-se obri­
gado asahir pela madrugada. Mas não te 
inquietes... O feitor da nossa fazenda do 
Pau Ferro mandou reclamar sua presen­
ça em razão do levante de alguns negros, 
e .da mortandade estranha que se ená 
observando no gado de toda espécie... 
A sua presença era lá indispensável. 

— Isto não teria sido temeridade ?— 
reflectiu a moça puchandó a mài para a 
extreinidade do alpendre, onde não fos­
sem ouvidas pelo rapaz. 

— Não houve**temeridade. Tu sabes 
quanto teu pai é forte ecorajoso, e além 
disso seguiu.cercado dos seus mais va­

lentes e fieis escravos. E' impossível con­
tinuar um estado assim de cousas. O gado 
desapparece uma vez por outra; todas 
as manhãs amanhecem rezes estendidas 
mortas no campo, como chupadas pelo 
vampiro; afinal verifica-se que tal pestè> 
não existe, e que os pobres animaes são 
agarrados e sangrados por malfeitores. 
Sobre tanta calamidade era indispensá­
vel providenciar, principalmente tratan­
do-se de negros fugidos e insubordinados, 
que decididamente vão ajuntar-se aos 
qúilombolas. 

— E nós ficamos assim abandonadas, 
sem um homem que nos defenda. E se á 
noite formos atacados ? 

— Nada de receios. O vaqueiro Manuel 
Velho é um tigre de valor, e supprebem 
a falta de Vasconcéllos. Não te amotines 
e vai mantendo illudido o espirito en­
fermo do teu noivo, que ó o essencial. 

Separando-se de Maria, D. Clemência 
,dirigiu-se para os^cercadose aproximou-
se das mulatas e dos escravos, deixando 
a filha perplexa por alguns instantes. 
Esta, vendo que não convinha com sua 
estranha attitude alimentar apprehen-
sões inúteis, correu para Jayme, e, sor­
rindo a seu pezar, continuou a desperdiçar 
o vocabulário dos ternos affectos. 

— E^n?! Jayme I Dir-se hia que queres 
recahií em abatimento. Olha direito para 
mim.... Ri-te... Vamos reconstruir os 
nossos castellos. Ha pouco flguravas-te 
rico e poderoso. Dando leis na tua' fa­
zenda da** Queimadas, e eu, orgulhosa por 
ver-mé ligada a um homem tão distincto, 
olhávamos para os âlhinhos que nos cerca­
vam. Ora... anda... Estava achando isto 
tão bonito.Não sejasfeioso... Continua.... 

— Queres'saber o que de repente agora 
veio-me ao pensamento ? 

— O que havlç* de ser, meu bobo I 
— Serio. Lembrei-me por uma exqui-

sita associação de idéas de um rapazinho 
nue ha annos não .vejo na fazenda, e en~ 
tretanto sempre encontrava em outros 
^empos aqui, esperto, vivaz e gozando de 
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uma certa oonsideraçãp de meu tio Ber­
nardo. Se não me engano era elle um 
fingeitadp 1 ? 

— Um engeitado l—tartamudeou Maria 
experimentando uma ligeira crispação. 

— Sim,.,. agora me recordo: chama­
va-se Tibureio, N'aquelle tempo ainda não 
nps amávamos. Eras tão criança! 

—• Tibureio ! repetiu a moça buscando 
oceultar o alvoroço que assenhoreava-se 
de sua alma. .Porque fallas n'este nome 1 

—- Causou-me espécie de momento a 
ausência d'esse moço. Eis ahi tudo... . 
Se não morreu, como é certo, deve ter 
uma explicação a sua retirada da fazenda. 
Mas.... o que é isto Maria? dar-se-ha 
caso que minhas palavras viessepa in-
commodar-tè? Explica-te, mimosa!... 

Impotente para sustar a emoção que a 
assoberbava, a moça perturbava-se ainda 
mais com a idéa de desassocegar a alma 
doente do noivo cohvalescente. 

— Não, prima Maria; tu não me fallas 
com franqueza ! Algum mysterio envolve 
a vida d'este homem; meu espirito lú­
cido, n'este instante, acaba de o âorpre-
hender. A tua perturbação visivelmente o 
denuncia... 

-— Nada! Enganas-te... não me per­
turbei : apenas uma vertigem que passou. 
Vê: estou agora tão tranquilla! 

— Mudes-me, Maria ; o nome de Ti* 
bm'cio despertou-te idéas negras. Em-
balde affastas-me da mente um pensa* 
mento que me persegue. 

-f Infeliz enfermeira que sou eu i ex­
clamou ella vertendo lagrimas a flux. 
Entregaram-me a tua cura e agora. 
por minha causa eis-te de novo mer­
gulhado no tenebroso mâr das des­
confianças. Caia sobre mim toda a cólera 
de Deus 1 

— Não blasphemes, que para tão ne-
gregado fim não foram feitos estes mi­
mosos lábios. Para mitigares os meus so-
bresaltos basta que me reveles a verdade. 
Responde-me, Maria; foste amada por 
Tibureio? 

A rapariga, vacilando entre fallar ou 
conservai';»-? muda, não sabendo tomar 
um alvitre com receio dos effeitòs, esteve 
a titubear por alguns minutos. Afinal, re­
parando na anciedade do mancebo, deci­
diu-se pela franqueza, c tremula acabeu 
com uma-explosão. 

— Bem! vaes saber de tudo. Nunca 
meus lábios se abririam para referirem-se 
a um ente tão indigno, se não fora tua 
imprudência. Seja comtudo segundo a 
tua vontade. \ 

— Óónta-me, tornou Jayme em cujos 
olhos lia-se indisivel curiosidade. 

— Em pouoas palavras, t'o direi. Ti­
bureio foi um filho adoptivo a quem meu 
,pai dedicava o mais vivo interesse. Desde 
muito, creado n'esta casa, não hayia es­
pécie de carinhos paternaes que não íhe 
fossem dispensados. Não obstantetodos 
os afagos é bons tratos esse menino 
sempre revelou um .gênio singular f rece­
bia todos os favores com, revoltante al­
tivez e não havia casta de traiçõesinhas 
que não empregasse contra os seus bem-
feitpres. Entretanto isto em cousa ne­
nhuma alteraria a boa amizade se de 
yepente travando as mais estreitas rela­
ções com um mandingueiro, existente 
nas terras da'fazenda, apezar dos conse­
lhos de meu pai, não se tornasse um ente 
perigoso. 

— Em que consistia esse perigo?—in-
queriu Jayme, cortando-lhe insofrego a 
palavra. 

— O menino, já rapaz, tornara-se dis­
simulado, e, sempre distanciado dos seus 
proteotores, traflsformou-se por praticas 
nocturnas com o velho negro de que fallel,' 
o terror das circumvisinhanças. Meu pai 
procurou reprimil-o, o,que peiot-ounossas 
cfrcumstancjas. Aceusaram-n'o em breve 
de ter assassinado uma criança para flní 
occultps. Ós sustos causados pelo per­
verso não obstante esvaecepam-sé, e ter* 
se-hia a lembrança do monstro varrido 
por uma,vez de todos nós, se Tibureio, 
que então não se nos mostrava se não. a 
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furto e em occasfôes impróprias, não se 
lembrasse de erguer os olhos para mim. 

— Para ti! oh! o mis,eravel 1 E não ser 
eu presente para punil-o e aviltal-p. Mas 
tu, Maria..'. 

— A mim causaram os seus olhares o 
mesmo horror que as ascorosas fauces de 
uma serpente, o misero, porém, não sen-
tíurse humilhado: espreitava-me a toda 
hora, dia e' noite, e quando acaso um dia 
descuidada divagava pelo campo, vi-me 
de súbito sorprehendida por Tibureio, 
que nesse momento... oh! não sei como 
o conte! pretendeu... 

O pudor embargou-lhe a voz, e o resto 
da phrase conservou-se nos limbos do 
.pensamento. 

— Miserável! bradou Jayme nos paro-
xismos da/exaltação. E não me será dado 
vingar-te um dia ! 

— Não, alma do meu amor; ha animaes 
peçonhentos que não é licito provocar. 
A victima quasi sempre á aquelle que os 
procura.' 

Insensivelmènte o par enamorado, em 
quanto se embevecia n'esse fervido dia­
logo, havia deixado o alpendre, -e, apro­
veitando as sombças da manhã, tinha 
atravessado a porteira de um próximo 
cercado, que dava para a veia.do riacho. 

Verido-os assim distrahidos afastarem-
se de casa, D. Clemência, que ainda es­
tava ajudando a mugir as vaccas, gritou-
lhes pressurosa : 

— Tomem juizo, meus vadios : não 
vão encontrar-se com alguma surucucu. 

Jayme e Maria riram-se da reflexão, e, 
sem embargo, * continuaram no passeio 
improvisado. 

— Ora ja que aqui chegamos, disse a 
moça referindo-se a um tufo de arvoredo, 
que pendia sobre a lympha que corria; 
vamos brincar edm as piabinhas. * 

— Tu, porém, não concluistes a scena 
•.que,me contavas... ponderou Jayme já 
um tanto tranquülo, embora 'não tirasse 
os olhos de umalinha de.tyçwburraes, que 

ligava esta parte do sitio ao serrote do 
Riachão. 

— Não fallemos mais nisto. Tudo pas­
sou-se e estamos bem pagos pelo que 
,a'aquelle dia soffreu Tibureio. Nunca 
presenciei em meu pai tanto rigor. Acu-
djndo aos meus gritos o conhecendo a 
causa de minha angustia, não houve pôr 
mais Ijunites a sua fúria I Levou-lhe a 
mão ao rosto, e, não contente com a igno­
mínia, cuspiu-lhe nas faces, expulsando-o 
de suas terras. Tive pena e medo ao 
mesmo tempo, porque o monstro não 
reagiu, e desappareceu silencioso como o 
cão, a quem acabassem de castigar. 
. — Castigar I — bradou uma voz estri­
dente, que os fez voltarem-se para a moita, 
que encobria a veia d'ag«a. 

— Ainda é cedo para que assim me 
considerem ! Tarda a justiça, mas esta 
não falta... 

E' indiscriptivel o assombro que de 
ambos se apoderou. 

Maria tentou fugir e Jayme quedou-se 
immovel : antes, porém, que a menina 
realizasse o seu intento, uma mão ro­
busta tinha cahido sobre seu débil pulso 
como uma garra, e outra apontava para 
Jayme uma lamina medonha. 

— Has de seguir-me ! — exclamou o 
aggressor. Aqui ninguém defender-
té-lia I Espreitei, eancei-me, e a sagaci­
dade, afinal, vateu-me! Os infernos en­
tregaram a pomba ao indomito caça­
dor. . i 

Inesperadamente uma detonação partiu 
das linhas dos bamburraes', e o vaqueiro" 
Manuel Velho surgiu ó"entre o arvoredo 
com o bacamarte fumegante. 

N'este ínterim os escravos em alarma 
corriam armados para o logar do con-
flicto. 

O desconhecido, ferido em um braço, 
considerando-se perdido, «largou o braço 
de Maria, e, operando um esforço sobre-
humano, atirou-se com uma fúria insana 
por çntre os espinheiros e carrascos. 
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VI 

O PHILTRO 

Retrogrademos á noite.anterior. 
E' tarde : a lua já se tem escondido 

nas dobras do horisonte. Densas som­
bras e o mais profundo silencio envol­
vem a fazenda das Porteiras, onde até 
os escravos incumbidos da vigília pare­
ciam terem sido sorprehendidos pelo 
somno. 

Não obstante havia quem velasse alli, 
se não o gênio bom ao menos o máu 
anjo d'aquellas cercanias. 

Ainda não tinha surgido a estrella 
d'alva, essa cândida e fulgente estrella, 
que é o oriente e a alegria do sertanejo, 
quando um vulto, atravessando a passos 
largos e demorados, como para illudir a 
vista, o terreiro da vivenda, foi surra-
teiramente postar-se em uma das extre­
midades das senzalas. Um silvo então 
semelhando o grito da sericoia partiu 
d'aquelle lado e repetiu-se por tantas 
vezes quantas fossem necessárias para 
despertar alguém que o esperava. 

Quem quer que fosse essa pessoa não 
tardou em apparecer, e, avisinhando-se 
do ponto de onde rompera o ruidp, disse 
em voz baixa : 

— Pai Simão 1 ó pai Simão 1 
— Aqui, filha. Não te desvaires : estou 

'aqvp. 
Volvendo-se rapidamente para a ex­

tremidade do alpendrado da senzala a 
recém-chegada approximou-se do negro 
velho nosso conhecido, e beijando-lhe a 
mão encraquilhada a^sim continuou : 

— O' pai velho, como estava cançada 
de esperar! . . . Quasi também me agarra 
o somno. . . . 

— E to*ios estão bem dormidos? 
— Todos... Não sei que cegueira tomou 

hoje e»ta gente, que parteem bêbados ! 
— D'este modo podemos conversar a 

nosso gosto. Então? Dize, Justina, como 
conseguusie entrincheirar-te eutreos par­
ceiros ? 

— Ora, não sabe o pai como a se­
nhora creou-me com pés de gato. Agora 
serve-nos a nós, e foi assim que apenas 
escureceu a mulatinha. escondeu-se de­
baixo dos couros no cortume, aonde os; 
negros vão caximbar e fazer serâó, e ahi 
escutou caladinha as suas fallas: 

— Pois sorprehendestealguma cousa? 
— O senhor p»rte para PAu Ferro. 

- •— Bom ! Eu já pensava n'isto.Os meus 
filhos de lá não dormem. E quando vai o 
inimigo ? 

— Esta madrugada.' 
O preto velho esteve alguns minutos a 

reflectir. Depois, erguendo a cabeça e des­
pedindo faíscas dos olhos, accrescentou: 

— Pois então, anda : não ha tempo a 
perder. Não tarda que as barras venham 
quebrando, e o senhor levante o alarido/ 
O que fez a filua com o vaqueiro ?. . . 

— Não tiveoccasião de atacal-o. E' pre ' 
ciso achal-o a geito. 

Neste ponto a mulata mostrava se sin 
gularmente perturbada. Hesitava em 
fallar e um tal ou qual tremor agitava-lae 
ps membros semi-nús. 

•— Justina ! exclamou frei Simão. 0 
coração da mulata nos prejudica, e a sua*/ 
fraca té no Encoberto vae perder-lhe :• a 
alma. O que! ? Nao vêm por acaso seu 
olhos a felicidade já tão visinha? Preferi^ 
coudemnar a alma a andar penando éter-, 
namentepela teria e a ser perseguida dia 
e noite pelo caipora? As delicias do encan­
tamento não Ihf segredam no pensamento? 

— Nunca! pai SimãOj tornou a rapa:, 
riga tremula e chorosa, eu creio em tudo > 
quanto me dizeis ; mesmo tenho para 
mim que se Manuel soubesse da ver­
dade seria o ' primeiro a lamentar-me. 
Quero a sua riqueza e gloria, mas não 
tenho coragem, o braço não pôde obede^'; 
cer . . . 

— Miserável e fraca mulher a quem as 
minhas fallas não conseguiram fortale­
cer I.. . Escuta : não ppssues coragem I 
pois t u te vou dal-a a beber. Bem o re­
ceia va. ! l o m a : escorre isto pelos beiços, 
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e, uma vez engolido, não seja eu Frei 
Simão, se não conspguire.-. o que queres. 

O velho embusteiro tirou de dentro da 
samarra de estopa um xifre retorcido que 
continha um liquido, abriu-o e obrigou a 
mulata a sorver "algumas gotas. 

Aind» o tóxico não tinha sido de todo 
, ingerido nas entranhas, já a rapariga ex­
perimentava os seus êffeitos extraordiná­
rios. Sentiu a prinripio uma espécie de 
vertigem e em seguida uma obliteração 
moral ou embriaguez, que ia tornal-a in­
capaz de pensar no perigo a que se ex­
punha. Dado o impulso á machina, pen­
sava'o velho, amisera proseguiria cega­
mente no caminho prescrípto, dominada 
exclusivamente pela idéa fixa que se lhe 
acastellara no "cérebro. 

— Vai "agora sem temor ! disse elle 
com uma affectada segurança, e que a 
tua coragem consiga o reino da gloria 
para o esposo amado. 

Justina não proferiu palavra, e, affas-
tando se de Frei Simão, primeiro cam-

- baleando, depois unrpouco mais segura, 
dirigiu se para um pardieiro que existia 
no fundo das senzalas. , 

• i Chegada que foi 5, frente da rústica 
habitação, olhou em torno e bateu na 
porta uma e mais vezes. 

Não se passaram muitos segundos 
sem que uma voz rouqüenha respondesse 
do lado de dentro. 

— Sou eu . . . Manuel.. . a Justina, 
•proferiu a rapariga. 

Uma mão deu volta á chave e entre 
os portaes avistou ella a figura do va­
queiro. f ; ,. 

— O que fazes aqui, malvada ? excla­
mou Manuel Velho irado ,e ao mesmo 

;»tempo intumescido de prazer. Para onde 
foste, abandonando-me tão desamorosa-
mente ? 

— Oh ! Manuel, perdoa ! Frei Simão 
quiz me perder. Aqui está a mulatinha 
agora arrenpendida... Mata-me se que­
res, mas não recuzes um cantínho por 

misericórdia para esconder-me n'este teu 
rancho. 

— Entra, disse o vaqueiro com certa 
austeridade, e não me amargures mais o 
coração. Muito fizeste-me sotfrer diante 
do senhor com tua ausência; e como sa­
crifício, basta este.. . Não tarda a manhã, 
e eu preciso descansar. Accommoda te 
para ahi e Deus te guarde e te dê juízo. 

Sem mais uma reflexão, Justina como 
um cãosinho intimidado metteu-se para 
um canto do aposento, e, encolhendo.-se 
toda, poz o queixo sobre os joelhos a 
fingir que soluçava. 

O bárbaro do impostor tinha-lhe com-
municado com o prestigio dà à*ua vir­
tuosa uma força de atrçz dissimulação. 

O vaqueiro, comtudo, não se deixava 
totalmente illudir. Quer porque lhe cau­
sasse uma» immensa impressão o ino-
pihado regresso da mulata, quer por­
que no seu rosto e na sua voz notasse 
singulares transformações, o que ó 
certo é que , a • despeito do amor 
que lhe tinha, sentiu ao deitar-se de 
novo na rede atravessar-lhe uma suspei­
ta medonha. 

— Frei Simão ! pensou elle. 
E não conseguiu mais pregar os olhos; 

mas para não perturbar o curso de suas 
idéias," quedou-se como adormerido, e 
não perdeu de vista a amante que cho­
rava as rebatinhas. 

Justina por seu lado espreitava-o sem 
cessar. Afinal quando convenceu-se de 
que o vaqueiro dormia a somno solto, 
ergueu-se de mansinha e avisinhou-se 
da tipoia 

Manuel continuava immovel. 
A mulata tirou então de sob as vestes 

um objecto que luziu ao frouxo clarão 
da candeia, e inclinou-se sobre o amante. 

Ergueu o braço conyulsamente, mas 
não'tardou em retrahil-o como si se arre­
pendesse do que premeditada, e quasi 
deixou cahir a lamina com que ia ferir 

a Manuel Velho. 
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Apezar do philtro e das palavras do 
negro, uma repugnância tremenda le­
vava-a ainda á hesitação. Súbito, como 
se houvesse lhe voltado o animo per­
dido, tornou a levantar o ferro ho. 
micida, e, n'aquelle instante ter-se-hia 
consummado o sacrifício, se o 'vaqueiro, 
de um salto, não se atirasse no meio do 
quarto. Arrebatando-lhe a arma, Manuel 
Velho tolhêra-lhe violentamente os mo­
vimentos. 

— Suspende, desgraçada 1 gritou elle 
espavorido. Pois1 queres me matar? 

— Perdão! perdão! respondeu a rapa­
riga cahindo-lhe supplice aos pés. Era 
pelo muito amor que a mulata te queria... 
Ella só desejava a tua felicidade... 

— Assassinando-me ?!. . . 
— Sabia que com teu sangue compraria 

a gloria para ti. Justina o sorveria, 
guardaria-o bem dentro do coração, e 
depois, quando este fosse lançado sobre 
a pedra sagrada, faria com qüe alcan-
çasses um logar entre os escolhidos. 

Em principio confundido, Manuel Ve­
lho pensou que Justina enlouquecera; 
reflectindo, porém, melhor, atinou com a 
razão de um acto tão extravagante. 

— Quem te perverteu por este modo 
o espirito? perguntou elle juntando á pa­
lavra uma terrível ameaça. Quem foi 
que te seduziu a este ponto ? Falia ou, 
pelo Deus que nos ouve, faço-te aqui já 
em pedaços I 

— Perdão, perdão I repetiu a rapariga, 
não roubes a ventura da mulata! Este 
coração só por tua causa vive I Mata-me 
se queres : tudo exige de mim, menos 
revelar-te os mysterios do encantamento, 
trahindo a fé do Encoberto. Oh! que fe­
licidade não seria a minha se já estivesses 
purificado. 

— Decididamente perdestes o juizo... 
O que querem dizer esses encantamentos 
e mysterios? Ah! já sei... já sei... e não 
me negues.. .obra do miserável feiticeiro, 
não é assim? Dize... não vês que se me 
perde a paciência? 

— Nunca... nunca o direi... J 
— Falia, desventurada! 
— Âcompanha-me á Pedra Bonita. Lá 

. conhecerás pela bocca do apóstolo a 
obrado martyrio. 

Levado por um phrenesi indescriptivel, 
saltando por cima de todos os sentimen­
tos de ternura que o .ligavam áquella 
creatura, agarrou-a pelos cabellos e iel-a 
rojar pelo chão sem piedade. , 

Envergonhado logo da acçâo brutal que 
praticara, repelliu-a de si, e tomando nova 
resolução agarruo um bacamarte que jazia 
encostado a um dos cantos, e sahindo fe­
chou-a por fora. 

— Eu descobrirei todos as trapaças 
do malvado I 

Avançando para o lado da casa de vi-
venda, o vaqueiro ia com o espirito po­
voado das mais negras apprehensões. 
Enérgico e resoluto refreou as pulsações 
do coração, e traçou alli mesmo ira mente 
o seu plano de indagações. 

Pensou logo em contar tudo aquillo ao 
amo, mas, calculando no mal que com 
isto iria causar á degraçada fanática, 
obtemperou no intuito de só revelar-lhe 
as loucuras de Justina quando tivesse 
a teia em suas mãos. 

Algumas luzes atravessando de um para 
outro lado denunciavam que o fazendeiro 
estava desperto e preparava-sè para a 
viagem. Descerrou-se uma porta e a sua 
voz fez-se ouvir no fundo do alpendre, 

Os pretos designados para acompa-
nhal-o, armados até já os olhos, também* 
estavam promptos, e, conduzindo para a 
frente os cavallos arreiados, postavam-se 
á espera de Vasconcéllos, • 

Manuel Velho, com a solicitude que lhe 
era peculiar, foi inspeccionar a cavalga-
dura do 'amo, e, achando qúe não havia 
faltas, aproximou-se para receber as suas 
ultimas ordens. 

O fazendeiro acordara taciturno como 
nunca. Poucas palavras de recommenda-
ção lhe escaparam.apenàs referindo-se á 
mulher é á filha, porém fortes e incisivas. 
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Galgou o ginete, e,entérrando as esporas-
nos ilhaes, seguido da sua escolta, atra­
vessou a grande porteira do sitio, onde-
já o esperava um escravo para correr os 
longos varaes. 

Mal - Vasoncèllos hâo tinha desappare-
cido, o vaqueiro, cujo coração insofrido 
não podia mais esperar, deixou o ter­
reiro, e, seguindo lá um pensamento que 
se lhe encasquetara, insinüou-se por en­
tre os cercados em demanda do riacho. 

Dobrava elle a ultima estaca quando 
os seus ouvidos, de ha muito acostuma­
dos a sondar dentro do cerrado atraz da 
rez os mais tênues movimentos, perce­
beram alguma coisa. Isto obrigou-o a es­
tacar na desfilada em que ia e a pôr-se, 
á escuta. Não se enganava: perto d'alli 
distingüia-se um ruido de vozes abafadas. 
Escondeu-se por traz de uma bananeira 
e esperou. Poucos instantes depois lobri-
gava elle dois vultos embaixo da copa de 
um frondoso joáseiro. 

Quem seriam os nocturnos visitantes? 
Por pouco durou a sua espectação : 
outro vulto surgiu a lume e uma voz, que 

. não lhe pareceu desconhecida, murmu­
rou quasi imperceptivelmente: 

— O fazendeiro já é longe. Vi-o passar 
na porteira grande. O diabo ó que o ho­
mem a modos que já anda desconfiado. 
Partiu como se fosse para um guerra. Mas 
que importa. . . os nossos o esperam no 
Pau Ferro. 

•—• E o vaqueiro ? reflectiu um los que 
primeiro tinham sido descobertos. Em­
quanto não dermos cabo do malvado nada 
temos feito. 

— Sim.. . disse o outro, porque não 
temos necessidade de arriscar-nos a uma 
matança, e o demônio parece que adi­
vinha. 

• — Não lhes dê isso cuidado! tornou a 
voz do que encetara a conversação.. Por 
esta hora não lhe sobra nas veias sangue 
nem para afogar uma mosca tonta. 
' Revoltado contra tanta infâmia, Manuel 

Velho sentiu ímpetos de .atirar-se sobre 

os assassinos e alli mesmo mostrar-líies 
que o seu sangue não se vendia a tão 
baixo preço. Considerando comtudp na 
imprudência de um actô.semelhante com 
prejuízo certo das pessoas que Vascon­
céllos puzera sob Sua guarda e vigilan-

" cia, refreou'a sanha, aguardando melhor 
occasião. 

Demais o seu fim era tão somente es-
pional-os. 

Certo agora de que havia um plano con­
certado contra a fazenda, sem que entre­
tanto penetrasse no real objectivo, deli­
berou não deixal-os senão depois que 
tivesse de todo neutralisádo os seus es­
forços. 

Manuel Velho era de feito corajoso e 
confiava nos seus recursos. Os malvados 
estavam portanto ás voltas com um adver­
sário poderoso. 

— Não I os tratantes não farão isto ás 
mãos lavadas, disse elle comsigo. Em­
quanto der-me Deus alento e vida, vocês 
hão de encontrar o peior dos inimigos. 

Escoados alguns minutos, os três vultos 
abalaram encaminhando-se surrateira-
mente para o bamburral do Riachão. 

O vaqueiro não os perdeu de vista, e 
acompanhou-os dando por certo que iam > 
refazçr-se no covil que seguramente alli 
havi;im preparado. 

Depois de terem atravessado acocora-
dos um empastido de espinheiros, os 
conspiradores empenharam-se poi* uma 
veia d'agua extincta, qiíe ia ter a uma 
clareira, a meia milha de distancia, pro­
tegida por fragmentos de rocha. 

Manuel velho subiu ao topo d6 uma 
arvore e de longe procedeu ás suas inves­
tigações ; a primeira cousa que descobriu 
foi a presença dos escravos fugidos. 

Do meio d'essa cova de caco erguia-se 
uma columnade fumaça e em roda de, 
uma grande fogueira os ladrões sabo­
reavam formidáveis trassalhos de caj.*ne 
sapecada, tirada a uma rez que do «ulo 
de fora via-se morta de fresco. 

Os tratantes banquetéavam-se í$ . custa 
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do senhor I Este espectaculo fez-lhe o 
sangue subir ao cérebro. 

Lobrigando os recém-chegados, levan­
taram-se todos como em signal de reve­
rencia e largando o saboroso manjar 
acercaram-se do mais velho dos três. 

Ancioso o destemido vaqueiro pôz-se 
alerta para ouvir o que diziam ; mas uma 
aragem importuna conduzia o som para 
o lado opposto. 

Não obstante, pelos gestos insolentes 
dos negros quilombolas, foi-lhe possível 
comprehender que se tratava de negócios 
da fazenda. 

A demora no covil não foi mui prolon­
gada. 

Os escravos e o velho, que não era outro 
senão 0 negro mandingueiro, tomaram a 
direcção ã"b Riachão; os outros dois cons-
piradores inclinaram o passo para 
Porteiras. 

Após uma ligeira indecisão o vaqueiro 
resolveu seguir os últimos. 

O dia clareava quando acharam-se de' 
novo nas immediações dos curraes. Ma­
nuel Velho, que não lhes perdia o mais 
insignificante movimento, reparou então 
que os malvados procuravam tomar 
chegada e se esgueiravam pela fila de es-
pinheiros que ia dar sobre o riacho. 

— Vejamos o que fazem, disse com 
sigo. Ao menor signal de investida atiro 
sobre um e mato-o ; e para o outro tenho 
esta faca que em minhas mãos nunca 
falhou. 

E chegando-se para mais perto, sempre 
cauteloso para não ser preseniido, enga-
tilhou a arma e ficou alerta. 

Foi então que poude precisar a casta 
de gente com quem estava ás mãos. Eram 
Tibureio è o Mameluco. 

— Bem ! repetiu elle com a' respi­
ração suspensa. Querem a dança 
ni.V> é assim ? Pois comecemos. 

A o passo que tinham logar estas peri­
pécia ".s, davam-se as scenas descriptas no 
capitulo anterior. 

Tibureio e o companheiro, açoitados,' 
espreitavam quanto ia pela fazenda. 

O inoauto par formado, por Jayme e 
Maria, apezar das admoestações de D. Cle­
mência, levado pela fatalidade que o per­
seguia, approximou-se do escondrijo sem 
saber que alli oceultava-sè uma serpente 
venenosa. 

O ex-protegido de Vasconcéllos teve 
de momento uma inspiração. Elle era 
homem dè resoluções rápidas ; e, sera 
prevenir o mameluco, sem reflectir na 
imprudência que commettia, como um 
tigre sedento, lançou-se sobre a menina 
pelo modo que vimos. 

Frustrou-se entretanto a sua idéia. 
Manuel Velho tinha deixado cahir o 

cão sobre o ouvido da arma e a carga 
partira com estampido enorme. 

VII 

O RASTEJADOR 

Não foi difficil a Tibureio e ao Mame-
luco escaparem-se pelos espinheiros que 
iam ter ao escondrijo,. em vista da con­
fusão que reinou entre os escravos com 
a subitaneidade da scena que descre­
vemos. 

D. Clemência em sobresalto correu logo 
para o ponto de onde partira o estrondo, 
e, vendo a filha em deliquio e Jayme 
apatetado, julgou que tivesse a filha sido 
a victimá do bacamarte assassino. 

Desolada atirou-se sobre ella, e só a 
custo das reiteiradas admoestações do 
vaqueiro foi que se convenceu que ella 
nada soffrera. 

— Mas como é isto, Manuel ? disse ella 
apenas poude reanimar-se; como é que 
deixas assim sermos atacados quasi no 
interior de nossa casa. 

— Imprudências de nhá Mariquinha, 
respondeu o rapaz um tanto atrapa-' 
lhado. Bem recommendou o amo que 
não se afasta>-sem da vivenda : mas a 
senhora não acredita em nada ! E agora... 
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se não fosse a vigilância do vaqueiro 
ruim o que seria da sinhA menina? 

Reconhecendo nas razoáveis exprobra-
ções de Manuel uma justa represália, 
D. Clemência abaixou a cabeça envergo­
nhada, e pela primeira vez refíe:iu no 
quanto tinha sido leviana. Viu que o pe­
rigo era real, e que os factos encarrega-
ivam-se de demohstral-o ; e, lembrando-se 
ida ausência do marido, sentiu um gránde<( 

aperto no coração. 
— Meu Deus! quando tornará Vascon-

| cellos? Agora é que reparo quanto tudo 
isto é horrível! 

E volvendo-se para o vaqueiro com um 
gesto compungido, de piedade, accres-
centou entre soluços: 

i — Não te descuides de nó<, Manuel. 
Sê nosso amparo. Tu bem sabes quanto 

, te estimamos. 
I Commovido, e ao mesmo tempo enso-
Iberbecido com aqúella/pequena victoria, 
|o vaqueiro cocou a cabeça familiarmente, 
e pô/.-se a olhar para a menina que gra­
dualmente restabelecia-se do choque que 
soffrera. 

— Assim Dens me ajude, senhora! 
Estes olhos são sagazes e estas pernas 
tão ágeis como os gravetos do veado. 
Confie no vaqueiro confie no va­
queiro 

Emquanto a dona da casa recolhia se á 
vi venda1 com os seus enfermos. Manuel 
Velho chamava de parte um escravo do 
peito e dizia-lhe ás rebatinhas: 

— Toma o melhor cavai Io na estreba­
ria e corre como um raio & fazenda do 
Pau Ferro, falia com o senhor e conta-
lhe tudo. 

O negro deu meia volta, e, despedindo-
se na carreira, foi sellar a cavalgadura. 
. immediatamente o vaqueiro procurou 

os outros companheiros fieis e reuniu-os 
em torno de si. 

— Vejam vocês o que fazem! disse-
lhes elle em tom de auctoridade. O senhor 
não está em casa e é preciso tomarmos a 
defeza da família. Não se destraiam com 

os tratantes qüè já bem conhecemos, e 
quando percebam qualquer traição amar-
rem-n'os ou liquidem n'os como poderem. 
As armas estão ahi; não pefcain tempo: 
é só abrir as seteiras nos lugares que 
mostre) 1 Quanto a mim não se inquietem, 
tenho que fazer. Estarei por perto e não 
percam de memória: logo que ouçam três 
firos seguidos, é signal de que a gente 
está em roda da fazenda. Fogo para o 
ma to . . . 

Feitas estas recommendações Manuel 
aecrescentou mais algumas armas aos 
seus petrechos bellicos, e desappareceu 
atravéz do'matagal. 

O seu intento era encontrar a pista dos 
Fugitfvos,porqiie uma vez conseguido isto, 
sendo úm eximio rastejador, tinha certeza 
de dar em cima dos assassinos. 

Com a vista presa ao solo que, percor­
ria, não descansou, portanto, em quanto 
não encarreirou-se-lhes nas , pisadas ; 
chegado a este ponto, a perseguição foi 
rápida,. 

Próximo-ao covil espreitado pela ma­
nhã, com pezar, verificou que as pegadas 
mudavam de direcção. Esta circumstan-
cia impressionou o por instantes ; mas 
logo, calculando que teria sido uma pre­
caução mui bem cabida, e tomada pelos 
dois sugeitos, seguiu-os na batida. 

Depois"de milhares de circuitos e zig-
zags, achou-se o vaqueiro na lombada 
do serrote, de onde de alguns pontos 
avi>tava-se todo o movimento de Por­
teira". Chegando aiu urna nova circums-
tancia se lhe apresentou, e era que as 
pisadas que elle acompanhava, 'iam se 
confundir com centenas de diversas 
outras, que indicavam ter-se d-jdo alli 
ajuntamento de muitas pessoas. 

— Oh! murmurou Manuel Velho, pal-
lido e assustado, examinando todo b 
terreno. O caso'agora muda de figura... 
Temos uni exercuo I e é qua>i tod.i de 
gente negra. Os q.uilombuias!... Não 
^em duvida, são elles I 
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Havia mais adiante, além das pegadas, 
destroços de uma grande refeição. 

O vaqueiro, estupefacto, poz-se a con-
jecturar sobre os acontecimentos que 
aguardavam aquelles que se achavam 
debaixo de sua vigilância. Não desani­
mou apezar d'isto : tratou de orientar-se, 
e, lendo nos rastos alli estampados as 
evoluções que haviam operado em todo 
o terreno adjacente, verificou que a es­
tada alli da patrulha de negros fora no 
dia anterior, o que era fácil averiguar-se 
pela impressão quasi apagada pelo orva-
lho da noite, ao passo que os traços dei­
xados pelos dois indivíduos a quem per­
seguia eram profundos e visíveis sobre 
a areia. ' *, 

Antes de tudo Manuel Velho buscou 
saber a direcçâo que levavam os quilom-
bolas. Desceu para o outro lado da en-

;. costa do serrote, e, appz uma longa hora 
de observações, viu que os rastos entra­
vam n'uma larga estrada,que de Por­
teiras ia ter á fazenda do Pau Ferro. 

Em uma ligeira inspecção convenceu-
se de que os ladrões haviam seguido para 
este ultimo sitio; seguro sobre este ponto, 
regressou sem mais detença pelas mes­
mas veredas para o logar de onde sahira,. 
e recomeçou a perseguição dos assas­
sinos. ' 

Uma meia milha adiante foi encontrar 
vestígios frescos de sua passagem e uma 
certa satisfação desanuvèou-lhe o sem­
blante. 

O vaqueiro tratou de acautelar-se, e, 
com a cabeça cheia dos mais desencon­
trados pensamentos, insinuou-se por 
entre os sipós tentando aproximar-se o 
mais perto que possível fosse dos seus 
adversários. 

Qual a razão porque elle, abandonando 
sítios . onde sua vigilância seria talvez 
mais eflicaz, se encarniçava atraz d'a-
quelles homens que ..se allastavam ca 
fazenda ? 
•Manuel tinha um pensamento seu. 
Conhecera um desses indivíduos logo 

ao primeiro encontro, e a scena da ten­
tativa do rapto de Maria convencêra-o 
de que. seria elle o verdadeiro auctor do 
negro trama em cujas teias queriam en­
volver a família de seu. amo. 

Os quilombolas, pensava.elle, tinham 
ido attacar e depredar a outra fazenda| 
quando .voltassem, não encontrando o 
director da expedição, fartos do roubp e 
medrosos como são todos, sem haver 
quem os estimulasse diante do apparato 
bellico de Porteiras, 'desistiriam- 'de, 
qualquer empreza volvendo suas vistas 
paramelhores, presas. 

Mas... não nos antecipemos, nem, 
vamos além prescrutar o que tumultuaya 
na mente encandeserda do destemido i 
sertanejo. • ' 

— São agora somente dois contra- um,1, 
dizia Manuel comsigo' mesmo, sem per-l 
der de vista uma moita onde percebera! 
estremecimentos ha folhagem. Delimitei 
nho certeza de dar cabo àó primeiF<á|tiro! 
Com o outro liquidaremos contas coffe» a • 
corpo, braço a braço. Vamos, .^olho vivo 
emãó segura... 

Avisinhando-se ainda mais do seu ob-
jectivo, poz-se em posição, de poder dès-
cobril-os a corpo inteiro. Com grande es­
panto verificou que dos dois tratantes, 
um'-não era o mesmo. O branco, Tibureio, 
alli. estava hirto e pallido com o braço 
que fora ferido envolvido em uma tipoia,*: 
O mameluco tinha porém sido substí-tuiàf*? 
por um negro. ' r" 

Como se havia elle illudido, é o que não 
tinha explicação. ,.; 

— Beí»! murmurou o vaqueiro. Seja" 
como fôripouco importa... ComecçÉfi$^fí 
Aguente-se o pretinho no balanço-, que 
o baleado mais de mansinh-o conversará 
commigo. -! 

Encostou 'a arma a um galho para não 
-tremer-lhe o pulso e disparou-a, formanf 
doa pontaria na cabeça. > 

A detonação echoou tremenda pela 
mata, e o baque de um corpo assignalou 
que a carga não fora infructifera.[ Apenas 
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dissipon-se a fumaceira, Manuel viu a 
victima irremessivelmente perdida a de­
bater-se nas vascas da morte. Contando 
com a investida do outro, traçou o baca­
marte á bandoleira, e, empunhando a faca 

' de ponta, cheio de valor, atirou-se ao en­
contro de Tibureio que já o procurava 
espumando de furor. 

O ehoque foi horrendo. 
Embora ferido, o ahtagonista do va­

queiro tinha sobre elle a vantagem de 
uma melhor musculatura: Manuel era, 
porém, mais agil.e porventura exerci-

1 tado. ^ 
Ém frente um do outro, taedindo-se as 

.forças"Hlutuamente, dir-se-hiam dois gla-
, diad$i*es prestes a entrar na liça. O pri­
meiro golpe foi vibrado pelo engeitado 
com uma cólera indizivel. Manuel des­
viou-se, e o instrumento mortífero em 

;- vão buscou attingil-o. De um salto tinha 
elle galgado uma pedra, ficando fora do 

••; alcance'do braço que tentava feril-o. 
-r Ah I -jpiseravel! bradou o moço pro-

eüíando na cinta uma das pistolas. Bem 
que eu havia te conhecido... E's o ins­
trumento de que lança, mão o infame de 
teu amo para jdesfazer-sede mim. Mas, 
estás enganado ! Emquanto viver este 
coração rijo que aqui vês, tudo tolerarei, 
menos que um cão se constitua ó meu 
verdugo. 

— E' o que veremos , nhô- Tibureio , 
retorquiu o vaqueiro. Não queria que o 
menino quervi pequeno morresse ás mi­
nhas mãos. Se vossa mercê ao menos s& 
deixasse amarrar 

— Amarrar!.., Além de tudo brincas 
commigo?.. 

— Sim... porque não se devia atra­
vessar no meu caminho... Sei que não 
recua, não é verdade? Deus assim ò quer 
e assim se faça... 

— Pois então ouve a resposta.., 
Um clarão abriu-se e o projectil sahiu. 

A arma fora inhabilmente manejada. 
Manuel, que não tirava os olhos do ga­
tilho e tinha uma vista de lince, a par 

da elasticidade da serpente/antes que na 
arma se produzisse a explosão, com des-
communal ligeireza deixara-se escorregar 
para o outro lado da pedra. Sem então 
perder tempo, projectando um pulo como 
só homens habituados ás correrias atraz 
do gado sabem fazer, não deu espaço a 
que o inimigo saccasse a outra pistola; 
prendeu-Jhe a-garganta com uma mão, e r 

mettendo-lhe o joelho de encontro ao 
ventre, deitou-o por terra subjugado. 

— Confessa, filho degenerado, disse-
lhe elle ameaçando de feril-o com a faca 
suspensa sobre O peito , confessa o teu ' 
crime e dize já o que pretendes sobre a 
fazenda, quaes teus companheiros e onde 
se escondem n'este momento. 

— Mata me, desgraçado, jà que a sorte 
assim o quer. Não exijas de mim uma 
covardia. , 

Foi unicamente o que proferiu o moço. 
— Pois seja! concluiu o vaqueiro. 
E a lamina afiada ia enterrar-se nas 

carnes de Tibureio, quando um ruído de, 
passos fez-se ouvir, e atroou a voz do ma­
meluco. 

Manuel quiz volver-se e não pôde. O 
braço que ia descarregar o golpe deci­
sivo entorpeceu-se, e quatro pulsos vigo­
rosos o arrastaram para longe do engei­
tado. 

Tomado do eslpanto que lhe causara 
essa apparição e procurando seus aggres-
sores,,viu diante de si a figura esquá­
lida de Frei Simão e três escravos fu­
gidos da fazenda. 

— Aniquilemos este cão sem mais de-
tença, bradou Tibureio erguendo-se 
logo e pedindo o auxilio do mameluco 
que ajudava a prender os pulsos do 
vaqueiro. Antônio Ferreira, meu amigo, 
cosamos já este indigno ás facadas, São 
ajustes de velhas conta^.' 

— Não, meus filhos, interrompeu ca^ 
thegorico ò velho impostor, não dêm a 
morte ao pobre Manuel que só faz a sua 
obrigação. Este sangue me é preciso ; e, 
quando o preto velho falia assim, o faz 
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em nome do Santidade. Bastaque o guar­
demos em sitio seguro. Só o rei tem di­
reito ao sacrilicio. 

Tibureio manifestou em um gesto de 
raiva e impaciência todo d despeito que 
o devorava. 

VIII 

A SERPENTE E A ROLA 

Justina não sabia o que pensasse da 
brusca sahida do amante. Seu espirito, 
devastado pela negra superstição que o 
embusteiro, como um veneno corrosivo, 
lhe introduzira na circulação, não podia 
descobrir qual a verdadeira causa que 
tel-o-hia determinado a deixal-a assim 
enclausurada. 

Aturdida, e ao mesmo tempo dominada 
pela idéa hxa implantada de um modo 
extraordinário em seu cérebro impressio­
nável, única ifléa que regia-lhe as evo­
luções do pensamento, sentiu-se sem 
energia para tudo quanto não fosse a 
salvação da alma do vaquei, o, e, esque­
cida dos perigos, só cogitou em crear-llie 
melhor situação. 

— Manuel abandonou-me, disse ella 
comsigo, mas é preciso tornal-o a ve r . . . 

E. alteando a voz. começou a gritar, 
sem reflec.ir nas conseqüências d'e.-.sa 
imprudência que necessariamente ia col-
local-a, como fugida, nas rnais criticas 
circumstancias. 

— Manuel! Manuel!-porque me foges 
assim? Olha: acredita.. . Nós vamos ser 
muito felizes ! 

As exclamações eram inúteis. O va­
queiro, já bem longe <l'ella, não poderia 
corresponder a esses anceios amorosos. 

Estenuada por fim, depois de haver 
envidado U dos os me os e esforços para 
abrir a porta do improvisado cárcere, 
Justina acabou por cahir sobre um gírau 
e ahi adormeceu. 

Por longas vigílias devia ter a misera 
pas-ado, porque o somno foi profundo e 
extenso. Nessa espécie de iethargia levou 

.grande parte do dia e só veiu a despertar 
quando a noite seguinte já ia quasr em 
meio.. 

Sentindo-se debilitada pela,fome. e des­
esperando de livrar-se d'aquella reclusão, 
a mulata renovou os brados. Tanto gri-1 

tou que uma voz acudiu ao seu chamado.-
Pareceu-lhe a principio que se illudira, 
mas escutando melhor percebeu que vi­
nha do tecto. Os caibros estalavam ao 
peso de um objecto e as telhas reme-
chiamrse. 

Justina viu então por uma abertura 
praticada no telhado insinuar-se uma 
cabeça. Quem quer que fosse gesticulava| 
para attrahir-lhe^a vista e impunhá-lhe 
silencio. 

— Quem me chama? perguntou ella,. 
mal restabeleceu-se do sobresalto mo­
mentâneo. 

— Sou eu, minha irmã, que ouvi os 
teus lamentos, e vim te soecorrer. 

— N'este logar e a estas horas, Zi-
gue Zigue 1.. . 

— É verdade, parceira. O branco nos 
fez surrar, e, não contente, mandou nos 
mettei» no tronco.' Deus porém é grandè^e 
deu forças ao negro para rebentar o páu 
onde o tinham «joujado. Os outros ainda 
estão no seu penar . . . Anda. não perras"-
tempo, ajuda o preto a descer,, que elle 
terei que arrumar a vida de nhô Ber­
nardo. 

— Não vejo como. . . Se não ha escada? 
— Ora. . . a mulatin ha parece que tem 

ojuizo arrevezado! Segura n'aquella vara, 
prende na ponta o laço que está ahi no 
punho da rede, e estira até a mim para •• 
vèr se alcanço. , 

A mulata, executando o que o compa-v; 
nheTo'pedia, ergueu a vara ao tecto, e, \ 
como este não era alto, faci mente fez-lhe ' 
chegar ás mãos o objecto indicado. 

O escravo, apenas se apoderou do laço, 
desembaraçou o. e. amirran-io-o, forte­
mente a um dos -aibros, deixou se escor­
regar até em baixo. 
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Arhando-se. no chão e em acto prepa­
ratório de evasão, com poucas palavras 
inteirou Justina de como tinha sido elle 
e mais os outros companheiros accusados 
pelo vaqueiro, e de que maneira haviam 
atravessado todo aquelle dia, sem alimen 

' tos e presos ao tronco vil 
Fora tremenda a lueta do, nejro 

cópisigo mesmo para resistir á dôr e 
conseguir arrancar as pernas dos armeis 
de madeira que as comprimiam. 

E n'isto fallando, Zisue-Zigue mostrava 
as tíbias escalavradas e as carnes reduzi­
das a mísero estado. 

— E' para esta miséria que branco quer 
escravo? No>so Senhor Zús Christ» não 
derramou seu salgue só por essa gente 
excommungada"! Avi,-te, Justina ; Frei 
Simão ó quem n s vinga. 

Nada impressionara tanto á rapariga 
como ouvir-alluiiir ao dia passado sem 
sua seiencia, e, mostrando-se um tanto 
admirada, perguntou ao parceiro cheia 
de curiosidade : 

— E Manuel? Falia em Manuel . . . 
— Ziguè-Zigue, não ouviu voz d'elle 

todo o dia, e vaqueiro ladino é gritador. 
De manhã cava.llaria na porta, e gritos 
de senhor. . . Agora de noite olho de 
preto vê de cima da senzala, fazenda toda 
callada e parceiro ruim só a pa*-s«iar de 
arma na mão de cá para lá. Nhô Ber­
nardo não está ah i ; inimigo da gente 
está bem longe. Se pai Simão e canham-
bola ajuda Zigue-Zigue, é que preto fica 
feliz, deixando senhor malvado para ir 
servir a senhor do 'céu. 

Justiça scismava, e a*razão de seu 
scismar era ver o nome do amante uma 
vez por outra involvido no meio dos 
ódios morta es dos seus parceiros. EJla; 
que ainda ha horas tentara contra sua 
vida, ficava agora,ein um estado de hor­
rível angustia.sócom pensar que os es-' 
cravos poderiam trucidal-o. 

Era preciso por.anto mais que nunca 
ver-se livre para coujurar o perigo e ar­

refecer na sarandagera esse cruel espi­
rito de vingança.. ; 

— Se elles matam Manuel, murmurava 
ella, sua alma está condemnada. 

Não abandonando o seu intento. Ziguer 
Zjgue po/.-se á cata de alguma coisa com 
que pudesse forçar a porta, e longa não 
foi a sua pesquiza. Km um dos cantos 
do quarto, sob um montão de embor-
naes e corroas sem prestimo, se lhe de­
parou um cano velho de espingarda que 
podia servir perfeitamente de alavanca. 

— Bom ! resmungou elle arregaçando 
os lábios e mostrando a alva denta-
duranom. is boçal dos risos. Caminho 
meio andado ! 

Chegoú-se á porta, e applicou 0 ouvido 
para verifl-ar se os negros da alcateia 
estavam por perto. Tudo, era silencio: 
nem vozes, nem pisadas que denuncias­
sem a sua approximaçào. 

O momento parecia o mais opportüno, 
e o insubordinado escravo não o despre­
zou. Metteu o ierro enire a taboa e o 
batente, e fuicejou cautelosamente, evi­
tando todo o 1'uido. 

A fechadura não podia offerecer grande 
resistência; mal segura, enferrujada e 
com a aldiviia já meio gasta, rangeu um 
pouco, e, saltando lóra da hombreira, 
franqueiou a sahida aos dois detentos. 
Escancarando-se com uma lutada de vento 
que foi apagar a luz, invadiu o aposento 
o clarão da lua, que suspeudia-se no 
oriente trist.onha e envolvida em nuvens. 

Tomado de curiosidade e susto, Zigue-
Zigue explorou em um lance de olhos a 
situação d'a<4uelles que chamava seus 
inimigos. A vivenda permanecia na soli­
dão dos túmulos: nem uma restea de 
luz emergia d'aquella sombria massa que 
denotasse a vida. No ar pairavam as 
sombras da morte. 

-Entretanto pelos cercados desusavam 
a trechos alguns vultos em quem o negro 
reconheceu as atalaias. 

— A ü I parceiro pensa que desgraça só 
vem do Rwcuão, e o veneno e^tá mesmo 
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em casa... Segue, irmã, o teu fadario, 
que Zigue-Zigue vai salvar a sua gente. 

Ditas estas palavras, o preto esgueirou-
se pela penumbra que formava o alver-
gue, e contornando-o desappareceu por 
entre uns fornos de farinha quasi demo­
lidos que havia nos fundos. 

Ao passo que o preto tomava esta re­
solução , Justina perplexa encolhia-se 
junto á horabreira, e esperava que lhe 
acudisse um pensamento salvador. 

Que fim levara Manuel Velho? Seria 
exacta a conjectura do companheiro ? 

Passados comtudo alguns minutos 
n'esta estranha indecisão, ergueu-se im-
pellida por súbito impulso, e, cheia de 
impavidez, afastou-se do pardieiro do va­
queiro, e foi-se embeber nas sombras que 
velavam os alpendres da casa do fazen­
deiro. 

Quasi de rastos e com uma subtileza 
felina, deu volta ao edifício até chegar a 
uma janella por onde, através de um in­
terstício, coava uma tênue claridade. Jus­
tina não deixou passar desappercebid* a 
circumstancia, experimentou-a e viu que 
por ventura a tinham mal cerrado. 

Calcou sobre a madeira e a porta ce­
deu. Dava esta abertura para um corre­
dor escuro que ia ter do quarto de Maria 
á sala da frente. 

A mulata irrefiectidamente galgou o 
balcão e saltando para dentro buscou 
chegar-se ao aposento da menina. Estava 
vasio : ;mas do eompartimento próximo 
partia um susurro como de vozes de 
quem fallava a medo. 

A situação da família era a mais triste 
que imaginar-se pôde. A tentativa dè 
rapto mostrava claramente as intenções 
sinistras das suspeitosas figuras que ron­
davam a fazenda, e este successo impre­
visto levantara na alma de todos as mais 

. pavorosas preoccupações. 
Maria tinha sido conduzida a braços 

para casa e só muitas horas depois con­
seguira recobrar a falia tornando do seu 
estupor. Jayme recabira em sua conhe­

cida taciturnidade, e sua alma constrin. 
gindo-se recolhera-se a um estado de 
apathia que bem se assemelhava a uma 
morte moral. As scenas lugubres que 
anteriormente o aterravam, da envolta 
com o vulto erecto de Tibureio que lhe 
apparecera subitamente no fundo da tela 
da, imaginação, tinham-lhe causado por 
ultimo um assombro indiaivel. Nestas 
extremas condicções o choque, » vibra» ,,-; 
çãodo systema nervoso, ou mata ou em-
brutece. 

Com o sobrinho de Vasconcéllos veri­
ficava-se a ultima hypothase. 

Em seu semblante havia um quer que 
fosse de apàrvalhamento, que não esca-, 
pára á viveza de D. Clemência. O pobre, 
moço olhava para tudo com um indiffe-
rentismo que causava pena. 

A boa senhora não obstante, dotada 
de uma fibra fora do commum, de todas 
as pessoas da casa incontestávélmente a 
mais resoluta como bemjáodissera,retem-
perava-se nos acontecimentos e adquiria 
foiças para resistir aos horrores que se 
lhe antolhavam. 

Debaixo de uma pressão tão dolorosa 
passara o resto do dia, ora reanimando 
o espirito pusilânime do sobrinho, ora 
illudindo com cuidados e adocicadas ex­
pressões a exaltação dé Maria. Apesar de 
tudo, quando seus olhos a furto procura­
vam a menina, não podiam deixar de co­
brir-se de uma marugem, e o coração se 
afogava em lagrimas pela dôr que lhe 
causava a sorte de uma creaturinha tão 
innocente. 

— Foi um sonho, minha filha, que já 
esvaiu-se, dizia ella consolando-a. Não 
acredites no que te representa a tua ima­
ginação escaldada; Tivesta, uma verti­
gem e nada mais... 

— Sonho!... respondia a donzella. So­
nho... Para que me persuadisse que isto 
assim fora era preciso que Tibureio não 
estivesse horas e horas vivo, palpitante, 
ante meus olhos. Ajude-me antes, ma-
mãizinha, a rogar a Senhora dos céus, 
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que liberte-me, a piedosa virgem, d'este 
infernal supplicio. 

— Pelo amor que tens á tua mãi, bane 
do espirito, Maria, uma vez por todas, 
estes phantasmas que te torturam. Teu 
pai logo chegará ; e se o estares em Por­
teiras é a causa dos teus sustos, fugi­
remos para o povoado... Este logar já te 
aborrece, não é assim? 
•• As palavras maternas em balde se ado­
cicavam: alli mesmo morriam, sem en­
contrarem eeho nosrefolhos da mente obli-
.terada da menina ]ggse infrúctifero. re-

, sultado, porém, não-desarmava o animo 
de D. Clemência : sempre disposta e cir-
cumspecta não perdia occasião de pro­
videnciar, e ás occultas dos dois enfermos 
entendia-.- e com os escravos acerca de 
tudo quanto se passava em roda da fa­
zenda. 

As munições tinham sido preparadas, 
e os fieis defensores da família, cumprin­
do incontineriti as ordens' do vaqueiro, 
não descançaram,emquanto não ficaram 
abertas as seteiras nos principaes com-
partimentos da vivenda que davam para 
o alpendre. Tudo pois estava prompto 
para qualquer emergência, e, a menos que 
não fosse uma alluvião de quilpmbolas, 
garantida estava a defeza da habitação. 

Pela tarde viram os pretos que atalaia 
vam os cercados mais àffastados vários 
magotes de vultos extravagantes e m a l ­
trapilhos atravessando pelos diversos?-y 
caminhos que serpejavam em torno do 
sitio. Julgando um facto significativo vie., 
ram immedíatamente participar á se-: 
nhora. 

— E Manuel ? perguntou ella. Ainda 
não appareceu ? 

— Vaqueiro é • rastejador, e anda no 
mato marcando batida de negro ruim. 

— Mas desde manhã... Esta demora 
já me vai inquietando. Não lhe* tenha 
succedido alguma cousa por ahi ?.. . 

— Não tem medo, sinhá. ,Nhô Manuel 
Velho ê mais fino que cachorro de caça, 

Quem- ha ahi que lhe bote a mão no 
pello ? . . . 

— Eu sei 'd'isto... mas vejo que de 
um momento para outro pôde se tornar 
a sua falta sensivel. Vasconcéllos não 
está em casa... 

D. Clemência ocultava visivelmente dos 
fâmulos as amarguras que lhe causavam 
aquellas noticias tão graves. Ditas estas 
palavras entretanto temetteu-os para seus 
postos, e recolheu-se replecta do fel que 
lhe invadira a alma. 

— Seja o que Deus quizer! murmurou. 
Permitrta ao menos a providencia que Ber­
nardo tenha tempo de vir assistir a este 
desfecho. ' Assim, longe de nós, sei'ia 
horrível 1.. 

As ultimas horas da tarde correram 
sinistras e turvas. O perigo avultava cada 
vez mais e a noite lançava sobre as ca­
beças d'aquella infeliz gente o seu negro 
véu cheio dos pavores e aventesmas que 
formam-lhe o,cortejo. 

Seriam oito horas da noite e, a des­
peito do costume sertanejo de dormirem 
cedo, ninguém pregara olho. Nos fundos 
da habitação os pretos cochichavam en­
tre si sem comprehenderem a importân­
cia verdadeira da situação, e os sons 
pungentes de uma viola quebrava a medo 
a qujetação noctuma. 

De vez em quando algum d'elíes es­
tendia o pescoço e chamava a attençâo 
dos outros para o latir dos cães ao 
longe ou para algum grito perdido na 

i^mplidão dos ares. 
• — Parece, parceiro, dizia um, que já 
está o vaqueiro a brigar com o ca-
nhafmbola? 

Í-Í Qual 1 pai José sonha com pretinho 
do Japão. 

E tudo voltava ao silencio primitivo. 
Na sala da frente, entretanto, conser-

Y&vam-se D. Clemência, a filha e seu fu­
turo genro. 
• Jayme não proferia uma palavra, e sen­
tado na rede occultava a cabeça entre as 
mãos. Maria, recostada em uma cadeira 
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murmurava suas or.tções. lançando, fO 
menor rumor, olhos esgazeados para 
todos os cantos da salai 

Só a dona da casa mostrava-se sobran ; 

ceiray exhortando-os incessantemente 
para que não se abatessem e tivessem 
animo. 

Neste ponto Maria ergueu de súbito a 
cabeça e, dirigin io-sè á mãi, exclamou:, 

— Escute ! escute ! diz-me o coração 
que está tudo perdido... Uiçam! 

De facto, ao longe echoavam gritos 
repetidos, laudos de cães que se afas­
tavam e se aproximavam; um tiro re-
bôou, depois outro, e afinal um tiroteio 
veiu afastar toda a duvida do que a vi­
veu da fosse atacada. 

As vozes dos negros que estavam den­
tro de casa ergueram um alarido enorme. 

—;Meu Deus ! o que será de ,nós ? bra­
dou a menina, olhando para Jayme que 
levantava-se com uma expresssao alvar 
estampada na physionomia. 

Espavonda emao, Maria lançou-se para 
a porta que levava ao seu quarto. 

— Para oyde \ ais, unprcfdenteí pergun­
tou D. Clemência. 

— Implorar o soccorro da minha pa­
droeira. 

— hspera eu te acompanho... 
Nao pôde findar a phrase porque um 

estertor e o baque de uni .corpo fèl-a 
virar-se para o Jado de Jayme, que ca-
hia provavelmente vicuma de um acci-
dente. 

Desviada para alli a attenção da roãi, 
Mana não encontrou mais diiiiculdade 
em realisar o seu desejo, e enfiou pelo 
corredor; apenas porém deu três passos, 
encontrou-se com a figura de Justina. 
Quiz gritar, mas esta tapou-lhe a bocca, 
e, arras.ando-a para o quarto, atirou se-
lhe desolada aos pés. 

— Nhã Mariquinna, me perdoe.. . me 
perdoe.. . nhã Mariquinhal 

— Que quer isto dizer? pronunciou a 
moça a cusio tornando a si do sobre­
ssalto, Queres fazer-me enlouquecer ? 

—: Ahi nhã Mariquinha . . não tenha 
medo. . . A mulata estima tanto a sinha-
zinha que não pôde deixar de vir salval-ál 

Mal podia Justina articular estas^pa-
lavras, e no turbilhão de pensamentos que 
âe lheaggregavam no cérebro, as phra-
ses borbulhavam desconnexas e sem or­
dem dos lábios convulsos.*', 

— Sim, nhã Mariquinua, repetiu a ra­
pariga acentuando' a vez. A vida de 
sinhô e mais sinhá Clemência está por 
um cabello,.. negro canhambola v m 
a h i . . . Ouve, sinhazinha, como o t.ro 
estronda ! 

— O que queres tu dizer com isto? 
Anda, responde. . . onde estiveste ? Tara 
que vieste augmentar minha afflicção? 

— E' que a Justina soube que tudo é 
por causa de sinhazinha.'.. 

— Oh! mâi santíssima ! . . . Mas o que 
tenho eu feito para que esta geme me 
persiga e queira assassinar-nos todos? 

— Cale a bocca, não falle assim I... 
Nhã Mariquinha ainda pôde ser muito 
feliz. 

— Feliz I Tu estás louca, Justina?-Póde 
haver felicidade diante da desgraça? 

— Sinhazinha diz isto agora porque 
não sabe do segredo 

— Segredo ! proferiu a moça cada vez 
mais perdida no insondavel^das conjec­
turas. Queres atordoar me ?! Sai. . . ou 
chamo geit te . . . 

E com um gesto enérgico reiteirou a 
ordem, acrescentando: 

— E's talvez, com a ajuda de Frei 
Simao, o segundo .instrumento de Ti­
bureio. 

— Tibureio 1 exclamou a mulata ver­
dadeiramente admirada. 

Porventura Justina ignorava as inten-, 
,ções do violenio mancebo- e mostrava-se 
completamente extranha á sua entrada 
na fazenda. O protesio foi tão eloqüente 
que a menina em sua ingenuidade acre­
ditou, levando, graças ás lábias da rapa­
riga, a sua complacência a revelar-lhe a 
posição d'aqueile homem para comsigo. 
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— Continua... acrescentou Maria con­
sentindo então que a mulata lhe enlaçasse 
o corpo- Deus te illumine se tens alguma 
cousa comnosco... 

— Sim... a mulatinha tem.. '• Por causa 
da belleza de sinhá-íinha é que soldados 
do reino vêm a Porteiras. Apóstolo 
S. João, pela bocca do Rei Santidades, 

• disse que encantamento só desapparece-
ria se nhã Mariquinha fosse pôr a mão 
sobre a pedra dos martyrios. Ora como a 
menina não iria até lá por sua vontade, 
será preciso matar gente e leval-a á força. 
Mas sinhásinha, que sabe tudo agora 
pôde livrar da morte nhô Bernardo e 
nhã Clemência... e também sinhozinho 
Jayme'..': ' , 

O assombro de Maria subiu de ponto. 
Tudo aquillo era para ella tão extraor­
dinário, que a fez suspeitar que estava 
sonhando, * 

— Creia, sinh£ menina... proseguiu 
a rapariga inspirada. O coração de Jus­
tina está gritando que só assim a sinha-
zinha escapará d'esse máu Tibureio. 
Frei Simão está ahi; e não é tão inimigo 
de branco» como branco pensa... Basta 
que nhã Mariquinha acompanhe a mu­
lata e vá ter com elle. para qúe toda esta 
canhambolada obedeça, e corra para 
bem longe da fazenda. Olha... sinha-
zinha não acredita.., mas é verdade... 
Toda a gente de Pedra Bonita pensa 
que nhã Mariquinha é a imagem de 
Nossa Senhora... Ah! se visse tudo o 
que Justina tem gosado!... 

O juiso da pobre moça" perdia-se rio 
meio d'essas abusoes extravagantes c 
uma attracção irresistível a prendia aoS 
lábios da mucama, que a conhecia pro­
fundamente, e exercia como quasi todas 
sobre Maria um certo prestigio supers­
ticioso. ' 

Justina, temendo entretanto que suas 
palavras se perdessem, procurou.a íalha 
por onde definitivamente devia atacar 
aquella armadura,'"encostou-lhe a bocca 
ao ouvido, e referiu-lhe em poucas pala­

vras coisas tão estrondosas, que. quando 
afastou o rosto, a filha de D. Clemência-
estava de todo demudada. 

O espirito! da menina ficara coacto, c 
seu pensamento, a affluir e refluir entre 
a salvação de seus pais e a repugnância 
em dar credito ás singulares revelações 
de Justina, doidejava em demanda" de um 
ppnto de apoio em que amparasse a mente 
vacillante. 

— Vamos. sinhazinha, tenha coragem!.. 
E' Deus quem a chama disse por ul­
timo a ardilosa rapariga. 

A vertigem se apoderava da infeliz ; 
a mulata como a serpente infernal, 
suggerindo-lhe. o audaz recurso, tomara-
lhe a mão e arrastara-a para a janella 
que tinha ficado aberta. 

Neste entretanto um grande estrondo 
fazia a vivenda estremecer até seus fun­
damentos. 

IX 

UM CORAÇÃO PARTIDO 

Bernardo de Vasconcéllos, emquanto 
corriam estas scenas na fazenda de Por­
teiras, dirigia-se a Páu Ferro no intuito 
de reprimir a insurreição e, com a força 
moral em que confiava, obrigar os es­
cravos a entrar no bom caminho. 

Ao sahir de casa um presentimento 
cruel apertou-lhe o coração e quiz de­
sistir da viagem: mas, reagindo contra 
o que elle suppunha ser fraqueza, tocou 
o cavallo para a frente e buscou banir as 
idéias negras que o assaltavam. 

Um mal entendido calculo o affastava 
de casa. Suppondo que sem isto toda 
aquella gente iria engrossar o quilombo 
porventura em via de formação, não quiz 
perder tempo em sujeital-os a um castigo 
exemplar com o qual os tratantes muda­
riam de pensar, e resolveu ir a Pau Ferro 
como medida indispensável. 

Além d'isso, quando acaso os quilombo-
las apressassem-se em depredar Portei- • 
ras, elle'confiava em Manuel Velho,'já 
provado por longos annos de dedicada 

3 
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feitoria, que teria valor bastante para 
obrigal-os com sua gente a ma'rrterem--se 

em respeitosa distancia. 
Com estas e outras illusíes fpi o .fa­

zendeiro se embalando até que chegou 
ao ponto terminal de sua viagem. 

Apenas apeou-se veiu segurar-lhe as 
rédeas um velho escravo que fazia as 
vezes de feitor. Notando logo o silencio 
que reinava alli e o isolamento do va­
queiro, perguntou afflicto: 

— Que ó d'esta gente? E' a primeira 
vez que aqui vindo não se me apresenta 
logo a escravatura I... 

— Ah! sinhô velho, respondeu o ancião. 
Tudo fugido... bem pouco tem que fazer 
aqui... Não vê como está tudo calado?.. 
Negro no mato... só agora em Páu Ferro 
morador do sitio... Pai Luiz já não tem 
força e não pôde com vida de gente 
doida... Assim mesmo... assim mesmo... 
se preto fiel não corre para longe, estava 
nhô Bernardo sem o escravo que. o viu 
nascer. 

— Então quer isto dizer, ponderou o 
fazendeiro fulminado, que não ha mais 
gente para o serviço? Está a fazenda aban­
donada?... 

— E' assim mesmo!... sim senhor... 
tornou o preto mastigando uma masca 
de fumo de Garanhuns que lhe sahia do 
canto da bocca. Vaqueiro, com medo de 
gente endiabrada, fugiu para villa de 
Flores e agora só capitão de matto pôde 
arranjar negocio com a canhambolada. 
E' assim mesmo... sim senhor... 

— Julguei vir a tempo, disse comsigo 
o fazendeiro desolado, e não encontro 
senão o deserto. 

O que fazer n'estas conjunturas? O mal 
estava'irremediável. Só o que restava-
lhe era regressar quanto antes a Por­
teiras. 

O arrependimento e a desmoralisação 
deram ás feições de Vasconcellqs uma 
expressão de angustia que não escapou 
ao próprio escravo. 

Lançou os olhos desconsolados para as 

senzalas vasias, e, atirando-se em um 
banco para descançar o corpo alquebrado 
pela viagem forçada que o impossibili­
tava de montar in continente, disse vol-
vendo-se para o feitor : 

— E o gado, Luiz? Vi os curraes tão 
vasios de vaccas! 

— Iche ! nhô Bernardo 1 exclamou o 
velho, convolvendo a boec*í em um mu-
chOcho. Este negocio ê que eu não sei 
mesmo dizer Vampiro tem dado em 
cima do novilho; todo o dia três, quatro, 
mortos, dentro do curral... No campo 
mumbica e mamotesinho é só tiba... Diz 
morador que ó máu olhado: mas pai 
Luiz que não é tolo está vendo vampiro 
de dois pés .sangrar o marrjiá para levar 
sangue em cuia grande, não sei p'ra fazer 
que feitiçaria.... 

— Mas tu tens bem certeza, inqueriu 
ancioso Vasconcéllos, olhando fixo para 
o negro, tens bem certeza do que estás;, 
dizendo ? 

-r- Se tem certeza ? Tanta certeza como 
Deus estar nos céus! pai Luiz olha de, 
noite escondido, e apanha negro fugido a 
esgravatar no pescoço dos bichinhos como 
quem tira leite... 

— Para que quererão os malvados tanto 
sangue assim aparado? pensou o fazen­
deiro. Não,,- isto não é só perversidade. 
Em tudo anda uma granda/ dose de 
superstição. Ah ! Frei Simão... Frei Si­
mão... 

Calou-se e um calafrio percorrôu-lhe 
todo o corpo. 

Os escravos da escolta que conversa­
vam do lado de fora ergueram a voz e o 
tropel de um cavallo annunciou que al­
guém chegava. 

Vasconcéllos levantou-se para verificar 
quem vinha e viu apear-se esbaforido um, 
escravo de Porteiras. 

— O que será? murmurou elle com o 
coração a voar-lhe pela bocc», 

— A senhora... foi dizendo o recém-
chegado ainda afrontado da carreira, 
a senhora... mandou chamar I 



A FAZENDA DAS PORTEIRAS 35 

7 "T- Houve por lá alguma desgraça. 
•— Oente desconhecida em roda da fa­

zenda. .. Nhã Mariquinha quasi morta... 
Está tudo assombrado I 

O fazendeiro sentiu a voz quasi embar­
gada, quiz fallar, e de seus lábios sahi-
ram uns brados desconnexos, de doido, 
dé allucinado. 

— Não me mentia o coração ! Andem... 
sem mais demora venha o cavallo ! E a 
galope !... 

'Em um abrir e fechar de olhos, tinha 
elle tomado a sella, e, sempre acompa­
nhado dos seus fâmulos, partiu n'uma 
carreira vertiginosa. 

Oito léguas o separavam da família. 
As horas tinham se passado rápidas, 

e, já tarde, era necessário apressar a 
marcha o mais possível, para chegar em 
Porteiras em horas vivas. 

A sua montaria não perdia por lerda, 
e o fazendeiro apertando os acicates fez o 
animal voar com velocidade incrível. O 
caminho entre as duas situações não era 
dos mais desiguaes e isto concorreu para 
que o cavalleiro devorasse n'um momento 
as primeiras léguas. O solo retinia de­
baixo das patas do quadrúpede produ 
zindo um som monótono, e o vento, per-
passando-lhe pelo chapéu e pelas vestes, 
desferia sons que pareciam gemidos. 

A principio elle, só preocupado cpm 
devorar o espado e a vencer distancias, 
a nada mais dava atteilção; mas por fim, 
crescendo-lhe a anciã na proporção da 
apprpximação, começou a impressionar-
se com aquelles caprichos do vento e a 
julgar em sua cegueira que ouvia dobres 
de finados. 

Por ultimo na desfilada horrível havia 
chegado a um alto que mareava o meio 
do caminho. Ainda quatro léguas se in­

terpunham entre elle e a mulher. 
- ' Eram quatro sOCulos que se lhe figu­
ravam na mente. O cavallo dava sig-
naes de fadiga, e Vasconcéllos viu-se 
forçado a estacar, e a medir com a vista 
a estrada que ainda tinha a percorrer. 

Os escravos menes bem montados dei*-
xavam-se ficar atraz, de sorte que o fa­
zendeiro estava alü só como uma esta­
tua eqüestre no deserto. 

O sol lançava os seus últimos raios 
sobre a terra que saudava o seu disco 
rubro, côr de sangue, com os surdos cla­
mores das feras que sahiam dos seus 
covis para cevarem seus bestiaes instin- • 
ctos nos castos e innocentes bichinhos 
que se abrigam no seio das florestas. Os 
touros bravios perdidos na mata, acaso 
presentindo o jaguar ou desafiando o 
adversário, lançavam ao>r os seus urros 
rouquenhos e aflautados, que, repercu- % 
tindo de quebrada em quebrada, iam per-
deí-se além. 

Este scenariP fez mal ^° coração do 
angustiado fazendeiro; e ainda mais 
cresceu-lhe o pavor quando, olhando para 
a frente, viu sua sombra'colossal derri-
bar-se pela falda da colina como um fú­
nebre pensamento. 

Tudo em sua imaginação encandes-
cida se lhe afigurava tenebroso : as 
cores violaceas de que se tingiam as ar­
vores e as nuvens, o alarido dos brutos, 
a sua própria sombra, tudo tomava pro­
porções assombrosas que se transfor--
mavam logo em sangue, lagrimas e bra­
dos de socorro. A superstição do amor 
conjugai e paterno tem estas singulari- S 
dades, que ás vezes o acaso se encarrega 
de justificar. 

Como dissemos tinha elle parado no 
cimo da colina, e, reanimado, o rocim 
ia continuar na desfilada , quando um 
vulto que se retrahia por traz de uns 

, arbustos de repente apresentou-se no meio 
da estrada, assustou o animal e fêl-o dar 
uma volta rápida sobre, as patas tra-
zeíras. Com o brusco movimento por 
pouco não perdeu Vasconcéllos as estri-, 
beiras. Comtudo, refreando a cavalga-' 
dura, pôde na mesma mensão sacar dos 
coldres uma pistola e éngatilhal-a. ' ' 

0 que o levara a este acto fora ter re­
conhecido n'esse indivíduo um dos escra-* 
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vos fugidos de Pau Ferro, que em outros 
tempos tivera sido alvo constante de suas 

' ,impertinencias senhorís. Decididamente 
aproveitava a occasião para tomar vin­
ganças. 

A acção não aproveitou-lhe, porque o 
negro, apanhando-o pelas costas, ati­
rou-se sobre o cavallo' e cravou-lhe um 
.ferro enorme nos ilhaek. A pobre alima-
ria soltou um relincho agudo, e, ca-
breando-se, ergueu-se de tal modo, que o 
fazendeiro não conseguiu mais guardar a 
sella. 

Cahiu, mas felizmente'em pé, e poz-se 
em guarda contra o aggressor. 

O negro audaz e vingativo encarou o 
senhor com um ódio atroz. Sem embargo 
d'isto o fazendeiro, cuja força moral nunca 
se desmentira, avançou para elle com o 
latego em uma das mãos e a arma de fogo 
na outra, e ameaçou feril-o, ' 

— Não, nhô Bernardo ! gritou o es­
cravo agachando-se como uma panthera 
e formando o salto. Tenha paciência 
aqui não ha mais senhor e escravo. O 
campo é de todos ou d'aquelle que fôr 
mais corajoso;.; 

Vasconcéllos sentiu tremerem-lhe as 
carnes de raiva em vista de tanta audá­
cia ; não conteve-se mais, «, arrojando-se 
sobre o preto, flagellou-lhe a face com 
uma tremenda chicotada. 

O escravo deu um gemido de dor e 
Recuou dominado pela coragem 'do 
senhor. 

— Anda... levanta-te, desgraçado!... 
exclamou Bernardo, para acabares de 
soffrer o castigo que mereces... 

Quando o mísero escravo ergueu-se 
tinha recobrado todo o alento e, de faca 
em punho, tentou fisgar ao fazendeiro. 
Ágil e vigoroso o sertanejo soube desviar 
o golpe e prendendo a mão rebelde en­
costou aos peitos o cano da pistolla. 

— Vaes morrer, desgraçado ! 
O negro aterrado deixou cahir o ferro 

e mostrou-se submisso. 

— Falia.... anda... . volveu Vascon­
céllos com os olhos còrus^antes. Para 
onde foram e o que fazem os teus infa­
mes companheiros ? 

O negro contentou-se com apontar para 
o lado de Porteiras. 

— Ah 1 já sei! Então são os malvados 
que atacam-me a fazenda... 

Em boa hora Bernardo se exprimia 
assim. A escolta chegava a todo o ga­
lope. 

Conhecendo a inutidade de um seme­
lhante assassinato, mandou manietar o 
escravo, e disse para os do séquito, que 
o conduzissem a bom recado. 

Lançou mão immediatamente da melhor 
das montarias em que vinham os da troça, 
è, sem esperar por mais ninguém, despe-
nhou-se pela colina abaixo. 

O fazendeiro considerava no tempo per­
dido e tratava de recuperal-o. A noite já ^ 
corria e o caminho se lhe tornava cada 
vez mais tenebroso. Apezar de tudo não 
havia pôr limites ao impeto da carreira. 
Se antes era vertiginosa, agora se afigu­
rava uma tempestade atravez dás var-
gens e cerrados. 

Vasconcéllos não se deteve mais; e 
quem o visse n'aquella insania julgaria 
algum duende ou mal-assombrado em 
hoça fatídica a discorrer pela deserta 
estrada. 

A lua substituirá em breve a luz do as­
tro do dia, e as visões nocturnas, que sem­
pre se antolliam em noites semelhantes 
aos-viajantes rios logares ermos, se repro­
duziam como por capricho diante do ca­
valleiro a cada passo, em cada pedra do 
caminho, em cada folha de palmeira que 
se inclinava. As lufadas de vento rumo-
rejavam pela copa das arvores produzindo 
chiados lugubres, e casavam-se com os 
gi-itos do bacurau, que de vez em quando 
batia as azas e em sinistro vôo-ia se col-
locar na. frente do animal, a lembrar um 
mauagouro. Os cabellos do pai de-Maria 
eriçavam-se, e a alma em seu aneiar 
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quasi sentia-se paralysar dominada pelo 
pavor. 

Mas elle, sacudindo as obçessões, conti­
nuava a fustigar o cavallo de um. modo 
desespei;ado. > 

-•'.'-. Apoz duas longas horas de supplicio, 
por. fim se lhe apresentaram os primeiros 
cercados de Porteiras. 

Um abalo súbito vibrou-lhe os refolhos 
da alma, e, quando uma esperança por­
ventura lampejava-lhe nó oriente do es­
pirito, eis que a seus olhos mostra-se 
alem um enorme clarão. 

Um incêndio para os lados da fazenda! 
pensou o magoado esposo de D. Clemên­
cia. Como era isto possível?..,. Em sua 
residência?... Não ! Seria o cumulo da 
desventura! 

Sem querer mais perscrutar o que se 
passava, deu as ultimas vergastadas no 
ariimal e chegou a um tombador, de onde 
se descortinava todas as construcções do 
sitio e divisava-se em toda a sua hedion-
dez o dilacerante espectaculo. 

As chammas do fogaréu subiam a uma 
altura immensa, e em roda d'ess,e bra-
zeiro tripudiavam innumeras figuras 
como demônios na bocca de uma grande 
fornalha. 

O gado recolhido aos curraes, tomado 
de assombro, soltava berros horrorosos ; 
atirando-se sobre as estacadas para 
fugirem ao elemento devorador, deita­
va-as por terra com irresistível im­
pulso, e espalhava-se espavorido pela 
planície. 

Á primeira impressão de Vasconcéllos 
foi de um sonho... 

— Não! exclamou elle em delírio. Nada 
fiz para ser tão barbaramente Castigado ! 
Isto tudo ó um pesadello... 

E apalpando-se, apertando os olhos, 
buscava arrancar-se aquella duvida cruel. 
Más, coitado! o seu acordar devia ser 
para uma verdade ainda mais horrenda. 

.Nesse estado de atonià se conservou o 
mísero até que a escolta de novo o al­
cançou* Os escravos vinham com o sem- | 

blante singularmente transformado pela, 
estranha conflagração. 

—- Fogo, nhô Bernardo! gritavam elles 
apontando para o clarão. E' fogo !... 

— Ah! disse elle allucinado, não he­
sitando alais em acreditar. Tudo ó ver­
dade ! Então os malvados realisaram o 
seu intento ? Pois bem I Sou eu agora 
que lhes digo: o meu braço será bastante 
forte e minha alma bastante feroz para 
aniquilal-os todos !'... Marchemos acima 
d'elles !... Oh 1 ' mataram-me, os in­
fames!... 

E, proferindo estas palavras calorosas, 
em um momento achou-se o fazendeiro 
no logar terrível do sinistro. 
' Uma i6 voz amiga não echoOu para 
confortal-o. A mudez era completa; o 
campo estava alastrado de cadaveress 
Os assassinos tinham desapparecido. De 
um ou outro ponto partia algum gemido 
de moribundo... O resto da fabrica re­
fugiara-se talvez nas visihhanças. 

A casa tinha sido afinal reduzida a 
um montão de brasas. As únicas res­
postas que aquellas ruínas chammejantes 
podiam dar á sua dôr eram os estam­
pidos do fogo a consummar a sua obra 
devastadora. • 

Vasconcéllos, contemplando toda a ex­
tensão de sua desventura, e a evocai* 
d'alli as sombras da mulher e filha, sen­
tiu um espasmo que paralysou todos os 
movimentos do coração. As grandes-
dôres têm isto. Se não fosse a estupe-
facção, morria-se. Mas a natureza não 
custou em recobrar o seu império. O fa­
zendeiro reflectiu: retraçou na memória 
as suas apprehensões, pensou na sua im-
previdencia, viu os seus entes queridos a. 
estorcerem-se na medonha agonia, e a 
pouco e pouco dos fundos abysmos, onde 
se recalcara, foi revivendo o soffrimento. 
Abalou-o um extremecimento terrível; as 
contorções *de um espirito no auge do 
desespero moveram-lhe os lábios, e uma 
gargalhada de louco foi ouvida pelos es­
cravos que o cercavam. 
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7- Não, Deus!... bradou e)le cerrando 
os punhos para a abobada celeste. Tu 
não existes, ou não és um Deus de pie­
dade!... E's o verdugo do pai e do es­
poso. 

A blasphemia exaltou-lhe ainda mais 
a imaginação. Começou a correr em 
torno dó brazeiro como um possesso e a 
fazer gestos que denotavam todo o seu 
estado de perturbação.- Dir-se-hia que o 
mísero n'aquèllas convulsões pretendia 
arrancar ás chammas implacáveis o amor 
e a ternura que lhe haviam roubado de 
um modo tão desastroso. 

Deixámos D. Clemência a correr afflicta 
para amparar na queda o seu infeliz 
sobrinho. 

Um accidente semelhante n'aquellas 
circumstancias não podia vir menofe a 
propo'sito. 

Decididamente, pensava ella, Deus a 
reservava para esgotar o calix da amar­
gura. 

Accudiram-lhe as mucamas ; saes e 
fricções foram applicados logo ao doente, 
e Jayme, sob a pressão de um violento 
ataque, só veiu a respirar depois que 
recolheram-o ao leito. 

No meio de tão grande afflicção a mu­
lher de Vasconcéllos não dera pela falta 
de Maria. O estado de. Jayme era tão me­
lindroso que um instante que fosse não 
tel-o-hia podido abandonar. 

Não decorreu meia hora sem que novo 
incidente viesse augmentar O estado de 
anciedade da família. 

O tiroteio fora augmentando gradativa-
mente. Dir-se-hia que os escravos, que 
defendiam as entradas do sitio, em grita 
avisinhavam-se da vivenda. O alarido cres­
cia fora, e no interior da casa, os que a 
guardavam, se agitaram. 

N'estes entrementes uma porção de pre-
os invadiram a sala da frente armados de 

clavinas, e foram postar-se nas frestás 
abertas na parede. 

— O queé, pai José? perguntou a se­
nhora, sahindo apressadamente do quarto 
de Jayme. Qual a nova desgraça que se 
nos prepara? 

— Ah! sinhá... confiança em Pai do 
Céu ! Corhpanheiros de pai José, lá fora, 
não podem agüentar peitada de quilom-
bola, e ahi vem tudo correndo para pateo 
de fazenda. 

— Isto quer dizer que vamos ser ataca­
dos mesmo dentro de casa? que devemos 
preparar-nos para morrer? E nem se quer 
Manuel, está comnosco! 

— Não incommoda isto a nhã Clernen-
cia. Preto velho tem gunzo no braço.'e 
na cabeça, e faz tudo com parceiros. 

Para certificar-se então da verdade das 
palavras dò negro, a desolada esposa de 
Vasconcéllos aproximou-se de uma das 
frestas, e espreitou d que se pássava'fóra 
da habitação. , 

O quadro era o mais desanimador pos-| 
sivel. A fiel escravatura, em completa de-;-
bandada, corria para encerrar-se nas sen­
zalas, e uma massa compacta de vultos 
sinistros saltava os cercados e emergia 
dé todos os cantos, como uma legião de 
anjos das trevas, acoçando os fugitivos 
a repetidas -descargas. 

O pavor naturalmente causado por esta 
scena ainda mais augmentava-se pela 
confusão que reinava em casa. 

Como não devera ficar enegrecido o 
coração enérgico e vigoroso da mulher 
do fazendeiro que, quasi abandonada, via -
a ruina de todos os seus! Ha corações, 
porém, que a tudo resistem, e mesmo no 
momento terrível da morte encontram 
uma expressão de confoi-to. 

— Vasconcéllos I Vasconcéllos ! tarta-
mudeava ella, em uma fervida prece em 
que enviava um saudoso adeus ao esposo 
ausente. Morrer! nada é a meus olhos... 
Hoje ou amanhã, pouco importa ! Mas o 
deixar-te isolado, entregue á dôr immensa 
que te ha de dilacerar' as entranhas 
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quando nos encontrares reduzidas a cin­
zas, ah I isto é o que mais me angustia a 
alma! 

— Preto que nhô Bernardo mandou 
metter no tronco, interrompeu José' que 
não perdia um só movimento dos scele-
r&dos, está já solto e esfaqueando par­
ceiro na senzala... 

— O qüe; fazer n'este transe... falia, 
pai José? inqueriu, D. Clemência. 

— Deixa tudo por conta do velho 1 Si-
nhá vai vêr., . 

O escravo soltou um silvo, e ao mesmo 
tempo das setéira§, dos .frechaes e até 
da cumieira da casa, pnde se haviam col-
locado os mais audazes companheiros, 
partiu uma descarga unisona, que, é pre­
ciso ,que o digamos, fez um claro im­
menso na turba dos assaltantes. 

— Misericórdia ! misericórdia ! eram 
os gritos que se ouvia nos compar-
timentos centraes', aonde se açoita­
vam as mucamas encostadas umas as 
outras como um rebanho de ovelhas as­
sombradas pelo trovão. , 

'*.' Não obstante a saraivada dè balas e as 
imprecações dos defensores da casa, os 
quilombolas tomavam terreno. 

Já Zigue-Zigue, conseguindo o seu in­
tento, puzera seus parceiros em liberdade, 
e, armados todos de foices e machados, 
acommettiam os infelizes amigos do se­
nhor, que recuavam para as senzalas 
perseguidos de todos os lados. 

Como é fácil de prever os dignos es­
cravos não puderam resistir por muito 
tempo. Atacados- incessantemente e en­
curralados viram-se em pouco reduzidos 
a impotência. 

Os assaltantes conseguintemente vol­
veram-se para o principal objectivo. A' 
.frente d'elles, impávido e enfurecido, mos­
trava-se Tibureio dirij;indo-os e animan-
do-ps com a sua indomita coragem. 

— Machados á cima! bradou elle com 
o ódio a fuzilar-lhe das punillas sangren­
tas. Acabemos com isto! Poupem a quem 
devem poupar, 'e quanto ao mais é ceva 

rem os seus justos ódios como bem:lhes 
parecer ! Terei a satisfação de vêr o 
monstro que me velipendiou morto mo­
ralmente diante, dos destroços da famí­
lia ! Que peior morte lhe. poderia eu 
dar ?! 

O. qpe se passou depois d'isto ó jpdes-
criptivel. Três sentimentos, cada qual 
mais violento, impelliam aquella troça 
de possessos : a paixão, o ódio e a su­
perstição. Os dois primeiros impulsos 
levam o homem a esquecer a morte, o 
ultimo fal-o não acreditar n'ella e julgar-' 
se invulnerável. Calcule-se, portanto, 
que casta de furor não devia ser a d'esses' 
assassinos açulados por um rifaivado, cuja 
primeira palavra era a da vingança! 
•, Segunda descarga atrôou os ares e 
alguns dos assaltantes cahiram fulmi­
nados. Não desanimaram na investida; 
suas armas sem descanso despejavam-se 
sobre as janellas da vivenda, que asse­
melhavam-se a outras tantas boceas de 
fogo. Os projectís iam devastando-lhes 
as fileiras aqui, alli, com uma insistên­
cia assustadora. Apezar d'isto as bestas-
feras não recuavam; e por fim lembra­
ram-se do expediente de arrojarem-se ao 
chão e tomarem chegada agachados, 
arrastando-se pela terra, silenciosos, sem 
responderem ao tiroteio, offerecendo por 
este modo o menor espaço possível ao 
fogo dos adversários. 

A anciedade subjugava todos os peitos, 
e esses brutos sanguinários, usando do 
ardil selvagem, não..tardaram em galgar , 
o alpendre, e, embora deixando no 
campo alguns mortos, conseguiram, an-
teparados pelas próprias paredes, pôrem-
se a salvo das devastadoras balas. 

Foi então que começou a verdadeira 
lueta. Os machados, tangidos por vigoro­
sos pulsos, atacaram as portas, e 0 som 
do ferro no cerne da resequida madeira 
reboou no interior da habitação. 

D. Clemência, considerando chegada a 
hora extrema, correu a reunir-se á filha 
para morrerem ambas abraçadas. Qual 
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não foi o seu espanto ao deparar com o 
quarto vasio! 

De todos os golpes foi o que se lhe anto-
lhou mais duro de soffrer. O que teria 
sido feito da menina ? Em que mãos havia 
cahido? E um quadro mais terrivel do 
que a morte se estampou á sua imagina-, 
ção entenebrecida. 

Ella; a sua mimosa Maria, entregue ás 
mãos dos sicarios, já talvez polluida! Me­
donha hypothese 1 Em vista d'isto não 
lhe foi possivelmanter a calma, e em altos 
brados começou por todos os aposentos a 
gritar pronunciando o seu nome angé­
lico. 

Ninguenrt-entretanto lhe respondia, e 
a mais completa desordem, porventura 
desanimo, manifestava-se entre todos. 

Os machados continuavam na sua obra 
e já uma porta estalara dando entrada 
a um golfão dos malvados, travando-se 
a lucta braço a braço corpo a corpo. Va­
rias vidas foram alli ceifadas, e a fero­
cidade dos assasinos quebrou em pouco 
qualquer resquício de resistência por 
parte d'aquelles que buscavam tão deno-
dadamente salvar a família do fazen­
deiro. 

Repellidos os escravos para os outros 
aposentos ficou a sala da frente á mercê 
dos vencedores. 

Tibureio que saboreava o seutriumpho, 
todo tineto de sangue, dir-se-hia o sata-
naz de Milton em caminho de sua ne-
fanda obra; correu logo em busca do 
seu principal objecto, e acompanhado do 
inseparável mameluco penetrou nos quar­
tos adjacentes. Nada porém do que de­
sejava alli se via. 

O quarto da moça era seu bem conhe­
cido, e se ella alli não estava, seria por 
ter-se escapado ou cahido em mãos sus­
peitas aos seus planos. 

Rugiude cólera; e, ameaçando com os 
punhos os habitantes da vivenda, inter, 
nou-se n'outro aposento. 

Um gemido dolororo sustou-lhe a sanha. 
Jayme, que se estorcia talvez nas vascas 

viesse forçai-o a precipitar a 

da morte, soltou um gemido e fez-lhe tíjífj 
aceno. 

O impiedoso, porem, atirando-se com 
um riso satânico sobre o leito em que o 
misero jazia ,•• travou-lhe dos pulsos e, 
calcando-lhe o joelho contra o peito, o 
abalou brutalmente como para fazel-o 
voltar a si. 

— Dize, miserável'que roubavas-me o 
meu amor, o que fizeram, de Maria ? Falia 
ou morres... ' 

"Jayme, inconsciente-, arregalava-os 
olhos e lançava a vista estúpida para o 
espectro que o não largava 

— Anda... responde... Não estás 
vendo esta navalha que te ha de pôr fim 
aos dias? 

Todos os esforços eram inu.teis. Tibur­
eio dirigia-se a um cadáver. Não obstante, 
por suprassumo de crueldade, suas ins­
tâncias renovaram-se, e ter-se-hiajn pro­
longado por mais tempo, se um immenso 
clarão não 
scena. 

Os perversos quilombolas tinham posto 
fogo á casa. 

—Levanta-te, indigno, repetiu Tibureio. 
Ah! queres morrer torturado pelo fogo? 
Tinha que vêr! Has de acabar como a 
minha raiva o entende... Não fallas? .. 
pois perde e palavra por uma vez... 

Foi esta a oração fúnebre que teve 
aquelle moribundo 1 

A navalha afiada penetrou nas carnes, 
e a cabeça do desgraçado moço, quasi 
separada do tronco, pendeu fora do leito. 
Um esguicho de sangue entretanto flage­
lara a face do malvado, ao passo que o 
corpo em convulsões medonhas estorte* 
gava entre os lençóes que se tingiam de 
vermelho. 

Aterrado pelo imprevisto da própria 
obra, Tibureio, cuja victima na agonia., > 
extrema cobrira-lhe o rosto de uma mas-" 
cara sangüínea, atirou-se para longe do 
quarto com um semblante tão horroroso;;, 
que encheu de susto aos próprios cama-
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— E , a menina ? perguntou apenas 
tranquillisou-se, sahindo para contem­
plar a obra de destruição. 

— Ninguém a encontrou, respondeu o 
mameluco. Comeram-te a bisca... 

— Frei Simão! murmurou-lhe elle ao 
ouvido. Não foi outro quem m'a bifou. 
Mas... o negro velho tem que se haver 
commigo... 

— Em compensação aqui tens a mãi 
da rapariga. Não te serve? 

Tibureio olhou, eviu D. Clemência que, 
amarrada e em um estado deplorável, 
era arrastada pelos vândalos para o meio 
do terreiro. 

— Esta I exclamou o bárbaro sorrindo. 
Dêem-a ao diabot... Mas a outra 
por Deus, nem o céu m'a tirará ! 

A imprecação perdeu-se no espaço, e, 
á medida que os quilombolas se afasta­
vam, as chammas envolviam avivenda, e 
em poucos momentos reduziam-a a uma 
grande fogueira, levando o seu clarão 
até á garganta do Riachão. 

XI 

ERGUE-SE A PONTA DO VÉO 

Grande celeuma causara o aconteci­
mento de Porteiras na pequena povoa-
ção de Serra Talhada. 
, O terror se. espalhara por toda a pp-
pulaçâo, e, ligando os insoneiros esse 
facto atroz a outros suecessos anteriores, 

• dava-lhé cada um a mais engenhosa ex­
plicação. Pela maior parte acreditavam 
que uma legião de demônios assenho-
reara-se de SerraFormosae para alli con­
duziam ás suas victimas, não podendo 
haver mais duvida de que ahi se prepa­
rava uma verdadeira sucursal do inferno. 
Segundo esta. versão, não tardaria muito 
em acabar-se o mundo !... 

Calcule-;se o pânico que se apoderou 
d'essa pobre gente. Sempre alerta e jul­
gando-se assaltados pelos monstros, raro 
se afastavam os moradores do povoado 
de suas casas, e apenas anoitecia encer­

ravam se n'ellasccmo credo-na bocca e 
invocando o santo de sua maior predi-
lecção. 

A verdadeira causa do phenomeno 
seria acaso pelo maior numero desconhe­
cida, e muito menos comprehendída. 

Compunha-se o povoado, como todos 
os do sertão, de um recinto de casas tai-
padas mal construídas, em cuja face do 
nascente via-se uma pequena igreja que 
servia,de matriz. Fora d'isto encontra­
vam-se três ou quatro ruas desiguaes, de 
exóticos pardieiros cobertos de palha 
aos quaes mal se concederia o nome de 
habitações civilisadas. Em torno d'estes 
pardieiros havia alguns sitios e enge­
nhocas circumscriptas por grotas e ser­
rotes, que separavam essas vivendas do 
objecto de seus esconjuros — a Serra 
Formosa. 

Na principal rua da Serra Talhada, que 
era a adjacente ao oitão da matriz, um 
dia depois dos suecessos que narrámos, 
via-se ao cahir da tarde, sentados em 
uma calçada que preediauma edificação 
de aspecto mais nobre» do que as outras 
e seria pertencente sem duvida ao magna-, 
ta da terra, dois individuos que conver­
savam com vivacidade. 

A avaliar pelos gestos descomunaes e 
intimativa da palavra, uma grande im­
pressão os dominava. Um trajava a farda 
dos antigos milicianos e, pela firmeza 
com que se exprimia, indicava ser aueto- , 
ridade n'aquelles centros. 

O' outro era sacerdote e trazia a clás­
sica samarra e o exótico chapéu de três 
bicos, que usavam os vigários dos bons 
tempos em que não existia o Syllabus. 
Fallava em tom de severidade e com uma 
tal ou qual uneção própria do seu ca­
racter religioso. , 

— Pois é o que lhe digo, reve-
rendissimo, dizia o militar erguendo a 
voz ; estamos ás voltas com os mais des­
temidos bandidos de que rezam as tra­
dições. E' iherivel que, n'um paiz tão 
novo ainda como este, se imagine uma 
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quadrilha de salteadores.. . Quantos sí­
tios não têm osi ladrões assaltado ! ? 
Nunca pensei porém que o arrojo e per­
versidade chegassem a t an to ! . . . Attra-
hir-se escravos de uma fazenda e com 
elles próprios, roubar-se, devastar-se, 
matar-se, iricendiar-se como se estivésse­
mos n'uma guerra, não o acreditaria, se 
o facto não estivesse tão patente ! 

— E' verdade, meu amigo commissario, 
tudo isto é exactissimo, horrível, lamen­
tável ! Mas o que se ha de fazer ? Onde 
impera a superstição, afoga-se a religião, 
e todos os sentimentos que elevam e em-
brandecem a bruteza animal desappare-
cem. O que pensarieis vós se vos disses­
sem :'—em Serra Talhada existe um bando 
de tigres e de leões? Se vos afigu­
raria logo a devastação e a morte! 
Não é assim ? Pois è ó que abontéce.. . 
Não serão tantos talvez para tamanha 
maldade ; mas Satanaz embebeu-se-lhes 
no coração e tanto basta para dar-lhes 
essa coragem diabólica, essa crueldade 
sem limites que apavora os povos do 
ser tão. ' 

A pessoa que estas palavras proferia 
era um missionário denodado, conhecido 
em todo o centro" de Pernambuco por 
suas virtudes, e qüe por mais de uma 
vez fora alli chamado para a cathechesee 
instrucção do povo. 

Grato ainda hoje á memória dos habi­
tantes de Villa Bclla, o padre Correia 
tornara-se um heróe n'esses impervios 
sertões, e o seu nome bem dito por .to­
dos symbolisou a mansidão e o aposto-
lado- evangélico. 

O seu interluctor era o commissario 
do districto de Serra Talhada, homem 
sizudo e honesto, que conhecendo a gra­
vidade do caso imprevisto soceorria-se 
das luzes do ministro de Jesus, e cogitava 
em um meio de livrar seus jurisdicciona-
dos do terrível flagello que os perseguia. 

N'esses tempos hão existiaài ainda 
as entidades políticas denominadas de­
legados e subdelegados, que tão omi-

nosa celebridade depois adquiriram> Em 
virtude de uma lei peculiar aquella 
província, as funcções policiaes eram 
exercidas por prefeitos e commissarios, 
que na jerarchia administrativa corres-, 
pondiam ás afamadas authoridades que; 
hoje conhecemos. .v :. 

Immensa cordialidade havia entre o 
missionário e o commissario, que em in--. 
tima pratica procuravam os. meios de de-
bellar o perigo que se lhes antoalhava 
com cores tão terrificas. ,;, 

— Em todo caso, continuou o milita^j 
entendo que as providencias a tomar 
devem ser com a máxima brevidade. 0 
negocio toma proporções assustadoras' e 
qualquer demora dará logar a novas atro­
cidades. Como bem poderá, reverendo, 
temos diante de nôs uma cabildá de 
fanáticos, q^p ultrajam provavelmente osj 
mysterios de nossa santa relião, e. gente 
assim não recua ante nada, ante$-.ganha' 
cada dia nova coragem para o-m4L*' 

— Bem desejaria eu que já sé ex­
tinguisse a horda infame ; maS a força 
que temos é tão diminuta que arriscàrmo-
nos com ella seria talvez apressar nossa 
ruína. Vejamos a.resposta que nos envia 
o próprio que mandámos ir ter como 
senhor prefeito de Flores. 

— Este só estará aqui. amanhã ; e até, 
lá o que não acontecerá ? 

— Ponhamos os olhos na misericórdia 
divina e esperemos ! Em., tempo não nos 
apontou Deus o mal ? 

— Além do mais, reverendissimo, é 
preciso ter em conta o tempo que. se ha 
de perder batendo toda a serra ; porque 
não se pôde saber positivamente o escon­
drijo d'essa maldita gente. Os mesmos 
vaqueanos andam ariados, para não dizer 
assombrados. 

T- Tudo se ha de fazer, ponderou o 
padre, com a ajuda de Deus e de Maria 
Santíssima 

N'este monentp o sino da parochia 
soou tristemente tocando trindades. 
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' O ffibJMnissario e o sacerdote levanta­
ram-se e descobriram-se murmurando as 
suas preces. Depois comprimentaram-se 
e iam récòlher-se quando no extremo da 
rüaiappareceram alguns cavalléiros Co­
bertos de poeira 

Pelo aspecto estafado das çavaígadu-
ras era de presumir que viesserii'de longe. 
j Vagarosamente se appróximaram os 
recém chegados da casa do commissario, 
e um grito de espanto partiu ao mesmo 
tempo da bocca de ambos.. 
,. — íBernardo de Vasconcéllos! 
i'' Com effeito, era o desventurado pai de 
Maria que chegava. 
1 Duas eircurnstáncias tinham impressio­
nado principalmente aos dois'amigos : 
primeiro o seu estado lastimoso, depois 
a sua inesperada apparição, porque jul-
gávam-o também perdido, tendo-lhes as 
noticias sido trarismittidas pelos - escra­
vos .escalos á.Carnagem. 

Vasconcéllos vinha desfigurado. Sua 
robustez desápparecêra; as faces se ti-
nhaín ericovado profuridamente, e os 
olhos arroxeados pelo soffrimento da­
vam-lhe. ao semblante uma feição cáda-
verosa. j 
i Dois dias de torturas foram bastantes 
para reduzil-o ao estado de uma múmia. 
j, A -estima de que elle gosava em Serra 
Talhada, oomo um dos fazendeiros do 
logarmais ricos e bondosos, subia do ponto, 
em face do martyrio. 

Lançando-se nos braços do padre Cor­
reia, Vasconcéllos não poude fallar em­
quanto não desafogou o pranto. 
b —. Não me julgueis fraco, meu amigo, 
disse elle em soluços. A fortaleza humana 
tem limites. A desgraça que me aca-
ibrunha é tamanha que não ha expressões 
bem eloqüentes para pintal-a. Tudo teria 
perdido se a esperança não viesse segré-
dar-me palavras de consolação. 
j — Comprehendo a vossa magoa, filho, 
respondeu o padre. Incomprehensiveís 
são os desígnios da Providencia!... Quem 
òs pôde prescrutar?... Talvez quizesse 

Deus experimentar-vos... Fortifique-vos 
0 exemplo de Job... Dizeis bem : espe­
rança e resignação !... A misericórdia 
d'aq[.u.elle que tudo vê e sonda os nossos 
rins é infinita... 

— Acredito n'isso... e as palavras de 
um sacerdote devem ser um balsamo 
para esta almaàlquebrada portão grande 
padecer. Por úm momento, diante dás 
ruinas de minha casa, crendo vêr por 
entre as chammas as sombras de Cle­
mência e de Maria, rebellei-me contra o 
CreadOr e blasphemei. Tinha enlouque­
cido... Não custou, porém, esse mesmo 
Deus, que eu em minha insania re­
pudiava, a chamar-me a si, porque alli 
mesmo fui punido, sendo obrigado a reco­
nhecer a minha cegueira... Do desespero 
o.piais atroz passei á mais completa 
confiança em seu poder... 

— Assim devia fazer uma alma christã! 
—. O Omnipotente não me abando­

nou . . . Clemência e Maria vivem! 
Maior se tornou o pasmo .dos dois 

amigos. 
— Como ! ? exclamou o bondoso sacer­

dote. Como ! ? Pois ps bárbaros não in­
cendiaram, não assassinaram, não quei­
maram, não destruíram tudo! 

Bernardo então, para satisfazer-lhes a 
curiosidade, referiu-lhes todos os ante­
cedentes da catastrophe, a suá volta em 
má hora, e a sua triste situação diante 
dos destroços. < 

D'alü tinha elle sabido depois a bater 
o- mato em roda da casa até à manhã 
d'aquelle dia infruetiferamente, e che­
gara a descobrir alguns dos seus es­
cravos que se conservavam por perto do 
sitio da catastrophe. Um d'elles certifi­
cara-o do captiveiro da senhora* e cria­
ra-lhe no.espirito as mais serias suspeitas 
de que Maria fora arrebatada da mesma 
sorte. i 

— Não está èmflm tudo acabado ! 
concluiu elle. O Senhor pôde ainda favo­
recermos e fazer-me resurgir do Sepul-
çhro, em que já conservo-me em vida. 
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— Sim, Bernardo I tornou o missio­
nário. Ora fervorosamente, porque os 
assassinos não estão longe de ser -pu­
nidos. * 

O grupo pesaroso cimservou-se por 
algum espaço em completo silencio. Por 
ultimo o fazendeiro interrompendo-o, 
disse: 

— Entretanto, não descançarei em­
quanto não me fôr restituida a felicidade, 
ou tiver esgotado o calix até ás fezes. 
Dizei-me, padíe Correia... dizei, meu 
amig, senhor nmjor, o que se sabe acerca, 
do sitio onde param os terríveis quilom-
bolas ? Como conseguiram elles illudir a 
vigilância da policia? Não estaremos 
acaso todos entregues á sua sanha ?.. . 

— Quilombolas! retorquiu o commis­
sario um tanto confundido com a injunc-
ção que lhe era referente. Antes o 
fossem !... 

— Trata-se então de cousa ainda mais 
hedionda ? 

— Das informações hoje colhidas, e das 
conjecturas a mim suscitadas, acrescen­
tou o padre, tenho quasi certeza de que 
vamos perseguir não um quilombo de es­
cravos ruins, mas uma seita de faná­
ticos 1 

— Uma seita ! murmurou o fazendeiro 
ancioso por ouvir o resto. 

— Sim uma seita. Tantas têm existido, 
que não era para admirar queapparecesse 
uma nova extravagância. Estou cabal­
mente convencido de que tudo isto é pbra 
do famigerado João Antônio. 

— Ah ! Agora lembro-me... Não é este 
o nome de um embusteiro que andou por 
aqui ha tempos imbuindo o povo de não 
sei que idéias ? Mas não desappareceu ? 
• — E' verdade : o monstro faz revi­
ver hoje as suas insanias, e infeliz­
mente agora de um modo atroz. Não 
estareis esquecidos de que ha dois annos 
fui chamado a Flores pelo reverendo vi­
gário d'esta freguezia que sempre distin­
guiu-me com sua confiança. Achava-me 
eu então nos confins de Pernambuco: o 

objecto d'esse appello era uma missã^ 
para afastar o povo da perversão moral 
a que o arrastavam. Fraco jul^ava-toe 
para tão arduà missão; mas Deus é 
grande e ajudou-me. 
* — Vossa palavra sempre foi ouvidi 
como as vozes do Senhor. -f 

— Aqui chegando, encontrei esta gentí 
completamente, desvairada. Inquiri da* 
causas e não tardei em descobrir qu<( 
aquelle impostor, instruído n'umas extra­
vagantes legendas bebidas em um velho 
alfarrábio, andava a mostrar aos incau­
tos e innocentes umas pedras falsas a 
que dava nome de brilhantes, inculcanJÉ 
possuir o segredo de uma portentpjm 
mina. Com estas e outras historietíis 
embaia o povo, que maravilhado chegou 
a convencer-se de que este homem tinha 
em si alguma coisa de extraordinai^Jl 
O que é certo é que não tardou que o mi­
serável, a troco.de promessas que se ha­
viam de realisar muito breve, ia consé-j 
guindo o seu intento, que era fazer-s| 
cercar de uma corte de idiotas que, o 
admirassem. Com este prestigio, obtevf 
então dos que tinham alguns bens de for­
tuna dinheiro, bois e cavalíos. . 

— Tenho presente tudo isto, interj 
rompeu o fazendeiro; e ainda me recordo 
de que o tal sujeito appareceu-me muitas.! 
vezes em Porteiras com essas historias;, 
sem importância. 

— Sem importância, não 1 tornou 0; 
sacerdote, porque d povo, coitado, to­
mou-as ao serio como logo veremosli 
Indignado por tamanho desfaçamento 
fui ter ao logar onde mais commu-
mente o impostor levava as suas predi-
cas, e, graças a algumas missões, conse­
gui persuadir os mais sizudos de que> 
tudo aquillo não passava de patranhasí 
para apanhar o dinheiro dos papalvos. 
Foi então que encontrei-me com o ta-
João Antônio que me pareceu intelli-
gehte, astuto e um inexeedivel mâgá-: 
não. Convenci-o; e, apezar de suas evasi­
vas e do aferramento do apostolado, ar-
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.dildsamente formado em torno de si, 
^ cujos mais distinctos membros eram o 
pai do referido, impostor, um seu irmão 
de póme Pedro Antônio, um certo João 
Pile e,toda a família Vieira, alcancei a dis­

solvera congregação, obtendo d'esse trafi­
cante a.promessa de retirar-se dopaiz. Ao 
passo que estas coisas sucediam desaper­
cebidas para muita gente, João Antônio, 
.'satisfazendo meu pedido,refugiava-se para 
"pslnhamuns. Concebi serias esperanças 
de completa estirpação do mal; mas 
como me enganava I Quando mal n'isto 
pensava soube que João Antônio, certo 
de que sua gente não. o abandonara, 
depois de estendido o proselitismo surra-
teiramente pelo Pianeó, Cariry e mar­
gens dó S. Francisco, enviara á Serra 
Formosa um seu acolyto de nome João 
Ferreira, por mim bastante conhecido. 
Tremeram-me as carnes, logo que me 

'deram esta noticia, é convim em que as 
scenas que presenceamos terião de reaíi-

fzar-se. Esse homem; cujo caracter por 
•meu ministério conheço afundo, ó a fera 
prnais terrível, o espirito mais obcecado, 
Wanatico de imaginação mais desvairada 
gue percorre estes sertões. João Ferreira, 
Banguinario, louco mesmo pelo sangue ' 
"orno é, de posse -do animo da gente,do 
seu; amigo, será capaz de cousas estu-

os factos demons-
Não resta duvida para mim... 

o monstro começou a sua obra... 
| Estas revelações do caridoso missio­
nário entraram fundo no espirito de 
^Vasconcéllos, que abaixara a cabeça 
^solado. Quando ergueu-a pergun­
tou-lhe: 

E Clemência ? e a minha adorada e 
nnocente láaria ? 
,— Tudo se ha de fazer, disse o com­
issário, no sentido de apressar" a dili­

gencia. Esperamos recursos do psefeitb; 
tnas sem embargo d'elles vou tratar já e 
p..de,avisar todos os nossos amigos para 
orem em'pé de guerra toda a gente que 

tiverem. 

I pendas ! E ahi estão 
trando-o.. 

XII 

A BATIDA 

Em ordem a satisfazer a justa impa­
ciência do fazendeiro, resólveu-se, na 
na mesma noite de sua chegada, tudo 
quanto era preciso fazer para o acom-
mettimento dos quilombolas. Uma das 
maiores dificuldades que se antolhavam 
era a de um guia. Existindo sobre a serra 
mui poucos moradores, e ainda não tendo 
sido esta desbravada por caminhos tran-
sitaveis, quasi impossivel seria através-. 
sal-a e muito menos dar caça aos vi­
sionários sem o auxilio de pessoa a quem 
fossem familiares as suas veredas. 

A muito custo descobriu-se um raste-
jador afeito a caçadas por aquelles sitios, 
que se propÔz a "leval-os ao escondrijo 
dos malvados. 

Isto assentado, não deçcançaram em­
quanto não se proveram do armamento,,, 
necessário, e instantes avisos foram exw 
pedidos aos fazendeiros vizinhos que se 
viam ameaçados e deviam ter mór inte­
resse na extincção do fatal quilombo. 
, Toda a noite foi consumida n'este tra­
balho árduo, de sorte que, mal surgiu 
a aurora, uma troça de cavalleiros se 
achou postada no pateo da igreja, encar-
tuchada, embalada e equipada como lhe 
permittiam as forças, e de gente.disposta 
para o que dés^e e viesse. 

É a esta troça que pouco mais ou me­
nos pelas oito'horas da manhã Vamos en­
contrar em descanço, depois de haver 
transposto as águas de um pequeno rio 
que interpunha-se entre o povoado e 
Serra Formoza. 

O caminho que seguiam,era n'esseponto 
desigual e escabroso. Em distancia via-se 
o vulto ' sombrio da celebre montanha, 
cujo aspecto ainda mais. soturno se tor­
nava, graças ao estado.de anciedade em 
que se achavam os espíritos d'aquelles 
homens que, embora fortes, sentiam-se 
abalados ao marcharem para um verda­
deiro mundo desconhecido. 
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A um dos lados da trilha divisava-se 
um rancho, para o qual se tinham reco­
lhido os principaesda caravana, estafados 
pela precipitação com que faziam a jor­
nada. No oitão mordiam o freio as caval-
gaduras, de cujos flancos gotejava o 
suor em abundância. 

Ahi estavam o missionário, o major 
Manuel Pereira, e Vasconcéllos. No sem­
blante d'este ultimo, de envolta com du­
vidas e receios, transiu/iam uns assomos 
de impaciência enfurecida, talyez o ante-
gosto da vingança. 

O padre Correia conversava para um 
canto, e o commissario dirigia a pala­
vra a um caboclo rolho e baixo, .em quem 
pelos ademanes via-se logo um homem 
de hábitos silvestres. 

Era o rastejar já alludido. 
— Então, João Vital, o que me dizes de 

tudo isto ? perguntava-lhe o major. Te­
mos que esperar o reforço de Santa Rita; 
mas, antes que cheguem, é preciso saber o 
que vamos fazer... Vejo tantas entradas 
para a serra que não imagino como 
possas desenrolar esta meada! E' ver­
dade que os instinctos de tua raça nunca 
se desmentiram. Caboclo tem fôlego de 
gato e faro de cachorro!... Ora dize-me, 
onde pensas que mais acertadamante 
devem estar os quilombolas?... 

— No chapadão, respondeu Vital com 
uma frieza e indifferença sem iguaes. 

— De onde veio-te esta tão súbita idéa ? 
explica-me lá o teu systema ? porque é 
preciso que hajas feito um ente de razão 
para chegares a tamanho resultado I 

— O indio nasce c m estas coisas na 
cabeça; não sabe dizer qual a força que 
o conduz. Dá-lhe a cabeça para um lado 
e vão vêr que ha de ser certo. Acaso 
sabe a jandahira como fabrica o mel? 

— Adeus... Ahi vens tu com razões 
de cabo de esquadra, tornou o commis­
sario chacoteando. O caso é serio e faz-se 
de mister que tudo seja de antemão bem 
discutido. Não queremos perder tempo 
nem andar pelo mato ás tontas, como 

carangueijo ao atar. Olha que se te de&j 
cubrimos manha, estás bem aviado! Éj 
só passar-te um relho no pescoço e pôr-w 
ahi n'um galho de arvore a tomar fresco. 
por toda a eternidade... • 

— O branco falia atoa... Diz que nãd 
quer perder tempo e está a gastar pa* 
lavras. 0 tapuyo não é assim. Fica.èa-, 
lado; quando \ todos riem-se elle va 
olhando: logo que salta, o negocio est! 
filado... Ahi tem... 

— Está bem... Este palavreado, siráj| 
me agrada mais. Queres dizer com isto] 
que não te sentes disposto a errar o botj 
Bom : pois Deus o ajude e praza aos céf 
que a canalha só acorde quando tod 
nós lhe estivermos na piugada !.'.'. 

O caboclo calou-se ecom um olhar sem-ij 
pre dissimulado foi collocar-seá sonjíP* 
do oitãó a pitar o seu cachimbo. Qttem. 
reparasse nos seus gestos sorrateiros ve­
rificaria entretanto que, a par d'aquej|j 
indolência apparenté, havia uma immenffl 
vivacidade de pensamento, que, trahida 
pelos olhos, tudo' acompanhava não pei 
dendo um único movimento. 

O 'missionário aproximando-se dós doi 
amigos disse-lhes ao ouvido : 

— Não estou gostando das lerias ã'*0e 
sucio. Isto é gente boa quando fiel; 
logo que dão para a son seira, requi; 
tam-se os seus instinctos na finura, 
não ha quem possa vencel-os na trap; 
Cuidado, commissario, muito cuidado 

— Permitia, reverendissimo, que aclij 
infundadas suas suspeitas. Este homem* 
é conhecido e ha quem o garanta. Por-: 
que havemos de crear suspeitas antes 
de tempo! ? 

— Veremos... 
— Nem permitia Deus mais esta des­

graça. , 

— Olho no bicho ! „.. Pertenço ao cortj 
fissionario, e tenho razão de sobra pai 
conhecer a correspondência que exisl 
entre os caracteres e a physionomis 
Deixe que falle a minha immodestiav.. 
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Raro tem me falhado esse tacto divi-
natorio. 
•7— Oh r, padre Corrêa ! Se nos vier a 
;faltar este homem estamos perdidos ! 

:— Paciência 1 Deus nos inspirará me­
lhor alvitre! 

• Não havia o digno sacerdote concluído 
a phrase; o ruido de - ma cavalgata que 
chegava a trote largo veio arrematar-lhe 
o discurso. 

— A gente de Santa Rita ! gritaram 
os de fora. 

O padre, c.cummissario e Vasconcéllos 
correram para o meio do caminho e vi­
ram aproximar-se um novo e luzido troço, 
capitaneado por um moço de apparencia 
cavalheiresca. 

— Sejam bem vindos! exclamou o 
missionário. Já ..tardavam... 

— Deus os tenha em'sua guarda, disse 
o moço, comprimentando-os afavelmente. 

— E como vem atua gente? perguntou 
o major examinando o pessoal. 
.,.; — E' tudo madeira de lei, respondeu o 
Tçcem-chegadp, que pelo trato parecia 
pessoa intima do commissario Manuel > 
Pereira. 

--— N'este caso, não ha tempo a perder, 
meu mano... Partamos já a todo o 
galope! 
\, Em um instante galgaram todos os 
seus rocins,-e a caravana,]erguendo uma 
nuvem de poeira pela estrada, abriu 

. carreira a toda brida. 
Seriam onze horas, e um sol ardentís­

simo dardejava sobre suas cabeças, 
quando, depois de uma vertiginosa pas­
sagem atravez de tombadores, grotas e 
ribeiros, attingiram a raiz da serra. 
-. Os Corações de todos aceleraram-se e 
as respirações supprimfram-se. Alli ia 
começar a verdadeira caça aos scelera-
tos, e a serra, erigindo-se tetrica e cheia 
dè assombramentos diante de seus olhos, 
seria ou não o golfo escuro onde deve­
riam perder suas esperanças! 

:;-• Florestas enormes e insondaveis a co-
-hriam, e, ao avistarem aquelle matagal 

espesso, não sabiam ell es mais de onde e 
como teria de se lhes apresentar o 
perigo. 

A um signal do commissario, o rastejan­
do tomou o seu logar, e a expedição, en­
trando em uma vereda, começou a subir 
pela falda de um dos contrafortes da 
montanha que mais entravam na planície. 

Até certa distancia foi a travessia fácil 
e suave; o caminho dava espaço ao 
franco movimento das cavalgaduras. De 
meia serra em diante, tudo, porém, mu­
dou de figura. A vegetação sendo mais 
exuberante tornava a impraticabilidade 
desses logares sensibüissiiria. 

Compunha-se essa vegetação de unhas 
de gato e gequirizeiras tão embastidas 
que mal deixavam atravessar pelas pica­
das o quadrúpede afeito a isto. Para 
obviar esse inconveniente, os escravos de 
Vasconcéllos passaram para a frente_ar-
mados de facões, e foram, com a rapidez 
possível, desobstruindo as passagens mais 
diffíceis. 

A batida cada vez portanto foi-se tor­
nando mais penosa e demorada, 

Até seguramente quatro da tarde le­
varam os nossos expedicionários a sup-
portar os rigores de um clima abrazador, 
ora subindo, ora descendo despenhadeiros 
medonhos, sempre por péssimos cami­
nhos, muitas vezes perdidos na matta 
virgem, sem sequer depararem com uma 
casa que lhes offerecesse repouso e abrigo 
por alguns instantes. 

Quasi extenuados, feridos todos pelos 
espinhos; com os cavallos estropiados e 
alguns já desmontados, alcançaram por 
fim um immenso plainò quê fez-lhes con­
ceber esperanças de descanço Não appa-
recia, alli viva alma. 

Volvendo-se então o major para o ca­
boclo perguntou-lhe: 

— Chegamos ou não chegamos ao 
chapadão ? 

— Estamos no meio d'elle, respondeu 
o indio a custo. 
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— E que é dos srgnaes dos quilom-
bolas ? 

— Deixe estar o branco que não tarda 
se mostrarem. O povo está cançado e é 
preciso preparar as armas. O caboclo 
fará o resto. 

Sendo justa, pelo menos em apparencia, 
a reflexão de João Vital. concordaram|em 
fazer alto n'aquelle sitio e tomarem ali­
mentos, pois desde manhã nada co-
mião. " 

Foram em seguida arriados os alfor-
ges e a comitiva atirou-se ao seu con­
teúdo com uma avidez immensa. Consis­
tia essa refeição em pedaços de carne 
frita cortidos e envolvidos em farinha 
de mandioca. Dão a isto o nome de com-
boieiro; e os sertanejos em sua frugali-
dade apreciam mais este manjar do que 
quantos acepipes sabem preparar os nos­
sos mestres culinários. 

Todos os mantimentos foram devora­
dos n'um momento, e depois, empunha­
das as borrachas de couro, desalterada 
a sede que os devorava. 

Só o padre Corrêa deixou de tomar 
parte activa na collação. Embora velho, 
era talvez a alma mais forte que alli 
existia. Seus membros, uni tanto alque-
brados, seriam mais resistentes porven­
tura do que o corpo juvenil de qualquer 
um dos outros companheiros. 

Acostumara-o a isto a sua vida ár­
dua de missões e catechese. 

— Acode-me ao pensamento uma idóa, 
padre-mestre, reflectio o major. 

— Dizei... 
— Dàr-se-ha caso que o caboclo se tenha 

ariado? Desde onze horas que batemos 
serra, e nada: entretanto me parece que 
em igual tempo teríamos podido per-
correl-a de um extremo a outro, guiados 
por vaqueano certo ! 

— A mim também já vae se afeiçoan-
do a idéa de que o tal rastejador não 
fareja caça, e que nós estamos tão longe 
dos quilpmbolas como estávamos quando 

sahimos do povoado. Quem sabe sejião e* 
isto o extremo opposto da serra ? . . . , * 

— Pois dirijamo-nos ao caboclo, e po­
nha-o o padre mestre em confissão. 

In continenti foi chamado o rastejador, 
mas como não respondesse aos gritos do, 
commissario e não o vissem logo n J 
campo, os escravos lançaram-se em diver-i 
sas direcções em busca dot ra tante . 

Inúteis tornaram-se as pesquizas. 
João Vital tinha desapparecido. 
— Bem o desconfiava eu ! exclamou ój 

sacerdote. 
— E agora, padre Correia, o que faze­

mos nós? perguntou Manuel Pereira 
camos com a diligencia perdida? 

— Vejamos!..., Antes de tudo veri 
quemos em que altura nos achamos. Di 
pois tratar-se-ha do mais. 

Achando todos judiciosissimas as 
flexões do missionário, após ordenarei 
a maior parte do séquito se conservasái 
a postos, o commissario, Vasconcéllos 8| 
o padre procederam a uma explqração. • 

Em roda da aberta, onde tinham feito 
alto, o mato consistia em hervas baixas e 
transitaveis, de maneira que não lhes foi 
penoso abrirem caminho. Dados uns tre­
zentos passos logo adiante, sentiram-se 
embaraçados por um talhadeiro enorme, 
que, descendo a pique, ia findar na raiz 
da montanha. 

D'ahi contemplava-se a planície tod#j 
em um só lance de vista. O dia estava 
claro- e todos ôs, accidentes do scenarioj 
estampavam-se aos olhos dos espectadores 
inundados da luz tropical. 

— Não avistam acolá ao longe o po­
voado ? perguntou o commissario com 
visivel impaciência. 

— E' sem duvida. . . o povoado 1 ac-
crescentaram os outros. Lá estão as tor­
res da matriz. 

— Mas então nós estamos a umas dez 
léguas de Serra Talhada! 

— O indio bigodeou-nos... 
— Mas. . . com que interesse? 
— Quem lá sabe 1 
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I i - Neste caso deveria elle ter-nos afas­
tado do nosso objectivo... 
L —^Seguramente... E seeSte é o ta-
lhadeiro do mocósal, como me parece, 
não chegamos mais aos quilombolas, por­
que toda a região d'este lado é impossí­
vel para a vida mesmo selvagem, e a 
existirem na serra os malvados, deverão 
ter buscado o lado opposto, onde se en­
contram outros recursos. • 
| Essa opinião era fundada, porquanto, 
seguindo em sua exploração os nossos 
expedicionários, verificaram que estavam 
lem uma espécie de cone de gramto im­
praticável por todos os lados, e apenas 
acessível por uma grota invia e coberta' 
de mato, onde embocava a chapada que 
Ilhes servira de repouseiro. 

Convencidos pois de que não havia 
outro recurso senão irem orientar-se em 
i sitio menos abrupto, levantaram o acam­
pamento e regressaram por ahi. 
I Mal não tinham porém descido a grota, 
novas difíiculdades se°lhes apresentaram 
A trilha' estava perdida e insensivel-
mènte haviâo passado de uma explanada, 
de onde ao menos vião a planície, para 
um fôjo natural, do qual,por entre pedras 
e uma vegetação embastida,apenas podião 

.lpbrigar uma nesga'do Armamento. 
A O acaso ou a perfídia do cabocolo en-
cerrára-os em um recinto profundíssimo, 
escuro e humido, de onde não sahiriam 
senão depois de longos esforços ou por 
auxilio estranho. 

Um regato sussurrava no fundo do 
abysmo, produzindo um som rouco e 
caVernoso. Viveiro de serpentes e mor­
cegos, aquelle antro pareceu á destemida 
gente o primeiro passo na via dolorosa 
que iam percorrer. 

Baldado foi todo o esforço para desco­
brir a passagem que os levara a tão lu-
gubre morada de feras. 

Em breve começou a cahir a noite e a 
;ppvoar-se o espaço com o brado dos ani-
maes e aves noturnas. 

Desenganádos, os expedicionários re­
signaram-se a esperar como podessem a 
volta do dia; e para premunirem-se da ag-
gressão da onça ou da cascavel, acende­
ram fogueiras e collocando-se no centro es­
tenderam sobre improvisados leitos de fo­
lhas os membros cansados. 

Sem incidente desagradável passaram 
grande parte da noite n'esse triste retiro. 
Nem uma ipalavra trocaram mais entre 
si, tal era a fadiga que os opprimia, e 
com pouco quasi todos^dormiam. 

Pelo declinar da madrugada o missio­
nário que velava julgou ouvir alguma 
cousa que se assemelhava a uma lithahia 
cantada ao longe. Prestou attenção ao 
phenomeno e certificou-se de que não 
havia illusão de seus sentidos, bem como 
não vinha de cima essa vibração sonora. 

Mas então por que canaes se commu-
nicariam estas vozes com o sitio onde se 
achavam- ? 

Estava elle perplexo a' olhar para a 
parte mais escura e medonha da grota 
quando reparou que uma sombra se movia 
alli. Ergueu-se e esperou. A sombra ia 
subindo. Por fim mostrou-se lhe o vulto 
de uíh, homem, que atirando-se-lhe aos" 
pés, sem dar-lhe tempo de gritar, foi di­
zendo a meia voz : 

— Meu santo padre, soccorrei-me ! Sal­
vai esta alma das penas eternas! Estou 

. perdido ! mas não tanto por minha culpa 
como pela infâmia de João Ferreira.... 
Ouvi-me, ouvi-me, em confissão 1 

— Tu !.. . João Antônio, exclamou o 
sacerdote mal tornado do seu susto. E's 
tu mesmo ou estou sonhando ? 

— Eu mesmo... João Antônio... 
— E o que fazes aqui n'um logar d'estes 

sahindo da terra como alma penada. Não 
tinhas-te retirado para Inhamuns? 

— E' verdade, santo homem... porém, 
tentou-me o demo outra vez... e como a 
vida que levava não me dava para comer, 
e aquelle negócio, que sabeis, rendia-me 
alguma cousa, não querendo apparecer 
mais n'esta amaldiçoada, terra, enviei 

• 4 
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um discípulo, um companheiro á minha 
gente... O padre mestre sabe que eu es­
peculava sem outras intenções... Com-
tudo João Ferreira trahejmeu pensamen­
to . . . Metteu-se-lhe o esconjurado nos 
cascos e está a matar gente de um modo 
atroz, no meu nome, e por conta dos san­
tos que invoca t 

— Mas dize-me,desgraçado... sendo o 
teu arrependimento verdadeiro, porque 
não foste á villa denuncial-o ás auctori-
dades ? 
, — Ah ! Logo que soube do que estava 
fazendo o malvado, corri á Pedra-Bonita; 
mas já era tarde. Tinham todos enlou­
quecido e, embriagados, não houve mais 
palavra para elles. João Ferreira está 
possesso... desconheceu-me,eobrigou-me 
a fugir com receio de alguma violência. 

— E' bem notável isto, ponderou o 
padre. E oxalá sirva-te de licção e te con­
vença que não se illude com embustes as 
vistas do Senhor. Entretanto vejo que 
inutilmente perdias um tempo que podias 
ter empregado em pedir socorro.. . 

— Desventurado que sou, não sabia o 
que fizesse. 

— Perdeste decididamente a astucia 
que te caracterisava. É assim mesmo... 
Deus concede-nos a luz e tira-nos a von­
tade. Dos arrependidos ó o reino do céu; 
e se não quer o gênio do mal servir-se 
de ti ainda para perseguir os bons, anda, 
João Antônio, e prepara-te. para guiar-
nos, redimindo com um acto meritorio 
as tuas graves culpas. Esses miseráveis 
devem ser exterminados. 

Compungido, o recém chegado beijou 
as vestes do padre Correia, e, inquerindo 
como alli se achavam elle e toda aquella 
gente, foi lhe referido o successo de Por­
teiras, a desgraça do fazendeiro, o modo 
por que tinham tomado a resolução de 
darem caça aos quilombolas, e por fim a 
perfídia do coboclo João Vital que os 
deixara em tão criticas condições. 

Apenas ouviu pronunciar o nome do 
guia, João Antônio estremeceu, e, vol-

vendo-se vivamente para o missionário, 
acrescentou-.': 

— Não havia o que esperar ! Segura­
mente o desgraçado foi avisar seus par­
ceiros para que venham atacal-os n'este 
escondrijo, de onde não sahiria vivo um 
só dos que aqui estãpj se não me viesse 
a feliz idóa de regressar á Pedra Bonita. 

— Mas como? interrogou o sacerdote 
maravilhado. Acaso estaremos assim tão 
próximo dos scelerados ? 

— Quasi dentro do arraial... Não tem 
ouvido o padre-mestréy gritos, vozes, can-
tarolas?... 

— E' verdade... Já ha momentos que 
estes rumores chamavam-me a attençãp| 

— Pois bem, d'aqui ao sitio onde <• sé 
acha João Ferreira, poucos passos vão,:; 
mas para chegarem até lá é preciso que 
os leve pessoa que conheça os caminhou 
escondidos pela natureza. Felizmente só 
eu sei de sua existência, e quando azilado 
em Pedra Bonita tive a boa inspiração 
de não revelal-ps a ninguém, e parece 
que adivinhava,' porque, quando há dias 
apresentei-me aquelle iridemoniado e ex-
hortei-o a que se deixasse de loucuras, 
teria sido por elle assassinado, se, fu­
gindo por essas mysteriosas veredas, não 
conseguisse assim escapar á fúria da' 
gente que de mais perto o cercava... 
Havia eu corrido desesperado toda a 
serra a ver se achava meio de evitar 
que estas coisas continuassem, e perse­
guido por idéas horríveis, vinha agora 
não sei fazer mesmo o que, espreitar o 
arraial... fartar acaso a minha curiosi­
dade nos resultados da mipha pregação 
criminosa, quando permittiuo Senhor que 
vos encontrasse no meu caminho e em 
ponto de poder pagar com um serviço 
o mal que tão perversamente hei causado. 
Pesa-me— meu padre.'... de tudo 
quanto fiz. 7 

— Pensaes seriamente que os mal­
vados venham-nos atacar ? 

— Se penso ? 1 E' infallivel. O matreiro 
João Vital já deverá estar com elles, e, 
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comquanto a entrada do arraial que ó 
toda cercada de precipícios.diga para o 
lado do nascente, sendo necessário para 
chegar aqui dar uma grande volta, não 
tardarãOjComotempo ganho,em alcançar-
nos a menos que não tratemos de safar-nos 
d'este, logar. 

— N.íeste caso, reflectiu o missionário, 
deixai-me instruir de tudo ao major 
Manuel Pereira que ahi está em descanso, 
e despertemos a gente sem mais perda 
de tempo. 

A' voz do sacerdote ergueram-se todos 
com o semblante turvo aipda pelos ves-

- tigios da madorra, e scientes do que se 
tinha passado expandiram-se em um sor-

' riso de alegria. 
! • A Providencia maridara-lhes emfim um 

'poderoso auxilio. 
Faílando aos seus soldados ordenou o 

commissario que deixassem os animaes 
por emquanto e juntou-se ao novo guia 
para saber por onde deveriam marchar. 

João Antônio fel-os descer ao fundo 
da grota, e, abrindo uma moita de eu-

. phorbias, apontou-lhes uma fenda es­
cura praticada atra vez de uma immensa 
aggregação de pedras, que mais se asse­
melhava a uma furna de onça do que a 
um caminho transitavel. 

— E' por aqui, murmurou então o 
:v, ex-chefe dos fanáticos. Mas só se pôde 
*•; passar de rastos... 
"*' ' E como para dar o exemplo, pôz-se de 
:'̂ ,- gatinhas e desappareceu na escuridão. 

Os mais animosos imitaram-n'o logo, e, 
depois de transporem a tenebrosa passa­
gem, com a maior sorpreza acharam-se 
na aresta de um precipício. Havia porém 
ahi uma colossal sapucaia que, emer­
gindo do abysmo, vinha topetar com os 
rochedos que, arrumados pelo capricho 
da natureza em paredões gigantescos, de 

um lado e outro formavam um fosso pro-, 
fundíssimo, de onde ao primeiro lance 
d'olhos parecia impossível a sahida. 

— Desce-se por esta arvore, disse o 
guia, agarrando-se a um galho que mas­
cara va a abertura da mysteriosa passa­
gem e deixando-se escorregar pelo tron­
co abaixo. ' 

Apoz ligeira indecisão resolveram-se os 
expedicionários a fazer o mesmo, e res­
valando um a um pela face rugosa da 
sapucaia arreiaram-se em anciosa expec­
tativa até o fundo da grota. 

D'ahi lançando-se os olhos avistava-se 
em distancia o talhadeiro do mocosàl 
onde tinham-se perdido na tarde ante­
rior, e do lado opposto érguia-se íngreme 
e inaccessivel uma formidável pedreira, 
de cujo cimo partiam clarões sinistros, 
brados medonhos, um susurro emfim 
capaz de encher de susto ao mais deste­
mido vaqueano. 

Os tons lugubres de que se revestia 
aquelle extraordinário scenáx*io causaram 
em quasi todos os companheiros de Vas­
concéllos um abalo indisivel. 

Mas João Antônio, prevenindo os seus 
receios, attrahiu-os para um próximo 
combro, e disse-lhes apontando para um 
rochedo desmesurado que occultava o 
terraplenp superipr : , 

— Existe debaixp d'aquella pedra que 
estão vendo uma caverna escura que 
vem ter até aqui em baixo por passagens 
subterrâneas. E' ahi que reune-se a ca­
nalha para beber ô vinho sagrado em 
dias determinados. Os cobardes porém 
nunca se afoitaram a penetrar alem da 
divisão que ha em cima, e por isso igno­
rarão ainda este caminho. Difíicilima ê 
a subida, entretanto, com um pouco de 
coragem, se não desanimarem, prometto 
átiral-os já no meio dp arraial. 
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SEGUNDA PARTE 

iS 

RECORDAÇÕES HISTÓRICAS 

^Um dos mais interessantes episódios 
que se encontram na historia de Portugal 
ó por certo o que diz respeito ao falso 
D. Sebastião. 
k Muitos factos semelhantes encontram-se 
quer nos antigos fastos quer nos moder-

• nos, desde o pseudo Smerdis da Pérsia, 
até os pretensos Luiz XVIII do século, 
passado; mas nenhum tão estrondoso, 
insistente e pittoresco como a historia 
do antecessor do cardeal Henrique. 

Em todos os tempos e povos tem a 
imaginativa popular afagado e alimen­
tado fábulas assombrosas: em nenhuma 
raça porém esse phenomeno apresen­
tou-se tão accentuado como em Hèspa-
nha e Portugal. 

As subitaneas elàvações do gênio la­
tino, amalgamadas com os , irriantes 
lampejos da imaginação árabe, não po­
diam deixar de produzir essas doiradas 
superstições, deslumbramentos eternos, 
encantamentos sem iguaes, que consti­
tuem o apanágio da poesia peninsular. 

Nâò lhes sirva comtudo isto de aggra-
vo e nem lhes lance a madureza fria e 
racional da raça do norte esse labéo, 
porque a superstição é o symptoma de 
uma mente abrasada; e quem nunca foi 
capaz na idade juvenil de desvarios,Jnão 
terá de certo na virilidade em partilha 
esses arrojos incomparaveís, a que os 
poetas dão o nome de—fogo celeste. 

Incontestavelmente este sentimento na 
infância dos hornens como na dos povos 
ó a manifestação de uma faculdade por­
tentosa. O sonho das grandezas e do des­
conhecido virá depois. 
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Transviado produz horrores, o fanatis­
mo e a inquisição; illuminada dá ao 
mundo Colombofc, Gamas, Camões e os 
Castellares. Das visões passa-se ás ful­
gentes irradiações do gênio que ateiam 
o fogo sagrado, e arrebatada a specie 
humana ao embrutecimento e á treva 
immerge o homem em uma apotheose 
fulgurante. 

Não ha quem, percorrendo os fastos da 
nação portugueza, não se tenha demo­
rado n'essa pagina romanesca, em que 
são desenhados os arrojos insensatos de 
um príncipe, que, ainda no verdor dos 
annos, asceta, deslumbrado pelas faça­
nhas de Alexandre, emprehende uma 
conquista acima de suas forças, e joga em 
um momento com a sorte de todo um 
povo, dos mesmos herdes que viram seu 
nome echoar nas mais longínquas terras. 

Tantos, séculos de glorias, tantos es­
forços accumulados foi'am de repente por 
mão imprudente arrojados ao nada, ao 
velipendio. 

Foi em Alcacer ei Kebir que teve logar 
o fatal acontecimento. Junto ao -rio 
Louccos, de imprevidencia em imprevi-
dencia, de derrota em derrota, o insano 
rei, a quem Camões augurara o mais 
triste dos fins, teve de ceder ao mau fado 
que o acompanhava, e, apezar de sua 
coragem descommunal, deixando-se en­
volver pelas hostes de Moley Moluk, o 
mouro, pereceu com a flor da sua no­
breza, de ummodo obscuro e revoltante, 
sem sequer poder coi-Ôar o desastre com 
um d'esses rasgos memoráveis que são 
os grandes effeitos da tragédia chamada 
— historia. 

A nação portugueza, que de longe 
acompanhava afflicta as evoluções dos 
seus exércitos nas plagas africanas, es­
tremeceu de horror; apenas viu a medo­
nha e imprevista catastrophe, um es­
pasmo tomou-a de sorpreza,nâo tardando 
que a aranha do Èscurial, esse nefando 
Luiz XI hespanhol, [denominado Felippe 

II, fizesse pesar a garra traiçoeira sobre 
o corpo social.' 

A derrota de D. Sebastião assumio, por­
tanto, as proporções,de,uma verdadeira 
desgraça nacional, e foi isto parte para 
que o gênio de Portugal,, opprimido,^. 
rompesse nos lamentos mais pungentes. 

A obscuridade da morte do (moço rei 
e alguns incidentes duvidosos, emquanto 
á identidade do seu cPrpo, deram logo 
aso a milhares de legendas e tradições'.;,*! 
A' musa popular e a crendice do vul-
gácho afigurou-se logo a imagem do 
rei, arrependido e penitente, a percorrer 
terras estranhas como peregrino em 
busca do instante propicio, em que er­
guesse a pátria do abysmo onde a lan-, '-
cara sua loucura. 

A crença não se estagnou, e tanto 
mais foi avultando quanto amálgama-'{ 
va-se com esse sentimento um outro 
mais profundo — o da tyrannia espa-
nhola e a esperança de uma próxima 
restauração. 

O patriotismo então ergueu-se a par de 
muito embuste, e essa vaga aspiração 
procurou concretisar-se. 

D'ahi precisamente nasceram os falsos 
D. Sebastião ; e não faltou depois d'isto 
quem se arrojasse a explorar tão sagra­
dos movimentos d'alma, apresentando-se \ 
como o rei peregrino/a rehaver a coroa'. 

O primeiro que se exhibiu foi o afa-
mado rei de Penamacor, impostor sem 
mérito, que, sendo logo descoberto, dei--
xou-se condemnar a galés e findou seus 
dias em terras de França. 

Seguiu-se um notável Matheus Al vares, 
conhecido pelo appellido de rei de Eri-
ceira, o qual, jogando com iguaes ele­
mentos, porém mais hábil e bem inten­
cionado, chegou a formar um apostolado. 
Reunindo em torno de si fanáticos terrí­
veis convulsionou por tal maneira as pro­
víncias que percorreu, que tornou-se ne­
cessário o uso da força e medidas de 
rigor para dispersal-osv O seu plano, se­
gundo depois confessou, fora, sob o nome 
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de um falso rei, promover a revolta, li­
bertar o paiz e então entregar o sceptro 
a quem de direito competisse. 

Não teve melhor fim do que seu ante­
cessor e pereceu com os complices no 
cadafalso.' 

A este succedeu o celebre pasteleiro de 
Madrigal. A intriga suggeriu-a toda um 
frade que, éahindo do circulo da plebe, 
comprometteu na sua trama negra pes­
soas mais altamente collocadas. N*esse 
romance originado da imaginação fra-
desca complicou-se até a honra de uma 
infeliz filha de D. João da Áustria, que, 
segundo os intuitos do auctor da farça, 
teria de sahir de um convento onde es­
tava para casar-se com o pretendido rei, 
arrastando d'este modo adhesões sérias 
que assegurassem o exitp d'essas des-
comedidas ambições. 

Philippe II, porém, que velava, e não 
se esquecia da importância que de um 
momento para outro podiam assumir es­
sas imposturas, sugèitou todos os perso­
nagens que tomaram parte no enredo 
quer nobres, quer plebeus, ás mais du­
ras provas, não lhe escapando nem a pró­
pria sobrinha, apezar da sua ingenuidade 
e plangentes supplicas. 

Espindsa, o pastelleiro, frei Miguel e 
D. Anna dAuátria foram todos condem-
nados, executados uns e outros perpe-
tuamente encerrados. ' 

De todos estes impostores nenhum 
porém produziu tão graves e perduraveis 
effeitos como o que se apresentou em 
Florença e Veneza, sob a proteção de 
D. João de Castro, neto do afamado. vice-
rei, e de frei Chrysostomo, monge bene-
dictino, auxiliados pela mesma diplomacia 
estrangeira, que quasi conseguiu interes­
sar n'esse negocio Henrique IV e Maria 
Tudor.' 

Chamava-se elle Marco Tullio, era ea-
labrez, e a sua historia ó p que pôde haver 
de mais curioso em matéria de aven­
turas. 

Não nos extenderemos em rememorar 

os suecessos que acompanharam a vida 
d'este hpmém. Baste-nos dizer que d'esta 
veztoJos os portuguezes que entraram 
na intriga foram, homens de seriedade e 
de boa fé. Todos os signaes do malo­
grado rei verificavam-se no pretendente; 
e uma convicção inabalável agitou os 
emigrantes que refugiavam-se em França 
e em outros paizes hospitaleiros. 

Não houve recurso de que os fanáticos 
não lançassem mão para fazer triumphar 
a causa do monarcha perseguido. Não 
obstante, é, como ó de prever, as aueto-
ridades de Veneza de acordo com Hes-
panha trataram logo de pôl-o a bom 
recado. 

A despeito d'isto, D, João e frei Chry­
sostomo conseguiram a libertação do falso 
rei, que ao passar por Florença com des­
tino á França por instâncias do governo 
hespanhol foi ainda de novo detido, e 

uentão com tal infelicidade para os que 
d'elle esperavam tudo que não se poude 
mais evadir. Entregaram-o aos heápa-
nhoes,e, submettido com grande parte dos 
seus complices,ás torturas de um processo, 
não lhe valeram as notáveis semelhanças, 
nem o papel que tão bem soube represen­
tar, nem o prestigio d'aquelles que o cer­
cavam ; o intolerante Phelippe mandou 
supplicial-o, e fechou com esse acto de 
bruteza e ferocidade o ciclo dos falsos 
pretendentes. 

Não amorteceu com isto o gênio por-
tuguez. D'ahi por diante a memória de 
D. Sebastião transformou-se n'uma espé­
cie de rei Arthur, que deveria ser espe­
rado como o Messias ou o restaurador da 
nação suecumbida. 

Inutilisadas as resistências, ficou a 
Portugal a consolação; e essa imagem 
sempre constante nos aditos de sua alma 
foi um balsaiho ás feridas impossíveis de 
cicatrisarem-se. 

Resignado, o espirito popular criava 
os seus imythos, e os engenhos phanta-
siosos encarregaram-se de demonstrar á 
saciedade que não só o rei vivia, como, 
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tendo escapado ao captiveiro, vagava por 
paizes desconhecidos. 

Appareceram predicçõès extraordiná­
rias em que a vinda do novo messias era 
annunciada por mil modos. 

Entre as mais antigas espalharam-se as 
de um afamado Bandarra, sapateiro, em 
que se declarava que D. Sebestião, ar­
rebatado ao céu, e depois collócado em 
uma ilha deserta, com o dom de viver 
eternamente, aguardava a época em 
que licito lhe fosse rehaver o throno de 
Affonso Henriques. 

Mais recentemente surgiram outros orá­
culos, sendo que nenhum causou tanto 
rumor como os sonhos e visões sobrena-
turaes que teve uma freira do convento 
de Monchique, no Porto. 

O que é certo é que o sebastianismo 
tornou-se uma religião, e, como toda a 
jdéa que impressiona as massas'tende a 
desenvolver-se, no século seguinte essa 
crença reuniu adeptos fervorosos em 
ambos os hemispherios. 

Cessara é verdade o motivo da vinda do 
messias, pois que com a restauração de; 
D. JoãoIV extinguira-se o jugo hespanhol-
mas, desvanecido esse sentimento pátrio, 
tico que se ligara á sorte do inleliz rei-
permaneceu o mytho, e a imaginativa po­
pular apoderou-se d'elle como de um con 
solador a suas desventuras individuaes. 

Transportando-se esta tradição com 
os colonos para terras do Brazil não fez 
menos proselytismo que no paiz de onde 
era oriunda. Em Minas principalmenta 
formou-se um núcleo respeitável, e n'este 
mesma cidade do Rio de Janeiro até 1835 
houve simplórios tão originaes, que não 
só contrahiam hábitos adequados á seita 
á qual pertenciam, como emprestavam 
dinheiro fiados em um evento próxi­
mo, tido como infallivel, sacando o de­
vedor sobre o futuro reino do Esperado. 

Menos para o norte do que para o sul 
do império influíram semelhantes abu-
sões. Comtudo, hpuve quem n'aquellas 
ridentes regiões quizesse propagal-as, e, 

se bem que com um caracter imminente-
mente indígena, apparecendo o nome de 
D. Sebastião por acidente, pois que o 
fundo das idéas'era quasi estranho ásua 
vida, foi talvez onde peiores e mais cla-
morosos effeitos assignalaram. 

Inteirados os leitores da chronica rela­
tiva ao malogrado rei, sem o que não 
poderiam entrar na perfeita intelligencia 
dos capítulos que se seguem, seja-nos; 
permittido voltar a ter com alguns dos 
personagens que deixámos algures. 

II 

JUSTINA 

Justina,se não o esqueceu ainda o leitor, 
tentara fascinar com revelações estu­
pendas o tenro espirito da mimosa filha 
do fazendei1 o. Mais que tudo trabalhav: 
em sua alma a urgente necessidade de 
salvar a casa fosse como fosse. 

Atordoada portanto deixou-se Maria 
conduzir pela mulata, que, aproveitando-
se do tumulto produzido dentro da vi-
venda com o assalto da senzala, conse­
guiu guia-la para traz dos cercados, onde 
deixou a pobresinha escondida sob um 
telheiro abandonado, emquanto procu­
rava o mandingueiro. 

Pode-se calcular o esforço- de que pre­
cisou armenina para supportartão árdua 
posição. Mas- nos momentos críticos 
todos os pequenos temores desappare-
cem para dar logar a que o espirito se 
concentre no grande perigo. 

Entretanto a mucama passava por 
entre.os assaltantes e ia achar Frei Si­
mão com um riso satânico a applaudir 
parte de sua obra da orla da mata. 

Justina tinha sido levada alli quasi 
que por uma inspiração. 

— A filha n'estes logares ! disse elle 
vendo-a e retrahindo a expansão. Não 
receias alguma bala? 

— O Encoberto me protege; respondeu 
ella vivamente. Depois a mulatinha pro­
curava o pai velho... 
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— Nada tenho comtigo... Foste com-
barde e não cumpriste a ordem do San­
tidade. 

— Perdão, pai Simão... O Manuel per-* 
cebeu tudo Fingiu-se adormecido,: 
quando quiz embeber-lhe o ferro, subju­
gou-me, prendeu-me e evadiu-sé. 

— Mas não logrou ,escapar-nos... Tè-
mol-o em nossas mãos, e em tempo ha 
de morrer, porém, como os perdidos, 
expellido da gloria que não lhe pudeste 
dar. 

Estas palavras produziram na rapariga 
o mesmo effeito que o chocalho de uma 
cascavel a soar-lhe aos pés. Estremeceu 
de horror e lançou-se aos pés do negro 
velho ; muito amava ella a Manuel Ve­
lho para consentir que morresse como 
um cão. 

—: Não, Frei Simão, não se ha de per­
der assim a alma do meu escolhido !... 
O que é preciso, diga o pai, para sal-
val-o ? 

— Tudo ! o cfesgraçado contrariou o 
Encoberto.,.' 

— Ah! já sei, disse porfim a mulata, 
tomada por súbita inspiração. O pai vai 
já dizer-me onde pára o vaqueiro... 
.— Escrava louca... pensas que Frei 

Simão se illude com qualquer cousa. 
— E se alguém dissesse a pai Simão 

, que só Justina sabe agora onde se es­
conde nhã Mariquinha, e que toda esta 
gente vai morrer sem saber porque ? 

— Não venhas com falsas fallas, jara­
raca peçonhenta! 

— Juro que é a,verdade !. . . Nhãzinha 
não está em casa... 

— E quem a arrebatou ? Dize... anda,,, 
que me impacientas.'.. 

— Só Deus sabe e pai Simão o saberá 
se quizer perdoar a Manuel, e consentir 
qu,e elle me acompanhe á Pedra Bonita. 

— Justina! Tu enlouqueceste..,.filha. 
— Depois que o pai • me fez beber 

aquelle veneno horrível. 
— Òuzas então rebellar-te contra 

mim. 

— Ah ! muito pôde isto .que bate aqui 
dentro. 

E apontava para o seio. 
— O desespero já chegou... Se não 

vejo Manuel ó que enlouqueço de todo. 
Quer ouvir uma cousa muito interes­
sante ? Nhô Tibureio morre de amores 
pela nhãzinha, e só veiu aqui para le-
val-a comsigo. Ai da pedra do sacrifício 
se elle consegue arrebatal-a-

Frei Simão sacudiu o senho e um lam­
pejo sinistro voejou-lhe no semblante. 

— Como sabes, perguntou o Velho 
transtornado, que existe tudo isto? 

—- A mulata tudo farejou. Nhã Mari­
quinha está em logar seguro... e se pai 
Simão não lhe descobre onde vive Manuel 
ó só um pulo, e lá vai a menina para os 
braços de nhô Tibureio. 

— Não, não faças isto, gritou o man-
dingueiro querendo segural-a por um 
braço. Escuta... 

Mas Justina ligeira, como um preá 
afastou-se para longe, e de lá então tor­
nou-lhe : 

— E' um negocio. Diga-me o pai onde 
está o vaqueiro que entregarei nhã Ma­
riquinha. 

— Escuta... tartamudeou o velho de­
sorientado. 

— Olhe! continuou a mulata dominada 
por- uma super-excitação singular. A 
gente de nhô Tibureio já começa a tocar-
fogo na fazenda. Não encontraram a nhã­
zinha... Justina vai correr... é n'um 
instante... 

— Está bem... está bem... vou dizer-
te tudo... No escondrijo do Riachãò... 
tu sabes... lá o acharás. Mas avia-te de­
pressa, do contrario não o encontrarás 
mais vivo... 

— Jura pelo Encoberto que não é men­
tira... ' ,, 

— Juro.. . 
— Pois, bem, pai Simão, vamos... Coi-

tadinha da nhãzinha 
A infâmia da mulata con&ummou-se; e, 

emquanto Tibureio conflagrava a casa e 
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commettia o tremendo assassinato, o dis­
simulado velho, reunindo os seus compa­
nheiros de maior confiança, tomava posse 
da menina e a conduzia inanimada para o 
antro dos quilombolas. 

Justina, separando-se d'aquèlle scenario 
de horrores, saltando cercados e trans­
pondo os cerrados, despediu-se em busca 
do namorado. 

Uma duvida a assaltava; teria sido 
enganada pelo feiticeiro? Afervorada por 
essa idóa estugou o passo, e embrenhou-
se nas veredas que iam ter ao sitio indi­
cado por Frei Simão. 

Quando percebeu que se aproximava 
d'esse logar, revestiu-se de toda a cora­
gem possível para resistir ao olhar severo 
e condemnador do vaqueiro, e compoz a 
feição mais enganadora que era possível 
para quebrar a justa cólera de que de­
veria estar possuído. 

Uns gemidos obrigaram-a então aparar. 
Ella tinha chegado á entrada do mesmo 
escondrijo, onde encontramos já uma 
vez, se não se esqueceu o leitor, os escra­
vos fugidos de Porteiras. 

A luz da Wa embaciada mal deixava 
perceber o que lá dentro se passava. Um 
vulto immovel, jungido a um tronco es-
galhado no fundo, bracejava inutilmente. 

Despertado pelos estalidos das folhas 
seccas pisadas pela mulata, quem quer 
que alli se ocultava deixou os lamentos 
para altear a voz. 

— O' christão, que ahi vens, disse, se 
tens alma e coração aproxima-te para 
acabar-me com a vida ou livrar-me d'este 
supplicio 1 

— E'ellel balbuciou Justina tremula, 
apaixonada, mostrando-se-lhe de repente. 

— Sou eu, Manuel, que vim salvar-te. 
— Tu?! tartamudeou o vaqueiro admi­

rado. 
— Eu mesma... Olha, por tua causa e 

pelo amor que te tem, a mulata entregou 
tudo á gente de Pedra Bonita... 

— O que flzeBte, desgraçada! bradou o 
va-ueifo revoltado, Vai-te,,. foge de 

mimt Antes não me viesses salvar a 
vida... 

— Não falles assim! implorou ella cho­
rando e lançando--lhe o braço ao pescoço. 

Foi só então que,reparou no estado las-
timoso em que se achava seu amante. 
Tolhidos todos os movimentos, os bai^ 
baros tinham-o ligado com fortes embi-
ras ao tronco, n'uma posição forçada, 
com os braços suspensos e volteados para 
traz; o corpo parecia horrivelmente esco­
riado, e os pulsos arroxeados e feridos 
sangravam por entre as cordas. 

Ha quasi. um dia alli detido ou antes 
suppliciadõ, sô Manuel com sua força, ; 
'd'animo teria supportado, sem desfallecer, '*' 
dores tão atrozes. 

Justina tratou como pôde de desligai-o , 
dos liames, e pondo-o em liberdade fêl->o>| 
sahir do covil. j 

Apenas livre da prisão o primeiro pen- '-
samento do yaqufeiro foi correr immedia-
tamente a Porteiras. Senfindo-se, porém,, 
com os membros doloridos e sem acção 
para coisa alguma, sentou-se sobre uma 
pedra como para tomar animo,e assim de­
salentado permaneceu algum tempo sem 
proferir uma palavra. 

Porflm dirigindo-?e á mucama: 
— E afinal o que fizeram Frei Simão e 

nhô Tibureio, os teus irmãos ?.. . Falia..; 
ou esgano-te. Ainda conservas acaso a 
idéia de matar-me... para que me que­
res ... 

— Não, Manuel, não digas assim... Jus­
tina pensava como pai Simão... ella só 
queria dar-te a vida... O mesmo faria 
também comsigo. 

— Mas em summa : onde andão os as­
sassinos que me deixaram h' este estado ? 

A mulata hesitava, procurando as mais 
doces expressões para referir-lhe a sua 
infâmia. Em ultima analyse poz-se de joe­
lhos e abraçando-lhe as pernas, contou-
lhe tudo. 

O effeito foi terrifleo para o mísero va­
queiro. Estava tudo perdido, tudoanní-



OS SEBASTIANISTAS 59 

quilado e aquella hora a fazenda reduzida 
a cinzas 1... 

Mil idéas em tumulto invadiram-lhe o 
espirito e do meio da yoragem só uma 
cousa' transluzia: era a sua provável 
culpa, a sua desidia, a sua responsabili­
dade. O sertanejo amava seriamente a fa­
mília de Vasconcéllos, e não podia confor­
mar-se com a perda d'aquella santa gente. 

Sentindo portanto sublevar-se-lhe o co­
ração com a idéa da parte immensa que 
tomara a mulata em tamanha desgraça, 
ergueu-se de repente com o semblante 
fulvo de raiva, e, aritçjpóndo esse senti­
mento a qualquer resquício de amor que 
ainda lhe restava na alma por semelhante 
harpia, atirou-se sobre ella disposto a 
vingar com um acto de cobardia a morte 
dos seus amps. 

— Vaes morrer, gritou elle, apertando 
entre as mãos o pescoço de Justina; não 
tens que implorar a minha piedade por­
que está resolvido que aqui mesmo aca­
barei comtigo,jararacasinha.... desven-
turada... 

— Mata-me, mata-me, respondeu a mu­
lata sem fazer um único movimento de 
opposição. Escuta, porém, Manuel: a mu-
latinha fez essa maldade... tudo por 
muito te querer... para salvar tua alma 
das penas do inferno... 

— Ainda escaíneces, além de teres pro­
cedido como uma ladra..'. 

— Faze de Justina o quequizeres.... 
Se souberas o segredo... outras seriam 
tuas palavras, Manuel... Anda, mata-me 
que eu morrerei consolada e certa de que 
nunca mais no ranchinho de Manuel en­
trará outra Justina... 

Diante de uma tâo pronunciada insis­
tência o vaqueiro sentiu-se fraco; afas­
tou-se d'ella por um pouco, mas como se 
súbito pensamento o assaltasse: 
, — Oh! disse elle aferrando4he o braço 
e puchandoja para si. Como esta cabeça 
se perdia !.„. Não ter-me antes"lehibra-
dradp! Sim, has de pagar teu crime, 
mas depois de teres me guiado a esses 

logares reprovados para onde os teus 
levaram a filha do amo. 

— Nunca, Manuel! Em Pedra Bcnita 
só entram os que têm fè, e tu não a posr 
sues.. A mulata custou tanto a arrancar 
o vaqueiro das mãos de frei SimãP, como 
è que agora ha de entregai-o á perdição? 

Manuel Velho poz-se por um instante a 
reflectir; passado isto perguntou-lhe já 
um pouco modificado do seu transporte: 

— E o que é preciso para obter a boa 
vontade -d'esses demônios em que tanto 
fallas ? 

.— Não posso dizer aqui! exclamou JUB-
tina, em cujos olhos lia-se uma esperança 
fulguíante. 

Dar-Be-hia o caso de que ella julgasse 
o amante já regenerado ? 

Fosse como fosse, uma alegria inexpri-
ffiivel reçumava de seu rosto ; e Manuel 
Velho, levando por diante um plano que 
àlli rapidamente concebera, levantou-se e 
disse á companheira -. 

— Tenho fome! E' preciso que me faças 
comer. 

Algumas palavras adocicadas foram 
trocadas entre os dois, findo o que a 
mulata reiterou a supplica: 

— Vamos, Manuel; o Encoberto emfim 
te alumia... Seremos muito felizes... eu 
o creio... seremos muito felizes... 

III 

SOMBRAS 

A Serra Formosa era, como já disse­
mos, em quasi sua totalidade intransitá­
vel, principalmente para o lado do sul, 
onde os accidentes eriçavam-a a cada 
passo de obstáculos immensos. 

Nas proximidades do cone de granito, 
em que vimos perderem-se os expedicio­
nários que acompanhavam Vasconcéllos, 
encontrava-se uma covoada cercada de 
florestas e fendas insondaveis, aberta se­
guramente pelas convulsões vulcânicas 
primitivas," oflerecendo-se no centro de 
tudo isto uma pequena esplanada, onde 
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uma grande quantidade de monolithos 
de todos os tamanhos simulavam á pri­
meira vista as ruinas de uma cidade. 

O accesso a este antro só não seria ve­
dado aos que, práticos no logar, conhe­
cessem os escusos caminhos que para ahi 
levavam. Comtudo na mesma noite em 
que vimos desenrojar-se as scenas hor­
rorosas do assalto e incêndio da fazenda 
de Porteiras, duas pessoas oifegantes 
pelo cansaço approximavam-se d'esse 
sitio sombrio. 

Era já pelo terceiro quarto da noite, 
e a lua quasi ia mergulhar-se no hori-
sonte. 

Os nocturnos viajantes transpuzeram 
os abysmos por um trpnco que servia de 
ponte,e galgaram uma eminência da qual 
se olhava a cavalleiro para o recinto de 
que falíamos 

Illuminados pelo clarão do astro no-
cturno, quem quer que os observasse ve­
rificaria que não eram de igual sexo. A 
mulher vinha na frente e como guiando 
o outro e desviando-o dos abrolhos do 
caminho. 

— E' alli! murmurou a medo a pri­
meira, apontando a covoada. Não vês, 
Manuel ? E' Pedra Bonita ! 

— Enxergo um vulto enorme !... Só, 
mais nada !... respondeu o interpellado 
em quem já ter-se-ha reconhecido Manuel 
Velho. Mas... que ruido é esse, a horas 
taes, que está ferindo meus ouvidos ? 

— São elles !... Estão nos encanta­
mentos. .. 

Justina guardou silencio ; e Manuel, 
embora forte em vista do covil das feras 
que haviam devastado a casa de seu amo; 
sentiu-se abalado, porque lembrava-se do 
movei hostil que o trouxera alli. 

O plano de salvar a senhora e a filha 
de Vasconcéllos girava sobre uma im-
mensidade de hypotheses suggeridas pelo 
seu gênio audaz; e durante a travessia 
procurara fortificar-se n'essa temerosa 
idéa o mais possível. 

Não obstante a mulata n'esse tempo ti-

'! 

nha-lhe contado cousas tão extraordiná­
rias esobrenaturae&que o vaqueiro expe­
rimentara por fim um grande atordoamen-í 
to,para não dizer que já estava um tanto 
fora de si, tal é a influencia que exerce 
sobre nós o meio em que nos collocamos I 

Em presença do escondrijo ainda mais 
se augmentou esse estado de sobreexci-
tação. 

Dirigindo suas vistas para a esplanada, 
Manuel Velho^ cujos cabellos erguiam-se 
sob o chapéu de couro, quasi cahio agitado 
por uma convulsão que percorreu-lKi 
todo o corpo. Mil visões e aventesmag] 
passaram-lhe pelos olhos. 

E o quadro não era para menos.... 
Havia em tudo quanto o circumdava um 
aspecto pavoroso, que crescia á prop1ffl| 
ção que seavisinhava dos rochedos. Entra! 
estes, no fundo da tela, suspendiam-se, 
destacando-se do resto, duas gigantesd^P 
rochas quasi iguaes na altura, rectas, 
separadas entre si por um mui pequeno 
interstício, que pela alvura assemelha*1' 
vam-se a dois phantasmas envolvido^em 
amplas mortalhas. Por capricho do acaso 
acontecia que, ao tempo em que Manuel 
desembocava na esplanada, o globo pra-' 
teado da lua, collocando-sepor traz d'esse.s 
duendes de granito, cercava-os de uma 
espécie de aureola diaphana, esbranqui-i 
cada, projetando a sua sombra ímmensa 
até onde estavam os nossos observa­
dores. 

Na penumbra deixada por essa luz 
tibia que envolvia o recinto moviam-se 
sombras de toda a qualidade, divisá-
vam-se pequenos fogos, em torno dos 
quaes enfileiravam-se, de promiscuidade 
com palhoças e casebres, grupos vários e 
symetricos de catoleseiros, cujas folhas 
revolvidas pelos ventos produziam não 
só chiados tristes, como traziam ao pen­
samento a idéia de que alli agitassem-se 
larvas e almas penadas. 

Tudo isto avistava-se. confusamente 
como através de um \véu de gaze, e 
lembraria a um leitor familiarisado com 
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as antigüidades históricas um exercito 
de bárbaros acampado entre as legen­
dárias pedras de Karnac. 

Era d'esse ponto que partia a vozeria. 
Manuel pensou então em retrogradar e 
Volveu as costas para o%pectaculo que o. 
assustava. 7 ' 

Amulata, porém, attenta a tudo, embar­
gou-lhe o passo, e, segurando-lhe no braço, 
apontou-lhe -febricitante para os dois 
maiores monolithos. 

—- Olha, Manuel... As duas grandes 
torres da igreja da cidade santa já vêm 
sahindo do chão. E'ahi que está enterrado 
o reino que ha de desencantar se. Acre­
dita. . . vamos ouvir a palavra do Santi­
dade. .. Oh! não fujas da felicidade... 

—Deixa-me !.. . tartamudeou elle com 
os olhos accesos pelo pavor. 

O vaqueiro estava fora de si. Ou por 
effeito de desvios da imaginação, ou por 
influxo das exhalações deletérias dos 
fossos adjacentes, começou a sentir-se 
atacado de vertigem. Extranho pheno-
meno passava-se em seu cérebro. 

Tarde cuidou Manuel Velho de evitar 
as obcessões que o cercavam. Justina 
havia-o conduzido para bem perto do 
arraial, e o seu pasmo reduplicara-se ao 

. observar nas estacadas entre caveiras de 
; vários animaes diversas cabeças huma­
nas ainda sangrentas, que despediam de 
si um cheiro nauseabundo. ( 

— O que é isto ? perguntou o vaqueiro 
a custo acreditando nó que via. 

— Foram as victimas do ultimo sacri­
fício, disse a rapariga indifferentemente, 
como familiarisada com aquelle apparato 
mortuario. 

Automaticamente , deitou-se Manuel 
conduzir até a entrada do arçaial, como 
dominado pelas mesmas sensações que 
experimenta um indivíduo deslocado de 
repente de onde vivia, Jara ser atirado 
no meio de um paiz completamente di­
verso do seu, onde a phantazia crêa sonhos 
jnfernaes. 

O passado yarreu-se-lhe da memória, e 
só depois de* um mais ou menos prolon­
gado espasmo, coordenaram-se as suas 
idéas e permittirám lhe pensar. 

Foi então que o vaqueiro poude melhor 
observar o que era em realidade o covil 
dos quilombolas. 

O arraial hão tinha grandes dimensões; 
e as palhoças distribuídas a capricho po­
deriam dar guarida a uns trezentos mo­
radores. Formavam uma espécie de arco 
de circulo, cuja corda seria a linha que 
passava pela base dos dois maiores mo­
nolithos. No centro levantava-se uma 
habitação maior que as outras, a qual 
por certos adornos' externos parecia per­
tencer ao chefe da cabilda.-

No momento em que Manuel e Justina 
chegavam á esplanada de Pedra Bonita, • 
a turba dos qüilombolás composta pela 
maior parte de pretos e mestiçqs, esquá­
lidos e mal vestidos desempenhavam Reu­
nidos no centro do povoado uma ceremo-
nia ou dança macabra, regida por brados 
horríveis, e ao som de longos tambores 
de torem, usança importada sem duvida 
alguma pelos pretos de origem africana. 

Não durou por muito tempo esse tripu­
dio satânico em que tomavam parte indis-
tinctamente homens e mulheres semi­
nuas. Os bailàrins acabaram por senta­
rem-se" todos sobre o solo, e quedaram-se 
assim por alguns minutos. 

N'isto ouviu Manuel Velho uns. sons ca-
vernosos que partiam de sob os grupos de 
rochedos que guaruciam de um e outro 
lado as duas mysteriosas pedras. Pela in­
clinação do terreno e escuridão que alli 
havia acreditou elle que necessariamente 
existiam d'aquelle lado grutas onde s,e 
occultavam os habitantes do reino allu-
dido por Justina. 

Mal estrugiu o busio sagrado todos os 
comparsas lançaram-se de bruço por terra, 
e de uma das grutas sahiuuma-figura en­
volta em branca camisola com a cabeça 
cingida por uma coroa que ao vaqueiro 
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pareceu semelhante á coroa de espinhos 
do Salvador. • 

Esta sinistra apparição trazia quasi de 
rastos uma mulher que pelos trages logo 
dava a entender ser extranha aquella 
gente. 

O seu alvo rosto e delicadas fôrmas 
contrastavam singularmente com os mir-
rados corpos, bustos selvagens e gros­
seiros do pessoal que a envolvia. 

Manuel Velho apenas viu-a quiz soltar 
um grito, mas conteve-se. Tinha co­
nhecido a infeliz Maria. 

Ao lado d'ella e ajudando o vulto da 
alva estava o sacerdote Frei Simão a bra-
oejar fazendo esgares de um possesso. 

Os fanáticos encaminharam-se para o 
centro da praça, e os roucos busios tor­
naram a troar. O povileo ergueu-se e 
acompanhou-os; e em procissão dirigi­
ram-se todos para o lado do sul, onde 
existia uma grande lage concava. 

N'este sitio mugiam três toiros amar­
rados a um moirão previamente disposto. 

Apenas ahi chegados, o singular com­
panheiro do negro velho subiu com elle 
á pedra levando a pobre menina inani-
mada, e levantaram o rosto tpara os céos 
em fôrma de quem orava. Depois armou-
se o primeiro de uma grande espada, e 
o maridingueiro arreiando-se da pedra foi 
desprender um dos toiros e fel-o encos­
tar a uma das extremidades da lage. 

A lamina tangida com destreza sem 
igual desceu sobre a nuca da victima 
subjugada, e um jorro de sangue preto 
e espumante inundou essa espécie de pia 
engendrada por nunca vista superstição. 
Degolado por aquelle modo o animal, o 
corpo foi cahir para longe estrebuchando 
no meio de estertores horríveis. A mesma 
scena reproduziu-se com os dois restantes, 
e então os sceleratos repletos de sangue, 
após ligeira ablução das mãos, profana­
ções do signal da cruz, e rezas do ritual 
christão estropiádasporuma e mais vezes, 
derramaram sobre a cabeça de Maria essa 
água lustrai de nova espécie, 

— Que significação teriam tão cruentas 
ceremonias ? perguntou Manuel Velho a 
si mesmo. 

— Nhã Mariquinha está baptisada, disse 
Justina comprimindo o braço do vaqueiro. 
Nosso rei João Ferreira ó um grande pro-
pheta I 

O terrível bando tinha se entretanto 
precipitado sobre os resultados da victi-
mação e em um instante esquartejando-os, 
levavam esses restos ainda palpitantes 
aos braseiros para . saciarem uma fome 
intensa. 

Por outro lado João Ferreira, pois não 
era outro o famigerado chefe da seita, e 
o negro mandingueiro, espalhavam pelo 
campo em roda o sangue das victimas. 

O que depois passou-se não o soube o 
desventurado vaqueiro. A lua encobrira-sei 
de todo e o arraial mergulhara-se nat 
mais impenetráveis trevas. 

Um sussurro continuo, e o revoar do 
vento nas palhas dos catolés foi só 0 que 
poude perceber d'ahi em diante o amante 
de Justina. 

O que afinal vinha elle fazer alli ? No 
meio de elementos tão diversos d'aquelles 
com que se acostumara a luctar o que 
poderia alcançar em beneficio das des-
venturadas filha e mulher de Vascon­
céllos? 

Com o espirito quasi cedendo ao peso 
da sua impotência, Manuel Velho voltou-
se para a mulata capacitado que só d'ella 
seria possivel vir-lhe algum auxilio. 

— Justina, disge elle então sustando 
os ruidos de sua respiração oppressa e 
dissimulando a perturbação,Justina, tú 
estás vendo que vou cahir nas mãos da 
gente de Frei Simão, e se os fugidos de 
Porteiras me descobrem, matam-me... 
E' preciso que descubras como me has 
de collocar debaixo da protecção do teu 
João Ferreira... Eu não vim nem te 
acompanhei para ser assassinado pelos 
malvados ; mas, como te prometti, des­
graçada, chego a estes logares com o 
fim de entrar no segredo do encantameu-
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to . . . e tomar parte junto comtigo na fe­
licidade em que o propheta te falia. 

— Sim... Manuel... respondeu a ra­
pariga que a este tempo, forçara-o por 
cautela a acoutar-se por traz de um cerca­
do que anteparava a esplanada n'aquelle 
porito. A gente do reino não vem aqui se 
não de propósito... Esta moita de mu-
fumbos pôde servir de rancho ao vaqueiro 
emquanto' não souber o' Santidade que 
o feitor de nhô Vasconcéllos é amigo. 

— Pois vai.. . e que a tua volta seja 
logo, porque eu não me soffro... e depois 
ahi me tens nas unhas de Zigüe Zigue, 
Mongo e da súcia toda... 

— Oh ! não I Manuel... tu has de ficar 
n'este logar todo o tempo que eu disser. 
A noite'toda.... o dia de amanhã.... 
mesmo não sei... A mulata vai vigiar 
tua salvação... Vê bem... morrer por 
vontade, diz b rei, dá'a gloria no reino; 
mas como inimigo do Encoberto é o de­
mônio. .. é o inferno... 

— Já sei, Justina, porém anda... 
— Olha, Manuel, que se elles te ma­

tam-, a mula tinha desespera... ó capaz 
de trincar o coração de Fr. Simão; a 
gente do reino depois estraçalha-a como 
a um cachorro, e lá vai a mucama de 
nhãzinha para o inferno. 

Continuando o vaqueiro a representar 
o seu papel como lhe foi possivel asse­
verou a Justina que manteria toda a 
discrição exigida:, esta, certa de obter 
de. João Ferreira um salvo conductõ 
para o amante, com a promessa da sua 
fé e de sua dedicação, afastando-o assim 
de toda a aggressâo por parte dos inL 
migos, deu volta á cerca e penetrou no 
arraial já agora sepultado na quietação 
dos túmulos. 
. Os brazeiros que Manuel Velho avis­

tara- ao aproximar-se estavam quasi e,x-
tinctos, e de perto muito mal se enxer­
gava o que ia por toda a extensão que 
medeava do ponto onde ficara o vaqueiro 
até as duas grandes pedras. 

A' ceremonia do baptismo seguira-se 
uma saturnal nas trevas; e pelo solo 
viam-se mover alguns vultos indecisos 
que attrahião-se por um ou outro soluço 
arrancado pela embriaguez. 

Quasi ao chegar no centro da aldeiola, 
tropeçando aqui, cahindo acolá, junto á 
tenda do chefe dos quilombolas, Justina 
sentiu-se presa por uma mão. 

— Vieste... emfim! perguntou-lhe uma 
sombra. 

— Ah! pai Simão. 
— Ovelho não dorme e já adivinhava 

que eras em Pedra Bonita. Que é do bello 
do teu vaqueiro? 
i — A mulata não pôde nem fallar, tor­
nou a rapariga com voz tremula, Alu­
dindo o velho. Pai Simão matou-o... 

— Com que o diabo chamou o que era 
seu ! Já encontraste 'morto o cão ? 

— Esta que está aqui não tem mais 
gosto pelo reino...Tómaram-lhe tudo... 

— O verdadeiro, rapariga; ó arranjares 
outro... Deixa-te de tolices . . . Olha... 
hoje mesmo casei uma porção de rapa­
rigas como tu. E' bom que as Imites, 
porque, recebendo a visita do Santidade, 
na noite do noivado, ficarás sagrada, e 
mais segura á resurreição no reino que 
ha de vir. 

As palavras do mandingueiro referiam-
se sem duvida alguma a saturnal que 
passavaí-se nas sombras. 

Justina, apurando melhor a vista, con­
seguiu descobrir entre as figuras que se 
agitavam no centro da aldeiola o vulto 
de João Ferreira, que acolhéndo-se a uma 
por uma das mulheres ahi existentes os-
culava-as, e seguia na sua marcha lubrica. 

E' fácil de compivehender que o chefe 
dos quilombolas exercia entre os seus o, 
mesmo celebre direito de colher as pre­
midas do noivado de que gosavam os se­
nhores feudaes na idade média. .. 

— Attende bem, continuou Fr. Simão, 
que a pessoa que o pai velho ligar 
aquella que houver de receber a visita do 
rei, por esse facto ficará sagrada aos 
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olhos d'elle, porque, segundo a crença, 
só ao Santidade é concedido ter mulheres 
e communical-as durante as sete sema­
nas; e assim o esposo não é outra coisa 
senão a continuação do mesmo rei. 

— Manuel! Manuel! Se a mulata pu­
desse ao menos... 

Fazendo essa reticência Justina ocul­
tou o que ia dizer, e guardou bem dentro 
do coração o que lhe haviam suscitado 
n'aquelle instante as palavras do man-
dingueiro. 
'Nuvens carregadas de electricidade ti­

nham-se, entretanto, com o recolher da 
lua, agglomerado em cima dos pincaros 
de Pedra Bonita, e violentas lufadas co­
meçaram a zunir pelos catoleseiros, amea­
çando derruir as palhoças mal seguras, 
que formavam o arraial. Ao vento se­
guiu-se uma trovoada, relâmpagos fen-
deram a abobada celeste, e uma chuva 
torrencial desabou sobre aquella exigua 
povoação, enchendo a todos de susto e 
interrompendo a João Ferreira no meio 
de suas singulares praticas. 

A mulata, pensando em Manuel Velho, 
sem temor de coriscos que acutilavam a 
escuridão em todas as direeções, despren­
deu-se do velho e saltando a cerca foi ter 
ao escondrijo do amante. 

— Manuel! Manuel! gritou ella para 
a moita onde o deixara. 

Mas nenhuma voz lhe respondeu. In­
quieta e impávida esquadrinhou tudo ; o 
vaqueiro havia desapparcido. 

IV 

A BX RAINHA 

Manuel Velho tinha ficado sob a moita 
de mofumbos perdido n'um verdadeiro 
cahos de imagens terrificas, em que seu 
pensamento convolvia-se, sem oriente 
nem idéa que robustecesse o ardente 
desejo de salvar a mulher e filha de seu 
amo. 

O que fria fazer essa louca por quem a 
pezar de tudo sentia ainda o coração 

bater, e como lhe facilitaria ella a en­
trada incólume no meio dos seeleradns ? 

Deveria elle fiar-se mais em suas pa­
lavras, depois do que fora tentado contra 
sua pessoa na fazenda dé Porteiras? 

Todas estas perguntas dirigia o va-
queiroasi mesmo, e, na impossibilidade 
de dar-sé uma resposta, entregava a sua 
sorte ao destino; e, a pouco e pouco re­
cobrando a calma tão precisa em mo­
mentos taes, dispoz-se a esperar que as 
circumstancias lhe mostrassem a brecha 
por onde teria elle de investir contra os 
malvados. ' 

Em um ponto ao menos havia o esfor­
çado feitor socegado o coração. Os mise­
ráveis não tinham sacrificado a menina. 
Recordando-sè, combinando certas pala­
vras que ouvira á amante durante a tra­
vessia pelas grotas da serra, ficara con­
vencido de que o incuTcado propheta 
reservava-a para mais subido flm„ 

Se porém tranquillo estava emquaDtó a 
garantia que se offerecia quanto a invio­
labilidade da vida de Maria, outrotanto 
não succedia com relação a D. Clemência, 
cuja ausência na ceremonia, que vimos 
incutia-lhe sérios receios de que já os 
ódios dos escravos não se tivessem ce­
vado no seu sangue. 

Levou o rapaz assim a cogitar no fim 
que teriam dado á senhora, até que desa­
bou o temporal. . 

Achando-se o escondrijo na conjuncção 
de dois tombadores por onde escoavam-se -
as águas da esplanada, tornou-se em 
poucos intantes tão incommoda a estada 
ahi, que o vaqueiro viu-çe obrigado a 
deixar o improvisado retiro. A noite es­
tava escurissima e ninguém poderia sor-
prehendel-o. Decidiu-se portanto a sahir 
calculando que seria preferível supportar 
os rigores do aguaceiro, a conservar-se 
mergulhado como em um banho fora de 
horas. 

D'este modo, afastou as folhas do ar-
voredô^e' indo collocar-se ao pé da cerca 
que ficava fronteira, começou a olhar 
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para os pincaros onde mais avolumavam 
as grossas nuvens. 

Procurando resguardar-se das lufadas 
que vergavam as mais alentadas arvores, 
insensivelmente foi-se esgueirando para o 

"lado opposto aquelle pelo qual vinha-se 
ter ao escondrijo. 

N'isto pareceu-lhe ouvir a voz da mu­
lata que o chamava; volveu-se para o 
ponto de onde sahira, mas, repetindo-se 
o grito, certificou-se de que o reclamo 
soava muito além do .sitio em cuja direc-
ção encaminhava-se. 

Justina seguramente não tendo-o en­
contrado, e, na escuridão, deixando de 
divulgal-o junto ao cercado, correra adi--
ante d'elle. ' •* 

Manuel Velho não trepidou e apressou 
os passos. 

— Justina! Aqui 1 Estou aqui. 
O vento porém soprava tão furiosamente 

contrario que, porudais que os seus gritos' 
se alteassem, nada ouviu a mulata, e con­
tinuou a procural-0 seguindo sempre na 
linha opposta. 

O vaqueiro, vendo isto, amiudou a car­
reira, e por fim, apesar das trevas, conse­
guiu jfazer-se ouvir e segurar-lhe o braço. 

— Para onde ias ? perguntou-lhe elle 
com a voz constrangida pelo frio que 
trazia a chuva. Estavas perdida ? 

— Que susto ! disse a rapariga cpnche--
gando-se ao amante. Justina já estava 
crente que o demônio te levara. Olha, 
Manuel, a mulata não tem medo; mas, 
acredita, hoje parece que o diabo anda 
solto ! 

— Encontraste Er. Simão, murmurou 
o vaqueiro sem querer. 

Sorprehendida pela tjoincidencia, Jus­
tina estremeceu. >? ;' 

— E quem te disse ? 
— Adivinho. 
— Pois é verdade. 
— Logo vi. . . 
— Muita queixa tem o vaqueiro de frei 

Simão! 
5 

— Tive... reflectiu Manuel Velho con­
tinuando a mascarar o pensamento. Desde 
, que soube por tua bocca que foi elle quem 
,'descbriu-te o logar onde os miseráveis 
tinham-me posto a morrer, mudei de 
opinião. Demais o velho deve ser inspi­
rado e quando faz certas coisas extrava­
gantes será sem duvida por Conselhos de 
Deus. 

—Sim... ha de ser isto... As vezes a 
mulata não entende mesmo o que o pai 
velho quer. Volta-se contra elle... mas 
não tarda em arrepender-se. Coração, 
cabeça, tudo está preso em Pedra Bonita.-

— Ah! exclamou o rapaz resenfido. 
Foi então por isso que quizesteíhatar-me? 
Não me queres mais! 

— Palavra,Manuel... Tudo quanto a 
. mulatinha fazia era para salvar tua alma. 
Ha de ser por vontade a morte para que 
possa dar fructo, ou pela mão de quem 
mais nos quer. Sabia que os soldados do 
reino haviam de te assassinar e por isso... 

— E hoje ? 
— Não. 
— Quem sabe! 
— Juro pelo Encoberto. Èu e tu junti-

nhos, quando chegar o momento, iremos 
derramar o nosso sangue sobre a pedra, 
por vontade, se a tua devoção chegar a 
tanto. 

—*Está bem, Justina... Mas antes 
d'isto é preciso que eu ,veja o teu João 
Ferreira como amigo. 

— Não se desasocegue o espirito de 
Manoel. O pae velho lembrou um modo <jle 
entrares no reino como a mulata desejava. 

— Vamos ver o que disse o embust... 
o mandingueiro. 

— Elle é o padre, ô o vigário do reino. 
Frei Simão é quem casa e quem descasa. 
E' só quereres..., Escondes-te até ama­
nhã... até depois... Quando fôr tempo 
corres commigo;' tu me abraças e me 
levantas sobre a pedra, do encantamento; 
eu junto a minha bocca á tua e elle nos 
abençoa porque Deus manda... e o pa­
dre não desobedece. 
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Est» dialogo travara-se entre os dois 
a despeito do estrondo dos trovões e do 
ruido extraordinário produzido pelas 
águas, que, encachoeiradas precipitavam-
se pelas fendas dos rochedos, varrendo 
tudo e golfando nos abysmos. 

Por muito tempo não resistiram elles 
ao Ímpeto da tormenta; a covoada se 
inundava, e o vaqueiro teve receio de que, 
engrossando-se as torrentes não os ar­
rastassem de envolta com os detritus 
desprendidos da montanha. 

Instinctivaménte Manuel e Justina cor­
reram para um combro que enfrentava 
o cercado, a que por mais de uma vez 
temos alludido, e em poucos instantes 
collocaram-se a salvo dos caudaes, que já 
formavam-se em varias direcções. 

N'isto um trovão rolou tremendo por 
cima mesmo de suas cabeças ; a falda da 
montanha clareou e uma scentelha elec-
trica silvando em zig-zag veio cahir quasi 
a seus pés. 

Manuel que ainda continuava a subir 
sentiu um cheiro extranho diffundir-se 
pela atmosphera e ao mesmo tempo ex­
perimentou um choque que lhe pareceu a 
morte. Olhou para adiante, e. auxiliado 
pelo momentâneo clarão, suppoz ter en­
xergado por cima de si uma palhoça, a 
cuja porta estava uma pessoa esprei­
tando o temporal. 

— S. Bento ! Santa Barbara ! disse 
uma voz, apenas o scenario voltou ás 
trevas. O raio ferio alguém I Quem é que 
se atreve a andar a estas horas por ahi ?,.. 

Era evidente que alli morava gente. 
' Manuel, passado o susto, volveu-se, afim 

de obter de Justina, que devia vir um 
pouco atraz, uma explicação sobreo vulto 
que se lhe mostrara, mas não a avistou 
na escuridão. Decorreu um segundo n'essa 
indecisão: um relâmpago abriu-se*de novo, 
e pôde então vêr o corpo da mulata es­
tendido por terra, como morta. 

A faisca attingira-a talvez. 
Desesperado com o incidente, Manuel 

Velho atirou-se sobre a desventurada, e, | 

agarrando-a cheio de paixão, galgou a 
encosta, disposto a afrontar todos os 
perigos com tanto que lhe socorressem 
a amante. Quem quer que habitava o 
casebre, que o acaso lhe apresentara, não 
seria tão máu que lhe negasse guarida, 
pensava elle ; e com intrepidez avançou 
para uma massa indecisa, entre as som­
bras, onde phosphorescia um tíbio cla­
rão. 

— Ha de ser alli t murmurou elle, 
pondo a mão sobre o coração da mulata 
para ver se respirava. 

Com effeito o vaqueiro não se enganava. 
No panno da montanha que formava 

a garganta pela qual, se penetrava no 
arraial escondia-se um alvergue, o único 
que existia fora do recinto de Pedra Bo­
nita. Esse alvergue dir-se-hia- alli um» * 
vedeta occulta a espreitar quem passava,?' 

Com pouco esbarrou-se Manuel Velho 
com a pareda da choça, e gritou : 

— Socorro, que morre uma pessoa! 
— Quem será ? murmurou a mesma voz 

que o vaqueiro já ouvira. Se ó christão, 
entre ! . . . 

Guiado pelo som o vaqueiro procurou. 
a porta e achou-se em frente de um vulto 
de mulher que facilitou-lhe o ingresso, 'i 

O interior do casebre era simples. Em 
um vão mal abrigado dos furores da 
tempestade que ameaçava rebentar o 
tecto e abalava as paredes de taipa, cre-
pitava uma fogueira, da qual em turbi? 
lhões despediam-se nuvens de fumo tor­
nando todos os objectos em torno baços e 
confusos. 

Só cuidando em restituir Justina á 
vida, o vaqueiro auxiliado pela caridosa 
mulher apressou-se em descançar o corpo 
inerte em um girau forrado de pelles que 
havia para o fundo da habitação, e cheio 
de afflicção poz-se a emballar a rapariga 
como despertando-a. Chamou por seu 
nome, bafejou-lhe o rosto; mas tudo de-
balde: a mucama permanecia immovel. 

A habitante da choça, em cujas feições 
só então poude Manuel Velho reparar, 
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afastou-o do rústico leito e apalpou-a 
para ver se já fugira o calor do corpo. 

Era ella uma mulher de meia idade, 
como dizem os sertanejos em sua ex­
pressiva linguagem, alentada e alta. A 
curvatura do corpo denunciava hábitos de 
labor, as mãos calosas, deixavam perce­
ber que talvez não eram-lhe estranhas 
as luctas próprias do sexo forte. Quando 
não fosse isto bastaria encarar a sua 
physionomia enérgica e máscula para re­
conhecer-se que não se tratava com ella 
como corh qualquer pessoa do sexo amável. 

Havia em seu todo um quer qúé seja 
de asseivajado que, trahia os impeto» de 
uma alma ciosa e insensível. As pupiüas 
moviam-se com vivacidade sob uns cilios 
negros e bastos, e a face acabreada de 

. mameluca contrahia-se em um sorriso 
irônico que desorientava o vaqueiro. 

Não transcorreram muitos seguidos 
sem que ella rompesse o silencio e dis­
sesse: 

— Não está morta I Foi assombro do 
raio... Logo acordará... 

— Graças, resmungou Manuel, enchen-
do-se de alegria, completamente desvia­
do das obcéssões que não havia muito o 
assaltavam. 

— E se a mulata se perdesse, o que é 
que tinha ? tornou a mulher com os olhos 

, abertos em um assomo de ódio. 
— Ficava desesperado I respondeu o 

outro tomado de espanto. 
— Ah! já sei... viviam embiocados os 

dois I . . . 
— Queria-lhe muito... . e, embora me 

haja feito boas, não posso, dçsprezal-a. 
Coração não tem juizo. 
. — São parceiros... Está bem... Lá se 
arrangèm. 

É, proferindo estas palavras ergueu-se, 
séria, taciturna, e arredou-se do girau 
indo acocorar-se junto ao fogo. 

— E' uma das taesl. . . resmungava a 
mameluca, lançando de vez em quando 
um olhar furtivo pára a mucama. Des­
graçada! Bem a conheço.,, E' a mocinha 

de Porteiras... a engraçadinha que frei 
Simão nos trouxe outro dia como um 
achado. Prouvera a Deus que morresse... 
Esta felicidade não era minha... 

Manuel não sabia o que desse em troca 
por esses motejos tão fora de propósito. 
Comprehendendo que entre Justina e essa 
virago devia ter havido alguma desintel--
ljigencia, forçou a natureza, e decidiu-se a 
interpelal-a. 

— Porque falia assim da pobresinha ? 
Que mal lhe fez a coitada ? 

— Não ó você de Porteiras ? 
— Sou... masque tem isto?; 7 
— Então deve saber... 
— O que sei é que incendiaram, mata­

ram tudo e trouxeram para aqui a mulher 
e a filha do amo. 

Manuel Velho aventurava-se a fàllar 
n'isso, porque pelas evasivas, e meias pa­
lavra- da mameluca suspeitara, quasi 

, tinha certeza de que n'ella não havia 
senão uma inimiga de Fr. Simão. 

— A mulher do amo não, eorrigiu a 
mameluca. Só vi a filha... a pobresi­
nha. .. E quando me lembro que tudo 
isto se faz por despreso a mim ! ah João 
Ferreira ! tenho desejos de trincaivte o 
coração... Dèixas-me estar aqui, porque 
tens medo... não éassim?... Pois olha: 
não has de viver com vinte e trinta mu­
lheres, sem vergonha, descarado, infame, 
abandonando aquella que recebeste á 
face da igreja! 

Estas phrasçs proferidas com fogo 
foram um conforto para o vaqueiro des­
alentado. Em boa hora haviam-no as 
circumstancias guiado para alli. 

Mas quem seria aquella mulher singu­
lar que tão perto dos quilombolas ousava 
assim ameaçar o próprio chefe da cabilda? 

Ia Manuel Velho insinuar uma per­
gunta que o esclarecesse; mas, refle-
ctindo que Justina estava sem soocorro, 
fingiu nada ter percebido, e renovou as 
instâncias. ,, 

A mameluca por fim ieterminou-se a 
prestar seus bons officios. Sempre esaj,-. 
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tada aproximou-se outra vez da mulata, 
e, com o rapaz, despiu-a das roupas en­
charcadas d'agua; depois, procedeu a uma 
fricção com cachaça no peito, na testa, 
nas costas, e, revestirido-a com roupas 
suas, enrolou-a n'uns pannos, que sacou 
de uma caixa tosca de pinho. Isto feito 
suspenderarii-n'a os dois envolvida nas 
pelles que forravam o girau, e, calçando 
o solo com o que foi encontrado na choça, 
estenderam-n'a n'esse improvisado leito 
com os pés bem juntos á fogueira para 
receber o calor. 

Manuel cada vez mais solicito acocorou-
se ao lado, e esperou pelo resultado. 

— A rapariga está só estatelada, res­
mungou a mulher. D'aqui a um instanti-
nho volta a si. . . «• 

O dia clareava e atormenta esvaecia-se. 
Quando os primeiros raios do sol dou­

raram as cumiadas de Pedra Bonita, 
Justina deu signal de vida; abriu os 
olhos, puchou a mão do amante, encos 
tou-a ao rosto, e, como dominada pela 
volúpia, recahiu em somnolencia. 

Satisfeito, Manuel Velho ergueu-se e foi 
espreitar o arraial. 

N'este acto ouviu um grito; volveu-se. 
Justina, de pé, espantada, esfregando as 
palpebras como para certificar-se de que 
não sonhava, afastava-se da mameluca 
cujo senho turvo carregava-se de ameaças. 

— Está me vendo ! exclamou esta aba­
lando ironicamente a cabeça. Ande, vá.. . 
depressa... que o devasso... o patife já 
deve esperal-a... , 

— Onde me botaram,? murmurou a ra­
pariga tremula. Quem trouxe Justina 
para aqui ? 

Dando entretanto com a vista em Ma­
nuel correu a ter com elle, e, a despeito, 
dos esforços empregados para contel-a, 
poude alcançar a porta e lançar-se fora 
do alvergue. 

— Mas o que é isto Justina ? De que 
tens medo? Não estarei acaso aqui me­
lhor do que em qualquer outra parte? 

— Não I Não ! brlbuciou a rapariga an­
gustiada. Manuel falia assim porque não 
sabe tudo... Quem ouvir esta mulher 
está perdido,! Em Pedra Bonita toda 
gente foge de Josepha. Ninguém tem 
coragem de entrar onde ella mora. 

— Razão para eu ficar'.., 
— Mas perdes o reino I.. . 
— Porque? 
— Logo te digo, Manuel. Não te de­

mores... Josepha envenena quem escuta 
as suas fallas. 

— Não ha de ser tanto... O''vaqueiro 
tem força para derrubar o touro, como 
não terá para resistir a uma- mulher. 
Descança... 

— Não mates a mucama de nhãzinha! 
— Se Manuel soubesse que Josepha ó a 

mulher que o nosso rei João FerreiraJ 
despresou por causa de suas maldades,^ 
não se metteria a olhar para ella nem 
um instantinhó. 

— Seja o que quizeres", disse o rapaz, 
comprehendendo pouco mais ou menos a 
situação da mameluca entre os quilom­
bolas ; porém attende. Se atravessar 
agora para covil onde tinhas-me escon­
dido podem yer-me, e depois... o que 
sucederá?.. . 

A collisão em que se via a mulata pa­
recia extrema. Indecisa ficou a balançar-
se entre as duas hypotheses de arriscar 
a sorte do vaqueiro ou deixal-o entregue 
a mameluca, quando esta vindo surratei-
ramente collocar-se(por traz dos dois, 
prorompeu em impropérios. 

— Não te ponhas ahi a enganar o ou­
tro. Safia-te... cascavel... safa-te I 

E, dirigindo-se ao vaqueiro, acres­
centou : 

— Não acredite você no que ella diz. 
O desgraçado enfeitiçou-a...- Está tudo 
com o demo nos coiros! Não vá se met-
ter com a corja. 

— Fecha os ouvidos, Manuel; excla­
mou a mulata de longe, Josepha tem 
parte com o demo I Joãp Ferreira ex-
commungou-a 1 
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Esta injuncção fez recrescer a raiva da 
mameluca, que não se tendo mais diante 
d'aqtiella que a verberara com .a odiosa 
classificação, fechando os punhos tentou 
perseguil-a montanha abaixo, 

Justina amedrontada precipitou-se em 
direcção a uma porteira que dava ãccesso 
ao quilombo, gritando para que o va­
queiro a ouvisse: 

— Valha o Encoberto ao meu escolhido! 
Desgraçada de Josepha se a nhãzinha 
quizesse ser a rainha! 

PEDRA .BONITA 

A claridade tropical inundando a co-
voada não conseguira tirar-lhe o aspecto 
funerário. Cançados dos excessos do dia 
eda noite anteriores os supersticiosos 
conservavam-se ainda recolhidos em suas 
choças. 

A'luz, do sol podia-se melhor examinar 
a situação dos vários Objectos que haviam 
servido a ascorosa ceremonia que descre­
vemos. 

As duas columnas de granito alli es­
tavam serenas e imponentes, elevando-se 
a uma altura de cento e cincoenta pés. 
Dir-se-hiam lavradas a escopro por algum 
artista cycoplico,ou restos de algum tem­
plo gigantesco. 
. Despindp-se agora das roupagens que a 

noite lhes emprestara, reluziam aos pri­
meiros raios do dia nascente chispando 
espadanas como fogos de bengala, prin­
cipalmente a mais erecta que fugia para o 
céu semelhante a um jacto de lava petri­
ficado. Devia-se esse phenomeno ás adhe-
rencias de malacachetas que a cobriam 
até o meio, e por essa razão lhe conce­
diam os adeptos de João Ferreira o nome 
de Pedra Bonita. 

Sempre, .equidistantes em toda a sua 
altura, estes monolithos, que incontes-
tavelmente seriam os objectos mais dignos 
de ver-se.no logar, e que Jseriam deter- j 
minado a escolha do local, (enfiavam pelo' 

solo sem vestigio que indicasse a conti­
nuação da massa de.granitô a que deviam 
estar encadeados. 
,, Comtudo á ilharga da menor d'estas 
columnas, diversos rochedos sobrepostos 
Caprichosamente pela natureza, e em 
parte apoiados n'ella, fonnavam uma 
verdadeira gruta ou caramanchel de 
pedra, bastante rjilluminado pela luz que 
penetrava atravéz dos interstícios, e com 
capacidade para^alojar uma boa com­
panhia. 

Pelos utensílios, bugigangas e feitiça-
rias qúè ahi se achavam, além de estar 
a entrada fechada, era de suppôr-se 
que fosse o delubro vedado ao profano, 
onde se passavam os mysterios da seita. 

Um pouco adiante outro caprichoso 
grupo de fragmentos de rocha davam 
espaço a outra gruta, porém assobra­
dada. 

Não se differençaria da primeira se não 
estivesse em grande altura, com a sin­
gularidade de uma enorme lage, que es­
tendendo-se para fora, a feição de uma 

1 sacada, abria-se em forma de um amplo 
púlpito. 

A natureza esmerara-se em preparar 
esses escondrijos para a superstição; e, 
como se nãó bastassem os dois, nâ extre­
midade da esplanada, e alguma distancia 
das grandes ..columnas, emborcara um 
immenso penedo concavo, que, adaptan­
do as saliências ao solo, franqueava aos 
quilombolas um vastíssimo salão aboba 
dado. t 

Veremos depois que era ahi que os fa­
náticos reuniám-se em dias de ceremonia, 
e por eâta razão chamavam-n'o— a Casa 
Santa. 

Todas estas coisas afieiçoavam-se a um 
rito bárbaro; a imaginação dos inzonei-
ros scube d'ellas tirar todo o partido 
imaginável. E para que as crenças que 
se prendiam a esses objectos estivessem 
sempre diante dos olhos dos sectários, e 
as visões crescessem gradualmente em 
seus espfritos, o creador do embuste muito 
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de calculo ia distribuindo em amphithea-
tro as choças dos habitantes do arraial 
que aos poucos se iniciavam. 

Encerrava-se tudo dentro de uma 
tosca palissada, que os abrigava das in­
vestidas das feras; e não havia relva 
em todo o âmbito, tendo sido apenas 
conservadas as arvores maiores e as 
palmeiras que pelo seu aspecto sombrio 
incutiam mais susto aos quilombolas. 

Não obstante, porém, estar a terra 
despida do seu adorno primitivo, mãos 
barbaras haviam-n'a coberto de uma 
crosta denegrida e pútrida; era sangue 
coagulado que a revestia já em grande 
extensão. 

Tornava-se evidente que immolações, 
não só de irracionaes, como de creàturas 
humanas, tinham tido logar alli, e as ca­
beças enfiadas nas estacas attestavam o 
inaudito attentado. 

Quem olhando para a parte mais funda 
da Covoada seguisse o vôo dos corvos que 
pairavam no ar em busca de carniça iria 
descobrir não distante o cemitério das 
.infelizes victimas de nunca vista feroci­
dade. Cadáveres de crianças, nem se quer 
enterrados, roidos pelos abutres, a par de 
uma infinidade de esqueletos de animaes 
de varias espécies, davam a crer que a 
carnificina não seria de longa data. 

De onde teriam vindo essas incautas 
presas para cahirem sob o cutello impie­
doso dos fanáticos! ? 

João Antônio, portanto, não mentira ao 
missionário quando referia arrependido 
que o seu sucessor João Ferreira estava 
possesso do demônio. 

Dissemos atraz que os quilombolas con­
servavam-se em suas tocas: devemos ad-
dicionar que o sol já era alto, è ainda os 
effeitos da tormenta continuavam a pren-
del-os nas tipoias. Emquanto, porém, a 
ralé d'aquella pequena povoaçâo entre­
gava-se ao peso da carne, como qualquer 
alcateia de lobos que acabasse de cevar-se 
no sangue do cordeiro, o negregado 
Fr. Simão e o noysterioso chefe da seita I 

praticavam entre si recolhidos á gruta 
mais. baixa que acima descrevemos. 

Para bem nos exprimirmos o arranjo 
e as diposições do logar não correspon­
diam de todo ao fim que lhe assignavam. 
A imaginação n'aquelle ponto fora es­
cassa, e o cenaculo, pondo de parte o ca­
pricho da natureza que se desvelara em 
compor o docel de pedra, não passava de 
um covil como qualquer outro, bem digno 
do mandingueiro seductor de Justina. 

Havia pelo solo muito pote velho, muita 
cabaça cheia de pedrinhas e vários vasos 
sem significação. 

Irrisório era, pois, que a este caricato 
gabinete de Fausto se dósse tanta impor­
tância para occultal-o ás vistas dos pro­
fanos. 

Verdade é que para a parte mais obs­
cura da gruta existia uma fenda por onde 
pretendíamos visionários enxergar cousas 
extraordinárias, mundos encantados e 
riquezas estupendas; e, fosse o que fosse, 
havia n'essa abertura da rocha batida 
pelo sol a prumo alguma coisa de des­
lumbrante que feria os olhos, com ca-
biantes cores, reflexos metálicos e vistas 
illusorias. 

No momento em que penetramos n'esse 
recinto João Ferreira e Fr. Simão ti­
nham-se approximado da entrada e le­
vantado a grade de talos que a fe­
chava, O propheta lançou então suas 
vistas para o arraial adormecido e escon-
jurou o mau espirito com visagens e 
signaes cabalisticos que provavelmente 
lhe ensinara o gênio que o inspirava. 

— Dormem ainda... murmurou o negro 
enfiando por entre as palpebrasum olhar 
que foi ferir o companheiro. 

— E' o peso do espirito do Encoberto 
accrescentou João Ferreira expandido a 
phisionomia err. um gesto de inspirado. 
O desencantamento custa a romper e por 
isso o somno apega-se aos infleis que 
desesperam da felicidade. 

— Não venha o infame"João Antônio 
agora embaralhar a fé que vive no co-
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ração dos que acreditam... insinuou o 
pérfido e dissimulado olhando outra vez 
de revez para o amigo. 

— Elle não virá ! disse o outro pondo-
se sobre as pontas dos pés com os 
olhos cruscantes e as fontes turgidas 
pelo sangue que lhe affiuira ao cérebro. 
Elle não virá ! digo eu, que sou o unic 
propheta, e em quem habita n'este ins­
tante o espirito do apóstolo S. João I 
Bastou-lhe vêr a minha face cheia de luz 
para convencer-se da verdade, e fugir de 
mim com um perdido, um malvado, um 
excommungado que ê. 

— Mas... ponderou cavilosamente o 
velho embusteirò amaciando a voz e aper­
tando os olhinhos traiçoeiros. Não se 
esqueça o rei Santidade de que foi João 
Antônio quem primeiro annunciou a 
palavra- do Príncipe Encoberto e pôde 
bem acontecer... que... 

— Dize... anda... 
— Pôde muito bem acontecer que com 

as suas vozes o povo torne ao primeiro rei. 
— Miserável velho! bradou o energú­

meno. Queres também duvidar do meu 
poder ! Não falia a minha alma acaso 
com os espíritos invisíveis ? Não serei o 
mesmo apóstolo que annunciou a vinda 
do Redemptor? Repete! Se não crês, 
faço-te 'já morrer; porque as tuas man-
dingas, Fr. Simão, os teus feitiços não são 
mais fortes do que a força que o santo 
rei me inspirou. 

Julgando-se João Ferreira contrariado, 
não obstante o rétrahimento do negro, 
deu toda a expansão á sua cólera, e es­
teve por instantes a atirar-se sobre elle. 

Fr. Simão, talvez já habituado a explo-
s5es semelhantes, achou prudente recuar 
invocando em seu favor a clemência dos 
santos. 

Havia de feito na figura do propheta um 
quer que fosse de epiléptico, iquè aterrava. 
Os olhos vidrados eram agitados por mo­
vimentos convulsivos, as pupillas erradias 
e desencontradas davam-lhe aspecto de 
um homem em quem a razão se transviara 

e com quem perígosissimo seria tratar 
n'aquelle instante; a respiração toma­
va-se custosa, a cabeça deixavarse de vez 
emquando sacudir por pequenos estreme-
ções,e os dedosfecurvados contrahiam-se 
como querendo apegar-sé a um invisível 
objecto. 

Não durou felizmente por muito tempo 
esta situação angustiosa para o velho 
negro. 

O espirito que perturbava o Santidade 
abandonou-o, e então seus lábios menos 
conyülsos puderam proferir palavras in-
telligiveis. 

— Repito-o ainda, tornou elle tornado 
do acesso, João Antônio foi repudiado 
dó uma vez, e toda a força do Encoberto 
pàssou-se para mim. 

— Não dizia menos do que isto, res-
moneou o ancião voltando a ter com elle. 
Mas o povo está cheio de medo e recusa 
entregar-se. O numero dos sacrifícios àn-
nuhciados não cresce, e nada de levantar-
se a pedra do encantamento. O diabo é 
sujo, e, se cnsegue metter na cabeça 
d'esta gente que o reino não desencanta, 
está tudo perdido. 

— Quem te disse, que possa alguém 
transtornar a opra do santo? E' essa mes­
ma pouca fé que ha de augmeritar a raiva 
de Deus e atirar as victimas ao encontro 
do -guine afiado da espada. O Encoberto 
renovou sua apparição dignando-se fallar 
ao seu humilde servo. E sabeis o que me 
disse?... Tremem-me as carnes... mas a sua 
vontade será cumprida. O casamento do 
apóstolo com Maria realisará a prophecia, 
e tanto sangue ha de correr que n'elle se 
afogarão todos os vicios e inaldades abo­
mináveis d'esta gente miserável, que vê 
e não crê,: tem a vida gloriosa ante os 
olhos e a despreza. Vamos: a esposa di­
vina nos espera... Combatamos a ce­
gueira que a escurece e tu não sóubeste 
dissipar. 
• João Ferreira e o seu acolyto não se 
mostravam ao povo se não em caracter 
official, ambos com os seus hábitos gro-
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tescos, este com uma espécie de mitra na 
cabeça e ò outro com a coroa de cipós 
indicativa da realesa. 

Deixando cahir atraz de si o grosseiro 
reposteiro, que não obstante a fragilidade 
era barreira férrea para os habitantes de 
Pedra .Bonifa, apresentaram-se de súbito 
no meio da ocara, para onde aos poucos 
foram correndo os adeptos da seita. 

Uns ajoelhavam-sc, outros beijavam a 
flmbria da camisola do propheta, e todos, 
batendo nos peitos em forma de submis­
são, bradavam com um ar aparvalhado, 
que bem revelava o estado do embruteci-
mento em que se achavam: 

— Rei Santidade ! Rei Santidade ! 
Era tristíssimo o espectaculo que apre­

sentava essa gente semi-núa, immunda, 
esquálida, depauperada ppr excitações 
moraes de toda ordem, vigílias e jejuns 
impostos pela crença que seguiam. 

Pela maior parte eram escravos fugi­
dos, entre os quaes mostraVam-se alguns 
mistiços arrancados á pequena lavoura e 
um ou outro indivíduo de raça branca 
cujo contacto com os africanos tornara 
tão boçaes como ellès. 

Em geral todos tinham no semblante 
uma expressão de bestialidade indeflni-
vel. 

As mulheres, estas ainda mais do que 
os homens pareciam degradadas pelos 
effeitos da superstição. 

Sem o minimo vestígio de pudor, arras-
tando-se pelo chão em accessos de um 
hysterismo repugnante, pairando-lhes nos 
olhos encovados uns visos de apatetamen-
to, conduziam os filhos sem carinho, e, 
fora de si, não se satisfaziam em revereh-
ciar o Rei Santidade, queriam adoral-o, 
queriam beijar-lhe as plantas e receber 
por qualquer modo um toque que as san-
tificasse. 

Estes infelizes davam cópia perfeita do 
que é o gênero humano, e a que é capaz 
de reduzil-o a ignorância, quando não o 
guia a rasão forte do philosopho e uma 
superior individualide. 

Desenvencilhando-se d'essa populaça 
incommoda, João Ferreira, com ar so-
lemne e cada vez mais cheio de espirito 
de que suppunha-se animado, encami­
nhou-se para a tenda real, (permitta-se-
nos a expressão) que se ostentava como 
sultana entre os tejupares e as choças 
dos desventurados' quilombolas. 

Não nos ocuparemos em descrever, o 
interior d'essa mansarda que só se diffe-
rençava das outras pela amplidão, por 
alguns compartimentos riaais, e uma alu-
viâo de pannos de diversas cores,- tra-
pos roubados provavelmente ás fazendas 
visinhas, com os quaes tinham adornado 
a sala do rei, caricaturando os dóceis 
pelo sertahejo ideialisado após a leitura 
da façanhuda novella de Carlos Magno. 

Sempre acompanhado do preto velho, 
o chefe dos quilombolas penetrou na ha- * 
bitaçâo. 

Uma caterva de mulheres, que sem du­
vida representavam o papel de concubi-
nas, veiu cercal-o á porta. Menos asque­
rosas do que as que se tinham acumulado 
do lado de fora, ainda estas desgraçadas 
não deixavam de ser repugnantes. 

Não podemos dizer nem representar 
tudo quanto se passava no , espirito de 
João Ferreira quando transpoz os ba­
tentes do caricato paço. O que é certo é 
que, transfigurando-se de repente, o seu 
inculcado porte-divino desappareêeu para 
dar logar á expansão da lubricidade per­
versa que constituía o fundo de seu 
caracter; e, sem inquietar-se com as 
odaliscas que offereciam-lhe os seus en­
cantos nuas e desrespeitosas, avançou 
para o fundo do aposento, onde seus olhos 
haviam lobrigado uma creatura angélica, 
que se destacava d'aquella podridão, como 
a açucena rompendo por entre o ester-
quilinio. 

E' indescriptivel o clarão que lampejou 
em sua physionomia; só os arregaça-
mentos de um rosto de satyro a par dos 
esgares do lobo cerval quando irritado 
mostra os dentes alvadios, poderiam dar 
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uma idéa aproximada da compostura que 
o malvado imprimia no semblante. 

•i-'•' O objecto que produzira tão grande re­
volução no organismo do Rei Santidade, 
transtornando-lhe o caracter próphetico, 
não era outro senão Maria, que jazia alli 
sobre um mal preparado leito de pelles, 
quasi ínanimada. 

VI 

M A R I A 

Havia em seu semblante uma pallidez 
que fazia dó e do seu olhar abatido re-
sumbrava um alheiamento moral que 
semelhava ao idiotismo. 

O que se passaria em sua alma n'aquelle 
instante? Nada provavelmente. Entre­
tanto a menina ná noite anterior cor tira 
torturas índisiveis. 

O seu rapto de Porteiras, o seu transito 
por caminhos lobregos no meio de uma 
turba sinistra, os clarões avistados de 
longe, a sua chegada a Pedra Bonita, a, 
terrível ceremonia do baptismo, o medo­
nho aspecto dos fanáticos, eram iactos 
estes que tinham corrido como um pesa­
delo, e agora esvaiam-se no fundo de sua 
imaginação, deixando de sua passagem 
apenas os lineamentos, como d'um qua­
dro que, traçado sobre a louza, fosse apa­
gado pela esponja. 

Esse adormecimento do espirito por­
tanto â premunia de maiores angustias. 

Para certificar-se de que estava acor­
dada, tinha volvido um olhar em 
torno de si, e descobrira as mulheres de 
João Ferreira que até aquella hora não 
haviam se descuidado d'ella um só mo­
mento. 

Suppondo-se então entre as escravas 
da fazenda deixou -escapar um sorriso 
de sorprèsa, e.com voz flebil e dulcurosa 
poz-se a chamar pela mãi e por Justina. 

— Mas onde estou? murmurou ella, á 
proporção que lhe iam instaurando as 
forças do espirito. Meu pai ? que é de 
meu pai? 

— Logo virá ! logo virá! disse uma 
das mulheres, ou concubinas 'do rei, 
indo colloçar-se a seus pés.como em uma 
espécie de adoração. 

— Ah! como ella é linda 1 acrescen­
tou outra, aproxima-ndo-se ,e fazendo 
mensão de beijar-lhe as plantas. 

Maria, sem poder.comprehendero sen­
tido da farça vil que representavam aquel-
las infelizes obliteradas pela estúpida 
crença, em um assomo de dignidade, er­
gueu-se e recusou a adoração que lhe 
queriam prestar. Atirou-se outra vez 
para o leito de onde se levantara, e bus­
cou esconder o rosto do lado opposto. 
: —. E' sjnho. ainda! disse comsigo, e, 
dominada pelo vago receio de que tornas­
sem a despertar-se essas negras s e c a s , 
Cujos lineamentos ainda conservavam-se 
no seu espirito, instintivamente esforçou-
se por fugir á crise qué se avisinhava. 

Foi n'este instante que João Ferreira, 
subjugado pela vertigem aphrodisiaca, 
achegou-se d'ella.- Vendó-a n'aquelle es­
tado de provisória tranquillidade,' o inti­
tulado rei fuíminou-lhe uns olhares de 
tigre prestes a empolgar a presa. Nas 
suas pupillàs havia um quer que fosse de 
magnético, e de prazer satânico, igual ao 
que sente a cobra ao formar o bote para 
a innócente rôlinha. As narinas se 
•adelgaçaram, a belfa entumescida entre-
abriu-se e a lingua rubra titilou sobre 
os dentes despontados. 

N'isto um ligeiro estremecimento agi­
tou os membros da menina, e, como se 
já fosse inflnenciada pelo prestigio de' 
João, Ferreira, voltou-se para elle. 

Apenas desçobriu-o, saltou do leito 
hirta com todos os symptomas de um as­
sombro mortal. A fronte se enrugou, os 
olhos injectaram-se, os músculos das fa­
ces se distenderam para as maxilas, os 
cabellos se eriçaram e a bocca çonvol-
veu-se na expressão do supremo horror. 

A presença do Santidade de chofre 
restituiu-lhe todo o sentimento da reali­
dade. 
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— Meu Deus! meu Deus! bradou a 
pobrezinha no auge da desesperação, 
com o olhar desvairado procurando quem 
a salvasse. 

Justina apparecia. 
A mulata vinha com o semblante trans­

formado. Não fora embalde que ella pro­
nunciara o nome da senhora, afastando-s-
do amante. 

A cavilosa rapariga acaso persuadia-se 
de que, aceitando Maria a coroa de rainha, 
isto é, commungando com aquella louca 
gente, estava o vaqueiro salvo dos pe­
rigos que lhe ameaçavam não só o corpo 
como a alma, e completa a sua ventura. 

— Manuel, pensava a misera, não re­
sistirá á nhãzinha. 

Apenas viu-a, a menina atirou-se-lhe ao 
encontro e agarrou-se ás suas roupas 
como o naufrago á taboa de salvação. 
Que importava que Justina tivesse sido 
a causa da sua fatal sahida da vivenda, 
se era alli o único rosto conhecido onde 
luzir-lhe podia um raio de esperança ! 

— Tira-me d'este inferno! gritou a filha 
de Vasconcéllos implorando a piedade da 
rapariga na voz a mais çommovedora. 

— Aquiete, sinhazinha, reflectiu a tres" 
loucada escrava, abraçando-a e amiman-
do-lhe o rosto. Isto ó feio! 

— Oh ! não I.. . Frei Simão !. . . O 
outro !... querem matar-me I. . . Jay­
me!. . . Bem faliava elle nos monstros... 
Leva-me... leva-me a meu pai. 

— Ninguém quer lhe fazer mal, nhã 
Mariquinha... Descance... Veja o nosso 
rei como a estima! Justina pôde muito e 
não consentirá que lhe arredem um ca-
bello. 

— Sim, Justina... mas saiamos d'aqui. 
Tudo isto faz-me tanto medo I 

— Acredite; a gente do reino adora a 
sinhazinha como a imagem da virgem 
santa. Descance: o rei Santidade ha de 
protegel-a ainda que seja contra os exér­
citos do mundo inteiro! Repare... Elle, 
vendo que a sinhazinha soffria, foi-se 
embora, e entregou-a á mulata. 

A adepta do mandingueiro não fallava 
sem motivo. Vendo as devastações que 
com sua presença se operavam no animo 
da filha de Vasconcéllos, João Ferreira 
trocou um olhar com Frei Simão, fez um 
signal á mulata, e em voz baixa mandou 
que as mulheres do seu serralho se oc-
cultassem para outros aposentos. 

Sopitando os furores da natureza , 
mesmo cahindb em si do impeto amo­
roso que o impellira, reassumiu a feição 
sacerdotal que lhe. era já habitual, e 
sahiu deixando a escrava só com a se­
nhora na obra impossível da catechese, 

Maria, olhando então em torno de si 
e reparando que estava outra vez só, 
abraçou-se de novo com a mulata e pro-
rompeu n'um choro nervoso, entre-cor-
tadô, dilacerante, que não poude deixar 
de abrir um espaço na alma da mucama 
para um movimento de comiseração. 

— Oh I Justina, d'isse a menina solu­
çando, porque me metteste no meio d'esta 
gente ? 

— Não fui eu, sinhasinha: foi Deus 
que a chamou. 

— Estás me illudindo I Estou perdida; 
não estou ? E tu, que dizes me quereres 
tanto bem, consentiste que os infames 
me trouxessem para aqui. Para onde 
foram meu pai e minha mãi ?... 

Do meio do terror que a assoberbava 
a menina despahirà subitamente para 
uma puerilidade que contrastava com o 
seu estado anterior. 

A mulata, ageitando em vista d'isto 
uma resposta, graças á sagacidade que 
é peculiar áquelles que se empenham em 
uma tarefa de visionário e deixam-se 
tomar pelo espirito de proselitismo, con­
tinuou por este modo: 

— Abrande o seu coração, nhã Mari­
quinha. Justina quer-lhe. tanto como ao 
nosso pai amoroso; por si ella será capaz 
de dar todo o sangue que tem nas veias. 
Attenda bem... Nhã Clemência não está 
longe. O senhor não tardará em chegar 
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também. Virá sinhosinho Jayme; todos 
virão. 

—.Oh! pois então vamos... exclamou 
a menina agitada, cuja alma balouçando­
se de um sentimento para outro, ora 
receio, ora esperança, pousou por fim em 
uma idéa de consolação. Se é verdade 
que a mamai está ahi, porque não me 
levas até junto d'ella? Só assim acredita­
ria que me queres bem e descançaria 

— Logo, sinhazinha, logo... Tenha 
' paciência. Logo Agora não, que o rei 
pôde se zangar. Deixe estar, feiosa, e 
isto dizendo arrufava-se toda em tom de 
gracejo, deixe estar que a mucama fará 
tudo. 

Com voldbilidade infantil, tornando 
aos seus temores, Maria retrahiu-se e os 
olhos recobraram a sua expressão de 
angustia. 

Conhecendo que suas palavras tinham 
produzido effeito inverso, a mulata, deu 
nova direcção aos seus engodos, e disse, 
abraçando-a como á criança a quem se 
embala contando-se uma historia de 
fadas : 

— Espere, nhã Mariquinha, algumas 
horas, e, se nhã Clemência não vier, então 
maldiga sua mucama. Justina já não 
affiartçou que não havia de que ter medo? 
Se sinhasinha se affrontâ, é porque ainda 
não sabe de tudo ; é porque não reparou 
que aqui é rainha 1 _ Todos acreditam 
que ó a imagem de Nossa Senhora; o 
nome é o mesmo , e as feições como são 
de um anjo, não ha quem, vendo-a no 
altar, não caia de joelhos ! Pois não viu 
como o Santidade obedeceu logo e sahiu 
percebendo que desagradava? As mu­
lheres do rei não a adoravam, não 
beijavam-lhe os pési como de uma santa? 
Sabe o que significa tudo isto? E' que 
d'agora em diante no reino só se fará o 
que a nhãzinha desejar. O propheta que 
falia com os espirito? disse que não ha 
de se desencantar a Pedra Bonita sem 
a vontade de uma Maria, e as visões da 

Casa Santa mostraram-lhe a sinhazinha 
como a escolhida do céu. 

A pobre menina, em cujos ouvidos se 
iam pela segunda vez insinuando as má­
gicas palavras da mucama, como que em­
briagada, foi se deixando levar pelas 
auras fagueiras da esperança. 

— Olhe para mim, nhã Mariquinha, 
tornou a rapariga, e veja se minto ! Jus­
tina tem tanta fé no que ha de acontecer 
que n'estes dias vai morrer, e isto porque 
quer. Não morreu Jesus por nós?! O céu 
se abrirá, Deus Todo Poderoso se ha de 
mostrar com o Príncipe Encoberto a seu 
lado e todos nós resuscitaremos como diz 
no credo a Santa Madre Igreja. Que feli­
cidade ! que felicidade! 

O pasmo reariimou a phisionomia da 
menina ; sua attenção prendeu-se toda 
aos lábios da mucama ; e sua imagina­
ção espanejou-se como em um conto 
oriental. , 

— Mas a quem ouviste todas estas 
cousas? perguntou ella admirada. 

— Vi'com estes olhos, proseguiu a mu­
lata em quem o espirito exaltava-se aos 
poucos. Quando Justina diz que viu, não 
mente. Assim como o céu já se abriu a 
outros para mostrar seus mysterios, per-
mittiu Deus que o Encoberto fizesse vêr 
á mulata o seu reino por vir. Ai I se si­
nhazinha podesse ir agora espiar pela 
brecha da pedra encantada! mas só -
o rei . . . Ninguém lá entra assim... é 
preciso estar em graça e ter jejuadò, Se 
fosse, veria... Ah ! se sinhazinha visse I 
que linda coisa, meu Deus! São umas 
riquezas 1 uns thesouros, uns lagos de 
prata e.ouro que faz pensar que ;-e está 
sonhando. Quando < Justina olhou pela 
primeira vez por alli,quai que ficou louca 1 
O que pensa ? Âquellas torres de pedra 
que estão alli são por dentro torres veída-* 
deiras; tem seus sinos, suas escadas, seus 
sineiros, e para baixo mais encontra-se 
o corpo da igreja, com altares, tão cheios 
de brilhantes e pedrarias que doem nos 
olhos I Que maravilha! As paredes são 
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forradas de ouro, o chão de prata,.tudo 
illuminado até o tecto que parece um 
céu aber to . . . Que coisa! nhãzinha ! E os 
anjos andam por alli com os turibulos a 
incensar os santos, que vivos nos nichos 
resplandecem como o s o l ! . . . 

Esta historia arabesca, não tanto pela 
fôrma, sem duvida rude, como pela con­
vicção que, amimaudo a narradora de um 
modo sobrenatural, dava o maior prestir 
gio imaginável a suas palavras, a pouco 
e pouco foi adormecendo Maria e trans­
portando o seu espirito para um mundo 
chimerico. 

Sua tenra imaginação, ondulante e 
fácil, tão depressa se abysmava nas im­
pressões de scenas aterradoras, como 
emudecia e acalmava-se com os seda­
tivos applicados, o que se explicava pela 
insubsistencia da realidade de tudo quanto 
a envolvia, desde que a haviam tirado de 
Porteiras, e pelas constantes contradic-
ções do seu estado quasi de sonho. 

— Escute ainda, meu anjinho, conti­
nuou a astuta mulata adòçando a voz e 
dando-lhe um tom de quem embala uma 
creança. A cidade santa está sepultada 
aqui mesmo ! A sinha-únha não quer 
vel-a? E' lá, quem sabe, que ha de en­
contrar o senhor e nhã Clemência.... 
O rei Santidade diz que nhã Mariqui­
nha seria levada para um palácio de fadas, 
que lá existe, grande como todo o po­
voado de Serra Talhada, rico como não 
é o do imperador, onde reinaria cercada 
de uma corte vinda com o Encoberto dos 
confins da terra. 

— E porque não me levas já para onde 
estão o papai e a mamai ? aventurou-se 
a inquirir Maria com a ingenuidade do 
menino que pergunta á ama, que lhe 
contou a historia da gata borralheira, se 
tudo quanto fora referido se passou. 

— Lá isso agora não, sinhazinha, res­
pondeu a mulata triumphante, que aquillo 
vê-se, mas não se toca. Só depois do des-
encantamento... Parece que a menina 
ainda duvida das palavras de Just ina?! 

— Tu tornas a perder-me ; Justina • 
— Credo I 
— Porque dizes credo? 
— Pois não somos todos christãos ? A 

nhãzinha bem sabe que todo o mal que 
aqui sé faz vai-sepagar no inferno. Para 
que a mulata entregasse a nhãzinha aos 
maus era preciso que não soubesse que 
ella é a rainha ou não tivesse medo das 
penas eternas. 

A rapariga dizendo isto acompanhava 
todas as evoluções do semblante da filha 
de Vasconcéllos, e por ultimo, persua­
dida que pouco ou nada faltaria para 
conseguir tudo quanto quizesse de seu 
tenro espirito, deixou-a por instantes em-
bair-se nos sonhos que mesmo acordada 
lhe eram provocados pelas insomnias do 
encantamento. 

Passado algum tempo, volvendo-se com "j 
vivacidade para ella, exclamou : 

— O sinhá menina ! 
Maria ergueu o ros|o angélico, desfe­

rindo um d'esses sorrizos indecifráveis , 
que são o característico' das creaturaS 
crédulas e innocentes. 

-*- Vens fallar-me no teu reino de fadas? 
perguntou élla com o gesto próprio da 
confusão doce amarga que lhe invadia o 
espirito. 

— A sinhazinha quer que lhe conte 
uma visão que tive hoje ? 

Maria olhou admirada para a rapariga. 
— Tu acabas, Justina, por fazeres-me 

medo. 

— Não . . . Tudo quanto a sinhazinha 
pensa' de máu agora ó por causa dos 
ruins sonhos que teve. 

— Em quanto não vir o papai, a mamai 
e Jayme não me capacitarei de que tudo 
fosse um sonho. Mas estas novidades !..* 
Não é possível... eu não comprehendo 
nada . . . . 

— Deixe es ta r . . . Para que affligir-se? 
— Inda me parece ver os negros em 

roda ,da casa . . . tu no meu quar to . . . 
Depois... depois.. . não se i . . . Oh! mãi 
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do céu! esta minha cabeça não se lembra 
mais das coisas como d'antes. 

— Nhã Mariquinha está se matando 
sem necessidade. Anda tudo muito di­
reito! E' imaginação... ó imaginação. 

E prendendo a cabecinha da menina 
entre as mãos, afogou-a em ardentes 
beijos. 

A filha de Vasconcéllos, então mais 
iÇalma, ouviu a historia que a mulata 
instava por contar-lhe. 
' — Escute, continuou a adepta de Frei 
Simão. Esta madrugada quando a mu­
cama chegava de Porteiras viu uma 
cousa que a encheu de espanto. As torres 
da igreja da cidade santa pegavam fogo, 
e um anjo parecido com fè. Miguel, mon­
tado em um cavallo com asas, alvo como 
o dia, desceu do céu para alli e ficou sus­
penso no alto das pedras do mesmo modo 
que se estivesse no chão. O rosto d'elle 
reluzia tal qual o sói e era lindo como 
os amores. Depois fez subir até junto de 
si um moço, que não tinha visto em 
Pedra Bonita, e beijou-o, abraçou-o 
e cochichou-lhe no ouvido. Passou-se, 
isto: e Justina fechou os olhos, por­
que a luz era tamanha que não deixava 
encarar o cavalleiro. Quando abriu-os 
de novo o formoso tinha-se ido em­
bora. Que pena teve a mucama de não 
ver o resto! 

— E quem seria o cavalleiro, pergun­
tou a menina vacillando ainda em acre­
ditar no que a rapariga lhe referia com 
tanta força e convicção. 

— O Príncipe Encoberto, , sinhazi­
nha, , . 

— Não teria sido sonho, Justina ? 
— Juro por minha salvação. Se minto 

abra-se a inferno e .me devore. Quando 
nhã Mariquinha conhecer todo o segredo 
do encantamento ha de acreditar... ha 
de acreditar. Mas ouça o'resto. O moço 
era nhô Jayme. Logo que me viu correu 
para onde estava e perguntou por nhã­
zinha, contando que o ^Encoberto lhe 
dissera tantas coisas bonitas que elle-

nem sabia repetir. Ria-se como um per­
dido, e fallava... e fallava... até ficar 
cansado. Depois encarou-me com seu 
rosto de cherubim, e repetiu três vezes 
no meu ouvido:—Justina vai ter com 
Maria e dize-lhe que de nada tenha medo, 
nao olhe mal para João Ferreira, nem 
pense no passado, creia todo o'mal vindo 
para nosso bem, e espere, porque o Prín­
cipe Encoberto me escolheu para .acabar 
o desencantamento começado pelo San­
tidade. Dize-lhe mais que do mesmo modo 
que o primeiro rei e o segundo terei o 
nome do apóstolo Baptista—e serei João 
o escolhido. 

— Jayme! Jayme! Estou louca... não 
é verdade, Justina? Como... como é 
possível qus elle, a quem fizeram os 
monstros tanto soffrer, esteja aqui ? ! 
Ah!... tu vais te rir. . . não é? acres­
centando que ó brinquedo 1 

— Nhã Mariquinha, com o Encoberto 
não se brinca! 

— Por piedade então não me çonfundas 
mais! 

— A sinhazinha não está vendo que 
no reino todo o christão vive assim sem­
pre cheio de confusão ? Deus do céu es­
creve certo por linhas tortas ! A nhãzinha 
deve agora andar com o coração cheio, 
porque é por sua mão que a pedra há 
de ser levantada. Nhô Jayme é o João 
escolhido, e, casado que seja com nhã Ma­
riquinha, ahi Vai cumprida a prophecia... 
Eu só queria que o nosso rei viesse agora 
para dizer se a mulata mente. Na pedra 
está escripto que quando João se casasse 
com Maria, o reino se desencantaria! 

Profundamente maravilhada estava a 
indefesa menina; seu espirito cada vez 
mais enfraquecido se deixava abysmar 
em um cahos de conjecturas cada qual 
mais disparatada. 

Justina, a arguciosa visionária por seu 
lado, logrando seu intento, embrenhava-
se n'uma ídóa que obrigava-a a sorrir de-
cpntentamentp uma vez ppr outra. 
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VII 

O PROPHKTA 

Retirando-se da tenda com Frei Simão, 
o propheta João Ferreira, cujo aspecto 
sinistro tornara impossivel toda e qual­
quer tentativa de catechese sobre a filha 
de Bernardo de Vasconcéllos^ disse bru­
talmente ao companheiro como acusan­
do-se de um remordimento de consci­
ência : 

— Sinto agora, Frei Simão, que minha 
alma está tão negra como os carvões do 
inferno ! E' preciso uma victima já e já 
para lavar-me este peccado I... Mas ha 
de ser um anjo I... Devo limpar o cora­
ção antes de entrar na casa santa... 

Estas palavras, proferidas com emphase, 
fizeram transluzir no rosto do Santidade 
um mixto medonho de receios supersti­
ciosos e fanatismo carniceiro. 

— A Izabel! murmurou o preto velho 
encostando a bocca a seu ouvido. A Iza­
bel ! Desde hontem a pobrezinha vive 
tão desconsolada por lhe tardar o mo­
mento delicioso! Chame-a o rei agora 
mesmo e veja como aquelle coração de 
rola estremece ."-ó com pensar no ver­
dadeiro reino. Vamos chamal-a... 

— Já a confessaste, Frei Simão ? per­
guntou o propheta. Estará essa feüz 
creatura em graça ? 

— E' uma candura... O vinho sagrado 
que lhe dei a beber afervorou-lhe a alma; 
tirei-lhe a negridão do coração. N'este 
instante n'aquella cabecinha só existe a 
visão no Encoberto. 

— Então não haja mais demora. Os 
exemplos são mais. que nunca precisos 
hoje. Sôe a trombeta sagrada, e que toda 
a gente se reuna para vêr o poder da fét 

— Mas, rei Santidade, ponderou o ne­
gro com um oculto pensamento, Izabei 
é irmã de Josepha, é vossa cunhadaí, tem 
o mesmo sangue que João e Pedro An­
tônio 1 

— Não fez o Encoberto escolha de nin­
guém, tornou o propheta com calor. São 

esses sacrifícios que justamente faltam. 
Ainda não está todo o terreno em torno 
das torres da igreja da cidade santa embe-
bido de sangue precioso; e quem nos diz 
que a divindade já ficou satisfeita, para 
que se quebrem os sete sellosque segundo 
aprophecia prendem o segredo?! João 
Antônio, o reprobo, não é mais comnosco, 
e Pedro estará resignado, se acaso não 
encher-sé-lhe sua a má de regosijo com a 
sublime dedicação de sua irmã 1 

— Cumpra-se, pois, *. vossa vontade; 
arrematou o ancião com visivel constran­
gimento. 

Conclüido este dialogo avançaram os 
interlocutores para o meio da oc*ra. 
João ferreira subiu ao carámanchelas­
sobradado, ondi existia a sacada de 
pedra.e Frei Simão correuao elubro paraí 
avisar a população do arraial que opro-*i 
pheta ia pregar. i 

O busio rouquenho rugia ao mesmo* 
tempo que o chefe da cabilda se colloca-t; 

va com os braços abertos e o rosto in­
clinado para o sol na altitude de quem' 
invocava um espirito. Novó;Balaan, o rei; 
Santidade caricaturava em vida a reunião 
dos mortos no valle de Josaphat. 

E em verdade os esqueletos de homens 
e mulheres que irromperam das choças e 
vieram reunir-se á troça, já estacionada 
junto dos rochedos acroceraunios,.que os 
enchia de pavor e esperanças ao mesmo 
tempo, faziam com sua presença mortua--
ria arrepiar òs cabellos ao mais corajoso, 
e traria ao espirito desprevinido a idéa de 
que com effeito alli estava um feiticeiro a 
evocar das sepulturas de um cemitério 
as sombras dos defuntos. 

Vinham essas pobres, victimas do fa­
natismo a cambalear com o espanto e o 
pesadello pintados no semblante. Não 
havia signal de vida, nem resquício al­
gum de energia n'aquelles rostos lividos, 
n'aquelles olhos penduradfijij» Automati­
camente dirigia-os a idéa que se lhes 
fixara no cérebro doentio, e a vista des­
vairada cravava-se nos immensos mo-
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nolytos cujo único aspecto era bastante 
para mergulhal-os no pego insohdavel 
das mais estravagantes esperanças. 

Reunida1 toda essa turba louca, estafa-
da.pelas privações impostas, hysterica, 
exaltada, sem noção alguma exacta de 
quanto a cercava n*aquelle instante, en­
venenada seguramente por miasmas de-
letherios, sob uma erethismo cerebral 
constante, mantido e renovado pelo ex1 

cepcional da vida que levava, o rei João 
Ferreira abaixou a vista sobre ella, e 
envolveu-a n'um olhar ,electrico, que fez 
estremecer a todos, provando a violência 
do poder, a influencia prestigiosa que 
exercia o bonzo sobre a massa dos ade-
ptoscdo mysíerio. 

Mil sentimentos oppostos animavam 
! aquella gente miserrima. Em uns o medo, 
em outros o deslumbramento, faziam crer 
que um quer que fosse de extraordinário 
ia se passar alli. 

Atraz do rei tinham subido também 
para o caramanchel alguns indivíduos 
de figura sinistra, horrendos, que lhe fo­
ram formar uma espécie de estado maior 
Pela animação dos semblantes, que os 
destacava do resto da cabilda moralmente 
aniquillada, via-se que pertenciam á no­
breza do caricato reino, e n'este caracter 
sem duvida cercavam o Santidade. 

O povo lançava os olhos para estes ho­
mens com tanta veneração talvez como 
para João Ferreira, principalmente para 
três d'elles, que, vestidos de baeta encar­
nada, empunhando grandes machados, 
puzeram-se logo na reetaguarda do pro--
pheta assim á feição de alabardeiros ou 
guarda pessoal. 

Essa trindade rubra ; representava 
um papel bem singular, e completava 
com Frei Simão os altosjpõderesdo reino 
sangrento de Pedra Bonita. 

Todo o pessoal nobre do arraial tinha-
se por fím reunido na gruta adjacente ao 
púlpito de pedra, ficando a massa bruta 
distanoiada no centro do povoado, quando 
um .grande susurro agitou a multidão. 

Voltaram-se todos para o lado da gar­
ganta, por onde haviam entrado Justina 
e Manuel, e a seus olhos estampou-se o 
quadro ruidoso da chegada de uma ma­
nada de bois, tangida por uma nova 
turba de negros fugidos. 

De onde vinha todo esse gado e onde 
teriam os infames depredado ? 

Uma exclamação de júbilo rompeu dos 
abios crispados de Frei Simão. 

O mandingueiro havia reconhecido en­
tre os escravos de Pdu Ferro e de Por­
teiras 6 vulto miserando' da mulher de 
Vasconcéllos. 

D. Clemência, apezar de todas as tor­
turas e maus tratos por que passara, 
conservava um tom de dignidade, que 
admirava. 

Com o semblante franzido em uma ex­
pressão de ódio, Frei Simão attentou no 
que se ia fazer, e a seu acceno Zigue-
Zigue, Mongo e outros approximaram-se 
do púlpito, e humilharam-se trêmulos 
diante do rei. 

Com grande ruido foram as rezes re­
colhidas ao curral, onde eram guardadas 
as victímas irracionaes, e o bonzo, agra-. 
decendo a oblação dos escravos de Por­
teiras, abençoou-os de cima de sua ca­
deira prophetica, ordenando que a nobre 
senhora fosse enclausurada em um tijupar. 

O busio troou de novo, e um silencio 
de túmulos reinou por alguns segundos. 

Havia solemnidade em todo aquelle ap-
parato mysteriósoi * 

O Santidade persignou-se então, de­
pois de ter mergulhado o dedo pollegar 
em um vaso que um dos alabardeiros lhe 
apresentara, e três cruzes vermelhas 
sellaram a inspiração que do' céu lhe 
vinha, na testa, na boca e nos peitos. 

As respirações de todos os ouvintes 
suspenderam-se, e, presos aos lábios do 
energúmeno, que tripudiava na. sua ca­
deira de eatechista, escutaram a instrue-
ção dos novos neophitos. 

Á arenga não foi longa,' mas profun­
dos os sulcos traçados naa enferma» 
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imaginações dos desgraçados, que se 
deixavam illudir pelo embuste horripi­
lante. 

No meio de contorções horríveis dizia 
elle que Deus o enviava aquelle povo 
para salyal-o e dar-lhe a gloria, e que um 
principe encantado, cujo reino se afun­
dira por obra das cavilações dos maus, lhe 
apparecera, infundira-lhe o espirito pro-
phetico, e incumbira-o de derramar a fé 
pelos descrentes. A isto acrescentava que 
a idade de ouro não estava longe de 
mostrar-se, porque o principe vivia entre 
elles, e em breve resurgiria para dar a 
uns riquezas, a outros intelligencia, aos 
escravos liberdade e a todos ventura ce­
lestial; depois de banido totalmente da 
terra o erro e enthronisada a sua lei. 

E concluía por pedir, rogar instante­
mente aos neophitos recém-chegados que 
se unissem na mesma idéa aos crentes5 

T 

que já alli estavam, promovendo todas 
as penitencias, afervorando o amor ce­
leste, entregando o que lhes pertencia, 
ou o próprio sangue aos sacrificadores, 
visto ser este o preço taxado pelo santo 
principe e o único meio de quebrar o en-

• canto oppressor dos seus exércitos soter­
rados sob aquellas pedras collossaes; de 
onde tinham de sahir um dia victoriosos 
para defendel-os, glorifical-os, e punir 
quem não o acreditasse. 

— Sim... continuou o bonzo apoz um 
longo repouso, n'uma linguagem rude, 
mas pittoresca, desenvolvendo o presti­
gio com que acorrentava os míseros es­
cravos entregues á sua sanha pelo dissi­
mulado Frei Simão. O Encoberto promet-
te-vos riquezas e uma vida de anjos no 
reino que vai apparecer j mas ai d'aquelles 
que uma vez d'aqui se retirarem sem 
ordem do propheta!... Os que deixam 
de ouvir a palavra santa, contaminados 
são desde que ouvem outras vo/.es l Só 
os já eleitos têm a confiança do principe. 
•Ai de vós se sois desobedientes I Então 
a mansidão da rola transformar-se-ha na 
ferocidade da sussuarana, e os pecado­

res serão mortos, sacrificados, mas como 
brutos, e entregues ao fogo do inferno, 
ás caldeiras de Satan z ! Para estes não 
ha resurreiçãol Ficam fórá da graça, e 
o demônio tomará conta de suas almas 
damnadas! 

O auditório impressionado percorria 
todas as claves da excitação moral. 

João Ferreira estacara no sei- discurso.,? 
O mandingueiro, penetrando no centro 
da turba, acercou-se dos escravos de Vas­
concéllos, e a um signal do propheta 
obrigou-os a acompanharem-o. Automa­
ticamente foram-se deixando os pérfidos 
conduzir; guiados pelo negro entraram; 
no cenacülo. 

No fundo da gruta, pela ferida de que 
falíamos,despejavam-se n'aquelle instante 
dourados e iriantes feixes.de luz. 

:,•! Frei Simão orientou-os para alli e fèl-os 
um por um espreitar atravez do óculo 
praticado no rochedo. O effeíto foi mag­
nético. Apenas os desgraçados chegavam ' 
os olhos ao foco de onde rompia a luz, 
soltavam gritos de prazer, e com o sem­
blante desfigui ado por um riso boçal no : 

qual traduzia-se uma admiração selva­
gem, retrahiam-se resmungando palavras 
sem sentido. 

— E' para que vejam, dizia o mandin­
gueiro, que quando o preto velho fallava , 
nas riquezas, nos thezouros, não mentia! 
Tudo isto ha de sahir da terra, e ha de 
ser dos que tiverem fé..... , 

Completamente dominados, pela crença 
de .que esses illusorios portentos exis­
tiam, os escravos sahiram- do myste-
í-ioso cenacülo, e com a voz embargada 
na garganta, esmagados ao peso das sen­
sações que n'elles produziam o especta-
culo do arraial e a rabida figura do pro­
pheta, collocáram-se de novo entre a 
multidão apavorada. 

O sermão do bonzo prosçguiu sempre 
imaginoso e adaptado ao fim a que se 
propunha seu pensamento tenaz. 

Súbito, porém, transtornou-se seu 
semblante, os olhos se abogalharam, a 
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bocca escancarou-se, a lingua roxa 
e convolvida sahiu-lhe fora da bocca 
com uma espuma ensangüentada, e o 
energúmeno, como suecumbindo^a um 
accesso epiléptico, cahiu para traz e soltou 
um grito que fez estremecer ártodos de 
horror. 

Por alguns segundos levou João Fer­
reira a estrebuchar em cima 'do lagedo 
sem que um só dos circumstahtes ousasse 
lpvantal-o. 

Porventura não seria a primeira vez 
que o perverso soffria insultos de seme­
lhante natureza, porque, erguendo-se da 
turba um prolongado rumor, ouviu-se em 
seguida estas palavras ditas a medo: 
— O rei Santidade teve a visão! 

— Foi o espirito ! foi o espirito 1 
Com pouco, cedendo o espasmo ás rei-

'teiradas aspçrsões que lhe fizeram os 
seus acolytos, o propheta tornou a si, e 
suspendendo-se ao púlpito, livido agora, 
com os olhos encovados, circulados de 
uma sombra negra e a voz arrastada, 
pronunciou : 

— Uma aragem celeste passou por 
mim!... N'este momento o vi. . . o En­
coberto •'.. • 

-Cravou depois uns olhos' de Somnam-
bulo no topo dos luzentes monolythos, e 
disse com a voz quasi a sumir-se: 
,. •+- Alli!... Esteve alli!. . . 

'".-;. VIII 

A FANÁTICA 

O povo boçal olhou cheio de um sa­
grado respeito parao que se lhe afigurava 
as torres da cathedral da cidade santa, e 
suspeitou ver o inesmo que P propheta 
lhes indicava. 

— Está tudo perdido 1 exclamou o rei 
n'uma angustia índisivel, como repetindo 
alguma coisa que' lhe diziam aos ouvidos. 
O Encoberto mostrou-se com o rosto cheio 
de desgosto... As torres do templo cam­
balearam.... o céu escareceu.... o mal 
triumpha....não ha fé... nem' sangue 

6 

bastante tem corrido para quebrar o 
encantamento! Desgraçados moradores 
do Reino de Pedra Bonita, foge-vos 
D. Sebastião !... Não sois dignos da feli­
cidade promettida I As sete semanas dos 
mysterios findam-se n'estes dois dias,' e 
nada tem se feito ! Concedestés o san­
gue de algumas crianças innocentes que, 
mal chegou para humedecer a pedra dos 
.sacrifícios... Não é este o sangue, que 
mais agrada ao Senhor, porque, sem sa­
berem como, morreram às pobrezinhas 
entregues por seus pais. As victimas que 
o Encoberto reclama são as voluntárias, 
trazidas por essa immensa fé que deita 
montanhas por terra... Para o desencanta-
mento não ha outra força I Ouvi a palavra 
que o apóstolo S. João dieta por minha 
bocca, e tremei! Se findas as sete semanas 
João não se houver casado com Maria, se 
todo este âmbito não se tiver banhado 
com vosso sangue, os demônios e os dra­
gões em que se houverem de transformar 
os cães, os bois e os demais brutos aqui 
mortos, se apoderarão de Pedra Bonita 
para devorar-vos todos depois de sup-
plicios como nunca foram imaginados. Os 
abysmos se abrirão, aquellas pedras se 
lascarão ; d'ellas hão de sahir línguas de 
fogo ferozes, e em um momento Serra 
Formosa será um montão de cinzas! 

No sèú delírio de sangue o propheta 
invocava toda a eloqüência que lhe* 
podia fornecer uma mente desvairada, e 
que mal podemos traduzir nas phrases 
toscas que ahi vão. 

A bradar por tremendos sacrifícios, a 
revolver ó interior das almas com pintu­
ras hediondas, trouxe o seu auditório 
n'um estado tal de sobre-excitação^ de 
terrores indiscriptiveis que não tardaram 
a erguer-se d'essa ignara turba lamentos 
dolorosos, gritos hystericos, clamando 
por soçcorro e misericórdia, capazes de 
abater o espirito mais resistente. 

Depois d'este primeiro movimento dos 
quilombolas estatalados, aqueíles, que 

por fraqueza não tinham cahido em de-
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liquio, começaram a olhar de reyez para 
as duas presumidas torres que se teriam 
de converter em voragem infernal, em 
volcão de demônios, e affastaram-se como 
de dois monstros, dois phantasmas enor­
mes cujas fôrmas já lhes parecia agita­
rem-se nò espaço. 

Na consciência perturbada d'esses infe­
lizes travava-se uma lucta satânica entre 
os instinctos naturaes que levam o ho­
mem a amar a vida e a crença n'esse 
risonho futuro que lhe auguravam as 
palavras do propheta, entre os deslum­
bramentos do reino encantado e os ter­
rores que com suas ameaças lhes infundia 
o bonzo cuja communicação com o invi­
sível se manifestara por um modo tão 
positivo. D'esta sorte, apenas seus olhos 
timidoB eram feridos pelos monolithos, 
os espirites se lhes perdiam no inson-
davel, e, a cambalearem vertiginosos, os 
adeptos da seita ora tinham ante si o 
painel das três cidras encantadas, ora 
topetavam com a figura brusca de dra­
gões desmesurados a vomitarem fogo e 
a abrirem o ventre de meio a meio dei­
xando golfar toda a casta de desgraças. 

Mas de todo este esfacelamento moral 
levantava-se imperiosa a necessidade de 
applacar as iras da força secreta, que 
alimentava tamanho mysterio. Era de 
mister que muitos d'elles morressem 
Como já tinham morrido as indefezas 
crianças I < 

A loucura dos desgraçados não havia 
entretanto chegado ao ponto de entre-
gal-os assim inermes ao cutelo dos car­
rascos. A revolta da carne subjugava-os 
ainda, e era isto precisamente o que os 
cllocava em tal estado de consternação. 

Um exemplo talvez fora bastaste para 
conduzil-os á aresta do precipício. O con­
tagio tomaria proporções incríveis. Esse 
exemplo apparceu na pessoa de uma in­
feliz menina, uma loucasinha, um cada-
versinho ambulante, que á força de mar-
tyrios e privações conseguira transfonnar 
a vida n'uma visão constante. 

Emquanto o bonzo fulminava a multi­
dão com as intermináveis ameaças, Frei 
Simão, que promettera dar n'aquelle dia 
uma yictima pura, casta e nos termos 
exigidos pelo propheta, afervorava a mí­
sera, insinuando-lhe no espirito desorga. 
nisado anceios voluptuosos para a morte. 

Um grito como não é possível imagi. 
nar partiu por fim ,de onde a rapariga 
estava, e o povo arrojou-se para alli mor­
dido" pela cruel taranüulada curiosidade. 

— Quero morrer !.. quero morrer I 
bradou a insensata, desprendendo-se do 
mandingueiro e correndo para o púlpito 
de onde trovejava o Santidade. 

Como lufada devastadora nas cordi­
lheiras americanas um susurro de es­
panto passou, por toda a multidão. 0 
espectaculo de uma mulher a atirar-se 
diante da morte, radiante, transfigurada, 
com os olhos scintillantes, como seja 
contemplasse as grandezas de outro 
mundo, teve mais poder sobre os espíri­
tos broncos dos fanáticos do que todos 
os sermões, todas as pinturas anterior­
mente retraçadas pelo sucessor de João 
Antônio. 

Offuscados,- transportados pelo extraor­
dinário da scena, deixaram-se os quilom­
bolas suspender pela violenta commoção, 
e apertando-se uns aos outros convúlsi-
vamente lançaram-se de encontro a base 
do caramahchel de pedra, em cima do 
qual ainda se achava João Ferreira. 

A rapariga cada vez mais illuminada, 
fallando entrecortadamente/com os olhos 
fixos em pontos imaginários, visões sem 
duvida a que suas palavras sem nexo 
referiam-se, impellidá pelo espirito de­
moníaco, escalou a face polida da pedra, 
um impossível para uma pessoa em estado 
de Saúde, e foi-se prender, engalfinhar-
se com o propheta. 

O bonzo radiava de prazer bestial, e o 
seu rosto, assignalado com as cruzes ru­
bras, franzindo-se para as maxilas, dir-
se-hia a mascara yesga e horripilante de 

Satanaz. 
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A infeliz conslringindo-o entre os bra­
ços riervosos soltava uivos medonhos e 
cabia n'um hysterismo.feio e communica-
tivo. 

Para aquella gente estúpida e doentia 
não restava mais duvida de que movi­
mentos taes fossem determinados pela in­
fluencia dos espíritos bons ou maus com 
que o propheta vivia em relações. 

Profundamente atfento, o poviléo acom­
panhou as convulsões da depnoniaca, e 
não poucos dos que constituíam a parte 
mais selecta da ássémblóa sentiram esse 
phrenési quede ordinário ataca as pes­
soas nervosas'quando em face do perigo. 

O silencio nrais completo reinou por al­
guns instantes. O Santidade triumphante 
olhava para o seu povo e reprehendia a 
sua fraqueza com o exemplo da tenra 
rapariga. Acerésdentou depois algumas 
palavras, explicando em linguagem apo-
clayptica os destinos que aguardavam a 
dedicada virgem, e concluiu a arenga reí-
íeráfcdo exhortações no sentido de ser 
imitado o acto heróico. 

Fr. Simão subiu então para junto do 
propheta, e troçou com elle signaes de 
intelligencia. Ém seguida levantaram o 
corpo inanimado da rapariga, que foi con­
duzido em charola até a pedra ou ara do 
sacrifício. • 

Uma toada lugubre, um bemdito mo­
nótono, gutural, ecoou na ocara acompa­
nhado pelas vozes de homens, mulheres 
e crianças. 

Era mais que triste aquillo, era sepul-
chral. O mandingueiro, seguindo seu ri-
tual, e, por exercer alli asfuncçoes de sa­
cerdote, consagrou a victima, e galgou de 
um salto, precedido de João Ferreira, essa 
mesma pia baptismal onde vimos começar 
o mysterio. 

Antes, porém, de realisar-se o tremendo 
sacrilégio quiz o bonzo que se comple­
tasse a iniciação dos escravos de Vas­
concéllos. A um grito do propheta os 
indivíduos trajados de baeta tomaram 
postos, cada qual mais sanhudo, armados 

todos de machados afiados, e os quilom­
bolas, que dispunham de agilidade, la­
çando as rezes no curral, conduziram-as 
ajoujadas até o moirão já nosso conhecido*. 

Como se a*divinhassem os destino que 
os aguardava, os animaes soltavam mu-
gidos dolorosos; aspir^-vm as emanações 
do sangue do gado anteriormente imola­
do, e reunindo seus estridentes berros 
aos dos que tinham ficado encerrados, 
concertavam' com a voz da populaça uma 
orchestra medonha. 

Apezar dareluctancia, foram os brutos 
um por urix arrastados até o cepo em que 
cs carrascos deviam decepar-lhe as ca­
beças, e repetidos rios de sangue derra­
maram-se espumantes pela pedra mys-
teriosa. 

Vendo correr esse liquido vermelho 
em tamanha quantidade, os olhos dos 
espectadores ficaram , tifrgidos, e para 
elles tádo se transformou em um vasto 
mar de sangue. A volúpia do horrível se 
aggravava á proporção que o numero 
das victimas crescia, e a violência dos 
executores reduplicava" variando òs golpes 
ao infinito. 

A morte tem um quer que seja qce 
attrahe e fascina como o abysmo. Ha a 
embriaguez do sangue, como a do vinho; 
e ai de quem tem a infelicidade de em­
punhar essa taça envenenada! 

Finda a hecatombe e alastrado o cam­
po de corpos palpitantes, renovou-se o 
infernal tripudio. 

Os escravos de Vaseonceíios foram 
chamados até a pia, que agora se afigu­
rava um lago de vermelhão, e Frei Simão 
aspergiu-lhes as cabeças com essa água 
lustrai de nova espécie. 

João Ferreira então troou com a voz 
rouca e com os olhos faiscantes: 

— E' a vida que recebeis 1 A fortaleza 
do sangue do animal se trasmittirá a 
vossas veias; e, como correu sobre a pe­
dra o sangue em abundância, assim cor­
rerão para vós o ouro, as preciosidades, 
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os prazeres, logo que D, Sebastião, ra­
diante, se dignar apparecer-nos. 

N'este instante a agonisante rapariga 
despertou, e , achando-se envolta por 
aquelle pessoal rubro, mascarado e go-
tejante de sangue, sentia um novo sym-
ptoma de allucinação. Pensando que a 
eternidade já abria-lhe as suas douradas 
portas, agarrou-se aos braços do Santi­
dade que a sustinha, e gritou de novo : 

— Matem-me ! quero morrer!... ' 
— Sim! Isabel! vais morrer! O Enco­

berto regosija^se com o ardor P.ue as 
suas promessas levaram ao teu coração, 
e possa o teu exemplo dar-nos outras 
victimas que ergam os.sete sellos, pre­
venindo assim que este povo venha a 
cahir na posse do demônio. Resa, filha, 
que a tua vontade vai ser satisfeita!..,, 
Feliz I três vezes feliz! tu que tens de re-
suscitar gloriosa no seio dos anjos, im-
maculada, grande, bella, formosa, perfei­
ta, alva como o dia, ao lado do grande 
rei para dominar a terra e gozar todas 
as delicias do céu. 

Isabel postou-se em attitude religiosa, 
com os olhos voltados para a abobada 
celeste e as mãos unidas em uma supplíca 
dolorosa. 

N'estas conjuncturas como que um es­
pasmo, pondo uma gargalheira ao pescoço 
de todos os fanáticos, suspendeu-lhes 
violentamente a vida para concentral-os 
no espectaculo que ia ter logar. 

Ao próprio João Ferreira competia a 
suprema execução das victimas castas e 
da ordem de Izabel. Compenetrado por­
tanto do seu hediondo papel, o propheta 
lançou um olhar feroz sobre a multidão 
espavorida que acompanhava o menor 
de seus movimentos, e, segurando a ra­
pariga pelos cabellos, sem mais consul­
tar-lhe o animo enfraquecido, arrastou-a 
para a borda da ara sangrenta. 

Isabel não fez opposição; fechou os 
olhos e mergulhou o espirito nas trevas, 
que lhe creara a brutal superstição. 

João Ferreira, então erguendo-a com 
mão possante pelas trancas, empunhou 
o instrumento do supplicio, e ageitando 
o roliço pescoço da rapariga a receber o 
golpe, desferiu-o nervoso, convulso, fe-
bricitante. 

Os olhos de todos os espectadores fe­
charam-se involuntariamente ; as mu­
lheres soltaram um grito dilacerante, e 
algumas cahiram perturbadas, sem sen­
tidos. 

Quando a multidão voltou de novo as 
vistas para a pedra do sacrifício viu o 
corpo da misera a renvolver-se n'um 
charco de sangue, e a cabeça, separada 
inteiramente do tronco, pendente, dos 
dedos do sacriflcador, que impávido ser-
pejava eiri torno da ara a borrifar o campai 
com as gottas rubras, que se escapavajj 
d'aquillo que fora minutos antes um 
centro de vida e a morada de uma 
energia. 

Não ha palavras com que se pinte a ex­
pressão do rosto do malvado a contem­
plar o fructo de sua predica. Finda a as-
persão elevou a cabeça inanimada á al­
tura dos olhos, e, arregaçando os lábios 
n'um sorriso diabolicoi flxou por um ins-| 
tante os globos outr'ora luzentes e agora$ 
embaciados pela morte por onde aquella 
infeliz menina transmittiaos seus affectos. 

Depois voltou-se para os adeptos e 
apresentou-lhes o trophóo funerário, jun­
tando ao movimento algumas palavras de 
exprobraçâo. 

Se é possível ter-se uma idéa do que era 
essa entidade sombria e vingativa que 
presidia a todas as preocupações do 
homem na idade media, tiveram-a os ha­
bitantes de Pedra Bonita n'aquella si­
tuação. 

A commoção fora mais forte do que 
suppunha o"bonzò, maximenos neophitos 
que presenciavam o sacrificío pela pri­
meira vez. 

A estupefacção tomou-os de chofre, e 
uma espécie de quebranto fêl-os cahir , 
n'um morno silencio. 
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Sempre cheio de solemnidade, João 
Ferreira pousou a cabeça de Isabel na 
extremidade da lage, e, ajudado dé Frei 
Simão e dos três acolytos, procedeu ao 
que chamava a consagração da terra.. 

Os coágulos accumülados na pedra 
foram espalhados em roda dosmonolithos 
pelos logares que ainda não se tinhairi 
manchado com o signal do homicídio.! 

Concluído isto sahiu o mandingueiro 
com os três sugeitos indicados em de­
manda de uma palhoça', de onde com pouco 
voltou trazendo uma .padiola rústica 
organisada de varas de inarmello. N'esse 
feretro foi depositado o' cafiaver decapi­
tado.5 Em seguida coJ)riram-o de folhas 
tiradas ás arvores de redor, suspende­
ram-o aos hombros, e o Santidade, pondo 
se á frente, entoou um canto fúnebre. 

Os,quilombolas, ouvindo a voz do pro­
pheta que dava-lhes signal de partida, 
automaticamente moveram-se de onde 
estavam, e o prestito atravessou a espla­
nada', passou a ponte e seguiu envdirecção 
do cemitério. 

IX 

EXPLICAÇÕES 

Um phenomeno todopathologico se pas­
sava em Pedra Bonita. Só assim teriam 
explicação taes aberrações do espirito 
humano. 

Embora fossem ps adeptos de João 
Ferreira creaturas broncas, sem instruc-
çâo, a auem nem por isso se pódi negar 
o natural bom senso, não admittimps que 
o desváiramento chegasse a tamanhos 
despropósitos • a não ser por causas em 
grande parte, physicas e capazes de per­
turbar as funcçõès ordinárias do cérebro. 

Para que aquella gente aceitasse tão 
estupendos absurdos como verdade, e 
deixasse de perceber os contrastes da 
visão com a realidade da? vida, seria pre­
ciso que sobre ella actuasse uma causa 
mórbida, valente, despotica,fContagiosa. 

Não resta duvida que existe- uma cor­
rente, que, dadas certas condições, enca-
dêa os espíritos enfermos uns aos outros 
e tem a força de corromper todos^ quan­
tos se lhe põem em contacto. 

Será acaso a primeira vez que se falia 
na loucura epidêmica?' 

Se a epilepsia se transmjtte pela sim-
.plés .impressão, não será para admirar 
que a alluçinação de um grupo de indi­
víduos, em constantes communicações, se 
possa propagar reduzindo ao mais triste 
estado uma multidão predisposta' a re­
ceber influencias mórbidas. 

Não são raros factos semelhantes ao 
de Pedra Bonita e muito menos impos­
síveis em um clima torrido, equatorial, 
onde a muita luz e a intensidade do calor 
produzem a irritação do systemá nervoso 
e na formação dos temperamentos pro-
pendem sempre para a exageração de 
certas funcçõès mçntaes. 

Não.' Ós deslumbrairientos contínuos ; 
a demasiada dilatação da alma abysmam 
ahi o homem no in definivel e maravi­
lhoso. Surge;m então ao perdido viajante 
nas florestas virgens as Manoas e os El 
Dorados, e ao pobre sertanejo, ao es" 
cravo opprimido, ao misero lavrador, des­
graçadas atonias, desvairamentos cruéis 
que oâ perdem se não os acóde o influxo 
de uma crença solida. 

A historia e a medicina faliam em mais 
de um milagre de S. Medardo, em mais 
de uma seita de trembleurs, e ainda em 
nossos dias os mormons e os mukers 
demonstram quanto é fácil á imaginação 
adoecer. 

Muitos segredos ainda encobrem o nosso 
mysterioso organismo e tempo virá, quem 
«abe, em que novos horisontes por ahi 
mesmo abram á sciencia ambições até 
então nunca afagadas. 

Estavam, pois, os habitantes de Pedra, 
Bonita sob o peso de uma semelhante en­
fermidade, e o bonzo, que de seu púlpito 
os fazia estremecer até os últimos recôn­
ditos d'alma, ao mais leve aôeno, estam-
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pando aos seus olhos todos os quadres 
que em seu intellecto um inqualificável 
fanatismo soubera produzir, não era segu­
ramente um homem extraordinário, se 
não um allucinado que colaborava com a 
própria natureza. 

Desgraçadamente o monstro era sin­
cero, e todos'os seus actos pautavam-se 
por uma norma rigida que sê  gravara. 
indelével nas folhas de seu cérebro. 

Dando-se o devido desconto, veriílca-
va-se com João Ferreira o mesmo que 
tem acontecido com todos os homens que 
a historia nos apresenta dominados por 
uma grande idéa e por ella subjugados, 
fanatisados. 

Toda a 6ua força procedia de acredi­
tar-se propheta, inspirado,-vidente. 

Não era um gênio e por isso não se fez 
umMahomet: aesphera de seu espirito 
limitada não lhe dava azas para concep­
ções maiores; porém máo, perverso por 
instineto, não deixava de possuir uma 
certa força, um singular prestigio, que 
no meio obtuso em que a sorte o collo-
cára, era mais que sufliciente para tor-
nal-o centro d'aquelle mundo de ver­
tigens. 

Vimos ás apprehensões de que o missio­
nário tomou-se a seu respeito apenas 
soube que João Antônio o enviara a con­
tinuar a malvada catechese. 

Cunhado d'este embusteiro e'mais do 
que qualquer outro ligado ao fundador 
da patranha, constituira-se desde logo, 
se permittida pode-nos ser a expressão, 
mais catholico do que o papa. 

João Antônio, como bem ponderara o 
padre Corrêa, não passava de um astu­
cioso intelligentissimo que nunca tivera 
outro objectivo s^não illudir o povo e 
ainda mesmo os seus mais intimpf,,em 
proveito próprio e por obediência a seus 
pronunciados instinctos de ratoneiro. 

Com muita habilidade engendrara elle 
uma lenda que Se prendia ás crenças 
sebastianistas que mais ou menos vagas 
existiam, na imaginação da gente do ser­

tão. Essa historia, sahida da combinação 
de vários elementos que os colonos ha­
viam derramado pelos sertões, como 
contos de origem mourisca, e costumes 
tradicionaés mal comprehendidos pelas 
leituras de lendas relativas ás cortes da 
antiga monarchia, não passava afinal de 
uma manta de retalhos, em que o indí­
gena a cada passo formava uma exquisi-
ta superfectação-amalgatnando-se com o 
estrangeiro. 

Lera o tratante em um alfarrábio 
achado algures as prophécias, referentes 
ao malogrado rei D. Sebastião, e, persua-
díndo-se de que nada mais fácil havia do 
que fazer acreditar a certa gente em uma 
missão sobrenatural, emprehendeu um 
dia tentar o proselitismo. 

Dizia a lenda que o santo rei appare-
ceria pelas partes do oriente : nada mais 
simples, pensou elle, tío que mudar o 
evento para um paiz do oceidente, e assim 
o fez. Em sua rústica linguagem procu­
rou demonstrar aos que o escutavam, 
como possível lhe foi, que nem em África, 
nem em Ásia, podia ter lo^ar esse mi­
lagre : e, acrescentando que só em 
terras da cruz o Esperado devia, resurgir, 
concluía que o sucesso veriticar-se-hia 
no Brazil, pois segundo ouvira aos en­
tendidos fora este paiz pelos descobri­
dores ao instrumento do martyrio con- •• 
sagrado. , 

Munido de um kaleidoscopip, dirigiu-se^ 
o impostor á Pedra Bonita, e depois de 
ter alli descoberto um logar apropriado 
aos effeitos que desejava produzir com a 
sua patranha, conduziu para lá dois ou 
três negros boçaes, que, olhando pelo 
oríQcio onde se escondia a bujiganga, 
recuaram maravilhados com as riquezas 
que lhes pareceu enxergarem no âmago 
dos rochedos. 

Vendo João Antônio qual o grau de 
estupefacção em que haviam ficado estes 
primeiros neophitos, declarou-lhes que 
alli havia uma immensa cidade enterrada 
de cuja cathedral só as torres appare-
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ciam petrificadas. Depois dizia^que n'esta 
cidade reinava um principe encantado, 
desapparecido outr'ora em Portugual 

f por maldade dos mouros, o qual se lhó 
mostrara um dia em que elle viera caçar 
veados para aquelles Jadoslda serra, ro-
gando-lhe se constituísse o seu propheta 
para o fim de tentar por todo o modo 
quebrar o encanto que privava a si e aos 
seus da vida terrestre e visível. 

A este serviço, continuava João Antô­
nio, não se tinha elle querido recusar, 
principalmente porque o principe trazia 
uma luz divina no semblante que o tor­
nava semelhante a S. Miguel. Dera-lhe 
portanto um juramento de em tudo obe-
decèl-o. Então o rei D. Sebastião lhe dis­
sera que fazia-se de mister juntar o maior 
numero possível de crentes, formar um 
povo, orar, jejuar por um tempo deter­
minado, e regar todo o campo em torno 
dos dois grandes monolithos com san­
gue não só de toda a espécie de qua­
drúpedes, como de creanças, adultos e 
velhos. 

Em sete semanas dever-se-hia consu­
mar todos os sacrifícios necessários, As 
victimas seriam voluntárias ; os adultos 
só cahiriam sob o cutello do algoz se 
assim o permittísse a sua fé e fossem 
em graça, porquanto todo o sangue im­
puro e derramado poi* violência votava o 
sacrificado ás fúrias infernaes. 

Finda que fosse a hecatombe e fortale­
cida a crença, todas aquellas pedras re­
bentariam, e o reino surgiria da terra cheio 
de esplendor, com exércitos poderosos, 
que, guiados pelo principe glorioso, lan-
çar-se-hiam na conquista do paiz inteiro. 

Com elle então resuscitariam os ani-
maes írracionaes tranformados em dra-
gões e em serpentes monstruosas para 
devorarem todos os ricos, todos os pode­
rosos e pedreiros livres, cujas riqueza* 
seriam partilhadas pelos habitantes do 
reino ; e os sacrificados voltariam a to­
mar as suas carnes e fôrmas por instantes 
abandonada para serem príncipes, prin-

cezas, fidalgos, nobres ou titulares, cer­
cando o throno refulgente. Não haveria, 
mais distincções, todos seriam brancos e 
formosos, ricos e bons, tornando-se a vida 
no domínio d'esta nova ordem de coisas 
uma felicidade sem nuvem sequer de tris­
teza que perturbasse sua limpidez. 

Ora para uma classe de opprimidos, de 
miseráveis, como são os escravos entre 
nós, não era essa historia maliciosamente 
calculada e engendrada com a interven­
ção da idéia ^dos sacrifícios como meio 
mais fácil de ferir-lhes a imaginação, 
uma patranha que ficasse sem echo n'a-
quellas almas obscurantisadas. 

Os neophitos de João Antônio regres­
saram profundamente abalados. 

Muito em segredo começaram a com-
municar aos parceiros as cousas extraor­
dinárias que haviam contemplado, e o 
poder immenso residente na pessoa de 
João Antônio. Como é de prever estes 
negro», transmittindo o facto aos Outrps, 
exageravam-no quanto permittia-lhes o 
bronco intellectó, e a pouco e pouco fo­
ram lhe dando a côr da educação rece­
bida nas senzalas. 

O D. Sebastião imaginado por João An­
tônio de certo nada mais tinha de com-
mum com o consolador, o Messias, en­
gendrado pelo amor pátrio dos portu-
guezes durante o reinado dós Felippes. 
Depois de vasada pelo molde grosseiro da 
imaginação dos seus asseclas, essa figura 
não era mais do que uma correcção ou 
aperfeiçoamento dos manipansos, sacys, 
çaaporas e outras semelhantes crendices, 
que a gente ignorante vestia com as rou--
pagens do rei legendário gravado em 
suas memórias pelos contos da Carocha e 
de Maria Borralheira. 

Se algum menos bronco elevava-se a 
concepção dos gênios e das' fadas, pai­
rando assim em mundos imaginários, de 
onde descia cheio de aspirações phanta-
siosas, a maior parte dos prosélytos não 
éxergava nas pinturas, nás ílescripçõea 
de João Antônio, outra coisa além da 
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concretisação das sombras que o feti-
chismo amalgamado com os mal com-
prehendidos princípios da religião dos 
brancos depositara em suas almas. 

Cautelosamente o mameluco utilisou-
se d'estes elementos para a formação do 
seu apostolado. Tivera sempre o cuidado 
de só á gente d1esta laia fallar em tom 
prophetico ; e, quando praticava com 
indivíduos menos boçaes, referia-se tão 
somente a um segredo acerca de the-
souros que possuía, empastelando tudo 
quanto afirmava em phrases equívocas 
de modo a não ser bem comprehendido. 

Uma das primeiras cousas de que tra­
tou foi de obter dos escravos que o bus­
cavam o sacrifício de objectos preciosos, 
e fel-os convencerem-se de que a abne­
gação era a mais agradável das virtu­
des na presença do Senhor. 

Consequentemente todo o ouro e prata 
que poderam furtar ou haver por meios 
illicitos passaram para as mãos do im­
postor, que as fingia sepultar nas entra­
nhas dos rochedos. 

Assim foi-lhe a industria produzindo 
os desejados resultados, quando reparou 
que o fervor da sua gente e d'aquelles 
que em segredo o procuravam em Pedra 
Bonita, tomava proporções incommodas. 
Um dia mostrou-se-lhe uma pobre es­
crava fanatisada já ao ponto de rogar-
lhe em brados a morte de um fllhinho. 

João Antônio assustou-se com o effeito 
tão cedo determinado por suas patranhas, 
e immediatamente pensou em moderar 
esse ardor intempestivo. 

Retirou-se do escondrijo, prohibiu que 
lá fossem ou faltassem em Pedra Bonita, 
e transportou para os povoados o exer­
cício do inculcado sacerdócio, arrepen­
dido sem duvida da imprudência que com-
mettêra. 

Convinha evitar complicações que o 
viessem pôr em dificuldades. Não obs­
tante suas astucias, gradualmente e á 
proporção que a seita se propagava alar­
gando o império das estravangantesidéas 

sobre as fezes da gentalha dos sertões 
adjacentes á Serra Talhada, transpirou 
o mysterio, e, sem que comtudo soubes­
sem das praticas iniciadas, foi João An­
tônio apontado como um feiticeiro pe­
rigoso.. « 

Nestes entrementes appareceu a inter­
venção do padre Corrêa. 

Sabemos como o venerando sacerdote 
tirou-se d'esta árdua commissão. 

João Antônio entrouxara o que até 
essa época adquirira e internara-se para 
os lados de.Inhamuns. 

Enganara-se o padre Corrêa suppondo 
em principio que o mameluco dissua­
dira-se de levar adiante o seu embuste. 
Não. O astuto irmão do companheiro de 
Tibureio teria dado a prova mais cabal 
de ingenuidade, se abandonasse tão de-Á 
pressa um meio de vida em cuja estreai 
fora tão bem suecedido. 

Deixando Flores mostrou elle quanto 
sábia ser esperto. Ficar alli seria arriscar • 
a perder de vez aquillo que mais de es­
paço podia abrir-lhe minas tão férteis 
como as em que as suas artimanhas fa­
ziam o povo acreditar. 

Além d^sto cercara-o logo um pessoal 
por tal modo desvairado que, se não o 
arredasse do sombrio local onde exhibira 
pel'a primeira vez os quadros creados 
por sua phantasia, era bem possivel que 
ou chegasse aos excessos que dos escra­
vos receiara, ou botasse o negocio a 
perder. 

Era a esta súcia que o missionário dava 
o nome de apostolado. 

Compunha-se esse pretenso apostolado 
de Pedro Antônio, irmão do embusteiro, 
conhecido dos nossos leitores, o qual era 
dotado de iguaes astucias, do pai do pró­
prio impostor, Gonçalo José dos Santos, 
de uma família de visionários existente 
na localidade e designada pelo nome de 
Vieiras, de um denominado João Pilo, 
que diziam já ter por varias oceasiões 
fallado com o diabo á meia noite, e final­
mente do afamado João Ferreira que 
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: encontramos enthronisado em Pedra Bo­
nita a dirigir os seus cruentos sacrifícios. 

Com excepção do primeeiro, todos viam 
em João Antônio um inspfrado verda­
deiro, e no contacto em que com elle 
fviviam, consubstanciaram-se por tal fôr­
ma com a engenhosa legenda, que esta 
por ultimo merecia-lhes mais fé do que p 
padre nosso, o credo e as outras orações 
recebidas no ensino da igreja. 

Esta crença tanto mais se afervorava 
quanto uma vez por outra o tranpólineiro 
mostrava aos que sabiam ler alguns tó­
picos do alfarrábio que lhe servia de di-
rectorio, em cujas paginas denegridas 
' estavam authenticando a verdade as 
cinco chagas de Christo. 

X 

JOÃO FERREIRA 

De todos os sócios de João Antônio 
nenhum apresentou desde logo symp-
tomas tão graves de. desordem mental 
como João Ferreira. 

Havia n'este homem uma propensão 
singularissima para a idéa fixa. Mál por­
tanto, se lhe encasquetaram no cérebro 
as idóas de um encantamento, tornou-se 
taciturno, selvagem, perdeu de todo o 
appetite e entregou-se a um gênero de 
vida que nem estava nos hábitos do ser­
tanejo, nem continha-se nos limites pres-
criptos píelo interprete do rei desappare-, 
cido em A6acer-el-Kibir. 

Era elle casado com uma irmã do ma­
meluco, com a virago que recebera p va­
queiro em sua choça, mulher esta de um 
gênio turbulento, incrédula, que, tole­
rando as abusões do irmão, não soffria 
de animo sereno que o esposo se deixasse 
subjugar de uma maneira estúpida pela 
influencia de uma idéa ruim. 

Desconfiara Josepha desde começo da 
sinceridade de João Antônio por uma 
ou outra palavra deixada escapar des-
cuidosamente,; adiara o propósito de 
adherir á nova crença para mais tarde 

e, sem embargo d'isto, toda vez que ca-, 
bia-lhe fallar, acusava o irmão do estado 
de demência em que aos poucos via res­
valar o espirito do marido. 

Estas e outras recrimínações feitas em 
presença de João Ferreira deram logar 
a repetidas repulsas por parte d'este, e 
causaram a explosão entre os dois de.um 
germen de ayersão que já ha muito se 
formava. , 

Grande predomínio exercia entretanto 
Josepha sobre o propheta em perspectiva, 
ê em mais de uma occasião chegara a 
afastal-o por instantes d'essa vida sem 
classificação. — 

Por ultimo, porém, o mal tomou taes 
raizes que. debalde invocou ella o seu 
prestigio. João Ferreira tinha se perdido 
irreriiissivelmente. 

Cumpre-nos „ acrescentar que desde a 
infância distinguira-se este homem por 
instinctos carniceiros; e varias historias 
de assassinatos punham a sua conta os 
que mais de perto o conheciam. 

Não era oriundo do logar: emigrara do 
Piauhy ; e, como nada pôde ficar no es­
quecimento, espalhou-se em Serra Ta­
lhada acerca do seu passado mais de uma 
historia sombria. 

A própria Josepha, quando enfurecida, 
gritava que o marido não passava de um 
monstro, e ao padre Corrêa contara sem 
rebuços que essa tendência damnada ex-
pellira-o da casa paterna. 

'Sucedera o facto assim: entrou o mal­
vado um dia em um cercado de creações 
que a mãi muito zelava,, e deíxandoLse 
apoderar deumimpeto desordenado ar­
mou-se de uma faca.e atirou-se como um 
louco sobre os innocentes animalejos ta-
lhando-os a direita e a esquerda. A des­
truição foi collossal; e a mãi de João 
Ferreira, vendo-o n'aquelle estado deplo­
rável, extenuado, coberto de sangue, a 
olhar contentissimo para os destroços 
filhos de seu braço, correu assombrada 
em procura de socorro. 

Valeu-lhe st desbarato um furioso 
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castigo, que entretanto de nada serviu-
lhe, porque o menino crescendo em idade 
não perdeu a mania extravagante. 

Sahindo de casa paterna, por não pu" 
derem-n'o supportar atirou-se a uma Vida 
aventurosa, e embrenhou-se na vereda 
dos crimes. 

A primeira cavalhada que commetteu 
custou-lhe uma reclusão. Tinha-se elle in­
trigado com um sugeito por negócios que 
não vem a tempo referir e promettera 
a si vingar-se do inimigo da maneira a 
mais completa. Não dispondo porém de 
coragem para atacal-o, aguardou oppor-
tunidade em que lhe fosse possível esfa-
queal-o a traição. 

De feito, encontrando o misero um 
dia a resomnar debaixo de uma ar­
vore, approximou-se de vagar. Já ia 
descarregar o golpe quando, lobrigando 
as veias do pescoço a convolverem-se 
tumidas por entre a abertura do peito da 
camisa, sentiu agitar-se-lhe o coração, e 
pensou em verificar o effeito que produ­
ziria um golpe dado alli de geito. Aga-
chou-se, e teria sangrado infarnemente o 
adversário desprevenido se este no mo­
mento não despertasse. 

Achando-se face a face com João Fer­
reira, o outro nãp trepidou um instante; 
ergueu-se de um salto e, brandindo o 
chanfalho que trazia escondido no quarto, 
poz-se em franquia. 

Felizmente para um dos dois, para o 
que teria de cahir n'aqueíla lucta, pas­
sava um comboyo, no meio do qual vi­
nham algumas praças conduzindo presos. 

João Ferreira, pela primeira foi agar­
rado. 

E' fácil preyer que com tal começo o 
futuro propheta tornou-se em ppuco 
tempo um assaâsíno cpnsummado, 

O desgraçado esfaqueava por fado, ce­
dendo a uma irritação peculiar ao seu 
organismo, que o impellia constante­
mente, se,a motivo, sem pretexto, a pra­
ticar atrocidades inauditas. 

As auctoridades não tardaram em to-
mal-o a seu cuidado, e tornando-o alvo 
de justa execração perseguiram-o sem 
descanso. 

Deixou então o Piauhy acreditando 
que n'aquelles sertões não poderia mais 
continuar. Fugio para Pernambuco. 

A chronica não obstante aeompaK 
nhou-o. 

Em Flores agasalhara-o a gente de João 
Antônio* e, como n^ste tempo Josepha 
achava-se no viço de uma juventude sadia 
e alentada, a sua carnação esplendida 
inspirou-lhe um sentimento que em ver­
dade não sabemos se devamos chamar 
amor. 

Não houve quem não avisasse os An-
tonios das qualidades do pretendente» 
mas a rapariga, que embelesara-se de-l 
veras e confiava de mais na sua fortef 
musculatura, quiz a todo transe casar-se,'"' 
e ,o consórcio realisou-se. 

Josepha descobriu immediatamente as 
scismas dó marido. Não se assustou çom-
tudo, conhecendo ao mesmo tempo que, 
além de outros, o.mais acentuado traço 
do caracter de João Ferreira era a pusil-
lanimídade própria de todos os homens*;, 
sa.ng,uiparios; e tratou de colher-lhe as 
rédeas e assenhorear-se de seu*animo. 

Dispunha a mameluca $e um gênio vio­
lento e enérgico ao ultimo ponto. Logo 
portanto que, passados os arrulhos do 
noivado, João Ferreira tentou assumir 
sobre ella o direito do mais forte, a rapa­
riga sacou uma faca que trazia no cós da 
saia, e disse-lhe com um riso que impres­
sionou seriamente o perverso: 

— Olha, João, este espinho! So tu par­
tes áe lá, eu arranco de cá, e estás per­
dido , porque a agulha não erra em 
minhas mãos. A costura ha de sahir 
certa..,, 

A attítude da mulher, o seu olhar 
ameaçador e o prolongado riso de escar-
neo que seguiu-se a suas palavras ful­
minaram João Ferreira. 
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Á scená conservou-se em sua memória 
por muito tempo, e, depois de reconcilia­
dos, uma lucta.surda empenhou-se entre 
os dois, da qual não foi a mulher quem 

.sahiu vencida. O futuro propheta suc-
cumbiu. 

Ha coisas que se não explicam; mas 
nem por isso deixam, de ser exactas. 
Ou porque Josepha dispuzesse de uma 
força magnctica superior, ou porque, 
transtornado como já andava, o emigrado 
do Pianhy enxergasse nos olhos da es­
posa'algum phenòmeno extraordinário, 
ligado ás preocupações que o envolviam, 
o que é certo é que, apezar de sanguise-
dento e cruel, nunca mais ouzou encaral-a, 
nem estar a sós cop ella. 

Um mixto de aversões e recios pueris 
por ultimo assenhoreara-se da'alma do 
acelerato. A mameluca, pene t r ando 
n'essas contradições sem nome, começou 
a zombai" a seu sabor de todas as fúrias. 
de que o desventurado se revestia. 

Bastava que ella tomaáse uns, certos 
modos expressivos, e cortasse-lhe a linha 
visual com um olhar semelhante ao cota 
que ferirão no dia da ameaça, para que 
o visse correr para longe desorientado. 

Ao tempo em que João Antônio retirara 
sua gente de Pedra Bonita, sua irmã 
não era mais a moçoila rochunchuda que 
illudira os anceios lubricos do malvado. 
Seu talhe alongara-se, as carnes tinham 
desapparecido, transformando-se o que 
era arredondado no arcabouço que vimos 
na entrada do arraial. Esta circums-
tancia talvez não influísse pouco para 
aquelle resultado. 

João Ferreira não via na esposa se não 
- um homem de saias e mais forte do 

qUe elle. 
As suas insistências em afastal-o da 

crença que o absorvia acabaram por de­
generar em' obcessão insupportavel. 

Imaginou o louco, no ardor que o de­
vorava, que algum espirito maligno as-

, socíara-se á Josepha com o fim de des­
truir as vagas aspirações que como som­

bras coineçavam a tumultuar no fundo 
de sua alma, 

Decidiu-se portanto a não cpmmunicar 
mais com ella : e retirou-se furtivamente 
dos sitios onde de ordinário reuniam-se 
os proselytos. 

Este desapparecimento causou grande 
cuidado a Josepha, que, nem por ser o 
marido o que era, deixava de tomar in­
teresse pOr sua sorte. 

Queixou-se novamente ao irmão do 
mal que estavam suas palavras produ­
zindo no outro, è pediu-lhe com energia 
que desilludisse-o de uma vez. 

João Antônio sorriu e chamou um 
neophito, em cujo nome já falíamos ; vol-
vendo-se então complacente para a irmã, 
acrescentou que só quem entretinha-se 
alta noute eóm o diabo poderia dar-lhe 
conta do fugitivo. 

João Pile, ou antes João Vital, pois 
estes dous nomes perteiíciam a uma 
mesma pessoa, fez-se, á vista d'isto, 
acompanhar da mameluca, garantindo-lhe 
que João Ferreira embrenhara-se para 
os lados de Serra Formosa. 

No pensamento de descobrir o marido, 
guiada pelo caboclo, enveredou-se atra vez 
das florestas da serra, e, graças aos talen­
tos do rastejador, foi, sem esperar, dar 
comsigo no escondrijo de Pedra Bonita. 

Não pintaremos a commoção que expe­
rimentou Josepha em vista do quadro que 
seus Plhos encontraram. 

Ha três dias que o visionário alli estava 
entregue a contemplações extranhas, sem 
alimentar-se, sem dormir, como um der-
viche a nàartyrisar-se na mais incommo-
da das posições. 

Sua figura havia-se transformado quasi 
de repente, e no seu rosto manifestavam-
se todps os signaes do desyario o mais 
completo. 

De nada, porém, admirou-se tanto a 
memeluca como do phraseado singular 
com que o bonzo traduzia suas agitações. 
Dir-se-hia que praticava com personagens 
realmente existentes e que alguém segre-
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dava-lhe aos ouvidos palavras eloqüentes 
que não seria capaz de proferir sem con­
curso estranho. 

Para incurtar divagações diremos logo 
que João Ferreira foi arrastado quasi 
desfallecido de Pedra Bonita para a ha­
bitação mais próxima da serra, onde per­
maneceu alguns dias subjugado por uma 
enfermidade nervosa desconhecida no 
logar. 

Trataram-no como poderam, e,. conse­
guida sua melhora, regressaram ao po­
voado. Ahi foi-lhes dito que João Antô­
nio havia-se bandeado para Inhamuns. 

Apenas soube d'isto, João Ferreira 
gritou, berrou, espumou, praticou actos 
em summa de um pocesso, e, apezar da 
opposição dos que o cercavão, partio em 
busca do fundador da seita, 

Ignoramos'o que houve entre os dous 
cunhados, e de que meios lançou mão o 
propheta para conseguir do primeiro rei 
a commissão de que surgio a desgreça 

•de Serra Formosa. 
O que podemos afirmar é que logo de­

pois, voltando de Inhamuns, João Ferrei­
ra passava por Porteiras e ligava-se es­
treitamente com o mandingueiro a quem 
os habitantes da Serra Talhada tinham 
baptisado com o nome de Frei Simão por 
haver durante annos sido cargueiro de 
um religioso franciscauo assim chamado. 

D'esta ligação foi que originou-se ver­
dadeiramente o parto monstruoso. 

Longas noitadas levaram estes dois de­
mônios a saturarem-se mutuamente das 
suas idéas despropositadas, e por fim, 
fundindo suas almas em um único pensa­
mento, alaram-se em cata do desconhe­
cido. 
»Na própria choça do negro velho teve 

o visionário successivos êxtases, que o 
puzeram fora de si, calcando esse desa­
gradável espectaculo ainda mais fundo no 
espirito d'aquelje a crença na patranha. 

— O anjo, disse elle um dia ao sócio de 
uma maneira febril que assustou-o, o 
anjo que me acompanha desde que o se­

gredo me foi revelado em Pedra Bonita' 
tornou a apparecer-me, cercado de luz, 
com o santo rei ao lado, e ordehou-me 
que corresse ás pedras do encantamento 
para dar começo ao mysterio, visto apro­
ximar-se a semana da paixão de Christo. 

Frei Simão fora iniciado por João An­
tônio, e quiz lhe parecer a principio que 
não se tratava senão de uma usurpação. 

A' força, porém, de observar as ex­
traordinárias scenas em que o futuro pro­
pheta fallava com os espíritos invisíveis, 
mostrando-lhe no céu lettras de fogo a 
confirmarem o impulso sagrado que o 
levara a pôr de parte o creador do em­
buste, o mandingueiro accedeu ao plano 
de considerar o mameluco excluído da 
graça do . Encoberto. Deixaram ambos 
o casebre, chamaram João Pile, os 
Vieiras, e o mesmo Gonçalo dos Santos ; g 
fundaram o reino visível dé Pedra Bo-, ; 
nita que tinha de ser precursor do ver. 
dadeiro reino, e o mysterio das sete se­
manas encetou-se na sexta-feira da paixão. 

EJnfadonho seria fazer o histórico do 
progressivo desenvolvimento da seita 
modificada pela loucura de João Fer­
reira e pelas argucias de Frei Simão. 

O propheta, uma vez enthronisado e 
cercado de força pela qual se fizesse obe­
decer, encarregou-se do soberano papel 
de inspirado; violentou pelo terror e 
pela impressão as consciências, e pro­
moveu com o exemplo de nunca vistas 
afiucinações o estado doentio em que 
encontramos os habitantes do arraial. 

A alma como o mundo visível parte-se 
em duas sécções,—terra e céus. N'uma 
passam-se todos os factos positivos do 
domínio da sciencia, da experiência, tudo 
é claro, tudo é lúcido : na outra, porém, 
isto é, na abobada superior só ha des­
lumbramentos, trevas, de onde descem 
muita vez sombras sinistras, que pertur­
bam a limpidez do scenario que está em 
baixo. E' n'esta ultima secção que se 
agitão todas as visões, de onde emergem 
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as subitaneas manifestações do gênio,ou 
da insensatez. 

João Ferreira tinha-se infelizmente dei­
xado arrebatar para o meio das nevoas 

*d'esse doentio céo. A terra, a realidade 
desapparecera a seus pés : nada para elle 
existia além das- apparições que' d'ali 
irrompiam. Aos ppucs, em virtude do 
prestigio que lhe communicava esse esta­
do, foi conduzindo para essa região peri­
gosa os indivíduos que o ouviam ou com 
elle púnham-se em contacto. k 

Frei Simão, como mais astuto e prático, 
arranjava as exterioridades do culto é 
completava o pensamento do propheta, 
acommodando as suas .superstições afri­
canas nos vácuos que a visão deixava. 

Suas tinham sido as lembranças mais 
originaes. Todas as consagrações e o 
culto prestado aosjrochedos derivavam-se 
do fetichismo que ainda poderosamente 
actuava nas suas crenças. 

A elle devia o propheta a maior parte 
das iniciações. O negro velho não dormia; 
e por onde andava era certo corromper, 
enganar, illudir, fascinar a quem o ouvia, 
servindo-se de drogas venenosas e pondo 
em jogo toda a influencia que como man­
dingueiro exercia sobre o povo baixo. 

As fazendas visinhas foram postas em 
contribuição e as escravaturas deixaram-
se fariatisar com rapidez incrível. 

Havia mez é meio que se inaugurara 
a pregação, e o pessoal crescera a ponto 
de inspirar ao próprio Frei Simão, que não 
se perdera de todo como o outro nas 
brumas do encantamento e racionava 
ainda, receios bem sérios com relação a 
uma revoljgçjSj. 

Seguramente 'por isto dirigira elle 
a João Ferreira as admoestações que 
lhe ouvimos e produziram tão grande en-
furecimentp. no propheta. -

Estes receias não eram até certo ponto 
sem fundamento. 

Josepha transportara-se para Pedra 
Bonita. Encontrando o marido cercado 
de todo aquelle ápparato real, com a 

tenda cheia de concubinas e a dar-se o 
tratamento de Santidade, não tendo a 
necessária prudência para dirigir-se, 
nem considerando que o estado morai de 
João Ferreira differia muito do antigo, 
apresentou-se de repente no intuito de 
assumir o poderio de outr'ora. 

O propheta desconheceu-a, sem entre­
tanto animar-se a encaral-a. 

Josepha blaterou, injuriou-o, escanda-
lisou o próprio apostolado, provocando 
um tumulto que poz em agitação por al­
guns momentos todos os espectadores 
de curiosa scena. 

N'estas conjuncturas, acaso ainda lon­
ge de pensar em uma dessidencia fa­
tal, João Ferreira não acertou em um 
alvitre para remediar o caso. O dissimu­
lado negro lembrou-lhe a repulsa da 
mulher para longe de si e que a fulmi­
nasse com uma excommunhão tremenda, 

A idéa foi acceita; e os. Vieiras e o pró­
prio pae da mameluca,, Gonçalo dos 
Santos, proromperam em gritos estriden­
tes reclamando a punição da infiel. 

Embora vencendo repugnancias quasi 
insuperáveis, em razão da püsilanimidade 
em que recahia, o propheta subiu ao púl­
pito e arengou ao seu povo na linguagem 
do costume. Prohibiu toda a communica-
ção com a excommungada, e declarou 
que todo aquelle que infringisse este pre­
ceito seria victima irremissivei dos dra­
gões destinados á destruição dos maus. 

A um signal de João Ferreira podiam-
na tel-a„assassinado n'aquelle instante; 
mas o bonzo, não obstante as evoluções 
por que passara seu espirito,aínda soffria 
um resto da tyrannia dos olhos da es­
posa, e teve medo de alguma cousa que 
elle mesmo havia por inexplicável. 

A mameluca, desesperada, abandonou o 
recinto, e, jurando tomar uma desforra 
formidável, foi encerrar-se na choça que 
dafalda da montanha dominava a ex­
planada inteira. „••; . ', "' 

A corajosa mulher *ohj--s.e depois dá lou­
cura do marido e dos, esgares dos qui-
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lombolas que se afastavam d'ella como de 
um bicho feroz. 

Frei Simão, entretanto, não viu com 
bons olhos este acto de tolerância, prin-
cipa^ente depois do que succedeu em 
Pedra B mita, apparecendo João An­
tônio. 

E' verdade que ^ste desaguara d'alli, 
como sabemos, sem dar tempo a que os 
quilombolas instigados pelo novo rei 
praticassem alguma violência contra sua 
pessoa: acontecia, porém, que a mame­
luca entendéra-se com elle e provavel­
mente o incitara a um desforço. 

Além d'isto o creador do embuste su­
mira-se d'alli de um modo indecifrável, 
pois que ninguém o tinha visto sahir 
pelas portas do arraial; e este facto não 
era para ser lançado de lado sem re­
paro. 

Não seria Josepha capaz de perverter 
a Pedro Antônio que nos últimos dias 
havia se acostado ao reino de tão boa 
vontade? pensava o mandingueiro. 

E Tibureio, esse rapaz, o unic branco 
existente entre elles, arrancado a Por­
teiras por suas malversações, estragado 
pelas suas antigas superstições, e afinal 
trazido do povoado para alli, graças ás 
promessas de vingança contra os mora­
dores da fazenda, illudido em seus affectos 
enganado por elle, não se deixaria tomar 
por algum despeito funesto? 

Estas considerações tinham passado 
rápidas pela cabeça do mandingueiro 
apenas terminara o sacrificio de Izabel; 
e de súbito se mostrou aos olhos de seu 

* espirito um quadro terrível, em que afí-
gurava-se-lhe uma trindade satânica, 
composta de Josepha e dos dois rapazes 
com quem zombara, a destruir toda a 
obra do desencantamento. O facto de 
conservar-se ainda ausente o engeitado 
e o mameluco mortifícava-o amarga­
mente. 

Veremos se o preto velho desconfiava 
com razão ou não. 

XI 

A CRISE 

Manuel Velho, seguindo com a vista 
Justina, que correndo ia ter â tenda do -
Santidade, onde a vimos ás voltas com 
MariaJ deixara-se depois ficar absorto 
em face do scenario que as sombras da 
noite não lhe tinham consentido con­
templar direito. 

D'esta absorpção veiu tiral-o a mame­
luca, que approximando-se disse-lhe: 

•—- Com que então a malvadinha queria 
leval-o para o meio das onças ? 

O vaqueiro olhóu-a,e, petando os mo­
dos de intimidade com que lhe fallava;, 
essa mulher, pensou com sigo: 

— A bruxa está maquinando.. .A mu­
lher do rei já adivinhou que eu não sou . 
da troça. 

Na resolução firme de pôr tudo em 
pratos limpos, altéou a voz e perguntou-
lhe : 

— Ora tire-me de uma duvida. Quando 
cheguei aqui pensou que vinha enganado; 
não é assim ? 

— Tão tola. não sou eu, respondeu a 
virago. Era preciso que não tivesse olhos 
para não enxergar os pulsos de você. 
Isto é signal de corda... 

— E quem lhe disse ? 
— Não estava na fazenda de Porteiras 

quando os negros a atacaram ? 
— Estava... Mas o que tem isso? 
— Também é certo que a gente do 

reino não o encontrou na casa. 
Sim... porque amarraram-me os 

malvados no Riachão. As dores que as 
feridas me causam os ladrões me hão de 
pagar com língua de palmo. 

— Elles não são de brincadeiras. 
— Como soube de tanta coisa? 
,— Já lhe digo. Descendo para espreitar 

dos cercados se a nova rainha prómettida 
havia chegado, ouvi o sem vergonha de 
Frei Simão a parolar e os seus parceiros a 
contarem as bravatas. Entre as infâmias 

que referiam fallavam muito em um va-
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queira da fazenda que andára-lhes na 
.batida e a quem tinham deixado amar­
gado dentro dó matto a regalãr-se com 
os mosquitos. Logo que Vi você, e olhei 

apara os pulsos ralados, combinando com 
fjcertos ditos da safadinha, imaginei logo 
que não podia Ser outro. 

,;,. — Vejo que somos amigos, e que não 
Sgosta d'esta gente I Mas poupe a Jus­
tina, còitadinha, que não tem culpa de 
te-la deitado a perder o desgraçado man­
dingueiro,. 

— Eu sei d'isto ; se a ruinzinha não 
fosse barro tão bom para o que elles 
querem, não estaria assim a metter-se 
pelos olhos de João. 

— Não acredite... 
— E porque? 
— Quem tem feito commigo o que ella 

tem feito não pôde estar assim a entré-
gae-se a outro... A rapariga quer-me 
muito t... 
, — Coitado ! É que você ainda não viu o 

que se passa por ali abaixo,mal"escurecee 
cai a noite. 

— Mas diga-me, mulher, eu estou mes­
mo tonto, ou ó verdade tudo que vejo ? 
A gente d'e|sta terra estará doida ? 

— O diabo metteu-se-lhe nos coiros ! 
T? O que pretendem com semelhantes 

diabruras ? Onde se viu tamanho desca­
ramento ? 

— Saberá tudo ; agora hão... Espere... 
, E segurando o vaqueiro pelo braço pu­
xou-o para dentro do alvçrgue violenta­
mente. ;';. 

'—Depressa!... Entre depressa! Lá 
vêm sahindo João Ferreira e Frei Simão, 
e podem vêl-o. 
, Entrados que foram, MaflUêl Velho di­

rigiu de novo a palavra á mameluca: 
— Repita-me ainda uma vez. Estou 

seguro aqui? A troça não virá dar-me 
no pello ? 

— Deixe por minha conta: não tenha 
susto... Você n'el3te logar é como se es­
tivesse cercado de mandacarus. Não 

ouviu a tal da Justininha dizer que elles 
têm-me medo ? 

— Ouvi. 
— Pois ó talo qual. O exconjurado do 

. João, o bello do meu marido expelliu-me 
da tenda, e como propheta que julga sfer 
o possessó, o cão, o demônio, o patife, 
excommungou-me, dizendo a todos que. o 
atrevido que commigo fallasse morreria, 
seria condemnado ao fogo do inferno... 
e. . . não sei que mais! 

— Isto não se explica ! reflectiu o va­
queiro. Como não a mataram ? como 
ainda vive? 

— Ah I é que o infame não teve força 
comSigo para acabar sua obra... São 
coisas que só eu mesmo sei... Não é 
preciso dizer, 

O Vaqueiro olhava cada vez mais con­
fuso para a virago. 

— Não é preciso dizer... repetiu a ma­
meluca,' soltando uma gargalhada estre- ( 

pitosa. 
Entretanto pôz-se de novo Manuel a es­

preitar atravez do tapume o que faziam os 
quilombolas. As scenas que descrevemos 
e a que elle assistia escondido suspende­
ram-lhe a vontade de fallar. A chegada 
dos escravos de Vasconcéllos e de D. Cle­
mência gelara-o de susto. 

O eco pelas condições acurticas dos ro­
chedos trazia perfeitamente aos seus 
ouvidos as palavras dó propheta. 

De sorpresa em sorpresa foi o vaqueiro 
obtendo de Josepha as explicações pre­
cisas e por ultimo já se não admirava 
das loucuras de Justina. 

Quando porém ouviu o grito de Izabel 
e lhe pareceu que uma morte ia alli ser 
praticada, á luz do sol, em dia claro, por 
vontade da própria victima, não conteve 
um brado de indignação, e, volvendo-se 
para a mameluca, disse: 

— Isto não pôde ser!... Não s,e ha de 
matar gente assim diante de um homem 
que tem força e coração. 

— Ahi os demônios! exclamou Jose­
pha, de cujos olhos fuzilavam raios ca-
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pazes de fazerem recuar a pessoa mais 
destemida. 

—Frei Simão ! Frei Simão 1 resmungou 
o vaqueiro que não perdia uma só pa­
lavra dos visionários. 

— Desgraçados ! Vão matar minha 
pobre irmãzinha! E meu pai que o con­
sente... que é do partido do malvado e 
me renega... Está tudo perdido! 

— E a senhora? perguntou Manuel 
angustiado. E a senhora!... e a sinha­
zinha! Irão também os malvados assas. 
sinal-as? 

O golpe tremendo desferido pelo pro­
pheta veio esmagar a anciedade dos dois. 

O vaqueiro, de aturdido, não poude 
iallar por mais de dez minutos. 

Josepha, entregue a furores descom-
munaes, sahiu para o lado de fora de 
casebre. Collocando-se então na garganta 
por onde devia atravessar o prestito de 
volta do cemitério, esperou os visioná­
rios; e quando estes confrontavam-na 
mostrou-se-lhes de cima, hedionda de 
cólera, a ameaçal-os todos com os punhos 
cerrados. 

— João Ferreira! ó João! dizia ella 
atirando pedras ao esposo, olha cá para 
mim se és capaz! 

Frei Simão fez-lhe um signal de empra-
samento apresentando a mão de chapa, e 
o propheta, confundido, sumiu nas fauces 
o canto monótono que entoava, volvendo 
o rosto para o outro lado. 

Em vista deste incidente capacitaram-se 
ainda mais os quilombolas de que Josepha 
não era mulher de quem impunemente se 
aproximassem. Os mais medrosos faziam-
lhe cruzes como a Satanaz, e as rapa­
rigas benziam-se tremulas a resmoer suas 
rezas contra o quebranto. 

O conjuncto dos effeitos produzidos pela 
presença de Josepha no Santidade e na 
turba dos crentes confirmou as appre-
hensôes do mandingueiro. 

A morte de lzabel fora um erro; agora 
O via bem claramente, e só lhe restava 

observar que impressão causaria em Pe­
dro Antônio e em Tibureio, de cuja fé não 
havia muito que fiar. Tinham elles sabido 
de argamassa muito diversa d'aquella de 
que se fazjam ou outros, e haviam sempre 
vivido fora do influxo immediato do pro­
pheta como encarrregados que eram de 
vigiar a segurança externa do arraial e 
dirigirem os assaltos ás fazendas! 

—Épreciso, dizia elle comsigo, què Jose­
pha e quem quer que venha formar coro 
com ella desapareçam d'aqui, ou que 
então este mysterio se desencante logo,:,, 
do contrario temos trum-dum-dum I 

E poz-se a cogitar n'um meio de reali-
sar o casamento alludido na prophecia. 

Chegando ap centro da ocara, enços-
tôu-se a João Ferreira, e, com todo o 
geito, aproveitando-se do seu estado de,, 
abatimento, insinuou-lhe nos ouvido!: 
estas palavras: 

— Rei Santiãade,a, gloria do Encoberto 
está em risco 1 

João Ferreira virou-se como ferido por 
um espinho, os olhos se injectaram, e o 
sangue entumecendo as fontes ia dando 
logar a uma nova explosão, que. feliz­
mente o mandingueiro soube evitar mos-,, 
trando-lhe a mameluca que ainda conser-| 
vava-se , no mesmo kigar a exconjurar'* 
Pedra Bonita. 

— O diabo é comnosco, continuou Frei 
Simão, e Josepha o está servindo d'esta 
vez... Se não afastarmos o povo de sua 
vista sem demora, ficam todos perdidos! 

E batendo na testa, como se lhe hou­
vesse aceudido uma idéia venturosa, ac-
crescentou: 

— Já sei... Vou arranjar-lhe uma em-
biricica. Ha de ficar com todos que lhe -' 
derem ouvidos, tão mirrhada que nem o 
sapo morto esturricado pelo fogo. 

O Santidade, acordando da preocu­
pação em que se afogara momentanea­
mente, penetrou com o negro no cena­
cülo, de onde, pela segunda vez n'aquelle 
dia, troou o busio sagrado. 
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Poucos instantes demoraram-se João 
Ferreira e Fr. Simão no interior da 
gruta. 
. Reunido de novo o povileu no centro 
do arraial, assumiu o mandingueiro, por 
assentimento do propheta, a direcçâo de 

; certos exercicips supersticiosos, que ex-, 
«clúsívamente lhe pertenciam. 

Não baâtava, dizia elle entre dentes, a 
influencia do Encoberto: as, suas divin­
dades africanas, os seus. feitiços, que os 
parceiros comprehendiam melhor do que 
o resto da theorega de João Ferreira, 
talvez, andassem queixosos por não se lhes 
prestar o culto a que estavam acostu­
mados. 
. Era de mister, pois, exorar aquellas pe­
dras que tanto susto causavam aos qui­
lombolas. Fosse qual fosse o deus, o 
espirito que.as,habitasse, ou o de D. Se­
bastião, oújp)^e..qualquer outra potestade 
superior; era bem possível que algum 

vespirito mau estivesse alli entorpecendo 
a acção dos bons agouros. N'este caso 
não seria senão Josepha a culpada d'esta 
maligna intervenção contra os desígnios 

• do santo, e fazia-se necessário applacar 
esse mau gênio, reduzil-o a impotência, 
ou anniquilal-o na pessoa d'aqueíles que 
davam-lhe tanta força sobre Pedra Bo­
nita. 

Em ordem a executar o que lhe dictava 
a consciência, determinou aos quilombo­
las que todos os alimentos destinados 
aquelle dia fossem offerecidos ao espirito 
perturbador do seu socego e depositados 

„ junto a base dos dois monolithos. , 
Não se calcula o açodamento com que 

os . negros,, que sempre haviam olhado 
para as enormes pedras com desconfian­
ça, sentindo-se voltar á simpleza do 
culto selvagem, correram para *as suas 
choças e o prazer com que de lá trouxeram 
tudo quanto lhes tinha de satisfazer a fo­
me na próxima refeição. 

Emquanto estas praticas tinham logar, 
O propheta, meditabundo como nunca 
estiyera depois da inauguração do reino, 

ia-se collocar solitário em uma ponta de 
pedra que dava sobre o abysmo circum-
visinho, e ahi preparava o animo talvez 
para uma visão decisiva, lançando os 
olhos de vez em quando sobre a tenda 

' onde ficara Maria. 
Fr. Simão entretanto, dominado pela 

idéa de esconjurar o inimigo, a quem o 
Santidade não podia enxergar, pensava 
elle, por viver unicamente em contacto 
com o santo rei e não possuir o segredo 
do feitiço, Fr. Simão congregou em torno 
de si os boçaes parceiros e disses-lhes em 
tom intimativo que o acompanhassem. 

—Vamos, filhos... acrescentou o man­
dingueiro, depois de obrigar a turba inteira 
a descer por um carreiro, que, despenhan-
do-se do rochedo onde collocara-se João 
Ferreira, ia ter a uma grota atravez da 
qual corria um grande veio d'água. Vamos 
limpar-nos da sorte que.nos lançaram; 
os companheiros do gênio do mal estão a 
soprar-nos a peçonha venenosa de todos 
os lados. Esconjuremes! esconjuremos 1 

Esta ceremonia não era invenção do 
negro velho. Os africanos em geral acre­
ditam que os enfeitiçados, purifleando-se 
dentro de um certo numero de dias á 
contar do lançamento da sorte, ficam 
salvos. 

Frei Simão seguramente por isto acon­
selhava a preventiva lustração. 

Consagradas as águas por meio de vi-
sagens e. signaes, cabalísticos, traçadas 
varias cruzes sobre os rastos deixados 
pelos quilombas na descida, para que o 
demônio não os seguisse nem se apode­
rasse dos trapos que lhes serviam de ves­
tuário, entraram todos em promiscuidade, 
sem distineção de sexo, para debaixo de 
um grande lençol d'agüa chrystalina e 
espumante, que se depejava sobre uma 
bacia ali disposta pela natureza. 

Essa indecente paraphrase das crenças 
dos habitantes do Ganges passou-se sob 
um aspecto de circurnspecçãd admirável. 

Fr. Simão accommodara todos os trapos 
em conveniente distancia afim de não çç-* 
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rem molhados, pois prohibira a lava­
gem de pannos durante as sete semanas 
do mysterio, e graças áos seus cuida­
dos as immundas vestes voltaram aos 
seus donos, sem que a água as humede-
cesse ou o demônio as infiltrasse de 
alguma droga ruim. 

XII 

O ENCONTRO 

Era já tarde, e o mandingueiro não re­
gressara ainda do sitio escolhido para 
a esconjuração do mau espirito. 

A esplanada estava quasi deserta. Com 
excepção do Santidade que continuava 
em extasi longe da ocara ajoelhado na 
aresta do abysmo, de Maria, de Justina 
e das concubinas, só encontrai--se-ia den­
tro das choças D. Clemência, amarrada 
a um girau, ê um ou outro iniciado, que, 
ou por enfermo ou -por lazeira, cnser-
vava-se em inactividade. 

Josepha voltara a juntar-se ao vaqueiro; 
e tinham ambos commentado a revolução 
produzida pela apparição inesperada. 

Riram-se e comprehenderam-se. Seria 
possível que a doidiee d'aquella gente 
desse por fim para atirar uns sobre os 
outros ? 

-^ Estou certa, exclamou a ex-rainha, 
que. quando esta canalha se desenganar 
das bugiarias, ficará tão desesperada que 
nem Santidade, nem Fr. Simão poderão 
com a vida d'elles. 

— Quem dera que os anjos fallassem 
pela bocca de você. 

— Tenha paciência... Não tem visto 
o que acontce quando se toma caxaça ? 

— Quanto a mim sei que fico tonto 
como uma cabra. 

— Não é isto.. .O que eu quero dizer é 
que quem se embriaga faz duas estações ; 
na primeira fica-se assim como abesta-
lhado; logo depois chega a segunda, o 
sangue sobe a cabeça ; e ahi temos o su-. 
j«t*? doido varrido, não para obedecer 

em tudo o que lhe mandam, mas para dar 
a todos os diabos. 

— E' tal e qual! 
— Pois elles não tardam a perder a 

tramontana. Só estou a espera. 
— Ah 1 minha amiga, disse com voz 

supplicante o vaqueiro, ge quizesse aju­
dar-me ! Porque não havemos de apro­
veitar uma occasião tão bôa'? Não lhe 
parece que com um pouco de atrevimento 
podíamos livrar a menina e a senhora 
das garras da canalha ? 

— Tão tola não sou para cahir n'esta. 
— Não vejo o mal que possa vir d'ah'i. 
— Para você, não, de certo... mas para 

mim... 
— Para você sim.,, para mim... não... 

Estou jéjuando... 
— Oleré 1 exclamou por ultimo a ma­

meluca fingindo-seindifferente e ensaian­
do uma cantiga 

— Explique, minha rica, o seu pala­
vreado qne não entendo; insistiu o va-
•queiro abespinhado com o ar de cassuada 
de Josepha. 

— Ora saia-se d'ahi; pois logo não está 
vendo que não hei de consentir que tirem 
a isca do anzol! 

— Então pelo que parece você quer| 
servir-se agora da filha do amo e da ' 
senhora para tanger sua vingança ? Pois 
engana-se: poderei morrer, levar o diabo, 
mas antes d'isto atiro-me pela barraca 
do Santidade a dentro, e, quando menos 
pensarem, estou com a sinhazinha salva, 
ou então no fundo da grota. Os mal­
vados não se hão de regalar com ju» 
diarias iguaes as que inda agora fi­
zeram 

— Pois metta-se n'estas funduras. 
— E' já, se não promette acompanhar--, 

me. 
Josepha calou-se, e o vaqueiro reparou 

que ella não tirava os olhos do matto 
que cobria o lado opposto da garganta. 

Havia algum tempo que a mameluca 
lobrigara alli um movimento qualquer na 
folhagem como de pessoas escondidas 
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que espreitavam da mesma maneira que 
elles p arraial. Por fim reconhecera Ti-

:;burcio e atraz d'ejle Pedro Antônio.. 
Fora exactamente esse incidente que 

lhe provocara a, exclamação que tanto 
desacoroç.oamento levara a alma do va;-
queiro. 

A esquiva,nça d'estes dois auxiliares 
'importantes do mandigueiro nas suas 
excursões pelas fazendas visinhas e a sua 
attitude quasi hostil persuadiram a ma­
meluca de qUé grandes cousas se iam pas­
sar ; e, cheia de prazer, subitamente pen­
sou em Maria, lembrandò-se então de que 
quando descera alta noite a vêr o que 
havia pela .esplanada, cruvira uma voz in­
discreta, a vóz;de 'Fr. Simão, referir-se a 
Tibrucio de um modo desabrido, accu-
sando-o perante João Ferreira de ter-se 
querido apossar do que não lhe per­
tencia.' 

D'ahi a allusao que ouvimos. Querendo 
não obstante certificar-se da verdade in-
terpellou o vaqueiro; 

— Ora, venha cá e não se zangue com­
migo. Falle-me sem-.sobroço... Você co" 
nhece um certo Tibureio, um dos famas 
d'esta troça ? 

— Se conheço... Já provou até u a a 
pitomba do meu espanta-gente. 

— Ah! Estimo saber d'isto. São bons 
amigos ! 

— Porque ? 
'—Não se afüija... Responda ma i s : 

esteve elle com a cambada de Fr. Simão 
quando assaltaram a fazenda ? 

— Pois não lhe disse que ò feri; o que 
quer mais? Dous dias andou o patife a 
bombear a casa acompanhado' de um 
outro pardavasco, cujo nome. não co­
nheço ; e para dizer a verdade, se não 
fossem estes tratantesme attrahirem para 
longe de casa e amarrarem-me no matto, 
juro-lhe que a cousa não acabaria como 
acabou. > 

— E afinal o que pretendia o rapaz 
cem' estes passos furtados? A modos 
que não era preciso andar bombeando a 

casa, quando bastava cahir sobre ella ao 
tempo que fosse ajudado pela canham-
bolada. , * 

— Lá issoéexacto. Mas ê que você não 
sabe que nhô Tibureio hamluito que reina 
contra a boa gente de nhô Bernardo. 

— Bem desconfiava... 
— Quem não sabe d'isto em toda esta 

redondeza! ? Fr. Simão o deitou a perder. 
Quando pequenino não era de todo máu; 
mas metteu-se-lhe nos cascos de gostar de 
nhã Mariquinha e ahi tem o homem a pin­
tar a manta. Ah ! se o pego outra vez a 
ge^to! 

— Então, meu amiguinho, disse a ma­
meluca rindo-se com ar sinistro, prepa­
re-se-que o bicho não está longe. 

Manuel Velho pulou no meio da choça 
procurando uma arma de defesa. 

— Ainda ó cedo, murmurou a ex-
rainha soltando uma gargalhada sardo-
nica. Deixe que eu o chairie primeiro; 
sem o quç não virá aqui. Ouça. , . Acho 
melhor que faça as pazes com o rapaz; 
porque é mais fácil com a ajuda de 
dois homens arranjar a historia do que 
sósinho. Depois de tirarem a menina do 
ipeio da canalha, então ajustem o ne­
gocio. 

O vaqueiro sentia-se incommodado. 
Cada* vez suppunha mais complicada a 
sua situação. 

A mameluca não deu importância aos 
assomos d®-Manuel Velho. Sempre sor­
rindo atirou se pela porta da mansarda, 
desceu a encosta, atravessou a garganta, 
e, em menos tempo do que escrvemos, 
galgou o outro lado. 

Manuel , Velho, sem saber o que fizesse, 
entrégou-se áo destino, e esperou os sue­
cessos com coragem. 

Não custou que ò silencio se quebrasse 
e o vaqueiro visse a virago entrar na 
choça com ás faces vermelhas' e agitada. 

Atraz delia vinham Tibureio e Pedro 
Antônio. 

Manuel Velho, impellido pelo rasfâneto, 
escondeu-se no fundo do alvergue por 
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traz de umas palhas de coqueiro, que, en­
fiadas no solo, separavam o vão principal 
de um menor que servia de cosinha. 

Dando pela falta do vaqueiro a mame­
luca comprehendeu logo que elle conti­
nuava a arreceiar-se dos recém-chegados. 

— Ha de se arranjar tudo, disse ella 
entre dentes, de modo que os cabras não 
se ponham agora abrigar antes de tempo. 

— O que estás tu ahi a resmungar ? 
perguntou Pedro Antônio notando que o 
olhar dá irmã circumvagava pelo apo­
sento. 

— Nada: foi o cachorrinho que fugiu... 
Logo hei de encontral-o, e vo^ês verão, 
que cousinha linda ! E' ladrador, morde, 
esbrabeja ; a amiga porém tem o segredo 
de amansar estes bichinhos. 

— Que baiúca, santo Deus, ajuntòu Ti­
bureio impressionado pelo soturno as­
pecto da pochga que servia de habitação 
a ex-rainha. 

E chegando-se para mais perto do 
companheiro disse-lhe ao ouvido : 

— Tem-me cara de sussuarana o diabo 
de tua irmã I E fallou ha pouco em João 
Ferreira... seu marido 1 Não sabia que 
o patife era teu cunhado. E ella onde'se 
tinha mettido até agora? 

— Isto é uma historia muito comprida. 
— Que me has de contar com mais 

vagar. Quero saber tudo. 
— Não ha duvida! não ha duvida! 

•por ora vejamos se a excommungada, e 
Pedro Antônio acentuou n'esta palavra, 
adianta alguma cousa. 

Estas simples palavras terão feito vêr 
aos leitores que o engeitado de Porteiras 
tudo ignorava com respeito á situação 
da mameluca. 

Intimo adepto do mandingueiro, que o 
recommendára á consideração do Santi­
dade com sua única influencia, passara 
por fora a maior parte do tempo decorrido 
depois da inauguração do caricato reino, 
ocupado nas correrias que tinham alar-
•(aado as populações adjacentes. 

D'esta sorte quasi nada sabia dos ante 
cedentes relativos aos Antonios e muito 
menos acerca do que se dera dias antes. 
O mameluco nada lhe dissera quando o 
fora buscar para combinarem o assalto de 
Porteiras, nem Frei Simão tivera tempo 
de relatar-lhe os acontecimentos anterio­
res, ao emprazal-o para o rendez-vousfâm 
estrada dá fazenda. 

Entretanto Josepha batia corii força no 
hombro do irmão e exclamava resentida: 

— Julguei que tu também me abando-
navas. Ah! Pedro 1 não imaginas a.cas­
cavel que está aqui dentro a roer-mepi; 
coração. Meu pai viu o infame abando­
nar-me, e ainda assim ficou com elle... e 
continua a escutal-o como ao vigário da 
freguezia. Damno-me d'esta feita... faço 
o diabo 1 

— Tens razão...aquillo é um bandalho! 
— Mas dize-me: para onde correu a ca-

nhambolada? Vejo tudo vazio. 
—Desceram para a grota com Frei Si­

mão. Não estás ouvindo a cantarola lá em , 
baixo ? Os ladrões cada vez estão mais 
assombrados commigo, e lá foram pro­
vavelmente fazer algum feitiço para dar-
me cabo da pelle, já que não tem coragei^ 
de fazel-o frente a frente. Não queres vêr? 
O renegado ainda agora ameaçou-me! 

—Deixa estar que lhe havemos de tirar 
as dedicas. 

— Tu me enganas, Pedro Antônio , 
Quem sabe se não é uma armadilha? Dei- ' 
xaste as scismas tão de repente? 

Josepha sondava o irmão aos poucos ; 
muito de calculo não lhe fallara ainda na 
morte de Isabel. Convencida por ultimo 
de que o irmão tinha-se bandeado, e que* 
não compartilhava dos receios infundidos 
ao resto da gente do mandingueiro pela 
excomunhão solemne com que fora fulmi-. 
nada, compondo um semblante feroz de 
que só ella tinha o segredo, bradou-lhe : , 

— Pedro, és homem ou não és hon.em I 
João Ferreira tem cassuado comnosco 
redondamente t 
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O mameluco ferido pela súbita transição 
olhou espantado para Josepha. 

— O que tens, mulher? exclamou o 
amigo de Tibureio mostrando h'um riso 
de ódio a alva dentadura. Nãò estou eu 
aqui junto çomtigo? Que me importa que 
te excommunguem um milhão de vezes!? 

— Ah 1 gritou a mulher radiante de1 

cruel alegria. Pois então vem ver uma 
bella coisa, é prepara-te para benáer-te. 

Travando-lhe do braço foi com elle até 
a porta do casebre, e, apontando para a 
pedra onde se dera o sacrifício de Isabel, 
acrescentou": 

— Olha...'. 
— O que ha de mais ? A bandalheira 

continuou, não ó isso ? Assassinaram mais 
alguém... Ora já ando tão enfarado 
de sangue que não me faz abalo. 

— Não te faz abalo; hein ? 
— Se estou fresco das diabruras que 

aquelle moço, e indicava Tibureio, me 
obrigou a fazer na fazenda ! 
,. — Pois anda d'ahi: aquella cabeça que 
está na pedra é de Isabel I-

Não é possivel pintar o choque que o 
mameluco soffreu com a inesperada no­
ticia. Arregalou os olhos n'um movimento 
de sorpreza, talvez de dôr também, e en­
volveu-se na crosta da apparente curteza 
intellectual que lhe era peculiar. 

Esteve assim a olhar para o chão por, 
alguns instantes; por fim, erigindo p 
alentado talhe, bateu com o pó violen­
tamente no ^olo, e atirou com raiva o 
chapéu de coiro contra o tapume do ca­
sebre. Depois.,desenfiou dos braços as 
mangas do gibão, pendurou-o ao hombro, 
e, apertando o cós da calça, poz-se em 
posição de quem desafiava o mundo 
inteiro. 

Tibureio conservava-se silencioso, e, 
concentrando os seus rancores, não que­
ria externar sua opinião. 

— E meu páí ? perguntou ainda o ma­
meluco passeando de um lado para outro. 

— Meu pai, coitado, não tem mais os 

miolos em si. Assistiu a tudo e achou que 
era bem feito. 

— Mas isto não tem geito ! bradou 
Pedro Antônio batendo de novo com os 
pós no chão e sentindo crescer a impa" 
ciência* Pelos modos, Frei Simão e João 
Ferreira estão tomando ao sério a tram-
polinagem. O ide já se viu onça comer 
onça ? Que dessem cabo de meia dúzia de 
caroaras de dois pés, vá; mas, gente 
nossa ! não! não ó possivel!... Queres 
saber de uma cousa, Josepha ? O que Frei 
Simão e o alvarinto de teu marido preten­
dem, édar com toda a nossa raça em pan-
tana. Não bastou aos safados terem posto 
fora do negocio a João Antônio. Agora 
querem ficar senhores sozinhos de Pedra-
Bonita. 

— Com mercê de Deus não hão de-chu-
char isto ? Acreditas que a cousa desen­
cante ? 

— Diabos carreguem a todos elles e 
mais ao tal D. Sebastião, que lhes ha de 
apparecer quando as gallinhas criarem 
dentes ! 

E sacudindo a mão para um e olitro 
hombro aççresçentou com ar irônico : 

— Para aqui... e mais para aqui! 
— Mas como se ha de tirar o velho 

d'esta çndromina ? 
— Espera um pouco : eu vou pensar... 
Inclinona fronte para o chão, e,fazendo 

estalar ...os dentes despontados com a 
unha endurecida, aguardou a irrupção^, 
de uma idéa feliz. - ,7-w 

Snbito seu semblante illuminou-sp, e os 
lábios adelgaçaram-se em um sorriso sig­
nificativo que fez compréhender á Jose­
pha e a Tibureio que o riiameluco des­
cobrira a incogpita. 

O engeitado acercou-se d'elle cheio de 
curiosidade ecom osollíos desmesurada-
mente abertos attefatou a suas palavras. 

— Ora, parece a mim, disse o irmão a 
Josepha um tanto excitado, que o que 
vou fazer não é bicho de sete cabeças. Os 
negros de Porteiras e Páu Ferro que 



102 O REINO ENCANTADO 

entraram ultimamente para o arraial 
podem ainda servir aos nossos planos. 

— Mas como ? inquiriu Josepha an. 
ciosa ; se elles estão todos apegados ao 
mandingueiro? 

— Amanhã ou.depois estarão perdidos, 
doidos como os outros ; mas hoje, ou 
mesmo emquanto o demônio do negro 
não metter-lhesJ de todo a droga enteiti-
çada nos coiros, acredito que, se tivermos 
o arrojo de apresentarmo-nos no meio 
d'elles a gritar que João Ferreira quer 
matal-os só por maldade, e se acha alli 
contra a vontade do tal Encoberto, são 
capazes de bandear-se e chega-se a nós. 

— E' bem lembrada na verdade! excla­
mou Tibureio. Demais os canhambolas de 
Porteiras não são tão topetudos que se 
atrevam a gingar, se lhes der um berro 
como os que sei dar. Já me conhecem.., 
os t ra tantes . . . e viram do que sou.capaz 
quando fora de mira. Islo vale mui to . . . 

— Pois n'este caso, tornou o mameluco, 
deixe vir a canalha e vamos para a jacu-
man. Pôde ser que se apanhe algum 
veado, e assim já seremos quatro em 
logar de três. A questão é de gente que 
possa agüentar repucho ; porque, se da 
primeira peitada não derem eóm o dégas 
e mais vocês em pantana, aí de João 
Ferreira, ai de Frei Simão! O que é pre­
ciso é ir mettendo nos ouvidos da negra-
lhada que o bandalho só está á espera de 
oceasião para acabar com elles de uma 
vez, e que o mandingueiro anda atraz de 
sangue para fabricar dinheiro. 

— E'tal e qual t p nderpu Josepha rubra 
de satisfação. Nada de affrouxar : lar­
guem-se vocês, como quem não pensa em 
nada para o meio do canalha, e deixem 
agora o resto por minha conta. Tam­
bém agora veiu-me uma idéa dos seiscen-
tos diabos... 

Tibureio pediu-lhe que communicasse-
lhe a descoberta. 

Por mais que os dois se esforçassem por 
extorquir á mameluca a idéa a que ella 
se preferia nada conseguiram, [ficando[a 

virago a sorrir cavilosamente, emquanto 
elles a cochicharem buscavam o fundo do 
casebre. 

Manuel Velho, viu que ia ser desco­
berto. Tendo ouvido toda a conver- . 
saçâo, e percebendo mesmo as reservas 
mutuamente feitas, apanhou uma faca, 
que lotyigou junto a uma trempe de 
pedras onde a mameluca cozinhava os 
seus alimentos, e limpou-a dos vestígios 
do sangue de uma preá anteriormente 
concertada que ainda estava alli' para ser 
levada ao fogo. Descobriu-se então,e apre­
sentou-se aos seus adversários. 

O espanto que se estampou nos olhos 
dos dois conspiradores foi immenso. 

Immediatamente bateram mão ás ar­
mas que traziam. Tibureio gritou: 

— Por esta não esperava! Ainda mais 
uma patifaria do mandingueiro, Pedro-; 
Antônio I Veja com quem vivíamos!... 
Livrou das nossas unhas o bicho para 
mandáf-nos a t ra ição. . . 

O vaqueiro, que calculara toda a ex­
tensão do perigo em que se mettêra, en­
costou-se á parede do alvergue e aguar­
dou que o ferissem ou o escutassem. 

Josepha, n'estes entrementes, correu 
mettendo-se de permeio. 

— O que querem vocês Com isto? 
— São contas antigas! são contas an­

tigas! bradou Tibureio, secundado pelo 
mameluco. Este tratante quasi nos ia jo-
jogando a podre na fazenda. Olha, esta 
braço 

E mostrou á irmã de João Antônio 
uns pontos falsos que fechavam-lhe a fe­
rida produzida pela bala. 

— Depois veja se elle vinha com 
boas intenções? . . . 

— Havia de vir com as mãos abanando I 
reflectiu o vaqueiro. Eu esperava isto 
mesmo que estou vendo. • 

— E com que fim encafuou-se assim 
na palhoça de Josepha ? 

— Se estou n'este logar é por consen­
timento de quem aqui manda. 



OS SEBASTIANISTAS 103 

Os dois amigos olharam para a virago 
como consultando.-a. 

— Não lhe façam mal, disse-lhes esta. 
sO rapaz pode entrar no coloio melhor 
do que vocês pensão. D'onde vem a raiva 
que lhe têm ? de ter feito a obrigação 
defendendo a casa do amo, não é assim ? 
Agora não ha mais fazenda que salvar; 
acabou-se túdó... Depois está se vendo 
que o mocinho é temero... Nào quer que 
a senhora e a sinhasinha sejão espatifa­
dos pelo doido... etem carradas de razão. 
Vai comnosco,está visto... Não se manda 
assim para o diabo uma creatura que 
-i^le por vinte dos negros ruins e enfei-
tiçados de Frei Simão. 

As reflexões de Josepha, principalmente,, 
pelo modo por que eram feitas, modera­
ram a sanha de Tibureio e do compa­
nheiro. 

De que lhes valeria com effeito, pensa­
vam elles, provocai* um conflicto em um 
momento em que toda a prudência seria 
pouca ? 

Demais, que interesse, depois da ca­
tastrophe de Porteiras, poderia ter 
aquelle homem em Pedra Bonita, que 
não estivesse de inteiro acordo com os 
projectos que os animavam? 

O melhor alvitre portanto seria cons­
pirarem sem reservas contra o inimigo 
commum, e aguardarem o desfecho da 
tragédia para então entenderem-se mais 
em particular do ponto em diante em 
que os seus desejos divergissem. 

Auxiliado por uma perspicácia admirá­
vel, o vaqueiro percebeu tudo o que se 
passava no espirito dós dois tratantes, 
e mentalmente accedeu á proposta. Sac-
cudiu a faca para longe de si, em signal 
de tregoas, e encarou Tibureio com um 
olhar vibrante que cão deixou a este a 
menor duvida sobre sua a sinceridade. 

— E' uma partida que se trata de 
'- jogar, não é assim? Pois está dito: vamos 

a ella. 
Os aous amigos interrogaram-se com 

o senho, sem comprehenderem precisa­

mente o sentido das palavras do va_ 
queiro. 

Notando a hesitação o ultimo conti­
nuou com a mesma intimativa : 

—Não entendem, porquê não querem. 
—Explique-se, disse Tibureio. 
—Sim... acrescentou Pedro Antônio. 

Eu cá, estou acostumado a liquidar to­
dos oS meus negócios com a ponta da 
minha tira-vidas. Ora falle portuguez ; 
pão, pão, queijo, queijo! Estes palavria-
dos d.e vigário íjubilado só estão bons em 
Frei Simão. 

— Não sou de palavreados, volveu o 
destemido sertanejo, e a prova hontem a 
tiveram. O que ou queria dizer era o se­
guinte : nem por estarmos aqui deixamos 
de ser o que éramos. Nhô Tibureio con­
tinua com a mesma raiva e vontade de 
dar*cabo d*este seu creado, e este seu 
creado far-lhe-ia o mesmo, por bem do 
amo, da Senhora e de nhã Mariquinhas. 
Bem se vê que, n'este momento, nem uma, 
nem outra coisa podem ser... Asinhazinha 
está em mãos de gente malvada e nhã Cle­
mência também. De hoje para amanhã os 
negros terão feito com ellas toda a quali­
dade de infâmias. Entretanto, Manuel 
Velho tem coragem, e, se achar quem o 
acompanhe, é capaz de ir tiral-as da bocca 
dasonças. Nhô Tibureio e o outro amigo 
estão nojnesmojpensamento... D'este mo­
do nada mais naturaldo 'que reunirmo-nos 
ejJogarmos a[mão os três juntos,os quatro 
quero dizer, contra toda a canhambolada; 
não é verdade ? • 

Se levarmos o diabo está tudo acabado; 
se, porém, ganharmos a partida com 
toda a franqueza veremos depois entre 
nós, os ganhões, quem tem de levar o 
bolo. Isto é melhor do que nada; não 
lhes parece? 

— Aceito o negocio poi* elles, e garanto 
por minha parte... gritou a virago, 
saltando de onde estava e agarrando com 
força a m|o direita de Manuel Velho. 

Tibureio, em cujos olhos tinham faisca-
dõ umas scentelhas de cólera reprimida, 
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quiz vomitar umas pragas; sumiu porém 
na garganta a explosão da billis, e, abai­
xando os olhos, foi disfarçar o constran­
gimento para o fundo do casebre. 

Sucederam-se alguns minutos de si­
lencio. 

A chimica demonstra que para três ou 
mais elementos produzirem um precipi­
tado têm de combater-se primeiro, choca­
rem-se até que as afiinidades se appro-
ximem, se encontrem e se combinem. 

Era exactamente o que se passava en­
tre aquellas quatro creaturas. Os senti­
mentos diversos que os agitavam iam 
ligar-se por um élo imperceptível. ,E esse 
phenomeno por flm realisbu-se, no si-1 

lencio, por intermédio dos olhares, que • 
quasi sempre conseguem resultado me­
lhor do que o mais eloqüente palavriado-

Visto a tácita concordata, "Manuel' Ve­
lho não pensou mais em espreitar oca­
sião em que fosse-lhe possível'por um 
arrojo seu arrebatar a menina da tenda do 
Santidade, alvitre em todo o caso ine. 
flcaz com respeito a outra victima. Dis-
poz-se a prestar toda a attenção aos, pas­
sos de Tibureio e do mameluco e a com-
panhal-os na brecha que abrissem seus 
planos no redueto que tinham de atacar. 

Um ponto obscuro restava entretanto 
no meio de tudo isto. 

Josepha não externara afinal de contas 
a idéa que lhe suggerira o seu genip ar-
gucioso e devia completar o alvitre lem­
brado por Pedro Antônio.' 

Esta reticência fel-o capacitar-se de que 
a mameluca pouco ou nada se dava dos 
planos fáceis do irmão, e que o seu prazer 
fora úiais oceasionado pela'certeza de que 
não só elle como o companheiro estavam 
dispostos a atirarem-se desapiedadamente 
sobre o autor de suas desventuras domes­
ticas. Fosse o que fosse tudo lhe servia. 

Aquelles poucos dias tinham sido bas­
tantes para varrerem do peito da ma­
meluca algum resto, de affeição que con­
servava pelo esposo. As affrontas e os 
ultrajes recebidos, o ciúme mesmo, ha- * 

viam creado n'aquelle mulher uma sed-> 
inconcebível de vingança. O vaqueiro' 
concentrou todas as suas esperanças nos 
arrancos d'esse ódio selvagem. 

Não nos antecipemos porém, e deixemos 
que os factos por si demonstrem de 
quanto era capaz o gênio forte de Jo­
sepha. 

XIII 

ENTRE OS QUILOMBOLAS 

Justina, sempre solicita ao lado de Ma­
ria, chegara com o seu illuminismo a 
contaminar o espirito da ingênua menina. 

De todo entregue aos caprichos de sua 
fantasia, a filha de Vasconcelos por flm 
persuadira-se de que o mundo para o qual 
a trouxera a rapariga era com effeito um 
mundo sobrenatural. Acceitou-o, como at$ 
acceitam em sonhos as extravagâncias que 
se nos desenrolam diante dos olhos da 
imaginação em desvario, e, reclinando a 
cabeça no collo da mulata, agora tran-
quilla e acalentada pelas cores prismáti­
cas do reino encantado que lhe descre­
vera a arguciosa mucama, adormeceu 
como um anjo no regaço de um demônio. 

A força magnética de tudo quarido a 
cercava produzira na tenra rolinha um 
quebranto póde-se dizer que voluptuoso. 

Já havia longas horas que se conser­
vava ella n esta posição quando asso­
mou na porta da habitação a figura de 
Tiburóio. 

O mandingueiro permanecia ainda fora 
do arraial com sua gente, e o engeitado, 
deixando Manuel Velho e Josepha na 
choça, poderá penetrar no quasi deserto 
arraial e correl-o todo acompanhado do 
mameluco, sem ser visto, nem • causar 
desconfianças. 

Ancioso vinha o moço por lançar os 
olhos em Maria. 

Encontrando a na posição innocente a 
que alludimos sentiu o coração pular-lhe 
na arca do peito como um tigre estai mado. 
Andiantou-se, dominado inteiramente 
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pelo esto amoroso, levou minutos a con 
templal-a ebrio de paixão, e, sem pensar 
no que lhe faltava ainda para ehamal-a 
sua, irremissivelmente sua, fez um movi­
mento, para beijal-a, o que não realisou. 

— Se eu agora tomasse-a nos braços, 
se me arrojasse por estes matos de re­
pente, e fosse-a esconder onde ninguém 

"a visse! pensou Tibureio estremecendo só 
com a idéa de gosal-a livremente. 

Mas Pedro Antônio, o vaqueiro, Jo­
sepha, que tinham interesses juntos aos 
seus não se atravessariam como es­
pectros a disputar-lhe a preza? Não 
gritariam seguindo-o como a um trai­
dor? 

Diante d'esta verdade irrecusável o im­
pulso recalcou-se no fundo do peito e os 
braços recahiram-lhe flacidos, sem acção. 

A mucama nada dissera, e olhava de 
revez para o apaixonado reprehenden-
do-o da imprudência. 

Satisfeita a curiosidade, o engeitado 
soltou um grande suspiro e promoveu o 
passo para fora. Mal não tinha ainda sà-
hido Maria despertava. 

— Quem esteve aqui ? perguntou ella 
, sorrindo angelicamente para a mulata. 

Não acudiu-lhe de prompto uma eva­
siva. Soccórreu-se de uma reticência ca-
vilosa, e, abraçando a cabeça da menina, 
beijou-lhe os olhos com meiguice. 

Maria quiz amuar-se. 
Era ao tempo que uma inentira a pro­

pósito vinha-lhe a lembrança. 
— E, se eu dicer, a sinhazinha promette 

acreditar ? 
A menina collocoü o queixo sobre a 

mão como a reflectir, e depois, olhando 
espressivamente pára Justina, disse: 

— Eu já sei 1 
— Nliã Mariquinha estjá agora mpito 

adivinhona! 
— Foste tu que me ensinaste. 
— No reino ó assim mesmo.,. O Enco­

berto quando quer torna o juizo da gente 
claro de uma maneira que a sinhazinha 
não imagina. Olhe: nhã Mariquinha pa-

1 rece que já está assim; que diria se ti­
vesse provado o vinho sagrado! Isto 

i.sim... então ó que veria como n'esta 
cabecinhà ficava tudo transparente. Mas 
diga... diga... quem pensa que foi? 

— Foi o papai. 
— Ora... Nhô Bernardo está muito oc-

cupado com os npgocios do reino para vir 
procural-a agora. 

— E então quem havia de ser? 
: A mucama sorriu maravilhada de tanta 
ingenuidade. 

— Pois não vio logo que não podia ser 
outro senão o sinhozinho Jayme. 

— Ah! exclamou a aturdida menina 
n'um espasmo de prazer. E elle não quiz 
ficar ao pé de mim para tirar-me 9 
medo!... 

— Medo de que, sinhá menina ? 
— O medo... sim... Justina... Ainda 

não me acostumei com estas caras todas, 
e, por mais que digas que aquelle homem 
ó um santo e falia com os espíritos, não 
quero vêl-o outra vez senão estando junto 
de Jayme ou do papae e da mamai. 

E, erguendo-%e, procurou desembara­
çar-se dos braços da mulata. 

— O que é isto, sinhazinha ? . . . Para 
onde vai d'esta maneira ? 

— Vou buscal-o...'. vou |buscal-o 
— Veja, nhã Mariquinha, qne no reino 

é preciso andar çom muito geitò. 
— Tu me confundes outra vez... No 

entanto estava tão descançada! Se não me 
deixas correr atraz do primo sou capaz 
de morrer. 

— Deixe-se d'isto! deixe-se d'isto! gritou 
por ultimo Justina tomando um tom de 
quem reprehendia. Tenha pacieociá;.. 
Quando fôr tempo elle virá. Está ouvin­
do?.. Olhe que o diabo anda polto 
ahi pelo meio dos quilombolas... Se 
a sinhazinha encontrar-se com o excom-
mungado quem a livrará ? 

Tal era o estado de ohliteração em que 
se abyámara a pobre filha de Vascon­
céllos, que estas simples ameaças, mais 
próprias para uma criança tola do que 
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para uma rapariga de sua idade, foram 
suficientes para intíoaidal-a, reduzindp-a 
a obediência cega que lhe impunha a su­
persticiosa e astuta mulata. , 

Ouvindo rumor e vozeria da parte de 
fora Justina foi até a porta. 

Um espectáculo curioso apresentava-se 
a seus olhos. 

Fr. Simão tinha concluído a ceremonia 
da preventiva lustração, e entrava na 
ocara com o povileo, em procissão, a ar­
rastar um toro de madeira lavrado de 
fresco, ao qual se procurara dar a fôr­
ma de uma mulher. 

Era uma figura tosca, aberta a ma­
chado, e que, em rigor, só por con­
venção poderia representar o papel que 
vamos ver. 

— E' a excommungada ! é a excom-
mungada, gritavam os quilombolas in­
dustriados pelo negro velho a mos­
trarem uns aos outros a boneca de pau 
que vinha de rojo. 

Tibureio e Pedro Antônio collocaram-sò 
em respeitosa distancia para observarem 
esta nova feitiçaria. » 

Frei Simão dispondo em semi-circulo 
a sua gente, de modo que as extremida­
des do arco coincidissem com as duas 
grutas que ladeavam os maiores mono-
bthos, abrangendo a tenda do Santidade, 
correu para o sitio onde este ainda se 
conservava em êxtase, e não trepidou 
em despertal-o. 

O bonzo pallido, quasi inanido pela 
prolongada contensão de espirito, ergueu-
se como um phantasma, e, segurando 
na mão do companheiro foi se deixando 
conduzir até o meio do circulo. Ahi es­
tavam já em seus postos de honra, o 
demente Gonçalo dos Santos, os Vieiras 
e o resto do nobre pessoal que honrava 
o solio real. 

J090 Ferreira, como se impossível fora 
baixar de repente das nevoas em que seu 
espirito circumvolvia-se, verdadeiro som-
nambulo agora, por um tácito acordo 
deixava que o mandigueiro na sua ausên­

cia deliberasse e mantivesse o fervor da 
crença. 

O negro velho, graças a attitude de 
Josepha n'aquella manhã e a profundís­
sima impressão que tinham operado os 
seus ademanes na alma do propheta, 
conseguira um dia ao menos dar todo 
o desenvolvimento as suas bruxarias, e 
subordinar, como lhe parecera desde co- • 
meço indispensável, a". Iithurgia iniciada 
por João Antônio ás suas praticas de 
origem africana. 

O tratan te radiava de satisfação. 
A's palavras que por elle foram insinua­

das no ouvido do anesthesiado propheta 
respondeu este com um simples aceno de 
cabeça, e seus olhos amortecidos, indi-' 
cando que uma immensa somnolencia pe­
sava-lhe sobre as palpebras, esquivaram-
se para-o lado da choça da mameluca,; 
mas para voltarem logo a quietode 
beatiflea. 

— Rei Santidade, exclamou o negro, 
velho em júbilo, a sorte qne a malvada 
lançou sobre Pedra Bonita vai desap-
parecer como ó fumo das fogueiras que 
vamos acender em torno de Maria. 

Acto continuo o mandigueiro aproxi­
mou-se dos Vieiras fallou-lhes baixo aos 
ouvidos, e estes, immediatamente arrnaD-
do-se dós seus machados, sahiram do 
centro da ocara, seguidos de alguns ne­
gros, em direção aos mais próximos ar­
voredos. 

Por alguns instantes ouviu-se o som 
do ferro atacando o cerne da madeira. 
Os galhos.seccos que mais facilmente po-
deram ser cortados,quantos gravetos pró­
prios para combustível encontrou-se alli 
foram e-feixados e conduzidos para os 
pontos designados por frei ftimão. Com 
pouco grandes pilhas "de madeira figura­
vam em toda a extensão da aresta da 
explanada formando como almenaras 
a avisarem os protectores d'aquelle sa­
tânico redueto. 

Pela humidade de-que se resen tia ainda 
Q solo em razão das chuvas que haviam 
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cabido na noite1- anterior não foi fácil 
incendiar "de prompto esses montões 
de cpmbustivel. Um immenso fumaceiro 
envolveu o arraial antes que as primei­
ras chammas lambessem os paus, em 
cujas fibras havia mais actuado durante 
b dia o calor do sol. 

Só quando as sombras da noite cahi-
ram de todo sobre a terra os fogos se 
atearam com intensidade tingindo com 
o clarão sinistro as montanhas visinhas. 

O mandingueiro então, fazendo abrir 
junto aos monolithos uma cova com di­
mensões de uma sepultura regular, sus­
pendeu de onde estava o toro que se­
gundo vimos devia representar o cadáver 
"de Josepha, e, auxiliado pelo propheta e 
por Gonçalo dos Santos, atirou-o para 
dentro improvisado leito. 

Feitas as orações do costume sobre o 
túmulo, a terra que se amontoava ao 
lado voltou ao seu logar, e para assig-
nalar o trespasso da excommungada uma 
cruz foi eollocada no combro funerário. 

Esta ceremonia, com que pretendia o 
mandingueiro nullificar Josepha, passou-
se no silencio o mais profundo. 

— Não seja Fr. Simão um dos esco­
lhidos do Fncoberto, disse o esconjura-
dor, se o demônio não esganal-a de hoje 
para amanhã; se a desgraçada não ficar 
secca como um espinho de favellà, e não 
morrer roendo as mãos e os pés como 
um possesso do demônio. 

Dito isto tirou de uma das fogueiras 
um punhado de varas inflammadas e 
ageitou-as á aste da cruz á guiza de um 
calvário encandescente. \ 

O perverso era fértil em expedientes 
supersticiosos, ', 

Persuadiara aos que o escutavam que 
se as chammas não devorassem a 
cruz d'aquella vez, podiam todos ter como 
certo que o fogo das más entranhas de 
Josepha tinha se extinguido. A sua morte 
seria inevitável. 

Quiz o acaso que não falhassem as 
previsões do mandingueiro, A pouco a 

pouco, com o contacto da arêa, recen­
temente revolvida, as varas foram hu-
medeeendo; a parte encandescente escu­
receu até d« todo apagar-se. 

Um clamor de prazer estúpido partiu 
dos lábios de todos os espectadores 
d'esta bizarra scena. 

João Ferreira despertara entretanto 
da sua distração divina, e, quasi que 

- sprprehendido com o extranho especta-
culo, pedia por acenos a significação de 
tudo quanto automaticamente assistira., 

— Josepha... rei Santidade,.. Jose­
pha,.. a rainha indigna... bradou Frei 
Simão, segurando febricitante a mão do 
propheta e beijando-a com humildade. 
A excommungada vai morrer como um 
cão damnado; os máps espíritos que a 
impelliam contra a obra do Encoberto, 
abandonaram-a felizmente. A ex-rainha 
vive' só agora... O demônio não pôde 
mais socorrer a desgraçada! A cruz 
fallou... e disse que o coração d'essa 
malvada mulher ficou desamparado do 
espirito que lhe mandava aos olhos 
aquella força que feria quem a encarava. 

— E é verdade, inquiriu João Ferreira 
vacillando em aceitar as affirmações 
do mandingueiro n'essa parte extranha 
a esphera da sua missão de vidente; é 
verdade que estas tuas feitiçarias te­
nham a influencia que dizfes, e possam 
auxiliar o santo rei na obra do desen-
cantamento ? 

— O rei Santidade verá ! 
— Se a mandinga tivesse o poder de 

acabar com a quebranto dos indiabra-
dos olhos d'aquella mulher !,.. 

— Haja fél... Não pense unicamente 
na força do principe Encoberto. Q fei­
tiço também faz coisas que nem se pode 
imaginar. Ah! rei Santidade! VGÍ Santi­
dade .' Antes de entrar o preto velho no 
mysterio de Pedra Bonita, já conhecia 
muito segredo que a terra cavilosa oe-
culta em si. Josepha estava botanto que­
branto na obra de Deus... Josepha ser­
via a Satanaz! 
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— Não sou eu um propheta, Frei Si­
mão? perguntou o bonzo medindo-o com 
o olhar desvairado. 

-' — Todos assim o dizem, e Frei Simão, 
como toda a gente do reino, o acredita. 

— E como é possivel que não me haja o 
santo rei communicado vigor para repel-
lir o máo olhado, para conhecr esses 
meios de acabal-o que só tu, que não és 
inspirado como eu, pretendes possuir? 

O negro antes de proferir qualquer pa­
lavra esteve a pensar no modo por que 
devia responder. 

— Não ó para admirar que tudo isto 
aconteça, disse por fim ; é o homem ins­
pirado para umas coisas, para outras 
não. Quantas e quantas vezes não tem o 
demônio illudido aos próprios santos -que 
fazem milagres? 0 mesmo principe En­
coberto não está preso debaixo d'estas pe­
dras pelo poder de um encantamento: e ao 
mesmo tempo a sua força não é tão gran­
de que promette-nos a ressurreição e a 
gloria em um mundo de eterna felicidade? 
Tudp é tão exacto como estar eu com os 
pés sobre a terra que devorou o corpo 
de Josepha. Rei Santidade, só os segre­
dos do feitiço podem salvar o reino das 
garras dos maus espíritos que vêm per­
turbar os anjos chamados pelo santo rei 
para levantar o encantamento!... 

O propheta sentia-se torturado, con­
trariado mesmo, por esse discurso do 
collega, e em cada phrase mais de um 
ímpeto lhe veiu de romper em impropé­
rios ; mas entre a cólera que tentava as-
soberbal-o e o mandingueiro erguia-se a 
ver ade indeclinável do assomoro, que, 
ainda não havia muitas horas, produ­
zira-lhe a apparição da mameluca. 

Conteve-se portanto, e deixou de­
positar no fundo d'alraa o sedimento 
resultante d'essa conversa, como uma 
coisa, que, não podendo elle atirar para 
longe de si, adheria afinal contra a sua 
vontade as paredes de sua razão recalci-
trante. 

— Vejamos ! murmurou elle. Vejamos 
A longa viagem que pelos mundos invisi*-
veis acaba de fazer o meu espirito talvez 
trouxesse o esquecimento das cousas da 
terra! 

— Frei Simão, tornou O mandingueiro, 
vai agora abrandar com suas orações o 
coração da esposa de João, o escolhido. 
O Santidade verá o milagre, e dirá com-
sigo, pondo a mão em sua consciência, se 
o velho não ó um grande senhor dos se­
gredos do feitiço. 

— Pois seja! e não tarde a realisação 
da prophecia, para que os nossos espí­
ritos repousem por fim no seio do santo 
rei. A visão fatiga... c o s gênios pro-
tectores de Pedra Bonita inquietam-se. 
As suas azas já se mostram atravez dos ., 
rochedps, e um rumor sonoro fere-me os 
ouvidos. Anda, frei Simão; este casa* 
mento é o que mais alegra o eleito do 
Encoberto. Ah! n'élle residem todas as 
esperanças... O que não fará a fé na 
alma d'este povo quando a esposa do 
apóstolo, quando Maria, cheia de gloria, 
quando a rainha de Serra Fcrmosa, oí-
ferecendo, como espero, seu lindo pes­
coço ao decisivo golpe, tocar com a mão 
de fada na pedra do sacrifício e excla­
mar para nós:—Alli está elle, alli o 
vejo, D. Sebastião, que me vem pedir o 
martyrio,,ao qual me vou sujeitar, para 
que todos quantos me ouvem façam-o 
também I ? 

No firme propósito de pôr termo as 
reluctancias da filha de Vasconcéllos Frei 
Simão chegou-se para junto de Justina 
e sègredou-lhe algumas palavras ao ou­
vido. 

Os olhos da mucama avivaram-se e um 
sorriso de intelligencia voejou em seu 
semblante. , 

— Não entre agora o pai; ella pôde as­
sustar-se. Está tão quietinha ! 

— Justina,' tu és uma boa serva do 
santo rei. Os teus peccados de hontem 
são te perdoados pelo muito que tens 
feito hoje. Continua...continua... 
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— A sinhazinha pensa que o noivo 
d'ella anda em Pedra Bonita." Coitadi-
nha 1 Ah I pai Simão!... Se n'este momento 
lhe dessem a beber do vinho que a mu­
lata, hontem provou ! Aquillo sim !. Mette 
umas idéas na cabeça 1 alvoroça o cora­
ção I faz a gente esquecer-se do mundo 
de um modo que nem iriesmo sei dizer!... 

— Não te adiantes. Já imaginava n'isto. 
Vamos primeiro as fumigações... Vê só a 
obrigas a dormir, erii quanto eu vou pre­
parar o remédio milagroso. 

A mulata entrou, e o mandigueiro, vol­
tando ao centro da ocara, dissolveu o 
ajuntamento dos quilombolas que foram 
descansar para as suas tocas. 

Neste instante achou-se , frente a 
frente de Tibureio e do mameluco que o 
procuravam. 

Houve no encontro dos olhares d'estes 
homens um movimento indescriptivel. 

— Aqui estamos, Frei Simão, ha tantas 
horas, e ainda não tivestes tempo de fal-
lar-nos, disse Tibureio esforçando-se por 
ocultar todo o desespero que ia por sua 
alma. 

— Viestes? bem vindo sejais! ajuntou 
o velho envolvendorse rios seus adema-
nés de santão e representando por.sua 
parte o mesmo papel de hypocrita. Já a 
vossad emora inquietava-nos, e o reiSan 
tidade maldizia os tropeços que conser-
vavam» longe de Pedra Bonita os mais 
valentes guerreiros de seu reino. 

— Entretanto, tornou Tibureio, nem 
isto valeu-nos! Fr Simão tornou-se 
ingrato... e, sem nada dizer-nos arran­
cou com a filha do fazendeiro, privando 
seus companheiros da gloria de apresen-< 
tar ao rei com suas próprias mãos a nova 
rainha. 

Esta exprobração foi feita com a voz 
mais lamuríosa possível, e encheu apezar 
de tudo o negro velho de confusão. 

Para desculpar-se .dõ que poderia ser 
tomado por um acto de desconfiança, bal-
buciou algumas palavras banaes, que' os 
dois fln-jiram acceitar com rara periciai 

Seria possivel que Justina se equivo­
casse súppondo o -engeitado ferido por 
uma paixão forte assim, e capaz de liber-
tal-o dainfluencia que sobre elle exercera 
sempre? 

Na duvida passou a sondar o animo do 
outro. 

Com todo o geito communicou-lhe a 
morte da irmã, e fallou-lhe na extrema 
necessidade em que os collocara a tra-
vessura de Josepha. 

•Pedro Antônio ouviu tudo com um sor­
riso benigno nos lábios ; fulminou com 
toda a casta de imprecações a excom­
mungada, ameaçando até de ir acabal-a 
com suas'próprias mãos, e lamentou que 
não estivesse presente ao, sacrifício de 
Izabel, a quem talvez acompanhasse 
n'aquelle delicioso transe, tal a anciã em 
què sua alma vivia 1 

N'este pequeno colloquio o mamelucoex-
prtaiiu-se com tamanha vehemencia, que 
d'esta vez o illudido foi o mandingueiro. 

Descansado, pelo menos quanto ao 
cunhado do rei, despediu-se d'elles, re-
commendando-lhes vigilância, e accen-
dendo[um facho, dirigiu-se para o grande 
penedo concavo, a que atraz nos referi­
mos, que formava o immenso salão de­
nominado casa santa. 

Ahi guardavam-se em enormes talhas 
o vinho sagrado e as resinas cheirosas 
com que costumavam defumar os neo-
phitos cujo espirito rebellava-se contra a 
fé no Encoberto. N'este vasto laboratório 
completavam-se os mysterios de P%dra 
Bonita; n'elle preparava Fr. Simão, ani­
mado pelas invocações e visões de João 
Ferreira, as drogas infames, os venenos 
subtis com que provocava o^delirio e a 
loucura d'aquelles, que mais fortes ou 
menos acessíveis a superstição, resistiam 
ao influxo da corrupção,' da predica, ao 
contagio emfim da epidemia alli reinante. 

O propheta seguira o a passo tardo. A 
meditação trabalhava ainda em seu es­
pirito de um modo atro?. 
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— Rei Santidade, rosnou o negro apon­
tando para as talhas: o vinho sagrado 
não foi entornado em abundância. 

— Hoje I murmurou o propheta indo 
,metter-se na parte mais escura da im-
mensa abobada. Deixemos que entardeça 
mais. Hoje! 

E, tomado jpor um phrenesi, ainda não 
observado pelo mandingueiro, começou a 
andar em toda a extensão do salão de 
pedra a dar gritos, berros selvagens, e a 
arrancar os cabellos n'um furor inexpli­
cável. 

Em uma d'estas idas e vindas aproxi­
mou-se do negro,e, travanio-lhe do braço 
com força arrastou-o até o ponto em 
que as trevas deixavam penetrar a 
luz do facho que ficara a arder enfiado 
n'uma fenda do solo. 

Fr. Simão, por mais acostumado que 
estivesse as allucinações do propheta, 
não poude eximir-se a um vago receio : 
e forcejou por arrancar-se de suas mãos, 

— N'aquelle logar!.... exclamava João 
Ferreira sempre & mostrar-lhe o vórtice 
que continuava a gruta-e todos julgavam 
inacessível. Não vês?... 

O mandingueiro pasmo, atarantado, 
batia com a cabeça negativamente. 

— E' o inferno I Olha Fr. Simão... Diz-
me tudo quanto me cerca que n'estes três 
dias ou o reino desencanta-se ou todos 
nós estaremos mergulhados n'aquelle 
abysmo medonho, feio... 

Estafado, coberto de um suor viscoso, 
consentiu por fim o propheta que o man­
dingueiro o afastasse d'alli, e desanimado 
deixou-se cahir na entrada da casa santa. 

— Não sei o que ha em mim... mur­
murava o bonzo a arquejar de cansaço. 
Foje-me alguma cousa que me concedia 
coragem, força. Dar-se-ha o caso que os 
espíritos queiram desamparar-me?Não... 
não é possivel... O Encoberto tantas 
vezes me tem apparecido !... Elle ha de 
continuar a mostrar-me a luz... o cami­
nho.. . a gloria... 

Nunca Fr. Simão vira-o em uma crise 
igual. Furores, êxtases, excessos, insul­
tos epilépticos, tudo presenceara; pela 
primeira vez, porém, notara-lhe um tão 
grande abatimento moral.-

— Rei Santidade, aventurou-se a pon­
derar o amigo, nisto tudo andam os olhos 
de Josepha. Não quiz o demônio tentarão 
próprio Nosso Senhor Jesus Christo ?Que 
admiração ha pois em pensar-se que o 
quebranto de Josepha chegasse até o co­
ração do propheta ?! 

Não tendo no momento energia para 
repellir a insinuação, contentou-se com 
abalar a cabeça e franzir a bocca n'um 
gesto de dissabor. 

Os seus gritos descommunaes, ainda 
mais augmentados pela acústica da ca-c 
verná, tinham resoado no arraial de um 
modo assombroso. Os quilombolas, na 
ignorância do que se passava,' sentiram 
renovar-se o terror. 

Os próprios incrédulos Tibureio e Pe-
drej Antônio deixaram-se impressionar 
pelo effeito singular produzido por esses 
sons sobrehumanos a partirem do âmago 
das pedras como bramidos do inferno. 

Sem atinarem com a razão de seme­
lhantes clamores, insinuaram-se por traz 
das choças amparados pelas sombras; 
e, tanto quanto permettia o clarão das 
fogueiras que ardiam e o enevoado palor 
da lua, avisinharam-se da casa santa. 

N'este momento duas sombras sahiam 
da caverna, e, déslisando-se pelo meio do 
arraial, iam embeber-se na tenda de João 
Ferreira. 

XIV 

A CASA SANTA 

Tudo repousava em Pedra Bonitçt. 
Os fogos haviam se extinguido. A lua 

deixara-se embaciar porcastellos de nu­
vens, que se agglomeravam no horisonte. 
Pouco ou nada divulga-se dos dois monoli-
thos ou torres da phantastica matriz. 
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Os-quilombolas dormiam pela maior 
parte; apenas na tenda do Santidade per­
cebia-se algum rumor. 

Entretanto Tibureio e Pedro Antônio 
tinham levado até aquella hora a esprei-

; tar os negros de Porteiras, sem perde­
rem de vista a habitação de Maria. 

Grandes feitiçarias calcularam elles que 
,àlli eram praticadas, e só pelo receio de al­
gum choque intempestivo com os maio-
raesdo reino não se animaram a chegar-
se para perto, de maneira a poderem ve­
rificar ò, que suspeitavam. 

No ar espalhavam-se "aromas singula­
res como de resinas queimadas., Essas 
emanações não podiam ter outra origem 
senão na tenda de João Ferreira. 

—,' Os desgraçados! rugio o engeitádo. 
Os infames estão a envenenar Maria. Não 
meilludem { Conheçomuitoeste cheiro... 
Ah! Fr. Simão! Fr. Simão Il Bem lem­
brado estou ainda das tuas beberagens 
damnadas! 

— Mas isto mata? perguntou o mame­
luco. 

— Não mata... faz peior ainda,.. 
— O que, então? 
— O diabo do mandingueiro é uma 

calcavel assanhada! 
— Havemos de tirar-lhe os dentes. 
— Ha de pagar-me 0 ladrão com lingua 

de palmo/ 
—t- E afinal o que ó que receias da 

droga? Cheirosa ella é. . . lá isto não 
resta duvida. 

E, tomando a longos sorvos a aragem 
embalsamada que desprendia-se da tenda 
onde estava encerrada a menina, solta1 

va com a lingua repetidos estalios. 
Neste ponto viram uma sombra atra-

atravessar para o cenacülo. D'ahi a se­
gundos os roucos sons do busio puzeram 
em alarma o arraial. 

— Para a casa santi! para a casi 
santa ! bradou o mandingueiro a reunir 
e.a afervorar os quilombolas, que tontos 

, de somno ,e a cambalear iam acudindo ao 
reclamp, 

— E nós 1 perguntou o mameluco a Ti­
bureio. 

— Obedientes sempre as ordens do pa­
tife ! não tem o que saber... 

Em um momento juntaram-se ao povir 
leo que corria para a grande caverna; 
armaram-se como os outros dos fachos 
que eramdestribuidos, inflairimaram-nos, 
e esperaram que o Santidade de novo se 
mostrasse. 

Era para apreciar-se o espetáculo que 
d^hi a minutos aprespntaya a casa santa 
illuminada pela luz vermelha, fumarenta, 
duvidosa, que despediam os fachos mal 
seguros pelas mãos dos negros. 

Frei Simão,sempredilligentee presto no 
mise-en-scêne, permitta-se-nosa express-
são, desuas farças, fezeom que os seusade-
ptosse acommodaãSemem circulo encos-
tando-se á muralha de pedra, e, chamando 
Gonçalo e os Vieiras, conduzio para o 
centro da caverna as talhas já alludidas. ,„ 

Uma atonia immensa pesava sobre o 
espirito de todos os que dentro do* antro 
estavam reunidos. s 

A fumaça resinosa dos archotes espa­
lhava-se por todo o âmbito, e envolvia 
aquella gente em uma nuvem que tornava 
indecisas, enormes, phantasticas as figuras 
do mandingueiro e dos Vieiras postas no 
centro. 

Ninguemfallava; mas um zumbido con­
tinuo echoava pela abobada produzindo 
phenomenos acústicos indiscriptivóis. 
Dir-se-hia que o mar qüebravá-se ao 
longe povoando a solidão de um ruido 
monótono, ou que uma cascata des-
penhava-se lá para o fundo do rochedo 
gorgotando suas águas por tubos invi­
síveis.' 

Tudo isto era o resultado do anciar 
dos peitos, dos suspiros escapados a 
furto, dos bocejos dos menosapavorados, 
das respirações ruidosas dos quelombo-
las, que com os olhos esbogalhados, a 
olharem para as talhas, comprimiam-se 
uns sobre os outros sem coragem para a 
mínima reflexão, 
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A scena do sacrifício de Isabel ainda 
não se lhes apartara dos olhos. Tudo 
ainda para elles era rubro, encadescente; 
pelos ares se lhes afigurava a cada passo 
milhares de cutellos a iaiscarem dece-
pando cabeças: a cada movimento criam 
ouvir lamentos, gritos despedâçadores, 
estertores de moribundos. 

A pouco e pouco o ambiente aspirado 
por tanta gente se foi tornando denso; e 
aquecido pelas luzes, acabou por tornar-se 
insupportavel. Os quilombolas começa­
ram a offegar. 

Já o suor gottejava-lhes das frontes em 
abundância e a vertigem fazia-lhes rodar 
o pavimento, quando o Santidade apre­
sentou-se na, entrada mais solcmne do 
que nunca. 

Acamisola e a coroa branca de cirós 
verdes davam-lheuns visos de bramine 
ou de um de sacerdote druida a conduzir 
os seus .neophitosea celebrar os seus 
mysterios nas florestas sagradas dos 
Gaule^es. 

Todas as crenças tem seus pontos de 
contacto ; e o mysterio do vinho sagrado 
não seria outra cousa mais do que um 
arremedo involuntário do visgo que a 
foicinhada sacerdotiza extrahia do car­
valho. 

Em tudo isto vai talvez um culto ins-
tinctivo de todos os povos ás proprie­
dades da matéria. 

O propheta não vinha só. Ladeávam-o 
Justina e o serralho em peso. Em seus 
braços vigorosos, envolvido em um rubro 
lençol, via-se um corpo como de um crian­
ça que o bonzo trazia sem constrangi­
mento ao colo. 

Ao passar por perto de Tibureio e de 
Pedro Antônio que se tinham conservado 
de lado de fora com os escravos de Por­
teiras e Pdu Ferro hesitando em entrar, 
João Ferreira olhou para elles victorioso, 
e atirou-lhes um aceno, notificando-os a 
assistirem a realisaçâo da prophecia. 

O engeitado teve um impeto feroz. Quiz 
precipitar-se sobre o energúmeno. 

— Estrangulo-o já aqui em um abrir e 
fechar de olhos, disse entre dentes; o 
rapaz, fulo de raiva, e está tudojaca-' 
bado... E quem sabe se não seria o meio 
de ir mais dè pressa ao alvo? 

Apenas o propheta deu-lhe as costas 
Tibureio fez um movimento adiantando 
os pulsos, e ter-se-hia lançado ao pescoço 
do inimigo, se o companheiro endirei-: 

tando-se contra elle não o obrigasse a 
entrar em acto de razão., 

— Queres lpgrar-me, Tjburcinho de 
minha vida ! reflectio o irmão de Jose­
pha tomando o seu acto pelo lado do 
ridículo. Esta não seria má !.. • Cuidado 
com a, louça !-Não botes a geringonça 
abaixo, desasado... Aprende a ter pa­
ciência como eu.. . 

7-r E' verdade! tornou o engeitado 
acalrnando-se subitamente. Fizeste beffl 
em não te apartares de mim... Se não 
fosse isto já teria rebentado de uma. 
vez ! Não posso ver de animo sereno'1 

certas coisas ! Sobe-mè o sangue a ca­
beça... perco-me... Sejas portanto o 
freio a estes arrancos, até que chegue a 
ocasião de darmos a lição ao mandin­
gueiro . 

O mameluco conservava uma placídezj 
admirável que Contrastava sobremaneira! 
com a agitação do assassino de Jayme. 

Em tudo reparava, não lhe escapando 
um só traço característico da feição em-
bruteci.da da gente que o cercava. 

A attitude dos escravos de Vasconcél­
los excitara principalmente sua attenção 
Apezar da solicitude do mandingueiro 
que, oecupado no ceremonial deixara-os 
entregues aos seus instinctos, conserva­
vam-se ainda fora da casa santa, e uma 
vez por outra procuravam com a vista 
os dois conspiradores. Talvez pretendiam 
cnsultal-os sobre o que deviam fazer, 
ou pediam-lhes coragem, animação. 

Hospedes ainda em Pedra Bonita, che­
gados apenas ha horas, embora tivessem 
assistido a coisas extraordinárias, estes 
desgraçados não podiam estar conve-
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riientemente saturados do veneno que 
pairava n'áquelía atmosphera, para que 
não lhes acordasse o instincto de con­
servação. 
••Demais era a primeira noite que pas­

savam no arraial: não sabiam o que 
existia de real na Casa Santa, nem cla­
ramente se lhes explicara ò que iam alli 
vêr : de sorte que,' ao transporem a çn-
$rada da caverna,perdehdo-se-lhes a vista* 
rio abysmo, onde as luzes sumiam-se e 
avultavam sombras, espessissimas, recua­
ram e deixaram-se ficar desabrigados. 

Um descuido de Frei Simão ia talvez 
•collocar esta gente nas mãos de Pedro 
Antônio.' 

De um lanee d'olhos penetrando nos 
desfalleeímentos d'estes,- espíritos amol-
davèis a todas as impresápes, o mame­
luco communicou as suas conjecturas ao 
companheiro, e, arrastando Mongo e Zi­
gue-Zigue para onde não os podessem 
observar, pêrguntou-lhes cheio de mys­
terio. 

— Vocês sabeiri o que vão fazer ? 
— Ah ! nhô Tibureio não ignora que 

preto só faz o que pai Simão quer7 
Tibureio que' sé acercara d'elles pro­

curou nas cordas vocaes um som excep 
cional só por si capaz de atordoar seme­
lhantes feras. 

— Pois se'não sabem, saibam... disse 
elle substituindo a sua phrase ao.que ia 
pronunciar o irmão da ex-rainha. O man­
dingueiro não anda direito... Elle quer 
envenenar a todos vocês... 

A palavra auetorisada do moço pro-
Í duziu o mesmo effeito que um raio va­
rando as almas broncasjdos negros. Seos 

.'espíritos encheram-se de duvidas; as-
* saltou-os a confusão: e as repugnancias 
instinetivas que os retinham alli resol­
veram-se n'uma cruel' desesperação. 

Um branco da qualidade de Tibnrcio, 
maioral em Pedra Bonita, senhor dos 

[segredos do encantamento, fallar-lhes 
assim !.. . Era isto uma coisa para que­
brar eâbeças 1 

8 

Alguma verdade devia haver alli, pen­
saram Mongo e Zigue-Zigue. Sem cora­
gem os malvados de opporem-se á men-
s"ão que os dois empregavam arredando-os 
para mais longe ainda, deixaram-Se por 
flm conduzir como náufragos' entregdos 
á onda que os arrebatou á outra onda. 

— Olhem bem vocês, acrescentava o 
mameluco. Eu sou o irmão de João An­
tônio, que foi a pessoa por quem o En­
coberto hiandou primeiro espalhar* a no­
ticia da sua vinda... Por minha vez tam­
bém posso gritar que Frei Simão não vai 
no bom caminho ! E' por ordem do pri­
meiro João que. João Ferreira hoje nos 
governa, estão ouvindo ? Pois attendam 
bem ao que lhes digo: João Antônio está 
para chegar e vai ficar muito zangado 
com o segundo rei por ter consentido 
que Frei Simão andasse por sua conta e 
risco a envenenar o seu povo. O que o 
Encoberto quer é sangue..,, nunca a 

• morte assim a toa, mandandd-se corpos 
para a terra fria como feridos pela 
cascavel... 

Não 4 possivel imaginar o transtorno 
que estas "pseudo-reyelações causaram 
nas idéias que os negros iam formando 
a respeito do Santidade. 

Para que o mameluco ê  Tibureio se 
exprimissem d'aquelle modo e com aquella 
intimativaera preciso quedenadareçeias-
sem; e se elles nada receiavam não seria 
senão porque representavam também al­
guma força sobrenatural! 

Além d'isto para confundil-os comple-, ' 
tamente não se fazia de mister um gran­
de esforço.. E pela impressão que lhes 
causou a tosca e mal alinhavada confi­
dencia pôde-se avaliai* o gráo de energia 
de que eram dotados aquelles dois espí­
ritos. 

Entretanto João Ferreira, conchegando 
ao peito o precioso fardo, parava no cen­
tro da casa santa, \ 

As concubinas sentaram-se .no chão 
ao pé das talhas dó vinho sagrado, e 
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cruzando as pernas receberam o delgado 
corpinho de Maria. 

Desembaraçada da manta que a envol-
. via, a menina lançou os olhos para tudo 
quanto a cercava, sem que um só mús­
culo da face lhe tremesse indicando 
susto; dôr, ou qualquer outro sentimento. 

Apobresinha estava anesthesiada. Tudo 
em torno de si perdia-se n'uma nuvem 
opaca, onde sua imaginação projetava 

.caprichosa as mais extravagantes sce-
nas. A verdade entretecia-se com os so­
nhos os mais deliciosos. 

O mandingueiro conseguira o seu ne-
fando fim. 

Graças ao concurso de Justina pensava 
a desventurada estar ao lado de Jayme. 

Iam celebrar-se as nupeias : D. Cle­
mência e Vasconcéllos não tardariam. Os 
habitantes todos do reino de Pedra Bo­
nita alli vinham-se reunir' para assisti-
: em a festa. Finda a cerimonia o Enco­
berto surgiria no seu cavallo alado e er­
gueria o vóo do encantamento. 

Depositada no regaço das concubinas 
não chegou a conhecer onde estava. Uma 
luz diaphana cobria-lhe os olhos ; todos 
os objectos que via se lhe apresentavão 
como aerios, transparentes, prateados. 

As Vezes parecia-lhe que em coxins de 
veludo sustentavam-na nos ares formo­
sos anjos cujo bafejo olente banhava 
suas faces de noiva. Em baixo desappa-
recia a terra nas brumas, em cima o êm-
pireo mostrava-se azulado. Brilhavão as 
estrellas, e do ceo se desprendia uma chuva 
brilhante de pedrarias infinitas, quasi in-
perceptiveis, um pó doirado, iriante, que 
a envolvia e á todo o séquito da boda. 

O seu ser alava-se em anceios paradi­
síacos: sua alma ora revoluteava pôr 
entre os soes e os planetas, ora vogava 
ondeando pelos espaços infindos a atu-' 
far-se na felicidade, no prazer em uma 
ventura celestial. 

Dominava-a uma sensação semelhante 
a que poderia"experimentar o aereonauta 
perdido no azul. 

Súbito sentiu sobre seus lábios puros a. 
pressão de um osculo apaixonado. 

Jayme! sempre Jayme 1 •'• 
O mancebo, radiante de prazer, corritfj 

a juntar-se a ellà, tomava-lhe as mãos, 
beijava-as, ajoelhava-se a seus pés; er­
guia-se. O sacerdote enlaçava-os em um 
abraço de esposos, e os lábios de ambos 
uniam-se em um osculo eterno. 

Umas longínquas harmonias começa­
ram a quebrar o silencio da noite. 

As luzes dos fachos lhe representai 
ram n'esse instante os ciriós de tuna 
capella, e os quilombolas reunidos em 
torno de si o ajuntamento dos fieis ha 
-cathedral da promettida cidade santa. 

Justina, pois, não ;lhe mentira, pensou." 
Maria, se acaso é permettidó o exercido-, 
feia razão a quem uma vez foi sepultada., 
no abysmo em que ella estava. O réâ o, 
encantado era mais que uma verdade.'^!! 

Continuava a filha de Vasconcéllos a 
erigolphai»-sé n'esse mundo phantasioso, 
que a terrível beberagem fizera surgir 
dos limbos da sua almasinha innoceDte, 
quando um grande estrondo retümbou 
pela abobada sombria da caverna. 

O mais importante artigo da antiga 
prophecia fora em summa cumprido; 
os fanáticos, instigados por Fr. Simãí 
tendo, visto Maria erguer-se do colo das 
concubinas do rei e receber o osculo sa­
grado, mal acreditando no que se estani^ 
pava a seus olhos pasmos, rompião em 
hurrhas estrepitosos. 

João Ferreira entoou um canto monó­
tono, guttural, entrecortado de exclamai 
ções selvagens. Em seguida invocou o 
espírito do Encoberto, renovando a pra­
tica sobre o assumpto terrível do desen-
cantamento. 

Sobreexcitados os quilombolas até ao 
extremo em que já os vimos, abriram-se 
as talhas do vinho sagrado, e o propheta) 

mergulhando um vaso no liquido de que 
estavam repletas, apresentou-o aos adep­
tos dizendo : 

— Aqui está a vida, a fé, o amor t; 
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gebei,., E, se entre vós não se açoita 
n'este instante algum renegado infame» 
a luz do céu penetrará em vossos olhos, 
e vereis o que esconde-se sob os rochedos 
de Pedra Bonita. 

¥ 
XV 

0 SEGREDO DA JURSMA 

•i Algumas horas tinham decorrido de­
pois que João Ferreira concluirá a sua 
perlenga de energúmeno. 

A casa santa >apnesentaya um aspecto 
singular. Os fachos estavam apagados e 
a escuridão a mais intensa envplviatodos 
os que alli dentro repousavam. 

Quem quer que entrasse n'aquelle ins­
tante veria agitarem-se nas sombras por 

..toda a extensão do pavimento da caverna 
os vultos dos negrosi que, embriagados, 
passavam por todas as phases e alluci-
nações què soe produzir um enérgico 
veneno. 

As doses de jurema, que habilidosa­
mente tinha-lhes applicado fr. Simão, 
arrebatavam-lhes os espíritos em visões 
inauditas. 

A jurema é o hachich dos indígenas 
brazileiros; n'essa droga residem pro­
priedades admiráveis. Altera as func­
çõès do cérebro, e lança aquelle que 

item a ventura ou desventura de inge-
ril-a no estômago em uma embria-

' guez divina; e não era de outra quali­
dade o vinho sagrado com que o man-

Üinguefro realisava os seus prodígios. 
^ Só elle e o propheta haviam deixado 
de tocar no estranho narcótico ; e, cer­
tos do effeito que se produzia em todas 

' aquellas imaginações excitadas pela sup-
til preparação, procuravam apanhar o 
sentido das palavras, das exclamações, 
que se escapavam dos lábios trêmulos 
dos quilombolas a extorcerem-se pelo 
solo dominados por violentas sensações. 

Maria erguera-se de onde estava, e, cam­
baleando, tacteando as trevas, approxi-

mara-se do propheta. A visão n'esta me­
nina tomava proporções excepcionaes. 

Como uma somnambula adiantou-se 
para a sahida da caverna, e, ao pálido cla­
rão da lua, pretendeu mostrar ao Santi­
dade alguma coisa que chamava-lhè a 
attençâp pata aquelle lado. 

Seus olhos pejaram-se de scíntillações 
celestes e seu semblante abriu-se n'um 
sorriso de bemaventurança. 

— Jayme! Jayme! como vamos ser 
felizes ! Pois não estás vendo o céu a 
abrir-se e a mostrar-nos os ^eus mys­
terios. 

O propheta, sentindo-se possuido no­
vamente de um ardor amoroso, apertou-a 
ao seio vertiginoso, esquecido totalmente 
das abcessões com que Josepha o per­
seguia. 

-Í 

A menina, delirante e inspirada, prp-
seguiu na descripção do quadro que aos 
seus olhos se desvendava. O bonzo mara­
vilhado acompanhou-a em todas as evo­
luções do delirio. 

O céu de repente se illuminára e riscos 
candentes atravessaram-o em varias di-
recções. N'isto uma listra de um fogo azu­
lado desprendeu-se da immensa abobada 
e precipitou-se sobre os dois grandes 
monolithos, que figuravam as torres da 
soterrada cathedral, e estes como se 
foram susceptíveis de inflammar-se confla­
graram-se instantaneamente, sacudindo 
de si chispas metálicas de todas as cores 
de que se compõe o iris. 

Cessou entretanto esse jogo de luzes 
cambiantes, e á violência das coras es-
braseadas que povoavam o espaço suce­
deu uma tênue claridade que aprazia á 
vista e ao coração I 

Maria presenciou então uma scena que 
encheu-a de delícias. , 

Nuvens douradas, mas de um dourado 
suave como suaves devem ser as tintas 
das roupagens dos anjos, circularam o 
arraial e encerraram em seio os rochedos 
do encantamento, 
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Começou-se a ouvir um rumor quasi 
indeciso. Eram como arpejos desferidos 
pelo zephiro perpassando atravez das 
delgadissimas astes de um rosai. Esse ru­
mor a pouco e pouco foi crescendo, e por 
ultimo resolveu-se n'uma melopea, que 
em delicadíssimos instrumentos fazia 
resoar uma invisível orchestra.', Delicio­
sas harmonias derramaram-se pelo es­
paço, e de todos os pontos do horisonte 
üíi*-se-hia que áquellés sons respondiam 
acordes ainda mais originaes. 

A natureza desfazia-se em gemidos so­
noros e esgotava a clave universal. 
Nunca os ouvidos de Maria tinham sido 
alagados por uma magia, semelhante. 

Ao som d'esses instrumentos divinaes 
as doiradas nuvens se dissiparam gra­
dualmente, e em logar das montanhas 
que cercavam o arraial despontaram na 
tela, como atravez de um véu transparen. 
te, verdejantes colinas onde retouçavam 
innumeros rebanhos. O arraial desappa-
recera; e bem como em um diorama fo­
ram avultando, primeiro confusamente, 
entre nevoas, depois mais distinctps, aqui, 
alli, acolá, os tectos resplandecentes de 
habitações campestres. 

As duas grandes pedras haviam sido 
substituídas por duas torres verdadeiras, 
cujos sinos, a rodopiarem tangidos por 
mãos desconhecidas, lançavam aos ares 
sons alegres e festivos. 

Não parou ahi a maravilhosa transmu­
tação. As torres moveram-se, e aos bo-
cadinhos, impellidas pelo gênio que se­
guramente animava toda aquella região 
de fadas, foram alevantando-se de solo. 

Uma cruz surgio de sob a terra; logd 
depois o frontespició de uma igreja e por 
fim toda a nave de um templo grandioso. 

As portas abriram-se de par em par, e a 
filha de Vascncellos extasiada ouviu as 
notas de um órgão que retumbavam pelo 
tecto da casa do senhor. Acenderam-se , 
luzes no interior, as janellas illumina-' 
ram-se com o reflexo dós cirios dos al­
tares, e uma grande multidão começou a 

invadir as arcarias explendidas de orna-
tos e doirados capiteis. 

Só então foi que a contemplativa crea-
tura poude verificar que a fada a cujo 
poder deviam-se tolas aquellas maravi­
lhas transportara-a para o centro de uma 
immensa cida,de. 

Maria, perturbada com o rumor e tu­
multo de que sentiu-se logo cercada,Ves-. 
tendeu a vista em yarias direcções e per­
deu-se em um labyiintho dè ruas inflhdas; 
formadas por alas dè sumptuosos paliá̂ j 
cios, cujas fachadas coruscantes osten-! 

tavam grinaldas, festões e, bandeiras com-* 
postas das mais variegadas cores. 

Era uma cidade em festa. O povo en­
tulhava as ruas, e luzidas cavalgatas ei 
carroagens atravessavam-nas de um ez-, 
tremo ao outro no meio de inextinguiy^is 
acclamações. •-,*'• 

N'este ponto percebeu que alguettítra-
vava-lhe a mão. Voltou-se e viu Jaytne 
explendido de, alegria, trajando um ri­
quíssimo vestuário como os antigos c%| 
valleiros. O mancebo pedia-lhe que o 
acmpanhasse. 

Confusa Maria olhou . para si suspeita 
tando que os seus vestidos não condi,-
cessem com as sedas e veludos qug| 
cobriam o noivo gentil... Qual não foi* 
porém o seu espanto ao encontrar-se aindal 
mais deslumbrante do que elle. Um trajo* 
lindo e roçagante despenhava-se de seuSj 
hombros delicados, e ao colo pendia-lhè •' 
um colar de preço inestimável. 

Cada vez mais maravilhada a menina, j 
que ainda não havia notado que fora arre­
batada a um palácio principesco, deixou?! 
se conduzir pelo seu nobre cavalheiro, e, 
descendo a magestosa escadaria, entrou 
em um coche tirado por uma linda pare-
lha de cavallos luzidios ajaezados de ouro ? 
e prata. ' 

Os garbosos animaes, que já de impa­
cientes escarvavam o chão, apenas o lindo 
par recostou-se nas almofadas, partiram 
velozmente, e, fazendo rodar o trem pelada 
avenidas onde mais avultava o povo e o 
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ruido festival, pararam á porta principal 
da grande cathedral. , 

Jayme deu-lhe a mão.;, desceram e en­
traram no templo com a magestade de, 
£dois príncipes. -
'„ Maria exultava de,ventura. 

A cidade santa era bem o que lhe dizia 
av mucama. O reino resurgia para felici­
dade de todos e maior explendor da glo­
ria do principe ánnunciado. 

Não ha palavras com que se exprima 
a ebriedade que as riquezas acumuladas 
sob a abobada d'essa cathedral, causaram 
ao- coração ingenno da filha de Vascon­
céllos. 7 

Ella apertou o braço do amante com 
ternura, e seus olhos languidps de pai-, 
xao deixaram marejar-se de lagrimas 
porinstantes. 
I Estavam tão perto, do céu ! porque não 
''seriam felizes, completamente felizes ? 
1 'Jayme interrompeu-a n'essa effusão. 
sUm susurro povoara o templo, e as ca­
beças de todos os fieis, que occupavam a 
nave volveram-se para a entrada. 
. Uma equípagem real parará alli. 

Cirande movimento dè tropas havia no 
exterior da cathedral. Brilhantes esqua­
drões de guerreiros faziam, tinir e corus-
«ar as suas armas aos raios do soi. Um 
parque de artilharia saudou a entrada 
dos novos personagens com prolongados 
estampidos. : 

Uma maior sorpreza preparava-se para 
Maria. ' ' 
,, A multidão abriu-se e um prestito Bri­
lhante transpoz as arcadas triumphaes. 
"' Na frente vinha uma dama com a ça-
.beça cingida por um diadema,, trajando 
um riquíssimo vestido de eala. Dava-lhe 
a mão donairoso. cavalleirb, de soberba 
compostura, ao lado do qual'um pagensito 
sobre' uma ahnofada de velludo trazia 
uma coroa de ouro. 
, Atráz'dos dois,- e'segurando a cauda 
dos mantos que se desprendiam de seus 
hbmbros, viam-se as damas de honor e 
donzeis de rostos infantis. 

, Seguia-os um acompanhamento im­
menso de senhores e senhoras deslum­
brantes pelas telas que- os .adornavam. 
" - Approximaram-se. 

O órgão resoou de novo pelas abobadas 
do templo, e um concerto de vozes argen­
tinas casou-se com os gemidos d'esse su­
blime instrumento. 

Tudo se agitava em uma alegria nunca 
vista. Reflexos de uma luz celeste, entre 
azul e oiro, tingiram as columnatas e os 
altares ; as imagens em. seus nichos mo­
veram-se como vivas ; e os anjinhos, des-
pregando-se d'entre os arabéscos, ruti­
lantes, garrulos, voejaram por sobre-o 
fo-moso par,- derramando flores e balan­
ceando thuribulos de onde rompiam 
pndas de perfumes ignotos. 

Na grande capella existiam dois thronos 
magníficos. 

Maria, que não desprendia os olhos da 
dama e do cavalheiro, soffreu um abalo 
intraduzivél. Os dois personagens tinham 
a sua physionomia e a de Jayme,. A se­
melhança era a mais perfeita.' , ' ) 

•Depois, para completar-se o espanto,viu 
Vasconcéllos e. D. Clemência descerem 
sorrindo do solio real, darem-lhes a mão 
fazendo-os" subir até os sumptuosos 
thronos, 

De repente sentiu-se viver n'aquelle 
corpo esbelto de rainha, e procurando ao 
lado o esposo encontrou Jayme na pessoa 
do gaíboso cavalleiro. 

Que delicias não encheram-lhe o cora­
ção n'esse momento! 

Alli estava toda a. sua côrté de Pedra 
Bonita transformada, fulgente de galas. 

Justina, as mulheres dé João Ferreira, 
Fr. Simão, todgs emfim cujas feições, 
po&era guardar apoz um contacto. tão 
ligeiro, haviam sido transportados para 
aquelle mundo maravilhoso, e necessaria­
mente resurgidos mostravam-se limpos 
da fealdade anterior, alvos, formosos 
como promettera-lhes o Encoberto. 
1 Sem poder fartar-se d'estas nÜaravilhas, 

a menina olhava para tudo ehsoberbe-
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cida, quando novo rumor povoou o 
templo. 

Os sacerdotes tinham subido ao altar 
e celebravam o mysterio erguendo ho-
sannas ao Senhor. 

N'isto fendeu-se a enorme abobada e 
uma luz desconhecida invadiu a casa de 
Deus. Confundiu-se o céu com o próprio 
tecto da cathedral, e lá do infinito azul 
projectou-se sobre a grande capella uma 
facha luzente que a todos deslumbrou. 
Ouviu-se-a vibração produzida pelo bater 
de grandes azas, e do empireo que incen­
diava-se com prismáticos fulgores baixou 
um hypogripho, cuja alvura doia, caval­
gado por um guerreiro flammejante. 

Um brado unisono rompeu dos lábios 
de todos os fieis. 

— D. Sebastião! D. Sebastião ! 
Os seus companheiros seguiam-o, em 

corseis igualmente alados. Prateados pela 
luz divina que do céu se despenhava dir-
se-ia um exercito de anjos vingadores 
a brandir espadas candentes. 

Baixaram todos por flm ao interior da 
nave. 

O principe desceu de sua aeria mon­
taria, e, com a face abrazada por um fogo 
celeste, subiu os degraus do throno. 

Maria olhou para o escabello em que 
sentava-se o esposo ; Jayme tinha desap-
parecido. Encarou o principe, e, notável 
circunstancia! em seu rosto desenha­
vam-se as feições do moço. * 

Jayme ou o Encoberto sorriu-lhe, os-
culou-a na testa e nos lábios, e sentou-se 
ao seu lado como um rei. 

As harmonias sagradas reduplicaram e 
as hosannas cobriram as vozes dos le-
vitas. 

Os anjinhos que volitavam a thuriferar 
os altares e as grandes dignidades de 
Pedra Bonita, engrínaldando-se sob o 
docel em que se achava o principe, pou­
saram a coroa de ouro em sua altiva ca­
beça. 

Os estampidos dos canhões, que inces-
feantemente troavam, foram amortecendo 

e perdendo-se ao longe. Maria reparou 
que as luzes gradualmente desmaiavam, 
e que Jayme, a sua corte, os fieis, o 
templo, tudo tornava-se diaphano como 
que tornando a côr das nuvens. 

Esvaeceu-se todo o apparato festival; 
e, confundindo-se a cathedral com os hor 
risontes azulados, pareceu-lhe que uma 
força invisível suspendia-a e aos vultos 
indecisos que a cercavam até a cúpula 
celeste. 

D'ahi espraiou-se sua vista sobre o 
abysmo. 

Em baixo adelgaçava-se o nevoeiro; eo 
arraial de Pedra Bonita tornou-lhe a 
surgir diante dos olhos, incendiado por 
sinistros clarões. 

As grandes pedras estremeceram, aba-.,% 

ladas por uma subterrânea commoção^ 
fenderam-se de meio a meio, e, de en­
volta com chammas rubras', infernaes,' 
d'esse barathro golfou uma legião de 
monstros, serpentes e dragâos, que fu­
riosos lançaram-se sobre a terra como 
lavas de um volcão. 

Maria deu um grito, buscou amparar-se 
em Jayme, e não' o viu mais. Sua alma 
em ancias evaporou-se na abobada dos 
céus. 

Quando seus plhos abriram-se a aurora') 
vinha rompendo. 

As alvoradas, nos paizes tropicaes são 
esplendorosas. Pelas gargantas de Pedra 
Bonita enflavam-se os primeiros raios do 
sol, produzindo os mais completos effei 
tos de óptica. 

A tempestade anterior tinha varrido 
do céu todos os nevoeiros e o dia chegava 
límpido como nunca. 

Maria que ainda se conservava na en­
trada da casa santa ao pé de João Fer­
reira, tentou explicar-se a sua extranha 
situação. 

Formavam circulo em torno de si as . 
esquálidas figuras de "frei Simão, dos Vi­
eiras, de Gonçalo, das concubinas do rei, 
de Justina e de alguns dos quilombolas 
já desanuveados da jurema. 
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,:' Pelos modos tinham ouvido revelações 
importantíssimas. Os'lábios trêmulos da 
menina indicavam ainda o esforço que 

>,lhe fora preciso para conter a palavra 
fdurante todo o tempo da visão. 
Éí Eleptrisados os companheiros de João 
-Ferreira pela magia dos sonhos de Ma-
'rkj./que se lhes estampavam como uma 
verdade irrecusável, foram arrancar os 
outros daü garras da embriaguez e 
ouvir por sua vez as-revelações que o 
Encoberto lhes fizera. * 

Se ha imagem do, inferno, ahi encon­
traram-a os adeptos de João Ferreira, 
viva, palpitante.. 

Os negros rugiam, gritavam, enovela-
vam-se como um ninho de- serpentes, 
ergniam-se soltando gargalhadas me­
donhas, faltavam desconnexamente allu-
dindo ás seenas extraordinárias que se 
retraçavam ha imaginação, e depois ca­
biam extenuados com uns laivos de fe-
licidade louca no semblante. t 

p Nas convulsões deliciosas, que o devas­
tador veneno provocava, quebraram-se 
as ultimas cordas que os prendiam ao 
mundo real. 

Frei -Simão aspergiu-lhes os rostos com 
a água gélida da manhã. Cessou o espas­
mo ; mas os résaibos da visão permane­
ceram-lhes no fundo d'alma do mesmo 
modo que o espectro solar retido na la­
mina photògraphica. 

XVI 

O MORTECINO < 

B|£Apenas arraiou o dia para os habitan­
do Pedra Bonita, congregaram-se na 
choça da excommungada os três conspi-
radores. • 

O somno não conseguira lhes pregar os 
olhos durante toda aquella noite. 

Emquanto os quilombolas e os demais 
adeptos de João Ferreira dO'xavam-se 
devorar pela jurema, os terríveis aluados 
tinham explorado livremente p arraial 
então quasi deserto. 

Uma ou outra mulher, esgptada pelos 
• jejuns, conservara-se encerrada n'alguma 
choça, a velar sobre as créanças que não 
podiam tomar parte no segredo da ju­
rema. 

Manuel Velho animára-se a descer do 
escondrijo, e ancioso correra até o tiju-
par, onde haviam os bárbaros encerrado, 
D. Clemência. 

Livrando-a do supplicio, da crucifica-
ção, podemos assim dizer, que lhe in*» 
flingiam^ conduziu-a para a choça da 
mameluca, arquejante, em ponto de des-
falleceri Ahi recebeu-a Josepha caridosa­
mente e ministrou-lhe os socorros que 
estavam ao seu alcance. 

A pobre senhora ignorava tudo, e en­
tregue a torturas indisiveis mal articu­
lava os nomes de Bernardo e «de Maria. 

O vaqueiro poupou-a ao golpe tremendo. 
Nada lhe disse do que se tinha passado 
anteriormente, nem do que a"aquelle ins­
tante lhe devia interessar. 

A ex-rainha, apezar:de seu dam cora­
ção, compadecida proeurou-lhe confortar 
o espirito de mil modosJ Não lhe conce­
dera Deus, talvez por castigal-a, a felici­
dade de ter um filho: mas, comprehemdo 
os sentimentos maternos, sentia que as 
lagrimas d'aquella alma forte de mulher 
exprimiam tíido quanto pôde haver de 
mais clamoi'oso n'este mundo. 

O vaqueiro reconhecido, agradeceu por. 
si, pelo amo ausente, pela menina, a rude 

, piedade da esposa do propheta. 
Uma certa intimidade se estabelecera 

entre os dois durante as fpoucas horas 
que tinham decorrido. Esse sentimento, 
trouxera em pouco a neessidade da con­
fidencia, e por ultimo achavam-se tão li­
gados como se fossem amigos de longo 
tempo. 

Não se calcula a pesa de que se sen­
tiu presa a mamehjca, quando, apoz mu­
tuas revelações, chegou a verificar que 
um caçador que na antevespera apparè-
fcera como.perdido n'aquelleá andurriaes, 
è, graças a seus esforços, copseguira esca-
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par e fugir aterrado de Pedra Bonita, 
não era outro senão o sobrinho do amo 
do vaqueiro, o noivo de Maria. 

Seguramente tinha sido victima dos 
furores de Tibureio, ponderava ella diri­
gindo-se a Manuel Velho; e, se a memó­
ria não lhe falhava, era bem provável 
que certas palavras que ouvira referentes 
a um branco a quem haviam assassinado 
em Porteiras, não dissessem respeito a 
outro. 

Josepha tihhajfundo de justiça. A cruel­
dade, a infâmia do engeitado revoltou-a. 

Estas reflexões acabrunharam o va­
queiro, que prorompeu em invectivas 
contra o rapaz. 

— Não tema-se você do desalmado, 
refletio Josepha em quem se desenvol­
vera a mais viva sympathia por Maria. 
Ella será a sócia de minha vingança, e 
eu lhe juro. . . a questão ó põr-se o ban-
dalho do senhor meu marido fora da 
cova... Olhe... Conto com Pedro An­
tônio. .. Oh! Este tal de Tibureio pensa 
sei"vir-se da minha boa vontade... as­
sim 1... Mas não ha de colar p que 
deseja... Não consinto... Não con-
sinto... 

— Mas como?... acerescentou Manuel 
Velho, o que ha de fazer para salvar a si­
nhazinha... Nhô Tibureio é homem de 
coragem?... tem sangue no olho e ca-
bellos no coração! Só o que me faz medo 
é que no desespero não v(enha elle por 
ahi com alguma das suas.... 

— Descanse... descance... Josepha 
encherga longe. Depois... depois... 

O pensamento intimo, que a agitava 
desde que conluiara-se com Tibureio e 
o irmão, recalcou-se nos recônditos de 
sua alma. 

A chegada de Tibureio é de' Pedro An­
tônio puzera termo a essas confidencias. 

A presença de D. Clemência pouco ou 
nada influiu sobre o animo do engeitado, 
que, totalmente preocupado com o êxito 
de suá pretensão, não se lembrou das 

torturas que poderia inflingir a esposa 
do seu maior inimigo. 

Por seu lado a infeliz senhora desa­
cordada não o reconheceu, Compadeceu-
se Deos de, sua alma atribulada, e n'a-
quella hora iníuridiô-lhe um somno pro­
fundo, 

— Então? perguntou Josepha desfar̂  
çando sempre o pensamento. 

— Vai tudo as mil maravilhas! respon­
deram ao mesmo tempo os dois amigos. 

—-Mongo e Zigue estão comnosco, disse 
o mameluco. 

— Em verdade, a cousa sahiu-nos ao 
pintar. 

— Consegui que os tratantes não se1 

mettessem na droga endiabrada. Ospa-
tifes agora o que estão é com medÇpo 
mandingueiro; para descansal-os porém 
n'este tanto ja os puzemos por via 9*s 
duvidas em logar seguro. Estão açoita­
dos acolá. 

É apontava para o lado opposto mos­
trando o matto onde elles ambos tinham 
estado escondidos. 

—• Muito bem I tornou Josepha., São 
dois de menos... 

— O peior foi que não colamos fazer o, 
mesmo com'os outros. 

A ex-rainha sorriu. # 
Pedro Antônio, comprehendendo a 

significação desse risosinho secco com 
que ha horas a irmã enfeitava o que dizia, 
encrespou-se. 

— Ora, que estás ahi a entrosar de 
muito coisa, sem quereres dizer-nos o que 
guardas no bestunto. Desembucha mu­
lher. .. anda... desembucha com os seis-
centos mil demônios I 

—Tem paciência, rapaz... tem paciencial. 
Um clamor semelhante ao rebentar dá 

proclla partiu do interior da casa santa.' 
Os effeitos da jurema pronunciavam-se 

violentos. 
As exhortações do Santidade e de Frei 

Simão tinham conseguido um êxito com­
pleto na alma dos fanáticos. 

Por flm, lançando-se ululantes os in-
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felizes fora da grande caverna, vinham 
a cambalear como ebrios. Os brados que 
soltavam pareceriam gritos, guinchos 
de variados animaes. 
- Adiante d'elles corriam os ferozes Viei­

ras exclamando : 
.- — A' pedra do sacrifício! Vamos re-
suscitar! A' pedra do sacrifício !... 
' Como uma onda de animaes bravios 
atiraram-se sobre a lage coneava que por 
tal nome era designada, e, antes mesmo 
que o propheta tomasse o seu logar e 
procedesse ao introitp da solemnidade, o 
demente-sogro de João Ferreira subiu a 
ara sangrenta, e prorompeu : t 

— Quem1 tiver olhos veja 1 quem tiver 
ouvidos'ouça I Gente de Pedra Bonita, 

^Gonçalo dos Saritos vai morrer. 
E o velho tropego, balanceando-se por 

segundos, precipitou-se com todo o peso 
do corpo de 'cabeça para baixo sobre o 
duro pavimento. 
, Destrancado o pescoço, rápidas con-

torções abalaram ós membros da victimá, 
e a morte foi quasi instantânea. 

Vio-se então uma coisa inaudita,: a 
•vertigem da morte, o delirip do sangue 
no seu auge... 

Os, Vieiras, que se'tinham a este tem­
po armado dos machados, possessos, 
com o semblante transtornado por uma 
raiva de cães damnados, arrastaram 
' brutalmente o corpo inanirriado do velho 
para cima da lage, e, como três carni­
ceiros qué houvessem de todo perdido a 
razão, começaram a talhar os membros 
da victima desapiedadamente. 

, • Um phrenesi inexplicável assenho" 
reou-se de todos os quilombolas que as­
sistiam a está:scena. Os desgraçados sen­
tiam-se embriagados pelas emanações do 
sangue que corria, e uma força diabólica, 

1 á qual não mais tentavam resistir, im-
pelliu-os para ao pó dos monstros,, pe­
dindo a morte quanto antes. Queriam re-
suscitar; queriam ver o reino promettido! 

A anarchia do fanatismo surgia furiosa 
em Pedro. Bonita. 

Todos, os seus habitantes não viam 
n'aquelle instante senão um ábysmo me­
donho diante, de si; e febricitantes, no 
apogeo da allucinação entregavam-se a 
voluptuosa attracção que os chamava. 
Assim vingava a predica do bonzo. 

— Morramos, meus irmãos! morra­
mos! diziam em um gerriido intraduzi-
vel os mais possuídos davertigem, sal­
tando para onde estavam os carrascos., 

Os Vieiras não tardaram em acudir ao 
insistente reclamo, e, antes que o arre­
pendimento voltasse a entorpecer o Ím­
peto d'estes desgraçados, brandiram as 
terríveis armas de destruição, e, as ca­
beças dos primeiros -loucos que ousaram 
apróximar-sé rolaram separadas dos 
corpos, inündando-se a pedra do encan­
tamento em borbotões de sangue. 
' Esta. primeira investida de sacrifican-
dos não ficou sem imitadores ; varias 
mulheres adiantaram-se. Vencidos os 
sentimentos maternaes no ultimo, re-
ducto, entregavam seus filhinhos ínrio-
centes ás garras dos assassinos, e vol­
viam depois para as suas choças com ò 
coração entumecido de ventura. 

E tal era a simplezacom que commet-
tiam estes actos de barbaridade que uma 
d'ellas, gritando o filhiho que não con­
sentisse em sua morte e protestando in­
genuamente contra o> seu desampr, 
desvairada respondia com estas pala­
vras notáveis : 

— Que tudo aquillo era por seu bene-
ficioçe que se ella não o estimasse tanto 
não o entregaria assim ao sacrificado!'. 
Que se consolasse com a morte, com a 
separação, pois r seria, por instantes, 
visto como d'ahi a dias ou a horas todos 
os mortos teriam ressuscitado, e então 
o seu prazer tornar-se-hia ainda maior 
vendo-o transformado em.um principe, 
em um grande do ' reino, venturoso e-
coberto de.gloria. 

Mas... poupemo-nos á descripção de 
scenas tão repugnantes p corramos um 
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veu sobre as atrocidades que praticaram 
estes loucos sem nome. 

Baste-nos dizer que no flm de uma hora 
o hediondo tripudio havia produzido 
cincoenta e três victimas entre crianças 
e adultos 1... 

Uma lama rubra cobria o chão da ocara 
por quasi toda a sua extenção, e os ca­
dáveres destrancados formavam uma pi­
lha enorme na baSe do principal dos mo-
nolithos. 

Não foi a recusa das victimas o que 
poz termo ao inqualificável morticinio ; 
foi o cansaço. 

Os Vieiras extenuados cahiram para 
um lado, sem acção, e um torpor igual 
ao que experimenta o tigre apoz o dila-
ceramento da presa, começou a dorni-

. nal-os. 
Os quilombolas também, cedendo ás rei-

teirada's commoções, sentiram-se inva­
didos de paralysia moral, e, sem consciên­
cia mais de si nem do que se passava em 
torno, recahiram no abatimento o mais 
completo. 

Entretanto João Ferreira e Frei Simão 
que procuravam dispor com o auxilio de 
Justina o sacrifício de Maria, reconhe­
cendo a sua inutilidade no momento, visto 
o delírio que tão cedo assoberbara os 
seus adeptos, recolheram a menina á 
tenda real e pouparam-a ao terrível es-
pectaculo. 

,A ceremonia sangrenta, o mortecinio 
correra todo quasi sem sua intervenção. 

Não fora regular aquillo, pensava o 
propheta. Concluída, portanto, a asper-
çâo do campo e dos rochedos tratou de 
colher as rédeas ao desenfreamento dos 
fanáticos. 

Graças, porém, ao cansaço dos Vieiras 
não se tornou preciso o enérgico concurso 
de sua inspirada palavra. 

Estremecimentos nervosos agiravam-
lhe o corpo de vez em quando e olhando 
fixamente para as torres da cathedral da 
da cidade santa murmurava aos ouvidos 
de Fr. Simão; 

— E' por ali que se ha de começar o 
mysterio. Não vês como as pedras já se 
mostram mais a l t a s . . , mais elevadas? 

XVII 

A REVOLTA 
I 

Josepha e seus três companheiros 
tinham presenciado tudo isto rugindo, • 
invocando a Cólera do seu Deus contra 
os infames. 

Por mais de uma vez o vaqueiro e mes­
mo Tibureio quizeram arremessar-se no 
meio da matança: mas a mameluca, que 
melhor dq que elles conhecia o terreno 
em que pisava, pôde contel-os na choça. 

O engeitado e Manuel Velho a cada 
riaovimento dos fanatioos estavam vendo 
a immolação da filhinha do'fazendeiro. , 

— Acreditem... ponderava Josepha, 
João Ferreira não' a ma ta rá . . . não a ma­
tará. Tenho este palpite. Depois.. . o que 
lucrariam vocês mettendo-se entreaquella 
gente doida I • ( 

— Estava tudo perdido I reflectiu Pedro 
Antônio. Vejâo lá se querem graças 1 

Os dois rapazes concordaram na pro­
cedência da razão e morderam o freio 
desacoroçoados. Deviam esperar! 

Passada a tempestade,' Josepha repa­
rando no torpor em que aos poucos iam 
cahindo os quilombolas, tornoú-lhes com 
os olhos cheios de ironia : 

— Ora espiem se não é o que lhes dizia. 
A canalha parece que já pende para o 
que eu quero. Este outro dia não foi 
se não assim mesmo.. . Ficam eobardes, 
como uns gambás. Ah! Joãozinho ! . . . 
ah i propheta de uma figa!... também 
sou inspirada, e deixa estar que talvez 
ainda hoje eu possa ..ar-te uma lição de 
mestra jubilada. 

Nisto uma grande alegria dilatou-lhe 
as másculas feições. 

João Ferreira sahia da tenda,, acompa­
nhado deseu serralho. As-mulheresbauam 
palmas ruidosamente, como festejando-o, 

' e elle, ensoberbecido, ensaiava de quando 
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em quando um passo grotesco ao som 
rouco e descompassado das vozes do 
bando' que entoava uma chula: 

Tinhamo-nos esquecido de dizer que 
:* entre as ceremonias em que o bonzo 

mais se distinguia, entre as milhares 
de babozeiras indignas do culto que esta­
belecera, havia uma intitulada dansa do 
rei, com que solemnisavá impreterivel-
mente os acontecimentos notáveis, fln-
gindo-se o apóstolo S. João a conduzir ao 
colo o Menitfo-Jesus. , 

Vamos ver em que consistia esse exer-
: cicio coreographico. 

Frei Simãò arrastou um torem para o 
centro da ocara, e começou a rufar so­
bre a pele esticada d'essa espécie de tam­
bor selvagem com á vertigem de um co-, 
rybante. 

O propheia subiu com as concubinas 
para a sacada de pedra da gruta asso­
bradada^ n'esse improvisado palco, sem­
pre ao som das monótonas cantilenas, e 
do adufe ruidoso, recebendo nos braços 
uma das creanças escapas ao nefando 

!' morticínio, encetou uma serie de posições 
ridículas e forçadas, que o mulherío ap-
plaudiu com insólito phrenesi. 

Concluída essa primeira parte do dan-
sado, estacou, e de repente recuando e 
agaçhando-se na extremidade da sacada 
com as costas para o arraial, deu uma 

. ^igeira carreirinha como para tomar im­
pulso e n'um salto de acrobata, incrível, 

'•-. galgou a parte superior do tecto do ca-
ramanchel, onde continuou, sempre com 
a criança nos, braços, o grotesco bailado. 

Alguns segundos demorou-se o bonzo 
:., a sapatear, a estorcer-se, a soltar uivos 

de besta-fera no perigoso tablado. 
D'ahi costumava elle então, quando 

cansado do tripudio, atirar-se, por assim 
dizer voando, sobre um catoleseiro, do 
qual triumphante descia dizendo que o 

, Senhor recebera-o nos ares. 
Não era cousa simples o que fazia o 

Santidade. A distancia transposta não 
; devia ser pequeua, poucos acrobatas cpn-

seguiriam um prodígio igual ; e P pro­
pheta, seguramente por possuir uma ar-
queação felina, além dos seus arrojos ' 
epilépticos, atravessava o perigo com a 
segurança de um tigre. 

N'aquelle dia porém estava escripto que 
a sua perícia falharia. 

-João Ferreira olhando alegre para as 
mulheres que proseguiam batendo palmas; 
chegou-se do ponto quemaie próximo fi­
cava do catoleseiro, e preparou-se para a 
aérea viagem. 

Josepha; que de cima da montanha não 
o perdia de vista; com inexplicável ale­
gria, soltou uni grito que echoou por 
todo o âmbito do arraial, e apresentou-
se bem visível. 

O propheta viu-a, estremeceu, sentiu 
uma matéria escorregadia sob as plantas; 
resvalaram-lhe os pés pela face Usada 
rocha, e seu corpo despenhou-se de toda 
a altura do carramanchel. 

A queda desastrosa do propheta arran­
cou um brado de susto ás concubinas, 
que em pranto correram a spccorrel-o. 

A criança ficara esmagada; e João Fei*-
reira, tendo fracturado o cráneo, con­
servava-se de bruços sem sentidos. 

Frei Simão, vendo os resultados da 
temeridade do amigo, abandonou o torem 
e aproximou-se; 

Ergueu-o cheio de compunação* poz-
Jhe a mão sobre o peito para ver se 
respiraya, e, reconhecendo que a vida 
não lhe fugira ainda, annunciou ao povo* 
que affiicto já o cercava, a animadora 
noticia. 

Os quilombolas, resurgindo do abati­
mento em que os tinham mergulhado as 
scenas anteriores e o aspecto eminen­
temente mortuario de Pedra Bonita, sol­
tavam gemidos despedaçadores, gritos de 
angustia, persuadidos de que com o rei 
iam-se-lhe todas as esperanças. 

Com muito custo acommodou-os o 
piandingueiro, que, a furto olhando para 
a choça da ex-rainha, dizia comsigo : 

— Foi a malvada! O quebranto andou 
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forte no negocio. A embiricica não veiu 
a tempo 1 

Tratou de estancar o sangue que gol­
fava da ferida, e transportou ó corpo 
inanimado do rei para a casa santa, 
aonde existiam as drogas de que usava 
em semelhantes casos. 

Josepha recolheu-se ao casebre e excla­
mou encarando os três conspiradores : 

— Não lhes»dizia..,,,não lhes dizia... 
— Mas o que significa'tudo isto ? in-

queriu Pedro Antônio. Persuades-te, mu­
lher, que o bêllo do teu marido cabiu 
pela força de teus olhos? 

— Não foi por causa de meus olhos,', 
mas por causa da minha cachimonia. 

O irmão da mameluca ficara de todo 
mystiflcado. Os dois companheiros com­
partilharam da mesma confusão. 

— Esta ó boa ! Estão vocês ahi como 
Uns estafermos... Que o cabra não mor­
ria sabia eu, quando arrangei-lhe a cama. 
Aquell^ casco de cabeça é duro como hão 
imaginam. 

— Então tu. . . Diabos me carreguem 
se entendo uma palavra. 

— Quando arranjo as minhas, ó assim... 
Não lhes pedia que tivessem paciência? 
ahi tem o peixe na rede ; agora é só pu-
charem e fazerem o resto. 

—Aindanão percébeste,Pedro Antônio? 
disse Tibumo recordando-se de alguma 
cousa. Olha: emquanto nós remechia-
mos o quilombo, Josepha andou farejando 
por aquelle lado. Não Viste? 

— ílsta minha irmã tem idéas ! O que 
foi que untaste sobre a pedra para que 
o patife escorregasse assim ? 

— Vão lá ver.. • vão lá ver... tornou 
a mameluca sorrindo cavilosamente. 

— Ora... 
— Deu-me trabalho...Oh! se deu-me 1 

Subir alli não é brincadeira, mormente 
pelo lado de lá. Mas o que está feito não 
fica por fazer. Digám-nie agora sem so-
broço : tenho ou não tenho partes com o 
cão, como diz a negralhada? Vocês me 
viram ?... Não viram; nem deram pela 

historia: e era capaz de ensaboar todas 
as pedras do reino nas barbas de Frei 
Simão e do seu bello propheta. 

Uma gargalhada secca estridente re­
matou a explicação. . 

— Vem cá, Josepha... insistiu o, amigo 
do engeitado. Dize-me uma coisa. Se João 
Ferreira não se lembrasse de espernear 
em cima da gruta, até quando ficaríamos 
a esperar pelo teu remédio ? 

— Ah! estás á me xingar... mal agra***; 
decido L 

— Não é xingamento ; mas vejo que. 
cassuavas comnosco. Bem podia ter ap-
parecído alguma travanca por ahi. que 
nos fizesse perder o salto. Emfim... em­
fim. .. Desde que o cabra cahiu na espár-, 
rella... 

— Tinha certeza de que- havia de cahir; 
hoje ou amanhã. 

— Estás mentindo, Josepha.. 
— Já o disse e repito: não ando de ga-' 

tinhas. Meu olho é de gavião; tenho 
unhas de onça. 

Tivesse razão quem tivesse,, o que era 
certo era que o desastre puzera em crise 
o reino de Pedra Bonita. 

Apezar dos esforços e medicamentos 
do mendingueiro o prpphpta não volta­
ra a si. 

Os quilombolas tinham-se congregado 
todos á entrada da casa santa, com ex-
cpção apenas de Justina, que guardava < 
o leito de Maria, e dos Vieiras que con­
servavam-se junto a*pilha de cadavarea '" 
como os gênios da destruição. 

Estavam consternados. No meio das 
trevas que envolviam-lhes os espíritos 
avultava a duvida do.desencantamento.-

Morto 0 rei quem concluiria com o 
mysterio ? Fr. Simão não era inspirado, 
não communic îva com o Encoberto ; dé v 

certo a elle não competeria continuar a 
terrível missão. 

Estariam perdidos todos os sacrifícios ? 
Não os abandonaria o principe encan­
tado? 

Tudo isto se ihes representava no 
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.bronco pensamento de um modo,confuso; 
indifinivel. 
, As rnãis choravam os filhinhos, os 
homens as companheiras, os irmãos as 
irmãs, e um lamento geral, doloroso, 
respou em todo o arraial. * 

O fanatismo por um mui natural retro­
cesso Jransformava-se em desalento; e 
assim,passou-se grande parte do dia en­
tre duvidas e esperanças, sem que, de­
pois de uma tão assignalada mortandade, 
desse o céu um único signal de bom 
ágouro que amortecesse a impressão, de-
sanimadora da queda do rei. 

De todos elles, porém, nenhúns apre­
sentavam symptomas de reacção tão pro­
nunciados coino os escravos de Vascon-

. cellos. 
Estes malvados, sempre desconfiados 

d'aquelle - modo de vida, mal se tinham 
« prestado á experiência da jurema. Ligei­

ros haviam sido os effeitos da beberagem, 
de sorte que antes mesmo de desvapecé-
rem-se nos outros as allucinações geradas 

1 pela droga, já o espectàculo da repug­
nante carneficina colloeara-os n'um cons­
trangimento indescriptivel. 

Separados do grosso dos fanáticos con-
."' versavam entre si communicafido os seus ' 
receios, e, por majis de uma vez arrepen­
didos de terem para alli vindo, quizeram 
esconde-se ou abandonar o arraial. 

A irresolução deteve-os ainda por al­
gum tempo. • 

O desalento entretanto, assumiu pro­
porções cruéis. As escamas foram a 
pouco e poucp cahindo dos olhos dos 
menos congestionados pela excitação do 

-systema nervoso, e-aquillo que poucas 
horas antes parecia ò escabello de um 
altar mostrou-se-lhes com todo o horror 
que pôde infundir um «-«jemiterio, uriy 
açougue de creaturas racionaes. 

O montão de cadáveres degolados, as 
pedras ensangüentadas, as cabeças livi-
das, ainda ha pouco vivas, alinhadas 
como trophóus sobre a ara do sacrificib,' 
o conjuhcto emfim' .de tantas extrava­

gâncias, causou-lhès uma impressão bem 
differente do pavor incutido pelo ceremo-
nial em que o propheta,e seus àcolytos 
se lhes tjnham exhibido como enviados 
do céu. 

Este momentâneo estado lúcido tel-os-
hia salvado se as circunstancias fossem 
outras. 

Retirando-se por fim da entrada da 
caverna os fanáticos silenciosos e aca-
brunhados foram-se acocorar á porta 
de suas choças, e, mergulhados em 
apathia esperavam do tempo um remé­
dio a seus males, quando viram os 
Vieiras erguerem-se de um salto desper­
tando do lethárgo em que estavam e 
avançarem para a entrada principal da 

, esplanada brandindo os machados. 
. Os negros de Porteiras ò Pau-fer.ro 
acòbardavam-se finalmente, ou antes re­
cuperavam os bons instinctos, e em um 
Ímpeto irresistível corriam em direcção 
á garganta da montanha. 

Os três visionários não hesitaram, sup-
pondo logo uma deãerÇão. Atiraram-se 
velozes atraz dos fugitivos para embai*-

'gar-lhes a sáhida, e, atravessandô-se-lhes 
na frente, gritaram enfurecidos: 

— Morram Os cães ! Morram os cães 1 
Aggredidos por este modo os escravos 

esqueceram-se de tudo para só lembra-', 
rerii-se da defesa. Aririaram-se dos páos, 
que. encontraram á mão, os que não tra--
ziam facas comsigo, e cahiram sobre os 
carrascos. 

Travou-se-uma lucta desigual. Os Vi-; 
eiras persuadidos de que não faziam mais 
do que continuar a immolação das.vic­
timas voluntárias, sem medo, sem receio, 
começaram a voltear suas pezadas armas 
buscando cortar, a direita e a esquerda. 

O arrojo descommunal com que os 
monstros precipitaram-se sobre' os es-, 
cravos permittiurlhes fender o craheo 
de dous ou três que mais de perto tenta­
ram tomar-lhes os machados. Emquanto, 
porém, projectavam os pripieíros golpes, 
a turba, cercara-os, enovelara-se com 
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elles rugindo, e, arites que cahissem 
outras victimas, conseguiu deital-os por 
terra e ajoujal-os. 

Não podia vir um incidente mais a 
propósito para favorecer os planos de 
Josepha é dos seus sócios. 

Justamente quando os negros de Vas­
concéllos punham em alarma o arraial, 
combinavam elles no que se devia fazer 
para dar um substituto a João Ferreira. 

—A minha presença é bastante para 
affastar da casa santa a canalha, dizia 
a mameluca. 

— Entramos nós então... não é isto ? 
damos o rei como morto e o resto já se 
sabe... Coragem... só coragem... e esta 
não nos falta. 

— E Frei Simão ? ponderou Tibureio. 
—O que poderá elle fazer contra o novo 

rei, quando vir a canalha, cançada de es­
perar pelo desencantamento, a gritar com 
nosco: morra o mandingueiro! 

Só o vaqueiro não fallava, deixando 
que os'sócios preparassem o êxito da 
revolta: 

Ficara assentado que. ao escurecer sol­
tariam o grito revolucionário. 

A tentativa de fuga dos escravos en­
tretanto fel-os apressar o golpe. 

— Eis ahi o caminho meio andado. 
Agora ó só obrigar esta gente a voltar 
ao arraial, porque o desgraçado negro 
velho está só. 

— Vamos... 
— D'esta feita Maria não me escapará, 

murmurou Tibureio febricitante, lançan­
do um olhar de desafio ao vaqueiro. 

Manuel conteve o seu despeito e pro­
curou nos olhos de Josepha uma pro­
messa. 

Sahiram os dois amigos, e a ex-rainha, 
pretextando um motivo frivolo deixou-se 
por um instante ficar atraz, e empare-
lhando-se com o vaqueiro, disse-lhe bai­
xinho : 

— Não tenha susto, rapaz, que eu ainda 
quero vingar-me do negro velho ruim. 
Olhe: Pedro Antônio é quem vai tomar 

conta d'esta gente e com elle havemos dá 
arranjar-nos.O malvadinho, se pensa aga-

/danhar assim de primas em primeiras a 
menina, engana-se. 

— O que for preciso diga, reflectiu o 
vaqueiro; que estou no meu posto. 

— Pois então flque a botar sentido a 
senhora. Temos gente de sobra... Fique. 
Mesmo os negros não lhe gostam... e 
assim é melhor... 

Manuel Velho criou alma nova, e ace­
dendo ao conselho de Josepha foi-se col-
locar ao4lado de D. Clemência. 

A ex-rainha, reunindo se ao engeitado 
e ao irmão, desceu a montanha, e, chegan-
do-se para onde estavam os escravos re­
voltados, fallou-lhes: 

— Fazem muito bem... Dêem cabo 
d'estes bandalhos. Pois os ladrões não pen-,« 
savam que vocês eram bois no açougue I 

Os negros, vendo a excommungada em 
companhia de Tibureio e de Pedro Antô­
nio, apezar dos receios que ainda expe­
rimentavam, tranquillisaram-se. 
' — Não tenham medo, gritou Tibureio, 

Josepha ó uma boa mulher... Não vêem 
como nós lhe falíamos ? 

— E' minha ! irmã, ajuntou o mame­
luco, e também do primeiro _rei, que 
estes tratantes, que vocês vêem ahi, e 
mais Fr. Simão outro dia obrigaram a 
fugir do reino desgostoso. Pois fiquem 
sabendo q u e é por ordem d'elle que 
João Ferreira governa Pedra Bonita. 

— Josepha ó tão excommungada como 
qualquer um de nós, impoz Tibureio er­
guendo a voz em um irônico abemolado. 

— E depois... continuou o mameluco 
insinuando um pensamento venenoso con­
tra o propheta. O céu já deu um signal 
de que o rei não está mais em graça. 
Pensam vocês que, se o.Encoberto o sus-
tentasse,elle teria cahido como aconteceu? 

— Quem não vê que foi castigo ! acres­
centou Josepha. Não podia o homem 
cumprir a prophecia sem fazer o que fez 
com a mulher que recebeu a face da 
igreja?' 
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— Foi mal feito 1 sim foi mal feito ! 
bradou o engeitado com voz de estentor. 

•— E o culpado de tudo é frei Simão, 
que estava" áriândo com as suas feitiça-
rias o espirito do rei. Não foi com Jose­
pha e sim com o patife, que, se metteu o 
cão, o belzebuth,... 

— E' tal e qual... 
— Não viram o que, o endiabrado an­

dou lá a fazer com a gonte do reino ? 
— Bruxarias! 
— Mandingal 
— João Antônio em suas pregações 

nunca fallou em semelhantes barafundas. 
O principe ó da regra de Nosso Senhor 
Jesus Christo. — 

— Invenções de negro velho feiticeiro... 
Coisas de quem tem -pauta com o excon-
jurado... 

— E vamos ver, que, se o reino não, 
desencanta, é por artes do malvado, que 
veio se metter comnosco mesmo de pro­
pósito para dar cabo do Santidade. 

— Quem duvida d'isto? O demônio tem 
encapetáções,.. Põe-se decorro até com 
os santos e trepa-se nos altares para ser 
adorado...-•- Pois ôpadre-mestre vigário 
não tem contado tantas historias do ini­
migo? Não se lembram? 
; — E repara, Pedro Antônio, o que 
havia de imaginar o sabagante? 

— Sim... 
'— Conhecendo que commigo João 

' Ferreira andaria. . com o juizo mais 
claro, tratou de bòtar-me logp para fora. 

— Não tem que saber... Emquanto 
Fr. Simão estiver em Pedra Bonita o 
sangue ha de correr sem que se arrange 
nada. 

—Ora, vejam só!. . . 
—- Tanta gente morta, sem necessi­

dade.'". . 
— Era bem borri que se lhe arrancas­

sem as tripas depois de enforcado ahi 
em um catolézeiro. 

— Qual! aquillo tem fôlego de sete 
gatos. 

emfim não havemos de ficar 

assim como quem olha para as estrellas 
ao "meio-dia. 

— Vamos ouvir o que diz João Fer­
reira, se é que já não deu a alma a Deus. 

— E tiral-o das unhas do tratante. 
— O propheta alguma coisa tem a 

declarar.... 
— Pôde bem ser que arrependido de 

aigum peccado se offerecess& a Deus em 
sacrifício. 

<— Se foi mesmo castigado, o Encoberto 
deve ter-lhe apparecido. 

—*» Pois vamos... 
Este dialogo, trocado muito de calculo 

na presença dos negros entre Josepha 
e Pedro Antônio, augirientou ainda mais 
a confusão d'aqúelles espíritos obscuran-
tisados; e, -por mais incongruentes que 
parecessem as reflexões emittidas' pelos 
interlocutores com relação aos malefícios 
de'que era acusado o mandingueiro e 
á superioridade que lhe queriam dar 
sobre um espirito vidente e invulnerável 
como deve ser o de um propheta, não foi 
isto parte para que em um momento não 
se capacitasse a sua bestial innocencia do 
quanto andavam trocados os papeis. 

Náo lhes restou mais duvida; de que 0 
pactuado com o demônio não era Josepha-
O maligno espirito, se residia alli em 
alguém, seria em frei Simão. 

Poderá admirar-se dé tão súbita tran­
sição quem não conhecer a volubilidade 
de' um povo ignaro e supersticioso, onde 
a ferocidade de costumes se alia a mais 
completa inconsistência de idéas. 

O cérebro n'esta casta de gente não 
passa de jcguete ,de todos os caprichos 
da luz. Nada,guarda, com coisa alguma 
póde-se consubstanciar : só se move pela 
impressão do momento que o assombra 
ou que o deslumbra. 

Além d'isto, se era exacto que o man-
' dingueiro os seduzira, acontecia também 
que Tibureio e Pedro AritOnio pelo seu 
valor/ e energia os tinham dominado, 
acorrentando-os a um simples volver de 
olhos, desde a estada em roda de Por-
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teiras : e as feras de ordinário cedem 
com mais vantagem ao temor^o que a 
quaesquer outras influencias. 

Os dois amigos estavam no caso de 
exercer essa influencia. 

A isto 'acrescia que Mongo e Zigue-
Zigue, presenceandô o conflictò, haviam 
abandonado o escondrijo e corriam a 
pôr-se ao lado dos parceiros. 

Em breves palavras todos os seus pen­
samentos sobre o successo , vazaram-se 
nos ânimos prevenidos dos companheiros 

—Agüentem d'ahi com estes cachorros, 
proferiu Tibureio, indicando os Vieiras 
aterrados pela atti»ude dos escravos. 
Amarrem-os, bem amarrados, e deixem 
para mais tarde o ajuste de contas. 

— Rua! clamou enfão o mameluco 
embargando o passo alguns que ainda 
vacilando faziam mensão de sahir. De que 
tem medo ? Gente to l a ! . . . 

— E' que ainda pensam os canhengas 
que a sarrábulhada vai continuar, retru­
cou Tibureio: 

— Descancem... A gente que tinha de 
morrer, já morreu, se é que não houve 
demais. Dê no que der, havemos de achar 
a pedra que quebrou a moenda do en­
genho. 

— Olá se havemos ! 
— A patifaria ó grossa : mas com, 

ajuda de Deu-s e fé no Encoberto, o mal­
vado pagará com lingua de palmo o mal 
que tem feito ao desettcátamento. 

Aos gritos dos dois amigos e da ex-
rainha, retrocedeu a troça para a 
esplanada, tendo se passado a scena 
que acabamos de descrever, mais rápida 
do que se deslisa a penna estampando-as 
no papel. 

Fr. Simão, que, tendo percebido todo 
o movimento, correra até a abertura da 
caverna, cmprehendeu todo o perigo de 

- sua situação; tremeu de medo, e cogitou 
n'um meio de salvar o reino de Pedra 
Bonita. 

De que valeria o seu prestigio^ pensou 
entretanto o mandingueiro, sem a sombra 

do prppheta João Ferreira, que luetava'*! 
n'um leito de dôr? 

Considerando não obstante nas deses­
peradas circumstancias que lhe punham' 
assedio, avançou resoluto até, o meio dá* 
ocara, e começou a gritar para os mais. 
antigos adeptos que.se encolhiam desa­
nimados á porta de suas choças:' '> 

— Gente de Pedra Bonita., o vosso rei 
vive na fé do Encoberto; mas o demônio' 
quer, acabar com todos -nós, e ahi vem; 
elle com a excommungada, mettido nos 
coiros da gente de Porteiras, para matarf 
o Santidade. 

Os fanáticos olharam para o gi'upo a 
principio com uma tal, oü qual indiffe-
rença, resultante certamente do torpor 
em que os mergulhara o ultimo acon­
tecimento, e não se nrechéram' dos loga-j 
res onde estavam. Èt 

— A h | Tibureio! ah! Pedro! exclal 
mava em anciás o negro. Bem que os 
espíritos diziam ao ouvido do prato, 
velho que voc^s não eram gente em. 
quem se fiasse. Está tudo perdido se o 
Encoberto não nos valer ! 

E, persuadido de qrie só uma força 
sobrenatural salvaria os desventurados 
adeptos da imminente catastrophe, en­
trou rapidamente para o, cenaculô e fez.; 
troar o busio sagrado. 

Como por mais de uma vez já vimos, 
esse rude instrumento tinha sobre os 
habitantes de Pedra Bonita a força má­
gica de uma trompa de Oberon.-; 

Apezar do desanimo, conseguiu sempre 
o som rouquenho do busio despertar-lhes 
a fibra embotada do fanático -furor. 

Josepha e sua gente penetravam n'este 
instante p a esplanada e lançavam-se para 
a extremidade do\ recinto, onde ficava a 
casa santa. . 

Este espectaculo incomprehensivel da 
juneção dos negros de Vasconcéllos e 
dos doismaioraes com a excommungada, • 
causou-lhes uma sorpreza profundíssima. 

Em seus cérebros passou-se um d'estes 
phenomenos, cujo nome não nos lembrar; 
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mos qual seja em physiologia, e aos quaes 
nãõ.Qbstante em ponto pequeno presta-
mosjjuotidianamente a nossa observação. 
.̂ 0. facto a que alludimos não é mais nem 
açáenos do1 que o automatismo com que 
praticamos certos actós em razão de 
uTÍtações-jfrovocadas no órgão por atu­
rado exercício anterior. 

E' o caso da cauda da osga, que, sepa­
rada do corpo que lhe deu o movimento, 
embora já fora da acçao do centro motor, 
continua e por longo tempo a contrahir-se. 

Os adeptos de Pedra Bonita pois ca-
hiram sob o domínio" d'esta curiosissima 
lei. 0 busio, o simples troar do busio sa­
grado fora bastante para provocar no 
systemainervoso d'aquelles possessos os 
espasmos de horas antes. 

Ergueram-se de súbito, e, estremunha-
dos como se acabassem de um somno 
pesado, congregaram-se no centro da 
ocara a gritar, a esbravejar. 

Fr. Simão sàhindò da gruta'açuloú-os 
cornos terrores e palavras dè effeito, de 

-cujo segredo era também possuidor. 
A casa santa, como uma vez dissemos 

ficava um pouco distante dos dois grandes 
monòlithos, de sorte.que os invasores 
livremente poderam toinar-lhe a frente, 
e separal-a do contacto da gente do ar­
raial. 

As concubinas apenas viram os revol-
tosos approximarem-se soltaram uivos 
medonhos, e em debandada,atravessando 
pelo meio d'elles, doidas, voaram a juri-
,tar-se aos fieis defensores da integridade 
do reino. 

Não sabemos, nem poderemos dizer o 
que se passava verdadeiramente no animo 
dos.quilombolas que cercavam Fr. Simão. 
Fosse como fosse, porém, a sua attitude 
não tinha um aspecto pacifico. 

— A gehtesinha parece querer brigar, 
disse Tibureio. O diabo do mandingueiro 
não se conhece. 

— Ora, deixal-os vir, sesâo capazes. 
— Mas o peior, murmurou o rapaz 

encolerisado, impaciente, é que os ladrões 
",• ' 9 • • ; .. 

estão com a tenda do rei debaixo de 
cerco. 

O engeitado referia-se a Maria. Tendo-
se os ,adeptos da seita em bellicosa posi­
ção agrupado no centro da ocara, ne­
cessariamente cercaram a habitação em 
que conservavam a menina sob a guarda 
de Justina. 

Esta circumstancia contrariou-o visivel­
mente. 

— Ora, que a excommunhão já não 
tem força para a súcia, tornou o moço 
provocando a ex-rainha. Julguei que a 
cousa fosse outra 1 

— O que queria você então ? 
— O que eu queria?... Pensei que a 

canalha, logo que a visse, corresse como 
rãs para dentro d'agua. Mas... sendo 
assim... é preciso... é preciso... 

— Já está o homem com asneiras... 
com impaciencias... 

—- Qual nada... Não sou homem para 
vêr certas .cousas... Sobe-me o sangne 
a cabeça... e traz... que trarás... Não 
entendo de outro modo... 

— Pois ande, sô taful... ande... 
— E não se ponha a duvidar... porque 

já salto no meio da canhambolada, e 
faço umas tantas coisas, que os bichos 
assombram-se e arrancam com Fr. Simão 
etudo. . . . , 

— Experimente só. . . retorquiu a ma: 

meluca escarnecendo. Você o que me 
parece é um ambicioso. Tudo [para si... 
nada para os outros... Não é mais nem 
menos do que estar a gente aqui a pisar 
em cima d'ovos, e vir o mocinho com 
uns ares de grande coisa a desmanchar 
a obra de quem tem mais juízo! Ora... 
pelo amor de Deus... ponha mais ver­
gonha n'esta lata... 

O engeitado rugiu encarando a virago: 
embora todas estas cousas lhe fossem 
ditas em ar de pilhéria, seu animo irri-
tavel ao extremo não pôde deixar de 
sublevar-se. 

— E' o que lhe digo... não tem que 
fungar... .proseguiu Josepha. Metta a 
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viola' no sacco, meu camarada, e deixe 
estar que as cousas se hão de arranjar. 
Elles não são onças para comerem a me­
nina dos seus olhos.;. Dê tempo... Logo 
vai... logo vai... Não deite a cousa a 
perder... 

— Apaga o facho! ponderou o ma­
meluco, rindo a socapa. O que se pôde 
arranjar por bem, não se faz por força! 
Queres quebrar, quando ó t ão fácil tor­
cer?... 

Estavam os quilombolas portanto gra­
ças as artes de Josepha divididos em 
dous campos. 

Entretanto, apezar de tudo e das fallas 
de Fr. Simão, os fieis hesitavam em 
acommetter o grupo do partido de Jo­
sepha; e o Santidade continuava a mercê 
dos revoltosos. 

XVIII 

O NOVO REI 

A noite apresentou-se enevoada e feia-
e não menos carregados dó que a natu­
reza mostraram-se os semblantes dos 
vários personagens d'esta mui verídica 
historia. 

Dir-se-hia que o céo n'aquelle instante 
não fazia senão reflectir os desesperos, 
as paixões, os desalentos que torturavam 
as almas dos habitantes de Pedra Bonita. 

Manuel Velho, preso pelo estado me­
lindroso da senhora, passou-a n'uma 
inquietação extrema. 

Uma vez por outra chegava á porta 
do casebre para espreitar o estado das 
coisas no arraial, mas a escuridão não 
lhe deixava perceber coisa alguma que 
adiantasse suas esperanças. 

Appellava para a ex-rainha, aguar­
dando que os acontecimentos por si vies­
sem dissolver as suas incertezas. 

Se ao menos estivesse elle só! se a 
mameluca podesse ter ficado a velar 
junto ao leito de D. Clemência! Nada 

*• d'isto entretanto permittiram as circum-
etancias, e assim teve o dedicado rapaz 

de ver escoarem-se as horas umas depois 
das outras, monótonas, angustiosas, sem 
que á sua alma generosa fosse conee«l 
dido estar ao lado ou perto de Maria 
para subtrahü-a ás perfidias de Tiburcio-c; 

A situação dos dois grupos mantivera-se 
inalterável até ao anoitecer, e envolven­
do-se nas sombras em pouco os terrores 
dos companheiros de Fr. Simão redobra­
ram-se. Não houve mais persuasão possi*; 
vel que os fizesse abandonar o reducto 
em que se tinham acastellado contor­
nando a tenda de João Ferreira. 

O mandingueiro desorientado, não po­
dendo conseguir mais do que isto dos 
seus fieis adeptos, roeu-se de raiva, de 
despeito, acabando por cahir também 
em uma espécie de desalento,, 

Ah! se os seus feitiços o socorressem! 
Mas nada,... as divindades e os espirita* 
protectores o haviam abandonado, o í lp. 
viam trahido. Josepha a quem tentara 
anniquilar, o mau espirito emfim, ven' 
cia-o Da lucta. Estava perdido ! 

Como a esperança ó a ultima cousa que 
se desprende da alma, Fr. Simão ainda 
appellou para o futuro ; e um incidente 
veio de algum modo avivar por momen­
tos o brucholear d'essa luz que nau­
fragava. f 

João Vital, ou antes João Pile, appa-* 
recera-lhe ao entardecer, e, abysmado 
com a revolução que encontrava em 
Pedra Bonita, clamou de nm modo de-
sabrido contra os autores da discórdia, • 
acrescentando que tudo quanto em suas 
mãos estivesse faria para restabelecer a 
ordem. 

Contou-lhe então como safara-se da 
commissão de espionagem de que fora 
incumbido no povoado, e de que maneira, 
iíludindo o commissario e o padre Corrêa, 
conseguira dar com o bando todo no mo-
cosal em que o deixamos embrenhado.' 

Esta noticia creou uma ligeira alter--' 
nativa no espirito do negro velho. 

O caboclo, o leitor não se terá esque­
cido, era refalsado e de uma força de 
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dissimulação imperturbável; Fr. Simão 
conheçja-o melhor do que as palmas de 
suas mãos. Em razão d'isto portanto 
lembrou-se de pedir-lhe um alvitre. Bem 
possivel seria que, estando elle calmo, 
desafogado de Juçtas, tivfesse alguma 
idéia que fosse capaz de remediar o caso. 

— Não me dizes nada, homem ? per­
guntou o mandingueiro depois de inci-
tal-o ao conselho. 

— A fallar a verdade, pae, está uma 
embrulhada... 

— Mas tu,que fallas com o diabo a meia-
noite, tornou o negro, deves achar por 
força na cachola alguma idéa. 

— Idéa de;indio... pai.. . idéa de indio. 
Branco não faz caso.. .'João Pile só sabe 
apanhar gente em arapuca... como se 
pega o preá... Lá negocio de palavrea­
do... só pae Simão mesmo... 
" — Ora vê sempre Pôde ser que o 
Encoberto te guie n'esta agonia... 

— Pae Simão quer ouvir ? 
— Sim... 
— Caboclo tem as coisas na cabeça, 

mas a lingua não ajuda. Elle vai para 
, aqui:.. vai para alli . . . . vai para acolá... 

porque?, Não sabe... nãp sabe.. O pai 
pergunta e elle jião pôde responder. 

— E afinal, filho, nada se fáz para 
* salvar o Saétiãade ? , 

O caboclo recolheu-se em si pôr um 
j.ségundo. Na ligeira inspecção do entrin-
, cheiramento,permitta-se-;nos a expressão, 
ordenado pelo mandingueiro, notou que 
a tenda era ocupada "pelo principalobjecto 
da expedição emprehendida pêlo missio­
nário. 

Sorriu e perguntou, alludindo á alguma 
coisa que. logo em começo lhe dissera o 
velho relativamente a situação do en­
geitado: 

— Nhô Tibureio faz asneira por causa 
de moça bonita? Não é? 

---O malvadinho quebrou tudo, mandou 
ao diabo sua alma, só .por saia... só por 
saia. 

— Unh I resmungou o caboclo em um 

gesto de intelligencia. Está bom I está 
bom ! Deixa estar, pai... deixa estar... 

E, afastando-se do velho, encaminhou-
se para fora do recinto como quem ia na 
intenção de juntar-se aos revoltosos. 

Vejamos o que entre estes se -tinha 
passado. 

Josepha, penetrando na casa santa não 
põude conter o seu ódio implacável, e foi 
rompendo, logo em impropérios sem con­
templações, com o mal^o inerme, quasi 
morto. 

Estava o propheta deitado sobre uma 
esteira, magnífico leito em verdade para 
um rei! com a cabeça envolvida empannos 
embebidos em drogas desconhecidas, feti-' 
das. Os coágulos negros, que mancha-' 
vam-lhe as compressas e a camisola de 
madapolão, denotavam que o sangue cor­
rera-lhe das veias em abundância. 

Ao lado jazia a coroa de sipós, por 
cuja causa tantas atrocidades se tinham 
comettido e que tantos actos de perfídia 
ainda insuflava no irmão do primeiro rei. 

Chegando junto do enfermo a virago 
brutalmente levantou a mão com que 
aquelle escondia o rosto, e disse-lhe : 

— João Ferreira, podes agora olhar 
para mim desassombrado. 

O propheta, que no momento abria as 
palpebras pela primeira vez depois da 
queda fatal, fixou a mulher com uma 
expressão de vago terror e brace-
jou inutilmente procurando erguer-se. Os 
olhos, a bocca contrahida, as mãos cris-
padas trahiam o atroz supplicio que in-
flingia-lhe a presença de Josepha. 

— Descansa, proseguiu a mulher che­
gando a boca perto de seus ouvidos e 
subindo no diapasão. Descansa, João, 
porque não te quero fazer mal. Vim sal­
var-te... Quizeste lutar commigo... não 
pudeste... Perdôo-te tudo... 

E|no semblante de Josepha lampejaram, 
bem que indecisamente, uns traços da an­
tiga affeição. 

— Bem sei que tudo quanto fizeste con­
tra mim foi por artes do malvado negrq 
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velho ! Mas escuta... se mepromettes 
abandonar estas feitiçarias miseráveis, 
renegar o diabo com que te mettestes, pen­
sando andar no caminho de Deus, dou 
tudo por acabado, João... . dou tudo por 
acabado... Sahimos d'aqui, e fugimos 
para Inhamuns, onde não nos irão per­
seguir,. . . E adeus Pedra Bonita I . . . 

Josepha espreitava attentamente a phi-
sionomia do mafjdo, mas nem um só 
laivo de esperança, de regresso a affeição 
conjugai despontou nos lábios do alluci-
nado. Ao contrario em suas faces cada-
vericás pintou-se a mais pronunciada 
repulsão. 

Na impossibilidade de fallar, de fugir, 
de usar de qualquer outro expediente 
para salvar-se da obcessâo, João Ferreira 
volvia os olhos, e contrahia os músculos 
de mil modos estravagantes, que, talvez 
mais do que o órgão natural da lingua-
guem, traduziam á mulher o abysmo que 
o temperamento e a estulta crença do 
encantamento cavara entre si. 

— Estou viuva 1 clamou a mameluca 
enfurecida. Pois bem, desgraçado, que te 
perdes por tuas mãos, vou entregar-te 
aos inimigos 1... Leves o diabo agora... 
que me importa... se já n9o tenho ma­
rido 1 Olha... sabes o que quero ? Quero 
que não morras para ver-te soffrer o que 
ainda não soffreu ninguém n'este mundo! 
Has de pagar-me, meu amor.... O bofe 
inchou... inchou... Um dia tinha de 
estourar... Estou farta... estou farta,.. 
das tuas ruindades, traste! Morreu 
tudo... mas o que me não mataram foi 
a sede de vingança 1 

Ahi ah.\ Hão de vêr... hão de vêr... 
João Ferreira do diabo! cão! deslam-
bido! casmurro 1... Pensas que os teus 
modos de S. Sebastião me tiram a gana? 
Tinha que vêr... 

O ódio, chegando ao paroxismo, tor­
nou-a hedionda. Se ha alguma coisa na 
alma humana a que se possa dar o nome 
de sobrenatural, esse nome cabe ao senti­

mento, ao ímpeto que agitava aquella 
mulher cruel. 

— Está tudo acabado 1 murmurou em 
febre a mameluca, esmagando no fundo 
do coração o ultimo vestígio que lhe res­
tava do amor que nutrira por tão insen" 
sato homem. 

Semelhante a uma mãi desnaturada, 
que, auzente de toda a piedade, estrangu­
lasse o fllhinho. a espernear-lhe no collo, 
assim ella a-lli, soltando um 'brado feroz;, 
despedaçou as cadeias affectivas que por 
ventura ainda a podiam prender a João 
Ferreira. 

Ao fumarento clarão de um facho que 
se havia acendido á porta da casa santa 
viram Tibureio e Pedro Antônio a ma­
meluca, passado tempo, sahir de arre­
messo com a coroa de sipós na mão. 

A phisionomia de Josepha trazia o 
cunho da mais profunda alteração moral.*. 

Os dois rapazes, que inspeccionavam o 
troço dos negros de Porteiras acampado 
em frente da caverna, não eximiram-se a 
um estremecimento de susto, e abriram-
lhe campo para passar. 
• Voltando a si do choque que experi­
mentara, o irmão disse-lhe : 

— Parece que viste alguma alma do 
outro mundo, mulher 1... 

— Não vi alma... respondeu Josepha 
fulva de raiva. Não vi alma...- coisa 
peior,... coisa peior... Estou com o in­
ferno aqui dentro... aqui... no coração. 
Pois não vêem o fogo dámnado que 
me sae pela cara ? Agora sim . . . é que 
o patife, o bruto, o safado de Fr. Simão 
devia dizer a canalha que o ouve :—ella 
está com o diabo no couro ! Se estou 
mesmo !... E porque não hei de estar? 
Quero isto... Ohl que bello 1 A mulher 
do propheta está agora feita a casa onde 
mora o diabo ! Venham vel-o... venham 
vel-o... Como o exconjurado pula... co­
mo salta... como dansa... 

E, proseguindo n'umatorrente de phra-
ses cada qual mais desconnexa, acirrava 
de propósito a sua exaltação como em 



OS SEBASTIANISTAS 133 

desabafo ás suas penas, para não reben­
tar, para não sucumbir talvez. 

Sua alma em tumulto cedia a todos os 
caprichos de um temperamento sangüíneo 
bilioso; e suas paixões resentiam se das 
oscillações conti-ádictorias, que são pecu­
liares a taes caracteres. D'ahi arrependi­
mentos é torturas, logo suffocados pela 
cólera, que, igual ás águas mal contidas 
pelo dique que as impede de correr, des-
penhava-se por ultimo, innundando tudo 
e subvertendo quanto se oppunha ao seu 
curso diabólico. 

Melhor do que niüguem conhecia o pro­
pheta a força d'essas medonhas subleva-

Aqui tens a corôade rei, exclamou 
por flm ícalmando-se e dirigindo-se ao 
irmão; eu te a dou... Quero que sejas 
propheta ainda que por uma hora. 

Collocando-a sobre a cabeça do mame­
luco acrescentou: 

— Toma nota, Pedro Antônio... Fiz-te 
todas as vontades ; se te oppuzeres ao 
que desejo, o negocio vai mal. 

Inútil recommendação porque a ançia 
crescia-lhe na razão da demora do suc-
cesso. 

Pedro Antônio não se cansava de olhar 
para o cenacülo, aonde süppunha exis-

i tirem acumulados em grande meálheiro 
todos os despojos de ouro e prata re­
sultantes da depredação das fazendas 
ou dos furtos comúiettidos pçlos escra­
vos; e imaginava apossar-se de todas essas 
riquezas, cogitando ! já ,&ôs»meiOs que 
empregaria para de mansinho continuar 
a industria tão astuciosamente inaugu­
rada pelo irmão. 

Os pensamentos pois que illumina-
vam-lhe o - intimo d'alma levaram-no a 
receber o caricato . emblema com um 
secreto júbilo, que só Tibureio compre-

', hendeu. 
Pedro Antônio firmou com suas mãos 

a coroa na cabeça, e gritou de modo que 
os, escravos também g^cgbessem : 

— 0 Encoberto óquém me a envia, e 

João Antônio ficará mais satisfeito... Ai 
de quem no arraial de Pedra Bonita não 
reconhecer o novo rei. 

1— Podes fazer o que vier-te ás ventas, 
-Pedro, tartamudeou Josepha, afastando-o 
para longe do engeitado; mas antes 
4 preciso que desémbuche o que me roe 
aqui dentro. Eu sou assim... tu bem 
sabes... Quando me vem a gana, é mor­
der... senão... esteiro... damno-me... 
Olha... Só me satisfazia um cousa... 

— Díze, mulher. . .Que não te quero 
vêr rebentar aqui. 

— Digo já. 
— Pois avia-te... anda... 
— Àli! João Ferreira ! se fosse possi-

Ael rasgar-te a alma com os derites, ras" 
gar .assim em pedacinhos, muito miú 
dinhos, como quem espatifa um panno 
podre! 

— Ora, Josepha, estás ahi a inquizi-
lar-te sem necessidade. Não pareces irmã 
de João Antônio ! A 

A mameluca desferio uma gargalhada-
sinha seca, convúlsá. 

'— Se o que te amófina é ainda estar 
vivo o Santidade, não esperemos.... 
Vê....' 

E a palavra foi acompanhada de uma 
mensâo com a qual Pedro Antônio pro­
curava imitar o acto de estrangular uma 
pessoa. . 

— Não,! não ! proferio com singular 
expressão a ex-rainha. 
'— Então? 
— Quero que. o malvado, o ruim, me 

pague o mal que me tem feito duas, 
vezes. Ora... Pedro... dar cabo do pa­
tife... Morto já está o cabra... Mas 
não senhor... venha cá se me faz favor... 
Havemos de animal-o para que elle 
torne a si. . . fique experto... quero-o 
bem experto... edepois... ' 

_ Ani? Minha irmãzinha, na verdade 
és bisca peior do que qualquer um de 
" l Estás a brincar? Anda para cál 
Arruma-te nos meus coiros; soffre o 
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que soffri, e então falia. Escuta, Pedro 
Antônio, e avalia... Mato-me decidida­
mente se não chegar'a fazer com aquelle 
desgraçado o que elle não imagina. 
Pedro, a alma é que se tortura, não ó o 
corpo; e para que eu venha a descançar 
ó preciso que veja João Ferreira conven­
cido de que sua gente o renegou, que o 
Encoberto, o bolas em que acredita, 
atirou-o fora da graça e entregou-o a 
Satanaz. Só assim... só.assim... estás 
ouvindo? e para isto é necessário que o 
malvado melhore um pouco d'aquillo... 
Não é? 

— Duvido muito que o cabra volte 
mais do atordoamento. 

— Vamos ver... vamos ver... Acen­
de outro facho. Lá estão as mesinhas de 
Fr. Simão. Com ellas pôde ser... Depois 
atiça-se o bicho com boas palavras... 
não é assim? 

Travou do braço do irmão e puchou-o 
para o interior da casa santa. 

Tibureio fora quasi que excluido d'essa 
conversa singular. Por ultimo pareceu-
lhe que os dois irmãos entretinham-se 
longe d'elle por calculo, e a puridade 
conspiravam contra si talvez por suppo-
rem-n'o de mais. 

Seu gênio insofrego levou-lhe logo á 
cabeça uma onda de sangue, e, em um . 
assomo que lhe era próprio, pensou n'uma 
traição urdida por Josepha, cuja anti-
pathia instinetivamente reconhecera. 

Bastou isto para que o engeitado ca­
valgasse o veloz corcel da phantasia e 
começasse a visitar os campos das mais 
absurdas hypotheses. Já algumas pala­
vras de Josepha tinham-lhe posto o co­
ração em rebate, e, embora fossem re­
vestidas de certos ares de confiança, com 
tudo para quem andava como elle cioso 
como um tigre, alguma cousa de estra­
nho, de significativo que ahi havia não 
devera passar desapercebido. 

Para certa ordem de caracteres não ha 
meias medidas, nem rodeios conciliató­
rios. Nao volteiam, não ondulam, não se 

adaptam ao terreno em que pisam, cor­
rem -em linha recta ou despenham-se em 
zig-zag. 

Impetuoso como era não foi preciso 
mais do que essa inconsiderada exclusão 
da conversa e o afastamento que suppôz 
proposital por parte de Josepha para que 
o homem se amuasse, e se considerasse 
rompido, sem procurar ao menos uma 
explicação. 

— Ah! Pedro Antônio 1 murmurou o • 
rapaz despeitado. Tu estás te coloiando 
com tua bella irmã contra mim. Era só o 
que faltava I... Juraste falso, desgraçado I - * 

E, sem mais querer admittir que o pro­
cedimento de Josepha viesse de um des­
cuido, de uma distração, de um movi­
mento impensado, de uma reserva mesmo 
natural, entregou-se a todo o fogo do seu^ 
gênio indomável, despotico, intolerante. 

Demais desesperava-o tanta protelação." 
Se os fins dos três eram os conhecidos, 
porque já se não tinha investido contra 
aquella podre canhambolada; porque 
deixava-se que o mandingueiro con­
tinuasse a, insuflal-a; porque se o priva­
va da posse de Maria ? 

No meio d'estas tumultuosas reflexões 
lembrou-se do vaqueiro ; e só então 
deu attenção á circumstancia de não 
têl-o-s este acompanhado. Esta idéa fez o 
mesmo effeito que um raio. 

Lembrou-se igualmente de que vira Jo­
sepha ficar um pouco atraz na oceasiâo 
de sahir da choça como para fallar-lhe, e 
tudo isto, reunindo-se, combinando-se, 
confrontando-se com as suas súbitas ap-
prehensões, obrigou-o de chofre a es­
tremecer convencido de que a mameluc* 
andava decididamente de má fé. 

Rugiu de decepção, decepção esta que 
ainda mais subiu de ponto ao trazer" 
lhe o echo de dentro da caverna uma pa­
lavra perdida que pareceu-lhe seu nome 
—Tibureio. 

A voz era da ex-rainha. 
— Tomar-lhe-hião a presa 1 perguntou 

o engeitado a si mesmo alterado, louco, 
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convulso, sem poder mais ter-se em acto 
de razão. 

Ludibrial-o-hia Manuel Velho ajudado 
por josepha, assim, de um modo tão sem 
graça, lí-nçando-o com um simplos em­
purrão n'um braseiro, n'um sorvedouro, 
n'üma arapuca, n'uma armadilha ?! 

Não por sua vida,, por sua honra; elles 
não o conseguiriam. Antes disto ter-se-
hião dado em Pedra Bonita cousas inau­
ditas I... 

E cego, não podendo mais pôr um freio 
ao que na iiriagínação por simples effeito 
de desconfianças se lhe afigurava irre-
fragavel, verdadeiro, adiantou-se na es­
curidão pela esplanada a topiar fôlego, a 
procurar um pensamento salvador. 

Uma sombra surgiu diante de si. 
' ' Era João Pilo. 

%\ 
XIX 

A DESFORRA 

— Quem é? disse o moço dirigindo 
um olhar ao mesmo tempo para a troça 
dos escravos de Vasconcéllos que se 
conservava no seu pojto, 

— Amigo 1 respondeu o caboclo. 
— Tu? tornou o rapaz sorprehendido. 

Não estavas em Serra Talhada, na es­
pionagem ? 

— Nhô Tibureio o que quer ? O cabo­
clo andou ligeiro. Fez o que tinha que 

.fazer... O branco vai ver que serviçãol 
Pensa que reino de Pedra Bonita era 
mais,nada se João Vital não desse com 
o povo na grota do mocosal ? Só esper-
tesa de ihdio. 

— Força? tropa? inquerio o engeitado 
em sobresalto. 

O refolhado caboclo contou-lhe tudo. 
,, — Mas veja agora o branco... ajuntou 

elle, findas as explicações. Se gente 
: - doida não se acommodaYCom Frei Simão; 
:" se não deixa li\rre o Santidade para aca-
", bar o desencantamento, a birra do miolo 

do caboclo vai dar para pôr tudo n'um 
cisco. Nhô Tibureio parece que já está 

vendo João Vital sahir d'aqui, e em um 
pulo botar o commissario, soldado e tudo 
dentro do arraial. 

— Estás me ameaçando, caboclo ruim? 
— Ruim !... Porque branco ha de dizer 

isto? Deixe de tolice, nhô Tibureio... 
Moça bonita está na casa do Santidade: 
ninguém toca n'ella : acommode o branco 
a gente de Porteiras, bote freio na lin­
gua, e deixe estar que o indio tudo 
aprompta. 

Tibureio suppoz á luz de toda a evi­
dencia que frei Simão enviava-lhe aquelle 
engenhoso parlamentar para propôr-lhe 
a troca de Maria por João Ferreira; nem 
outra significação teria semelhante 
ameaça. 

Após algumas oceiosas trocas de pala­
vras veiu-lhe uma tentação horrível. 

Os antecedentes haviam-n'o preparado 
para isto. 

— Não é melhor, murmurou Tibureio 
comsigo, que eu os almoce, antes que me 
jantem ? 

— E' !. . . respondeu por si no fundo 
de sua alma damnada o Ímpeto amoroso, 
a lascívia, o sentimento do amor degra­
dado. 

Portanto o engeitado não recuou.... 
Amainou o tom imperativo com que 
fallava, e, buscando sondar o espirito do 
caboclo disse-lhe, escoados alguns minu­
tos em silencio: 

— João Vital, tudo isto na- realidade 
vai muito de serra acima. Mas o que 
pensas 1 metteu-se nos cascos de Josepha 
acabar com o marido. Que se ha de fazer? 

— Ah 1 Branco podia, se quizesse aca­
bar com a patifaria. 

— Como? Dize... 
Cousa muito fácil... 

— Pois se é assim, escarna a tua idéa. 
Vamos vêr se presta... 

— Nhô Tibureio nunca ouviu dizer que 
macaco velho não mette mão em com-
buca, 

— A que vem isto? resmungou o rapaz 
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já contrariado e quasi partindo para o in­
terlocutor. 

O indio, sabendo com , quem , lidava, 
prevendo até este movimento, tinha-se 
posto em distancia, prompto a esca-
pai*-se ou a travar a lucta em terreno 
conveniente, se o apaixonado moço se 
lembrasse de atacal-o. 

— A que vem isto ? repetiu o caboclo 
acentuando na ultima palavra. Ora o 
branco falia a t ô a . . . Pois não se está 
mettendo pelos olhos ? Nhô Tibureio é 
capaz de passar por junto de uma casca­
vel sem vêl-a assanhada! 

— Falla-me direito1, João Vital, falla-me 
direito I Tu bem sabes que não sou ho­
mem de rodeios. Suppões ainda que estou 
de gorro com Josepha e Pedro Antônio ? 

— Ahi . . . a h i . . . E ' . . . o que o amigo 
não queria dizer. 

— Bestalhão ! 
— Porque? . . . se me faz favor? 
— Pois não estás vendo que acabaram 

se os meus negócios com semelhante 
gente ? 

— João Vital não apprendéu a adivi-
' nhar. 

A mofa era palpável. 
Não obstante o engeitado sorriu, ou 

antes amaciou-se como se amacia a fera 
quando quer empolgar a presa. 

— Tens razão, tens razão. Mas eu vou 
fallar-te com toda a franqueza de que sou 
capaz, e então verás se me deves ajudar 
ou não ; porque afinal o has de fazer por 
bem ou por mal. Entendes?. . . 

O caboclo não protestou; retrahiu-se 
apenas. 

Tibureio referiu-lhe como e porque se 
haviam travado relações entre elle, Pedro 
Antônio e Josepha. 

A confissão pelo modo por que foi feita 
nada deixou a desejar ao dissimulado 
guia. 

Uma ou outra pergunta para ver se se 
contradizia; mas afinal comprehendeu 
que o rapaz dava por onde bem se o se­
gurasse. 

— Pois bem. disse elle mal soou a 
ultima palavra. O \ branco volta para a 
casa santa como quem não sabe nada; 
avia um, avia outro, mette-*5e no meio.dos, 
negros ruins, suspende com elles, e ahi 
está tudo direi to. . . Não é ? 

Tibureio levou longo tempo a pensar 
no que definitivamente devia fazer. Sen 
gênio precipitado suggeria-lhe mil solu­
ções extravagantes. 

A leviandade decidiu-se pela menos 
racional talvez. 

— Frei Simão consentirá que me in-
trodüza agora na casa do Santidade ? 
perguntou elle dominado por uma grande 
agitação. Quero primeiro ver Maria,,;.- ' 
quero fallar com é l la . . . . 

O caboclo olhou desconfiado para tÉ 
moço.. , .gjg 

•— 0 branco deve antes d'isto passa» 
para cá os negros de Porteiras. Este $ 
que é o negocio. Se n'este tempo fizerem 
o rei esticar a canela ? 

— Pois então Vai á força, meu amigo.Tu 
sabes que a mim ninguém resiste. Volto 
já á casa santa, mas é para concluir com 
o Santidade. Estou disposto a tudo. Vê 
se te serve esta sanida I 

João Vital, comprehendendo o melin-•: 
droso estado do espirito do apaixonado, 
procurou obtemperar; e o conduzindo, a 
pouco e pouco para as proximidades do 
sitio aonde se entrincheiravam os qui­
lombolas ainda fieis ao mandingueiro,em­
pregou todos os recursos astuciosos de 
que dispunha com o fim de distrahil-o de 
um impeto prejudicial a causa do pro-, 
selitismo. 

Entretanto com espanto dos dois. as 
horas tinham escoado com immensa ra­
pidez e as violaceás tintas da aurora co­
meçaram a clarear o horisonte. 

A manhã quasi os vinha sorprehender;; 
e nada de um aco rdo entre elles. i'] 

A argúcia do caboclo em lucta renhida 
com as explosões do engeitado tinham 
provavelmonte concorrido para afogai', 
no nascedouro a idéa negra de traição 
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em que se embrenhara ò espirito do ul-> 
timo. 

A's vezes circumstancias mínimas des­
moronam os mais fortes e alterosos cas-
tellos formados dentro de nossas almas. 

Foi o que aconteceu. 
Quando Tibureio, cedendo a razão, de-

, cidia-se a voltar para o meio dos seus 
Sócios no firme propósito de assassinai os 
a traição e .reconciliar os escravos de 
Vasconcéllos com o preposto do Santi­
dade, viu que já era tarde e que seu pen­
samento fora descoberto. 

Os primeiros albóres do dia illumina-
vam a entrada da casa santa e Pedro 
Antônio e Josepha apresentavam-se alli 
arrastando João Ferreira n'um estado 
lastimoso. 

Apenas a mameluca deu com os olhos 
no. engeitado, e notou-o ao lado de João 

; Pile. quasi por assim dizer entre os seus 
inimigos, soltou uma das suas irônicas 

' gargalhadas,' marçando-o com a mão. 
— Bem t'o dizia, gritou ella, chamando 

a attenção do irmão,' que o rninzinho 
não se tinha afastado de nós sem levar 
algum mau pensamento nos cascos. 

Estas palavras, proferidas com acri-
monia, chegaram, apezar da distancia, 
aos ouvidos do moço, que, comprehen-
'dendo todo 0 embaraço de sua posição, 
voltou-se para o Caboclo, e arguio-o se­
veramente :, 

— Ahi está o que querias I 
— O culpado foi o branco. 
.,—< O culpado fui. eu ? Hein ? ! 
— Sim. Se nhô Tibureio tivesse feito 

logo o que ó indio pediu, o dia não viria 
agora esbarrar tudo. Mas é sempre as­
sim... Branco falia... falia... e não 
anda para diante... 

A decepção do engeitado foi incalcu­
lável. 

Apanhado como uma criança n'um 
acto de inconsequencia, burlado em 
seus insensatos projectps, capacitou-se de 
que não era decididamente homem para 
cálculos e passos furtados. Abaixou a 

cabeça envergonhado pelo seu desaso; e 
não se animou a olhar mais para os seus 
amigos de duas horas antes que de lon­
ge o escarneciam. Resignando-se ao pa­
pel que as cireumstaneias lhe impunham, 
seguiu o caboclo'; e metteu-se no meio 
dos esmorecidos companheiros de Frei 
Simão. 

Tanto bastou para que Josepha e Pedro 
Antônio revoltados esbravejassem cuspin*-
do-lhe os mais desaforados insultos. 

— E' um de menos, disse comsigo o 
mandingueiro vendo-o apparecer. 

E, dirigindo-lhe a palavra, sempre insi-
nuante como de costume, declarou-lhe 
com gèito e de modo a não offendel-o, 
que seu arrependimento era aceito em 
tempo, e que o Encoberto estava sempre 
prompto a receber de braços abertos os 
transviados que voltavam. 

Tibureio fingiu como poude entabolar 
pazes com o seu antigo sócio em quanto 
lançava uns olhos cheios de desesperação 
para a tenda aonde estava Maria; e não 
tardou que essa aproximação lhe restau­
rasse todo o vigor da alma, todas as vio­
lências de sua indole bravia. 

O coração então bateu-lhe ruidosar 
mente.no peito e o eerebro assaltado por 
uma alluvião de idéias devastadoras sen­
tiu-se como ameaçado de um insulto apo-
pleticó. 

Pareceu-lhe que tudo girava em torno 
de si; sua vista enevoou-se de sangue, e 
sua alma suspendeu-se sobre os aconteci­
mentos confiada rfuma audácia sem nome. 

N'estes entrementes os estrondosos 
gritos de Josepha e Pedro Antônio vie­
ram despertar alguns dos quilombolas 
que se conserva varia ainda em modorra. 

Continuava o mameluco com a coroa 
de cipós na cabeça, e,- tendo despojado o 
desventurado João Ferreira da ensan­
güentada camisola, com ella envolvera-
se assumindo assim- a attitude de úm 
novo projpheta. 

A ex-rainha sustentava o marido en-

http://mente.no
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costando-o a uma pequena pedra que ser­
via de assento á porta da casa santa. 

Um estremecimento de pasmo percutiu 
todos os habitantes do arraial. O extraor­
dinário da transmutação tivera o poder 
de arraneal-os da espécie de somnolencia 
moral em que os puzeram tantas exci-
tações, tantos terrores. 

— João Ferreira não morrera afinal, 
pensaram elles; mas que lheS queria Pe­
dro Antônio ao lado da excommungada 
revestido das insígnias reaes ? 

As suas abatidas faculdades não deram 
para mais do que para esta muda inter­
rogação^, extenuadas, incapazes de qual­
quer outro esforço, mantiveram-se n'ésse 
estado de estupefacçâo próprio dos espi­
rites baços, preguiçosos. 

Outro tanto não seccedia a respeito dos 
escravos rebeldes. O apoio dos dois irmãos 
os havia reanimado. A attenção tinlíà-
se-lhes concentrado toda na casa sa.n^a. 
D'esta maneira ape.ias lobrigaram o novo 
rei experimentaram como uma alma 
nova, parecendo-lhes, embora vagamente, 
que um braço vigoroso ia suspendel-os 
do abysmo para o qual os arrastavam 
•os maus espiritos. 

Pedro Antônio adiantou se um pouco 
e fallou : 

— Gente de Pedra Ponita, é o novo 
Santidade quem o Encoberto manda para 
dizer-vos agora a lei do seu reino. João 
Ferreira peccou, e com elle peccaram to­
dos aquelles que deixaram entrar pelos 
ouvidos a peçonha que escorre da bocca 
do miserável Fr. Simão. Os infelizes tive­
ram o descaro de pactuar com os maus 

• espiritos e de illudir a boa gente com 
mandíngas e feitiçarias. 

— E depois excommungaram-me, gri­
tou a ex-rainha que 'mal se continha re­
presentando um papel secundário, como 
se se pudesse desmanchar o que a santa 
madre igreja fez. Não era eu casada e 
bem casada com João Ferreira? Pois 
bem. . . que elle não se queixe hoje. Deus 
0 castigou! 

— Vistes, continuou o novo propheta 
procurando a intonação com que costu­
mava o seu antecessor dirigir-se ao bo­
çal auditório ; vistes o signal de qiw 
servip-se o céu'para mostrar que o infelizf 
não ia em bom caminho! 

— Os b, ns espiritos não p ampararam 
no ar como antes. Deixaram o pecador 
ir de cabeça para baixo até o chão. 

— Pois ouvi o que vai o santo rei 
encantado dizer-vos por .minha indigna 
bocca. . . 

— O Encoberto, accrescentou a mame­
luca, auxiliando o irmão, ainda hospede' 
aquelle systema de pregação, appareceu^ 
esta noite a mim e a Pedro Antônio,, o.i 
novo Santidade, e, cheio de desgos ta i 
acusou João Ferreira do não desencan-a 
tanfento de seu reino, e virando-se- p a r á | 
o lado gritou-lhe, com o rosto in-;' 
dignado, que era preciso resgatar os 
seus peecados-oom o próprio sangue, dp 
c n t r a r i o abandonaria Pedr-t Bonita, de 
que tomariam conta logo os demônios e 
os dragãos do inferno. 

— Tudo é verdade, meus irmãos !. re­
forçou o mameluco. E como era preciso 
que Pedra, Bonit <. tivesse um outro rei 
para acabar o mysterio dó desencanta-
mento o santo príncipe communicou-me 
a sua virtude. 

— Pedro Antônio, exclamou Josepha 
exaltada, Pedro Antônio, cunhado do, ' 
segundo rei e irmão do primeiro, quer e > 
hade ser respeitado em Serra Formoza, <• 
como o único e verdadeiro propheta. E' 
esta a vontade do Encoberto. Morra quem 
não o obedecer! 

— Morra! respondeu o novo rei. Morra! 
— João Ferreira, portanto, continuou 

a mameluca tem que pagar com o seu 
sangue os males que nos fez. O seu sa- • 
criflcio é a única coisa que falta para a 
completa felicidade de todos nós. 

— Morra João Ferreira I Morra João 
Ferreira ! , 

As angustias do deposto propheta su- < 
biam ao mais alto grau imaginável. -> 
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Graças aos cuidados da vingativa es­
posa, ás exhortações do cunhado e ás 
applicações de cordiaes, o bonzo che­
gara a recuperar a lucidez da intelli-
Igencia e a cómprehender toda a extensão 
de sua desgraça. 
% Por eqreulo porém de desventura com 
a restituição das luzes internas não yiera-
Ihe a falia; de sorte que ouvindo tudo 
nenhuriia palavra de protesto pôde pro­
ferir contra os planos dos desalmados. 

Não seria comtudo a idéa da morte, o 
que. mais aterrava aquelle enfermo es­
pirito: era o abandono em que suppunha 
terem-o deixado os espiritos protectores 
e a persuasão viva em que estava de que 
o supplicio involuntário e por outras 
mãos que não as sagradas mãos do sa-
criflcador sugeital-o-hia ás trevas, se não 
mesmo ao poder das potestades infernaes. 

Seusmembrps contorceram-se em vão 
appellando para um movimento" de pie­
dade. Ninguém o .entendia, e o seu silen­
cio foi recebido por todos os.espéctadoçes' 
como uma acqujescncia a tudo quanto 
a esposa e o irmão enunciavam. 

A deserção súbita de Tibureio não sor-
prehendera Josepha e teria sido para si 
motivoaté de satisfação, se,recordando-se 
ella do- que promettera ao vaqueiro e do 

. -interesse que ligava á sorte das duas 
desventuradas senhoras, não visse o pe­
rigo em que se collocava a filha de Vas­
concéllos áchando-se o engeitado assim 

, tão próximo de sua habitação. 
— Aquelle rapaz, disse entretanto ao 

irmão, concluida a predica e alludindo a 
esse facto, aquelle rapaz é doido varrido. 
O que Jiensa elle fazendo estas babo-
zeiras.... Para lá-e para cá... Isto tem 
geito I ' 

— E' bem certo o dictado, Josepha, 
que ..de máo mouro não se faz bom chris 
tão. Veja que tal o mocinho ! 

— E vá a gente fiar-se em homens 
enrabichados.. Deixemo-nos, porém, de 
palavreado, e vamos ao que serve. Uma 
má ovelha põe o rebaiho a perder: e 

quanto mais tempo o tal do Sr. Tibur-
cinho levar lá com a súcia a parolar, 
peior. E' não darmos geito. Acabemos 
com isto... 

E apontava irritada para João Ferreira. 
Ergueram os dous o corpo alquebrado 

do eí-propheta, e, segurando-o por um e 
outro lado obrigaram-o a caminhar, di­
remos melhor a arrastar-se, para um 
grupo de catoleseiros que perto ficava 
da casa santo. 

— Prepara-té homem,bradava Josepha, 
que vais morrer! 

— Viva o novo rei! viva o novo rei 1 
urravam os negros de Vasconcéllos indíf- • 
ferentes a tudo mais que se passava no 
arraial,' e deixando-se tomar repentina­
mente de uma alegria phrenética com a 
noticia de que iam terminar os sacrifícios 
com aquella regia ostia e surgir novas 
esperanças de desencantamento. -.* - < 

Fr. Simão não pôde conter um grito. 
Por aquella extravagante scena não 

esperava elle de certo; a audácia de Jo­
sepha amarrava-o de pés e mãos, 

O que se havia de fazer para suspender 
os quiloinbolas do acobardamento em 
que jaziam mergulhados e obrigal-os a 
correr em socorro da ultima esperança 
de Pedra Bonita ? 

Só então foi que o mandingueiro re­
conheceu a profundidade do abysmo que 
se abria sob seus pés. Tudo ia desabar; 
nem o Encoberto, riem os seus feitiç s o 
podiam valer no angustioso transe. 

Seria possiyel que a obra de tanta fé 
se perdesse assim em um instante e pelo 
capricho de uma mulher ? O desgraçado 
negro quiz descrer dè tudo ! 

O afeiTo porém a uma idéia mui diffi-
cilmente desapparec de uma alma que 
nunca serviu senão de aziloa abusões; 
frei Simão portanto agarrou-se ainda a 
um raio de esperança, e saltou no meio da 
ocara no intuito de provocar uma cons­
ternação descommunal. 

Os desgraçados adeptos hã i se moviam. 
Continuavam a olhar estupe-.'act ,s pa.-a o 
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grupo de catoleseiròs, aonde esvtaam 
Pedro Antônio, Josepha e João Ferreira, 
e cada vez mais confusos se seritiam, 
presos pela indecisão. 

Os gritos da mameluca e do irmão ti­
nham lhes chegado nítidos aos ouvidos. 
Tratava-se nada menos do que de dar um 
sucessor ao Santidade e sacrifical-o por 
ordem do Encoberto, que o designara 
como a ultima victima exigida para o 
desencantamento. 

Tudo isto era extraordinaino, suppu-
nham elles ; porém muito mais fora do 
commum era a própria crença no reino 
encantado, e nem por isso. suas almas 
haviam recuado em abraçal-a. 

Em balde, pois, tentou o mandingueiro 
fazêl-os correr em auxilio do rei deposto. 

Cheio de decepção volveu-se para João 
Pile e exclamou de sorte que o ouvissem 
bem: 

— A gente de Pedra Bonita quiz se 
perder por suas mãos, meu amigo! En­
tregou-se de corpo e alnia ao demônio; 
pois que assim ó querem, assim o seja! 
Que fiquem e se deixem acabar pelo de­
mônio que vive com a maldita t Pensam 
os desgraçados que uma excommungada 
pode entender-se com os santos sem se 
lhe ter levantado a pena! Vão-se fiando I 
Por minha parte fiz o que pude. Saiamos, 
João Pile, e vamos para bem longe... 
Satanaz toma neste instante conta de 
Pedra Bonita: somos as únicas pessoas 
que não devem ficar nesta terra... 

Vamos... vamos esperar que os maus 
espiritos se afugentem d'aqui para que 
então possamos voltar mais socegados 
com outra gente e outra fé a flm de vêr 
o que faz o santo rei. 

No semblante do negro velho ressu-
mava um amargor que mal podiam suas 
palavras traduzir. E, para que não pen­
sassem que os ameaçava em vão, pro­
moveu o passo para o lado da sahida do 
arraial. 

— Fr. Simão! Fr. Simão I ainda grita­

ram algumas mulheres impressionadas 
pelo abandono. 

Inúteis exclamações que não corres­
pondiam a um resquício sequer de 
energia que os salvasse de uma tão me-, 
donha crise! 

Desenganado por flm o negro, e mesmo 
pensando que a sua persistência alli seria 
a sua perda ̂ rremissivel, determinou-se,, 
a ausentar-se. 

João Pilo comtudo tentou «nais uma 
vez levantar esses ânimos anniquilados. 

Fallou-lhes na situação criminosa em 
que ficavam collocados se não reagissem 
contra os assassinos do Santidade; e 
nas iras que ião provocar no espirito do 
principe encantado; e, passando habili­
dosamente a relatar-lhes o que elle fizera l-
relativamente a expedição do padre Co 
reia e do commissario, Analisou garan**" 
tindo-lhes que sobrava-lhe coragem bas-' 
tante pai'a voltar • ao mocósal, tirar 
aquella gente do embaraço em que tinha 
os deixado e guial-os até alli como pi*o-
mettera. 

— Ainda era tempo, accrescentava 'o 
astuto caboclo, de desempenhar-se de sua 
palavra I 

O que não poderam conseguir as exhor-. 
tações de Fr. Simão fêl-o a insinuação doí^ 
falso guia. 

Os quilombolas estremeceram e espe-
rimentaram o mesmo terror que soffre 
um indivíduo que de súbito encontra-se 
cercado por todos os lados. 

Gritos, lamentos, exclamações de de-
sesperação, uma celeuma horrível atroòu 
os ares como se estivessem em um nau­
frágio. Os miseros companheiros de frei 
Simão consideravam-se sitiados. 

O desamparo despertou-lhes o instincto 
de conservação. Agora agarravam-se a 
quem quer que fosse, seriam capazes de 
seguil-o cegamente, comtanto que pro-
mettesse-lhes a salvação. 

Entretanto, aggravava-se a sorte do 
Santidade. Josepha e Pedro Antônio, se­
nhores do terreno, protegidos pela iner-
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cia dos quilombolas, commettiam uma 
atrocidade sem nome. 

João Ferreira fora .atirado violenta­
mente por terra, e o cunhado, armado de 
ijímá lasca de madeira, dera-lhe na cabeça 
tão tremenda pancada que o craneo se 
lhe abriu em uma immensa fenda. 
,. O sangue rojou-lhe impetuoso pela fe­
rida e innundou-lhe o rosto padaverico. 
í Esse homem era dotado de uma grande 
força de vitalidade, porquanto, erguen-
do-se por um esforço inaudito com a vio­
lência da dôr, projectou-se a duas ou três 
braças de distancia como um arco, que, 
destendendo-se de repente, se arrojasse 
para longe do ponto aonde tinha apoia­
da a extremidade. 

Extendido de bruços' sobre o solo, 
Seus membros começaram a contrahir-se 
de um modo -repulsivo ; os braços abar­
caram o chão coíno procurando escaval-o, 
e as pernas enteiriçaram-se arqueando-
lhe o talhe. Em seguida a bocca escan­
carou-se deixando sahir a lingua enorme-
mente dilacerada, eos olhos pularam-lhe 
das orbitas a^roxeadas, em uma expres; 

são que só ò "pincel do anjo da morte 
sabe traçar em rosto humano. 

Nesta triste posição conservou-se o in­
feliz por alguns segundos até que, amor-
teceudo-se a contracção dos músculos, 
aquelle .corpo vigoro cessou de contor-
cer-se. 

A alma apezar de tudo não o aban­
donara. 

Josepha, que correra para levantal-o 
e renovar a tortura, pondo-lhe a mão no 
peito, e.limpando o sangue que lhe des­
figurava p rosto, verificou que os olhos 
se moviam. 

— Não morreu 1 não morreu 1 Pedro 
Antônio! disse ella sorrindo. Os cascos 
do rei são duros de quebrar. Ah ! se o la­
drão podesse outra vez voltar a si! Mil 
vidas queria eu que este desgraçado ti­
vesse para inil vezes matal-o... 

Aç^ta ultima imprecação correspon­

deram os uivos dos quilombolas excita­
dos pelas ameaças de João Pile. 

Frei Simão voltara animado com este 
- movimento ao centro do arraial e n'um 
accesso de crença febril gritou-lhes com 
energia : 

— Que o Santidade não- poderia mor­
rer ! que tudo aquillo seriam por ven­
tura provações a que Deus o estava 
sujeitando. 

Era preciso a todo transe arrancar das 
mãos dos profanadòres ainda que fossem 
os membros esfácelados do rei. 

Não tentaremos descrever a confusão 
que reinou no meio d'essa pobi'e gente, 
em cujo cérebro poderosamente traba­
lhava o pânico infundido pela insinua­
ção de João Pile, de envolta com os re-
ceios da excommungada e duvidas a 
propósito do novo Santidade. 

N'estes casos qüasi sempre o motivo 
mais forte é que vem determinar os 
actos successivos. Os brados do caboclo 
secundados pejas exhortações lamuriosas 
de frei Simão produziram no povileo 
indeciso, acobardado, as mesmas sacu-
didelas automáticas que o choque galva-
niço no corpo inerte súbmettido a ex­
periência. 

Afinal avançaram como avança a onda 
tumultuosa, para recuar e avançar de 
novo sem adiantar um passo. 

Josepha e Pedro Antônio mal presen-
tiram isto suspenderam com os negros 
de Porteiras, e precipitaram-se ameaça­
dores ao encontro dos aggressores. 

A proximidade da sinistra figura da 
mameluca foi então mais que sufficiente 
para promover a debandada: e nem mais 
sobre elleá tiveram influencia as pérfidas 
suggestões de João Pile. 

Os quilombolas estavam-de todo desar­
mados. A desmoralisação do mandigueiro 
chegara a seu termo. Elle próprio já en-
tregaVa-se a descrença de si e dos seus 
embustes. 

Voltaram todos cabisbaixos para o cen­
tro do arraial, emquanto, do ponto onde 
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se conservara, Josepha exclamava para 
que fosse ouvida do negro : 

— Espera, patife, que não tardará a 
tua vez. 

O que podiam frei Simão e João Pile 
esperar mais das disposições de uma, 
gente assim amedrontada? 

A fuga parecia o alvitre mais racional; 
porém, uma inexplicável atonia os deteve 
ainda. 

Demais uma certa voluptuosidade que 
muito bem se pôde comparar aquella 
que assalta o homem no momento ter­
rível em que se sente inevitavelmente 
arrastado ao abysmo, a voluptuosidade 
da desgraça prendeu-os ao espectaculo 
da trucidação de João Ferreira. 

Victoriosos e certos de que Fr. Simão 
nada mais conseguiria contra si, os dois 
irmãos fizeram retroceder os escravos 
e achegaram-se de novo do agonisante 
Santidade. 

— Vamos com a tarefa, Pedro. João 
Ferreira pediu-nos que lhe déssemos o 
peior dos sacrifícios I E' preciso que sua 
vontade seja satisfeita. Não ó? Crucifi­
cado ! crucificado ! 

Os desalmados arrastaram o corpo pelos 
pés, até o meio do recinto formado pelos 
catoleseiros. Pedro Antônio subiu mu­
nido de uma corda de embira pela aste 
de uma d'essas palmeiras e deu um nó 
na parte superior; desceu, e, passando-se 
para uma outra, sempre com a corda na 
mão, procedeu a um segundo laço. Isto 
feito, deixou-se escorregar com a extre­
midade presa aos dentes, e chegando em 
baixo com o auxilio dos escravos rete-
sou-a o mais que poude. As duas astes 
pelo effeito da constricção do laço uni­
ram as suas copas. 

Pedro Antônio então passou três voltas 
nas raizes, e fel-os sustentar com força a 
armadilha. 

— Cheguem depressa, gritou a ma­
meluca para os negros que a cercavam. 
Os Vieiras estão bem amarrados ? 
: Apontaram-lhe para três estacas onde 

os carrascos de João Ferreira estrebu-J 
xavam desesperados com a coacção. ^ 

— Bém 1 Agora ajudem-me a levantsçgj 
o martyr de pernas para cima, Não era 
assim, Pedro Antônio, acrescentou as 
virago cavilosamente, que sacrificavam 
os- santos padres da igreja no outro 
tempo ? 

O mameluco sorriu. 
— Nada de perder tempo. Olha que o 

Tiburcinho não appareceu. Escondeu-
se. . . o patife! Quem sabe se não anda já' 
a farejar a menina? Mas é gastar a tôa o 
seu trabalho... Pelos ares não ó que ha 
de elle voar... Safa-te d'ahi, Pedro; vai 
com parte d'èsta gente tomar a sahida 
do arraial. 

E inquieta lançava os olhos repetida­
mente para os casebres detraz dos qua$í| 
suppunha escondido o engeitado. ,. '$* 

Pedro Antônio acedeu ao pedido ; se­
parou metade dos seus aluados, e correu 
para o ponto indicado. -• 

Esta estratégia concorreu para pertur-:; 
bar ainda mais a intelligencia fértil em; 

recursos e agora entorpecida do amigo; 
de João Ferreira, do mandingueiro. 

Era visivel a intenção em que estavam 
seus inimigos de aniquilal-o. 

Teve medo seriamente e pela primeira, 
"vez pensou em entregar sua alma a esse* 
f)éus, que tanto ultrajara envolvendo-o 
com suas miseráveis e infames praticas 
de feiticeiro. 

XX 

DESMORONAMENTO 

Tibureio levado por uma audácia in-' 
qualificavel, sem querer admittir a hypo-' 
these de que o privassem da posse de 
Maria por uma vez, correo para a extremi­
dade da esplanada opposta á casa santa.\ 

O insensato procurava descobrir alli 
uma passagem por onde podesse, esca-
pando ás vistas do arraial, fugir com a 
menina e escondêl-a. 

Diante de seus olhos, porém, só se abri-
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ram abysmos. Apenas existia um carreiro, 
: pelo, qual descia-se até o fundo da grota, 
1 onde os quilombolas proviam-se d'agua 
e faziam as suas abluções. 

Era ahi que se despenhava a ruidosa 
cascata, sob cujas águas Frei Simão sub-
mettera os adeptos "& infructifera éxcon-
juração. 

Mas esta-grota tornava-se inacessível 
pôr qualquer outro lado, sendo separada 
de iguaes abysmos que cercavam a pla­
taforma por verdadeiras muralhas de pe­
dra. O pensamento recuava espavorido 
diante d'esse antro ; e entrar áli dir-se-
hia o mesmo que condemnar-se á caver­
na dos leões? a menos que se não con­
tasse com o regresso pelo carreiro de 
de que atraz falíamos, 

Pois bem: o engeitado, em sua loucura, 
: atreveu-se a cogitar em uma escapula. 

Olhou para a espécie de Sumidou'. o es­
curo, atravez do qual gorgotavam as 
águas em demanda de um leito menos 
abrupto e pensou na sua agilidade. 

— PorquH não farei caminho por alli, 
murmurou elle comsigo. E' negocio de 

- Coragem! Por onde passam águas, passa 
um homem 

Não se lembrava o louco que só por 
um prodígio conseguiria, envolvendo-se 
com a torrente, chegar incólume fofa, 

(̂ d'esse ' túnel natural, tendo de ser arras­
tado por entre pedras ponteagudas e 
vomitado afinal de uma altura não pe­
quena. 

Comtudo acreditou cousa exeqüível, e, 
cavalgando essa phantastica esperança, 
volveu ao meio da ocara. 

Frei Simão e João Pile não tinham 
dado attençâo a sua ésquivança obrigados 
como se viram logo a ocupar-se com os 
quilombolas : assim pois , livremente 
poude o engeitado ir evir, sem ter quem 
o espreitasse, quem commentasse o acto. 

', , Com a sua volta coincidiu a celeuma 
(provocada pelo falso guia. Uma lucta ia 
' travar-se, calculou o moço ; era justa­

mente isto o que esperava para pôr em 
pratica a sua arrojada idéa. -

Aproveitando-se da confusão e do ala­
rido, que reinou, esgueirou-se por traz 
dos casebres, e, sem que o vissem, pene­
trou na habitação de Maria. 

Estava a infeliz menina indolentemente 
reclinada no leito que do melhor modo 
lhe tinham podido proporcionar. Cahin-
do em modorna ou em diliquio a cada 
momento, em razão da debilidade, pro-; 
duzida pela diminuta alimentação que 
desde sua chegada a Pedra, Bonita con­
sentira em receber, não percebeu a. en­
trada do rapaz. 

Qual o estado do seu espirito n'aquelle 
instante ? Quasi rião o podemos dizer. 

A alma humana tem segredos inson-
daveis. E' como o espaço. Apparente-
mente limpo de elementos que; pertur­
bem a sua nitidez, quando menos se 
pensa, escurece ; reunem-se nuvens ne­
gras de todos os pontos do horisonte; 
rasga-se abobada em listras infinitas de 
fogo ; as cores prismáticas do sol são 
substuidas pelo raio, o canto das aves 
pelo ribombo do trovão. Súbito todo 
esse assombro se desvanece, e do mes­
mo modo mysterioso recolhem-se os bas­
tidores d'essa infernal tragédia dos ele­
mentos ; a natureza reconquista as suas 
galas, a luz brilha com mais explen-
dor ainda, o azul do céu faz-se mais 
profundo, o verde das florestas mais ale­
gre e doce ao coração, o perfume das flo­
res mais inebriante, o canto dos pássaros 
mais melodioso ; restabelece-se emfim a 
calma e. a felicidade que n'esse divino mo­
mento dir-se-hia eterna, ininterrupta. 

O espirito angélico, de Maria póde-se 
dizer que apoz tantos terrores e morti-
flcações, talvez em conseqüência dó se­
dativo que lhe fora applicado, em conse­
qüência dos deliciosos sonhos que tiverá,-
conservava-se n'uma illusão,da qual não a 
tinham conseguido arrancar nem *?s vinte 
e quatro horas decorridas, nem os cla­
mores que durante o dia haviam feito 
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da parte de fora os quilombolas assistindo 
ao mortecinio. 

Encerrada na tenda real, 'de onde ti­
nham desertado as concubinas do Santi­
dade, apenas acompanhada da infatigavel 
Justina, que ia alimentando sempre as 
suas ingênuas esperanças, atravessara 
todo aquelle dia nefasto repartindo-o 
entre o somno e o indolente ondular de 
uma imaginação scismadora, que aprazia-
se em proseguir acordada na mesma di-
recção que lhe imprimira o sonho. 

A mucama, esta sim ó que não perdera 
um só movimento da tragédia sangrenta 
que se representava na ocara. 

Estremecia a cada exclamação que es­
cutava e não tirava o pensamento da 
sorte que aguardava o vaqueiro. 

Entre anceios e esperanças fulgentes 
viu escoarem-se as horas e sobrevir a 
noite e o silencio sem que o grande acon­
tecimento se manifestasse. 

O que' haveria ? o que entorpeceria o 
desfecho d'aquelle longo drama? o cum­

primento da prophecia ? 
A manhã veio tiral-a d'esse ledo en­

gano d'alma. 
Incitada pela curiosidade chegou a 

porta da tenda, e, lançando pelo" arraial 
olhos investigadores, descobriu Tibureio 
que corria para o meio dos quilombolas. 

Josepha e Pedro Antônio sahiam n'este 
instante da casa santa arrastando o pro­
pheta. 

Justina recolheu-se espavorida; sentou-
se desanimada ao lado da senhora com a 
cabeça entre as mãos a soluçar. 

Felizmente a menina conservava-se em 
somnolencia e por isso não poude obser­
var o estado de desesperação da rapa­
riga. 

Decorreu algum tempo n'essa angus-
tiosa situação. 

Por flm a mucama ergueu o rosto 
afogueado, e applicou o ouvido para ve­
rificar se eram reaes os motivos dos seus 
terrores. 

Um pequeno ruido fez-se na entrada 
da habitação. Tibureio apparecia. 

Tal foi a sorpreza, que quasi não o co­
nheceu; de sorte que o ávido rapaz con-, 
seguiu approximar-se do leito de Maria 
sem o minimo obstáculo, sem o minimo' 
protesto. ; 

Quando porém a mulata viu o apaix^ 
nado moço extender os braços e fazer 
mensão de apoderar-se da menina, levan­
tou-se n'um Ímpeto de fúria e através-' 
sou-se diante de si dizendo-lhe em tom 
enérgico: '.*' 

— Não 1 Pensa nhô Tibureio que por 
ser Justina uma fraca mulher ha de: 

consentir n'isto ? 
— Negra desavergonhada! retorquiu o 

engeitado com os olhos coruscantes e» 
medindo-a de alto abaixo. i ^ 

O epitheto affrontoso transtorno-Jl|| 
cabeça da mucama, que, perdendOjgÉjj 
vista todos os perigos que rodeiavam-p^ 
não cuidou" senão em defender a sinha-1 
zinha. 

E, engalflnhando-se com o despeitado 
mancebo, violentada por uma coragem 
que só é concedida ás mâi^ quando am­
param os filhos, teve a louca pretensão 
de lutar com aquelle hércules. • 

Não obstante sua força serias difficul-
dades encontrou elle em desenvencilhar-
se do trambolho e avisinhar-se outra vez 
de Maria. A mucama parecia atacada de 
hydrophobia ; cravava-lhe as unhas com 
uma contracção nervosa no corpo, e mor­
dia-lhe os braços, as mãos com uma fero­
cidade verdadeiramente canina. ) 

—Logo não vês, damnada mulher, ex­
clamava o rapaz procurando desprender-' 
se dos dentes agudos de Justina, logo 
não vês que não sou homem para ceder 
assim, só porque uma esganiçada se me 
oppõe ? Tantas desgraças tem havido por 
causa d'esta menina I tanta gente tenho 
fei|to minha inimiga por seu respeito! a 
tantos resisti e hei de resistir 1 pois a ti, 
miserável, é que estava reservado esbar» 
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rar-me,? Não; por Deus juro que não 
será como desejas ! 

Destendendo-se o mais que lhe foi pos-
' sivel, para afastar de si a mucama, levan­
tou o punho cerrado, e descarrègou-lhe 
sobre a" cabeça um murro, que seria 
capaz de abater um touro, quanto mais 
a uma creança. 

""Justina abriu os braços e cahiu de 
costas, gritando: 

— Ah! nhã Mariquinha t nhã Mari­
quinha ! 

Livre por este. modo do eriapecilho, 
Tibureio voltou-se para o leito. 

Maria, tendo despertado, ^presenciando 
a lucta, ergueo-se livida, e buscou desa-
nuvear os olhos. 

O aspecto terrível do moço, a sua feição 
Çmascula agitada por nunca visto ardor 
apaixonado, o arfar de seu peito éntu-
mescido pelo esto amoroso, a expressão 
de seus olhos em que se pintava um 
mixto de ódio e ternura, persuadiram-na 
de que o pesadelo ia recomeçar. 

Depois de tantas oscillações e alterna­
tivas, de pavores e illusões paradisíacas, 
não era Jayme, não eram Vasconcéllos e 
D. Clemência que lhe appareciam ; era o 

.•monstro, Tibureio, o infame repellido da 

., fazenda, o vingativo inimigo de seu pai, 
" o-ãuetor de todas as desgraças que per­
seguiam a família. E a presença d'este 

^homem sinistro féz-lhe despertar do fundo 
da alma entorpecida a lembrança viva, 
lúcida, da scena do carro ao atravessar 
o Riachão, com a qual haviam começado 
todas as suas apprehensões. 

Depois vieram os quadros, subsequentes, 
cercados de todo o seu cortejo de horro­
res ; a menina deixóu-se fulminar pela an­
gustia, e a obra dos engodos de Justina, 
a obra da jurema, desmorònou-se com­
pletamente ao simples vibrar das pupillas 

' tigrinas do engeitado. "'-* 
Não diremos até onde foi o compade-

cimento de Tibureio em face do assombro, 
das torturas que causava ao objecto 
amado. 

10 

Sejamos entretanto justos. O rapaz, es-
quecende-se do tempo precioso que talvez 
perdia, engolfado na contemplação da 
belleza angélica de Maria, deu por um 
instante quartel aos arrojos dè sua indole 
indomável; procurou nos recessos de seu 
rude coração a mais delicada palavra, a 
phrase mais melíflua de que dispunha 
para dirigir-lhe uma supphca, e disse 
ajoelhando-se a seus pés: 

— Maria! Tem piedade de mim I.. Olha: 
tu serás a única culpada da condemna-
ção de minha alma. Acredita... tudo 
quanto tenho feito de máo, de perverso, 
de clamoroso tem sido só por causa do 
teu despreso. 

Uma lagrima denegrida apontou sob 
a palpebra d'esse miserável, e 1'olou-lhe 
sobre a face tremula, convulsionada pelo 
sentiinento que o devoraya. 

A menina, consternada como a rola que 
sente-se debaixo da garra do maracajá, 
encolheu-se no leito, escondeu o rosto 
entre as mãos, e chorou nervosamente, 
com a voz quasi a estrangulasse na gar­
ganta, constringida pelo indeflnivel de 
sua posição. 

— Maria 1 continuou o moço a pouco 
e pouco exaltando-se. Maria I Pois não 
tiveste o poder de me fazer chorar, a 
mim que sou um malvado e que nunca 
soube o gosto a fraquezas d'estas ? Sal­
va-me. .. só a ti cabe o poder de tirar-me 
do inferno... Dize-me ao menos que me 
queres... que serás ainda capaz de per­
doar-me tudo... de aceitar isto que me 
roe aqui dentro do peito... Uma só pa­
lavra tua.. . e Q^malvado... o assas­
sino sacudirá longç de si a faca com que 
se tem feito respeitar. 

E, tirando do cós da calça a lamina com 
que a tantos já dera a morte e junta­
mente as pistolas que tão assignalados 
serviços lhe haviam prestado em Portei­
ras, arrojou-as ao chão, e depois com o 
pé atirou-as para um canto do alvergue. 

Maria não comprehendeu, nem lhe era 
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(fedo-compreftendteB, essasymfiolicaaBdi-
eaçíSo- dte sentimentos*, barbaras-. 

Tapava-os-ouvidosemsignal do repulsa» 
e gritava por- socorro já cite*-todo- allu-
cínadia: 

— Ah f Deus d'e-misericórdia! ma-M-me-
por uma vez e- não consintaes que se-
prolongue por mais tempo esta tortura. 
Meu pai! mtnn«>mãiróh! Jaym»! Jaymè!< 
Ninguém me socorre. . . Abandonaram-
me todos . . até Jtaséina !> 

—K5o- se persuada que* a áband-onas-
sem, Maria. Não estou eu aqui para de­
fendei-» de todos e- de tudo? Talvez re­
cuse acreditai- que eu seja capaz d-e fa­
zei-o. Pois sou... Esses seus medos-é que* 
não. são di» quem tem juizo claro. Maria, 
eifae*... eu sou o hnmem mais infeliz, 
mais desgraçado d^este mundo. Quando 
não queira sei*, minha amiga, trate-m.® 
ao, menos sem este od-io que me- está ma 
tanda. 

A filha, d® Vasconcéllos, não obstante 
o-seu estaido de confusão e tearoe, teve, 
um gesto bastante expressivo para re­
peliu" a mão. ousada qs.e tentava enl*fià*'-
lhe o talhe. 

— Oh,! não dar-me Deus força n'este 
instante para matar-me! 

Este grito de suprema angustia foi 
acompanhadp de um movimento rápido 
para traz. Seu corpinbo delgado fugiu 
para cima do leito,, e o pé ágil feriu o 
rosto do malvado que se conservava 
ajoelhado. 

Tibureio, rub.ro,, colérico, de um salto 
poz-ae em pó. 

— Ah ! Pedi-lhe com o coração ; não, 
quiz attender-me! Pois agora sou eu 
que lhe juro. Ha dè me pertencer á 
força, custe o que custar ! 

Proferindo estas palavras em um tom 
grosseiro, brutal, entre suppliça e ameaça, 
o reprobo não trepidou em manchar-sé 
ainda com uma mentira. 

Violentar uma creatura indefesa n'a-
quelfets condições era uma cobardia; 
juntar a isso a intenção de enganal-a, 

jOgandO-comosmais sagrados sentimen­
tos qüe se azilão no peito- de-uma mulher, 
seria mais- que-itofa-mia. O engeitado porém 
fora- talhado de veras para o mais con­
sumado; sceterato. 

Poderá ter-logo-arrebatado* Maria para 
su-geital*-» longe draqwelle- fogar a. vioí^K 
cia do seu indomável amor; magnão-o^z. 
Um ricto mafldic-to' esvoaçou- em sei* sem­
blante, e o malvado afagando- com o olhar-
as formas esplendí-das da menina, sen­
tindo arder-lhe no peito a brutal concu-
píseeneia em vista dos seios mimosos que 
se acusavam na orla dó eorpinho do 
vestido, deu subitamente de mão ao pen­
samento que alimentara por tanto- tempo 
de possuir aquella mulher- como esposa 
ou como amante, e atufou-se no lamaçal 
hediondo dos apettitè» carn-aes. , '• 

— Vã, mulher; a fúria em que- me- cot-
loea-ste! Ouve: teu pai, tua mãi, esta-» 
ambos em nossa poder, e bast» um aceno 
meu para que-sejam despedaçados*. D&e--' 
me: queres isto?* eo-nsen-tes-n'ísto? 

Um gemido doloroso, sem expressão 
equivalente em líhguagerh- humana, eeooi* 
por todo o âmbito do alYergu©-. 

— Entretanto, continuou o engeitad'o 
com a respiração offegante pelar, louca-í 
impaciência, pelas dilacerantes errupçdes 
que lhe vinham das entranhas; entre­
tanto bem podias salVal-os! Escuta aináa, 
Maria: Jaym^, esse mimoso Jayme, que 
preferes-a mim, está entre minhas mãosv; 
Odeio-o de morte, como deves saber; Res- • 
ponde-nie: queres também que o mate? 
Uma e outra coisa depende de tua doei-' 
Bdatfe. Anda, Maria... falia... Da minha]-
face não se apagou a impressão de te» pé, 
nem a saliva deteu pai. FalTa^. ao menos 
falia... 

A desventurada menina tremia, maff 
nSo tanto já pela immoderaçSo (to terror, 
como por sentir-se ameaçada de uma 
convulsão. 

O impiedoso comtudo não desistia d* 
empMzâ, e chegando a bocca para mais 
perto dos seus ouvidos bradou: 

http://rub.ro
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—• Um momento só de amor... e'Bntre-
gtvrei a t i sãos e salvos o teu Jayme, tua 

•' mãi e até o infame de teu pai 1 Dize que 
sim, Maria! Dize que sim, Maria! 

Na mtonação da voz de Tibureio havia 
um quer que fosse de extraordinário, que 
•denotaiva não estar seu cérebro muito 
longe de ipeflder-se na escuridão de uma 
jioite -desesperadora. 

(Era aiauoura erótica que o assober­
bava ; rafogavam-o os espasmos de uma 
alma victima dos mais desordenados 
desejos. 

A menina, em ram lampejo da razão 
que tpuxoileaiva, com>prehêndeu tudo. 'O 
mísera vel^erecia-lhe a salvaçâod'aepuel-
les que mais estimava e pelos quaes seria 
capaa de-d&ravida em troca de«ua di­
gnidade. 

Sen escrito foreejou mão obstante, -e 
quiz reagir. Acreditando nas «pala-vras 
do ra<paz, suppondo em -verdBde.qne Ti­
bureio seria alli o arbitro do «destino 
•dos seus, mui kuige de suspeitar a tor­
peza oom que o engeitado nevoMa as 
-cinzas do infeliz ma-racebo assassinado em 
Porteiras, Maria vim qme entretanto só 
ide si dependia a desgraça Ae todo om 
mundo de amor, de toda uma família 
fulminada pela sorte caprichosa. 

Mas como era possivel que -ella se en­
tregasse a um aBonrstro semelhante! 
Abdicar de seus sentimentos de mu­
lher, nunca I 

Foi então que coaüeçou para a pobrezi­
nha o verdadeira sujppiieio. 

O que lhe queria aquelle homem des-
huina.no ? O que lhe tinha feito para que 
a «ondemnasse a t-raaises tão dolorosos ? 

Porque razão o Eterno Consolado!' não 
a arrebatava ás garras cie -um tal espirito 
infernal, concedendo-lhe um súbito tras-
passe ? 

E seu pai! s-ua mãe, 3*yme I o que 
fariam d'elles os assassinos dirigidos pela 
ferocidade de Tiburcà©'2 ? 

A «abeça perdia-se .em olarões sinis­
tros, que se apagavam logo para-darem 

logar a trevas medonhas. *Um momento 
mais e a infeíi-z creaturinha teria-cahido 
inerte sobre o leito, sem que ao menos 
os lábios podessem proferir uma palavra 
de protesto. 

N'este ponto Tibureio > deixando-se des-
•pertar pelo alarido dos quitombolafs que 
eram repelliüos por Josepha e Petiro/An-
tonio,,pensou no 'tempo que -pendera. 
'Enfiou os olhos por uma fresta tio ta-
ipume, eviu que eomplefcava-sea 'derrota 
ide Fr. Simão: amameluea e o irmão xso-
-meçavam a crucificação ãoSantidaãe^ 

De a*sprentedmpelliU'0 corpo para rtraz 
n'um assomo de raiva e exclamou: 

— A malvada,!quer cercar-me,. A ladra 
já=desconfiou do que ando fazendo. Mas -
se jpen-sa .bigodear<me, engana-se. ;Ha de 
.me .tomar Maria dos braços, mas depois 
de teUateu possuído. 

•O selvagem vólveu-se eufêío >para fo 
leito ,«e,: preeipitandose- comoiumnsartnilaa 
sóbre<o<corpinho franzino e delicado *da 
filha de Vasconcéllos,,já üa'enlaçal-a fe 
profanar-lhe os lábios com um osculo en­
venenado, quando um .estrondo como 
produzido por uma «descauga reboou 
para o lado da casa santa. 

— -São .elles'! gr i tou ilargando a iirani-
•jnada -menina e atiwando*se .pura ta.porta. 

EEiburcio irião ae - enganava. -Maisttemi-
veis íinimigos do que aquelles-eom .-que 
elle contava em Pedra Bonita apresen-
•tavam^se como ipor-.encanto,rsathindo das 
entranhas da terra. 

Vasconeellos,.o Gommissario, seuirrrião 
e João Antônio, capitaneando-oibando-dos 
expedicionários, irrompiam das -sombras 
•dagrande eavenna, que serviradeifheatro 
aos myísterios da jurema, como anjos vin­
gadores, 

O caminho subterrâneo, que lhes lindi-
-cara o arrependido -autor do tembuste, 
vinha justamente -ter a esses sombrios 
recantos do conoavo rochedo, até onde 
não se tinham -animado a ideseer^os qsri-
lombolas. 

Os expedicionarios<ftaviam-levado todo 
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o amanhecer a escalar a perigosissima 
passagem. Finalmente chegavam ao ar­
raial em tempo de salvar as duas se­
nhoras. 

O primeiro espectaculo que se lhes 
estampou aos olhos ao aproximarem-se 
da abertura que dava para à esplanada 
foi a cruciflcação de João Ferreira. 

Cautelosamente o major Manuel Pereira 
ordenou que preparassem as armas, e, 
amparando-se com a muralha de pedra, 
esgueirou-se até um ponto de onde, não 
podendo ser descoberto, conseguisse de­
vassar a situação dè todos os habitantes 
do arraial. 

Sem desconfiar do que a esperava Jo­
sepha engolfada no delírio de sua vin­
gança tinha feito com que os escravos 
suspendessem o corpo do marido entre 

. os dois catolereiros com o tronco inver­
tido, e, amarrando-lhe as pernas em 
cima em uma e outra aste e as mãos em 
baixo em posição correspondente, afas­
tou-se para longe a flm de contemplar a 
sua obra. 

Em uma lucta hedionda pela vida, esse 
corpo já tão exhausto, tão martyrisado, 
tão mutilado, ainda teve alento para re­
torcer-se todo em contrações demoníacas 
e volver a cabeça á postura natural. Por 
ultimo, porém, seus membros sucum­
bindo ás leis da matéria, e bambolean-
do-se cada vez com menos vigor, deixa­
ram-se cahir verticalmente como um 
trapo de carne humana. 

Não satisfeita, entretanto, Josepha che­
gou-se dos escravos que seguravam a 
corda, por meio da qual Pedro Antônio 
obrigara as duas palmeiras a vergarem-
se uma sobre a outra, e, tomando-a, 
afrouxou o laço. 

As duas hastes procuraram violenta­
mente a linha vertical arrastando com-
sigo os membros da victima. Esta súbita 
separação produziu uma rotura ímmensa 
no ventre do desventurado ; e os intes­
tinos derramando-se por um e outro lado 
ocultaram-lhe a figura. Os espectadores 

applaudirám esse desastroso flm como 6-
prólogo de uma vida de gozos e ven­
turas. 

Os expedicionários diante de um quadro 
tão repugnante conservaram-se tran­
sidos. N, 

— Os maus por si se acabam ! proferiul 
João Antônio, depois de alguus segun-. 
dos, como expiáção a seus peccados. . 

— Mas não deixemos que continuem a 
praticar outras infâmias, reflectiu o com-, 
missario. Vamos; coragem e fé em DeusJ 

O padre Corrêa ficou no fundo da cá | 
verna emquanto a troça, dando a primeira 
desoarga que foi suspender Tibureio na 
consummação do nefando crime, atirou?* 
se na esplanada. •• 

Os primeiros tiros apontados sobre o 
grupo mantido por Josepha feriram *É| 
esta, e deitaram por torra a dois ou trjwj 
escravos. <- ^ 

O assombro cajusado ao bando dos né** 
gros pelo inesperado da irrupção e as­
pecto sobrenatural d'essa turba de ho-~ 
mens armados que surgiam da casa santa 
para aniquilal-os, levou-os instantânea-'' 
mente ao pensamento de que os dragões 
predictoã pelo propheta deposto vinham 
vingal-o talvez. 

Instinctivãmente curvaram os joelhos 
e bradaram por misericórdia. 

Isto, porém, passou-lhes como uma 
nuvem, porque mal dissipou-se a fumaça 
reconheceram o engano. 

Eram homens; nada tinham de demô­
nios, nem de anjos exterminadores. A' 
frente d'elles vinha Vasconcéllos, vinha o 
senhor, o fazendeiro de Porteiras, acom­
panhado de uma aucjtoridade policial que . 
bem conheciam. Seguiam-n'o soldados e 
paisanos de Serra Talhada. 

Não restava pois a minima duvida do 
fim que os trazia alli. Elles, Os escravos 
fugidos, rebeldes, assassinos, iam ser pre­
sos, trucidados, g^arroteados, arrastados 
ao tronco. Era impossível illudirem-se 
mais sobre o futuro que os aguardava. 

Desde, porém, que não participavam de 
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jima. natureza desconhecida, dissipava-se 
o pavor. A lucta de homens contra ho­
mens não os assombrava. 

Voltar ao captiveiro para soffrerem 
castigos indisiveis é que nunca suppor-
tariam. 
Y Perdidas, portanto, as ultimas espe­
ranças do desencantamento só o que lhes 
restava era derramarem a ultima gota 
de sangue por sua liberdade. 
í Este movimento instinctivo acendeu 
toda a ferocidade bravia que o peso 
[{|a superstição lhes tirara. O ódio contra 
o que elles charnavam o verdugo reviveu 
de uma maneira terrível, e açulou o Vigor 
amortecido de suas almas selvagens para 
impellil-os sobre a turba que se lhes mos­
trava com todas as cores negras da vida 
das senzalas. 

í XXI 

CONCLUSÃO 

Igualmente estrondoso foi o choque 
que soffreram Fr. Simão e os seus com­
panheiros. 

A súbita apparição dos expedicionários, 
a aggressão dos rebeldes de Porteiras, 
e a queda de Josepha e dos toes negros 
atordoaram o mandingueiro a ponto de 

<fázel-o acreditar que um milagre se ope-
' rava, e que o Encoberto vinha em seu 
socorro. 

Esta illusão foi tanto mais duradoura 
quanto a fumaça e a sua cegueira não 
lhe permittiam reconhecer a natureza 
dos recém-chegados. 

E como poderia elle suppôr que fossem 
inimigos, quando sahiam precisamente do 
logar onde, segundo a prophecia, deviam 
reljurgir os exércitos do grande reino? 

Um brado victorioso partiu pois dos 
lábios do preto velho que inesperada­
mente sentiu-se reanimado. 

— Valham-nos as tropas do Santidade! 
Impellidos por esse reclamo insensato, 

por esse verdadeiro estertor de moribundo 
que tomava o clarão intermittente da 

candeia que se apagava pelos raios de 
auspiciosa aurora, os quilombolas corre­
ram ao encontro de Vasconcéllos e do, 
major Manuel Pereira, entoando um bem-
dito lugubre, e soltando vivas ruidosos 
a D. Sebastião. 

Não custou a desvanecer-se essa espe­
rança tão inopinadamente lançada em 
suas almas. 

Os expedicionários tinham carregado 
de novo as suas armas, e, crendo-se ata­
cados por ambos os grupos, pois que os 
escravos também avançavam furiosos 
sobre elles, desfecharam segunda des­
carga. 

Um claro immenso abriu-se no meio 
d'essa gente louca, que pela maior parte 
suppondo encontrar protectores vinha 
entregar-se aos agentes da justiça e da 
vingança. 

O mandingueiro, encarando o fazendeiro 
de repente, deu um grito e recuou com 
os seus. 

— Acoce esta canalha, exclamou o pai 
de Maria fulo de raiva, dirigindo-se ao 
commissario. E' preciso não lhes dar 
quartel! Aos miseráveis, que tanto me 
fizeram soffrer! 

Esta evolução rápida dos quilombolas 
deu aso a que Vasconcéllos chegasse 
presto com a maior parte dos soldados 
ao centro da ocara. Viu-se então um 
torvelinho horrendo, em que, de envolta 
com o estridor das armas, repercutiam na 
cOvoada o clamor dos atacados e as sup-
plicas das mulheres. 

O ardor da gente de Vasconcéllos era 
irresistível. 

Aquella onda de carne humana, a 
affiuir e refluir animada pelo instincto de 
conservação afinal estoirou, e os faná­
ticos desdobrando se em sentido inverso 
buscaram azilo aonde podessem escapar 
as armas inexoráveis. 

O major Manuel Pereira por seu lado 
e seu irmão, reagindo contra a fúria dos 
escravos, apertaram-os em um circulo de 
fogo, e, acutilando os mais audazes, le-
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vando a coiee d'armas os inermes, que 
em desespero encarniçavam-se na resis­
tência como um bando de cães damnados, 
oalVocaram-os em breve em t e m os de 
nada mais poderem fazer. 
, Apertad os sobre a aresta do precipício, 

até onde tinham recuado, muitos prefe­
riram despenhar-se no abysmo a entre­
garem-se ; os que escalaram, sem forças 
para se opporem a vontade do mais 
forte, sujeitaram-se a sorte dos, vencidos 
o, em um momento amarrados, foram re­
duzidos a impotência. 

Pedro Antônio que houvera tomado a 
entrada do arraial, acobardando-se diante 
de uma força tão respeitável, abandonara 
o posto, e considerando todo o seu cas-
tello desmoronado, proeurou um meio 
de escapar-se. Os escravos que o acom-
panhavam, presentindo isto, tinham cor­
rido a juntar-se aos parceiros para se-
cundai-os na lueta. 

Não aproveitou ao mameluco esta re­
solução, porque, tendo-se desgarrado da 
troça que o fazendeiro capitaneava três 
ou quatro dos seus companheiros, atra-

i vessaram-se-lhe estes pela frente e toma­
ram-lhe a passagem. 

— Rende-te, cabra! bradaram os ho­
mens. 0 que é que esperas mais da tua 
gente embezerrada ? 

O mameluco não resistiu. Quasi de sor-
preza subjugado, deitado por terra, vio os 
adversários airrancarem-lhe a coroa e 
rasgarem-lhe a camisola, transformando 
assim as insignias reaes nas algemas de 
um réu de policia. 

Tudo isto passóu-se mais rápido do que 
o descrevemos. 

A superioridade dos meios de destruição 
de que dispunham os expedicionários deu-
lhes logo vencimento de causa. 

Fr. Simão e João Pile, deixando grande 
parte de sua gente a alastrar o campo, 
foram obrigados a galgara plataforma, 
de onde o Santidade fazia as suas pre-
dicas; os outros despenharam-se pela 
grota que ia ter á cascata, e, reduzidos 

á extremidade, d'ahi pediam que não os 
matassem, pois não quea-iam morrer, 
- Em grande parte esse êxito era devido 
ao esgotamento de forças em que já se* 
encontravam os habitantes do caricato? 
reino. 7 

Senhores de Pedra Bonita os exped® 
cionarios não tiveram comtudo temp<| 
de entregarem-Se ás impressões que lhes 
devia causar o aspecto tectrico d'esíè 
cemitério, onde a morte e a atrocidai|S 
da superstição se ostentavam de um. 
modo tão repulsivo. 

A aneiedade era immensa. O princip 
objeeto da expedição ocultava-se ainda 
aos seus olhos ávidos. 

O fazendeiro n'um estado de exalta ^ 
descommunal devassava o interiáS"de 
todas as choças, entre mil duvidas e es­
peranças. ' J t a 

—•• Mataram-as! mataram-as ! excla|8 
va elle n'um tom dolorosissimó que faria 
chorar, ás próprias pedras. 

E, arrancando os cabellos, olhava para 

o montão de cadáveres que. os barbar©*' 
tinham formado junto aos dois mono* 
lithos. 

— Deus I Não tivestes misericórdia de 
mim. Oh! que escuridão me, cerca 1 E' 
possivel! E' possivel que este sangue,,. 
que pisamos... fosse derramado assim,,, 
E Clemência... e Maria assistira®, a 
todos estes horrores... e fizeram parteJ 
do banquete medonho dos c#nnibae»l Só > 

um pai, só um esposo sabe o que é soffre?* I 
— Nem tudo está perdido ! disse uma 

voz a seu lado. 
João Antônio approximáva-se condu­

zindo Josepha ferida, Acompanhava-o o 
missionário, que a este tempo deixando^ 
a casa santa enchia os olhos de lagrim-%^ 
ao contemplar os destroçose os resulta-g 
dos da loucura de João Antônio, % 

— Mas dizei-me, padre Corrêa, Uto 
tudo é um sonho ? 'Estou certo que se 
me contassem não acreditaria 1 I ra pre­
ciso que visse todo este horror para quftí 
avaliasse até onde pôde chegar a de-
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pravação do homem. E afinal o que 
viemos nós fazer aqui senão augmentar 
o numero das yietimas ? ! Tanta gente 
morta, meu Deus 1 Ah I meu bom amigo, 
grande deve ser a cólera do Altíssimo 
para que ao desgosto de perder mulher 
e filha me forçasse a juntar a lembrança 
por toda a vida deste quadro negro. 

í •— Não falleg assim homem de Deus. 
jjiiJNem tudo está perdido, repetiu com 
IFyjyacida.de o missionário. lE, quando se 

tivesse elle amerceado das almas d'essas 
duas innocentes creaturas, restava-vos 
a consciência de um servido á verdadeira 
religião, que não podia pei-mitür uma 
abominacão semelhante. G-râgas! que 
vossa esposa e vossa filha vivem. Esta 
mulher... 

— Esta mulher! pronunciou Vascon­
céllos reconhecendo em Josepha a autpra 
do attentado commettido ao momento 

tem que chegavam. 
— E' uma irmã de João Antônio, 

tornou o sacerdote. Era casada com o 
desgraçado que alli vêdés crucificado. 
Estava me contando tudo a infeliz... 
Ppssa o Omnipotente infundir-lhe um 
arrependimento sufficiente para remir 
as suas culpas. 

— E em que logar afinal se ocultam 
lellas? 

> Josepha apontou para a choça em que 
Manuel Velho ficara a guardar a en­
ferma senhora, e, balbuciando o nome de 
Maria mostrou depois a próxima tenda 
do rei. 

— Alli! Se Tibureio não arrebatou-a. 
— Ah ! o miserável 1 
Nisto ouviu-se uma detonação ; e como 

não partira de nenhum dos quilombolas 
açoitados na plataforma, correram todes 
para o lado de onde lhes parecia ter* vindo 
o som-

— Na grota I reflectiu João Antônio. 
- Chegando a extremidade da esplanada 
onde começava o despenhadeiro foi 
VaseonoelJos sorprehendido por um es-

pectaculo que o encheu de um prazer 
. sobresaltado. 

•O infatigavel Manuel Velho suspendia-
se offègarite pelo carreiro acima trazendo 
nos braços Maria desmaiada. 

No fundo do precipício debatia-se nos 
estertores da morte o miserável engei­
tado, que emfim terminava condigna-
mente a sua carreira de crimes. 

Vasconcéllos delirante apodèrou-se da 
menina e cobrindo-lhe o rosto de beijos, 
exclamou : 

— Vive! minha filha! O seu coração-
sinho está palpitando... eu o sinto. O 
susto é que a ia talvez matando I 

N'um transporte indescriptivel atraves­
sou ligeiramente a ocara, e, transpondo 
o espaço que o separava da choça de Jo-
se|iha, não tardou achar-se defronte de 
Clemência. 

Emdiaas palavras explicaremos o que 
se tinha dado. 

Manuel Velho, que apezar da attençãp 
que necessitava manter junto de D. Cle­
mência não deixava de escutar o rumor 
que ia pelo arraial, quando percebeu que 
havia lucta, sahiu á porta devorado pela 
curiosidade. 

Erajustamente no instante em que os 
quilombolas instigados por frei Simão 
tentavam salvar o rei. 

Um grito de desprazer escapou-lhe in­
voluntariamente dos lábios. A cavalleiro 
como estava dos casebi'es não lhe escapou 
o acto de Tibureio. 

Sem reflectir despediu-se como um raio 
montanha a baixo, e avisinhando-se do 
cercado que o separava da ocara quiz gal-
gal-o. Mas isto era impossível em razão 
da altura das estacas ; contornar esse 
cercado e penetrar pela porteira mais dif-
ficil ainda seria, pois que frei Simão e os 
seus interceptariam a sua passagem» 

O vaqueiro angustiado seguiu pela fila 
de estacas que ia nesta parte terminar na 
grota a que mais de uma vez nos temos, 
referido : ahi parou e olhou para o preí 
cipicio. Descer por alli afim de salvar, o 
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embaraço e subir adiante seria tentar a 
própria morte. 

Mas Manuel não pensou nisto. A idéa 
de evitar uma desgraça dava-lhe forças 
para mais. 

Varias adherencias de lichens e al­
gumas raizes descobertas pelas águas 
mostravam-se em alguns pontos do des-
penhadeiro. 

Confiado no vigor do pulso agarrou-se 
a raiz que mais a mão lhe ficava e dei­
xou-se escorregar procurando alcançar a 
immediata, e assim foi desce ado até con-

, seguir chegar a uma saliência da qual a 
queda já não seria mortal. 

O vaqueiro realisava um verdadeiro 
prodígio de acrobata. 

Os músculos entretanto com o esforço 
operado sentiram-se enfraquecidos; e elle 
julgou não poder concluir a sua obra. 

Ajuize-se da afflicçâo de Manuel ao vêr 
o tempo escoar-se; quiz lhe parecer tam­
bém que vinha desarmado: felizmente, 
apalpando o quarto encontrou ahi a faca 
do uso de Josepha, de que momentos 
antes por cautela se tinha apoderado. 

Esse enleio não podia continuar. Ficar 
alli como um estafermo ó que não tinha 
razão de ser. 

Manuel deixou-se outra vez escorregar. 
Faltando-lhe o apoio para modificar a 
queda, seu corpo foi rolando até em baixo, 
onde recebeu-o uma moita de mofumbos. 

Por mais rija que fosse a sua tempera, 
fazer um esforço d'aquelles, quando ainda 
não se tinham cicatrisado as feridas pro­
duzidas pela espécie de supplicio a que a 
haviam sujeitado no Riachão, era abusar 
dos dons da natureza. 

O vaqueiro soffrendo esse ultimo cho­
que tonteou e cahiu de bruços. 

Por momentos julgou o esforçado ra­
paz que ia perder os sentidos ; <reagindo 
poderosamente porém contra esse des-
fallecimento que o queria supplantar poz-
se de pó, e cambaleando aproximou-se do 
rio que sussurrava em baixo, 

ínclinou-se, reunindo ao mãos em fôrma • 

de cuia,metteu-as dentro d'agua, e banhou 
a cabeça três ou quatrovezes. 

A impressão fria da água foi quanto 
bastou para desanuvear-lhe o cérebro do 
sangue que o invadia impetuoso. Manuel 
tornou a erguer-se é apressou o passo no 
intuito de tomar o carreiro nosso conhe­
cido. 

Muito tempo fora perdido. 
Tibureio tendo-se com a presença de 

Vasconcéllos recolhido a tenda, apode­
rara-se de suas armas, e, suspendendo o 
corpo inanimado de Maria, precipitara-se 
em demanda da grota. 

Vendo-o descer impávido, e não se lhe 
oceultando que o engeitado vinha ar­
mado, o vaqueiro teve uma inspiração.* 

Nunca havia atacado pessoa alguma de 
emboscada; mas o caso o exigia. Uma 
lucta n'aquellas circumstancias poderia 
ser fatal a menina. 

Tibureio inevitavelmente passaria por 
onde elle estava : Manuel Velho, por­
tanto, antes que fosse presentido, aga-
chou-se como um gato atraz de uma 
pedra, e esperou. 

Não tardou que o raptor atravessasse 
e desse-lhe as costas. N'este momento 
decisivo, levantou-se em um bote, e com 
mão certeira cravou a faca até o cabo; 
nas costas do malvado. í 

Varara-lhe o coração. Tibureio vaci­
lou, e, sentindo faltarem-lhe os pés, 
volveu-se sobre ̂ si. Reconhecendo-o, em 
um assomo de ódio, empunhou uma das 
pistollas e pretendeu despedaçar o craneo 
da inoffensiva Maria. 

Os alentos vitaes, haviam-o aban­
donado. O tiro perdeu-se ao acaso; o 
braço descahiu flacido e o corpo esten­
deu-se n'um lago de sangue. 

O resto sabe-o o leitor. 
Ha momentos na vida do hopem que 

valem séculos de felicidade. 
Vasconcéllos, alarmamos sem receio, go­

zava de um d'esses venturosos momentos.., 
A restituição dos objectos que mais lhe ' 
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eram caros compensava bem as torturas 
por que o haviam feito passar. 
' Como, porém, nada ha completo n'este 
mundo, uma tristeza veiu logo embaciar 
á resurreiçâo de sua alma. 
r Maria, despertando e encontrando-se 
libertada do pesadelo, que de trez dias 
aquella parte a perseguia, abraçando o 
ipai, recebendo os carinhos da mãi, a 

Í
em a presença do f/izendeiro poderá 
itabelecei* quasi de chofre, aventurou 
jenuamente uma pergunta: 
— Jayme ! onde estava Jayme? O que 

faziam alli em um logar tão feio. Queria 
vêr o seu noivo! 
,; Vasconcéllos cahiu em perplexidade. 
Não sabia o que respondesse. 

Não duvidando do destino que tivera o 
mancebo, comprehendeu quanto havia 
de melindroso na situação moral da filha, 
;e, pediu luzes a Deus que o guiassem 
h'aquèllé dedalo. 
; — Ah! já sei 1 Estamos ainda entre os 
demônios 1 Oh! que medo tenho disto 
tudo, meu pai! Diga-me que foi um 
sonho! As sombras malvadas ainda me 
perseguem! Fujamos! Oh 1 isto é horrí­
vel 1 Se agora quizerem assassinar a 
minha mãisinha, ao papai! Que fez de 
mais a gente de Porteiras para tão me-
•'dpnho castigo! 
'•'"— Nada, minha filha, tornou o fazen­
deiro. Estamos todos na graça do Senhor. 

Entrava Manuel Velho. Logo atraz 
vinha o missionário talvez fugindo aos 
phantasmas que a pouco e pouco lhe ia 
levantando n'alma o espectaculo san­
grento do suicídio de uma seita.' 

Vasconcéllos em um rapto de gratidão 
lançou-se sobre os hombros do vaqueiro, 
e abraçou-o phrerieticamente a soluçar. 

— E's m e u amigo! mais que amigo! 
••70 padre Corrêa sentiu um alivio; 
aquella scena de ternura, de amisade, de 
nobreza de caracter, punha um balsamo 
aó seu coração ulcerado por tanta infâ­
mia, tanta bestialidade desfarçada em 
peitos humanos. 

A sua presença foi um conforto para 
Maria. 

Alli mesmo tratou-se do regresso. A 
difficuldade toda estava em poupar as 
duas senhoras a vista do medonho sitio 
que servira de estrado a carneficina. 

— Justina? murmurou D. Clemência 
interrogando o vaqueiro. 

Manuel Velho suspirou : e emprasou 
para outra vez a resposta. 

Coitado! o pobre rapaz apoz tantos 
trabalhos e sacrifícios encontrara-se no 
fim com as alegrias dos amos é verdade, 
mas com o áeu coração vasio. 

Na tenda do Santidade jazia inerte e 
inteiriçada por uma morte violentíssima 
o cadáver da rapariga, cujas culpas se­
riam para assombrar, se não fora em 
conta a obliteração do seu senso moral. 

— Clemência, minha adorada Clemên­
cia, proferiu o fazendeiro passados mo­
mentos n'esse silencio que é sempre o 
succedaneo das commoções vivas, soffres 
ainda muito ! Eu bem o estou vendo ! 
Mas... e n'isto abaixou a voz, mas ó pre­
ciso que vivas, que resistas. Salvamos 
Maria das garras dos infames, Deus assim 
o permittiu ; entretanto bem receio uma 
infelicidade maior. Esforcemo-nos todos 
por evitar que a pobresinha caia n'um 
abysmo mil vezes peior do que a morte a 
mais desgraçada — a treva do espirito. 

— Sim, sim, Bernardo, eu vou reviver. 
Farei orações á Virgem Dolorosa. Quando 
uma mãi, depois de ter sofftído o que 
soffri, pede ao céu alguma coisa, o céu 
não tem o direito de negal-a. 

O soffrimento unindo-se á alegria dava 
a todos os semblarites um ar de beati-
tude. 

Reinou silencio. D. Clemência tornou 
a amimar a filha fortalecida pelo esposo, 
e de todos os recursos lançou mão para 
arrancal-a á cruel tristeza. 

Maria adivinhava a viuvez do seu co­
ração, e se sorria para contentar os 
pais era de um modo tão pallido e dolo­
roso que fazia dd. 
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Seus lábios abriam-se docemente e pro­
nunciavam : 

-r Jayme I 

Na tarde d'esse mesmo dia a população 
do povoado de Serra Talhada foi sorpre-
hendida pela entrada de Vasconcéllos. 
O fazendeiro acompanhava duas redes em 
que vinham a mulher e a filha, esooltado 
por Manuel Velho e pelos escravos que 
se lhe tinham eonservado fieis. Apenas 
chegou recolheu-se á casa do commissario 
onde a família d'este generoso homem 
reoebeu-o com provas de inequívoca 
amizade. 

O povo que nunca deixa de ser sensível 
ás grandes desgraças e sempre tem sym-
pathias para despender com as victimas 
da má sorte, ancioso cercou a habitação, 
e, inquerindo sobre tudo quanto se dera 
em Pedra Bonita, não descansou, em 
vista do que se lhe afigurava uma res­
surreição, em quanto não viu os auc-
tores sobreviventes dos horrores com-
mettidos no pretenso reino entregues á 
justiça. 

Essa gente por uma natural propensão 
para as finalidades não se satisfazia com 
a interrupção da tragédia. Um clamor de 
extermínio substituiu o susto que lhe 
causavam esses quilombolas eseondidos 
em Serra Formosa e que por tantos dias 
lhe tinham parecido uma malta de de­
mônios. 

D'esta sorte, quando todos viram pela 
manhã seguinte a troça dos expedicioná­
rios approximar-se-do povoado conduzin­
do os feridos; quando viram Fr. Simão, 
Pedro Antônio, João Pile, os Vieiras e Jo­
sepha algemados e todos os mais com­
parsas do nefando acontecimento, apezar 
do choro das mulheres e das creanças que 
se arrastavam transidas atráz do séquito, 
não se lhes moveu a piedade, e acezos em 
uma indignação implacável arrojaram-se 
em massa sobre os desgraçados crimi­
nosos para despedaçal-os, exterminal-os. 

E tel-o-hiam feito se não foram a cora­
gem experimentada do major Manuel &$i 
reira e de seu irmão e as e-x-kerrtaçilí-es do 
missionário, que evangeliçamente fez-Ua© 
vêr que taes creaturas eram mais dignas 
de comiseração que de ódio. j 

Não obstante estes esforços, escapand^ 
as garras do povo anão fugiram á execpa-i 
ção. Cobertos de baldões, aferroaliha-
dos nos cárceres ̂ pmMicos, foram postos 
a disposição das auctoridodes judiciarias 
de Flores. 

A noticia do desastre de Peâa-a Bonita, 
com todas as minudencáas relativas ao 
mysterio do desencantamento voou de 
bocca em bocca por todo o sertão. 

Alguns curiosos, levados pelo irresis­
tível desejo de ver o scenario onde se ti-; 
nham passado tão inexplicáveis sucessos, 
ousaram visitar o extmcto arraial. Mas, 
apenas descortinaram os dois monotilho» 
e lançaram- suas vistas pela tatrica co-, 
voada, os cabellos se lhe arripáaram, o ,0' 
pavor, causado pelas sombras phafflibaâ 
ticas que se projéctavam sobre a expia-' 
nada, e pelos esqueletos que alvejavam 
espalhados pelo solo, reconstrui* todo «'-> 
assombroso quadra imaginado em visita 
das narrações das victimas escapas,"^ 
obrigou-os a voltarem arrependidos ém 
viagem. 

Pausaram-se mezes. Sabendo por fim 
o padre Corrêa que os corpos ainda. 
jaziam insepultos, não tendo as ordens do 
major Manuel Pereira, sido satisfeitas 
pela gente por elle incumbida de prestar 
os últimos serviços aquelles infelizes, 
certiflcando-se de que um receio supersti­
cioso os afastava do cumprimento de tão 
sagrado dever, reuniu o povo em santa 
missão, e seguiu um dia desassombrado 
para Pedra Bonita, 

A presença do sacerdote e as suas con- . 
vincentes palavras foram sufficientes 
para incutirem-lhes segurança. 

Entraram alli como quem entra em um 
cemitério; e no mais profundo recolhi­
mento tratou-se de restituir aterra o qo-ê  
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fora-'até aquella hora objecto da mais 
lamentável profanação, 

&-J&esqueleto deJoão Ferreira ainda con-
iSfervava-se na mesma posição 'em que o 
[linha ^>osto quando vivo a sanha de Jo-
;Sepha. 

— Que Deus se tenha compadecido de 
sua alma; foi um louco e nada mais ! 
;disse o missioriario. 
" E, tomando para assumpto de uma pra­
tica religiosa a vida do energúmeno, os 
seus desesperos e o seu fim, n'uma elo­
qüência singella e apropriada á innocen-
cia dos que o ouviam,' fez-lhes vêr que, 
residindo todo o maí dentro d« yuopifioi 
hoinem, e não passando os duendes que 
nos cercam de puros fructos, da imagi­
nação, o erra estava em* nos entregarmos 
a' esses sonhos irreligiosos e não for­
talecermos o nosso espirito na idéa de 
um Deus Omnipotente e bom,, contrao, 
qual nãP podiam trabalhar nem espirrtos-
malignos, nem príncipes encantados. 

Uma cruz foi plantada no centro da 
esplanada, em signal de reconciliação 
com o céaj e- o« espiritos mátis para 
sempre, ao menos no pensar dos ouvin­

tes do padre Corrêa, ausentaram se de 
Serra Talhada. 

Habilidosamente soubera elle convertei' 
o horror do quadro em ensinainento pro­
fícuo e salutar. 

Ainda hoje conserva-se-no mesmo logar 
esse symbolo da religião, e aos viajantes 
mostram os moradores da serra os dois 
monolithos designando-os com o expres­
sivo titulo de Pedra do reino. 

E assim terminou a nefasta influencia 
da idéa ardilosa de João Antônio, cujo 
desapparecimeitto na ocasião de serem 
os fanáticos conduzidos para o povoado 
encheu a todos de espanto. 

Tempos depois confessou o missionário 
a seu amigo Manuel Pereira o pecado de 
havef-o- sufrtEaítido á acção da justiça, e, 
gai'antHnd0Htb£t a teanqoillMade das con­
sciências em Flores, acrescentou que 
assim o fizera por evitar qué o despeito 
nSo desviasse mais esta alma do bom 
caminho. 

E' possivel que um dia nos resolvamos 
a relatar a sorte varia que tiveram 

' alguns dós personagens d*esta verídica 
historia. 
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